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	 DO MIN ESTERE0 I
1:11;11:5, INOIsTRIA E Co.M \1ERclo

pE comn i:liEs 1,0 NEileAtai Do 1110 DE .1".1N EIDD, DE 23 A

28 DE Anuir. DE 1917

ir/0(N° em pítutit
mervado tom! loteai a funceionar (irmo, mas sem grau-

(leV i d0 ilo Id ra1111111 , 111(1 (1 D S' COD11)1114101'CS.

Vig.lparaln os, seguinles preços Pxtroillos, por 10
comparados caiu os 41 .o igual period0 410 atino passado:

11 1 17 . 	•	 1916
,pe 1 'tianibee0:	 I N	 sorte

do sertão 	 	 .; ..84fz000 a 28$500 28$000 a 28$00
Pernambuco, 1' • sorte..., 2,7:500	 2w;,44inn 27500 a 28$21.10
Pernambuco, mediano., - 	 'Nominal	 •	 • Nominal
'Assii, 1' sorte 	 	 ‘-'7,,4,5110 a 28 :Su00 200 a 28$200
Natal, 1^ sorte 	  27$500 a 28000 27$700 a 28$200
1Na ta I,	 Eornin4	 &minai

Mossoró, 1" sorte ... .. 	 27$500 a 288000 27$700 a 28$200.
Mossoró, regular.. 	 Notninal

	
Nominal

Ceará, P sorte	 278500 a 28000 27$700 a 28$200:
Ceará, regular. .. - ..	 Nominal

	
Nominal

Parallyba, l sorte 	 -	 27$500 a 28$000 27$700 a 28$20cl,
Parahyba, regular. .„-• • „- .	 Nominal

	
Nominal

Maceió, 1'
	

27$500 a 28M0 .27$700,a 28$200
Maceió, regular. ... .	 Nominal	 •	 ,Nominal
Penedo, 1 sorte	 •	 Nominal

	
• Nominal

.Sergipe, Dores 	
	

Nominal
	

Nominal
Serglpe,	 Nominal

	
Nominal

i\Ea raiiibd'. regular 	  270)00 --a 27$500 27$200 a 27$60a
Plaulty,- rogular.. •-i7/ 	 278000 a•270- 27$200 a 27$600:

As- entradas da semana constaram de 3,020 fard0S ,, ;Assim

distribuidos:

Pelas eAradas de ferro;
S.	 Paulo	 	 lo••• • • ••• ••• • n •• 11. • 9 . 11 ••• • á •••• ••••:174-07411 '‘ 	 I
Minas (	 . .	 ;	 4.:	 •=i1	 P".
fi o de - ;Lm (' iro . .. - ....	 .. . .....	 .	 .	 1.4

Por catintagl,m;

FardoX
P e rna 11 tRi	 ... .. ".. . .	 .. ....... . .... •	 /.802
A • •	 •	 •. • • 9 . • • .... .•!•••'11;'•'	 "•'0Ci'•n••• •+. ••-•	 • •- n ,••• p•.•

N a I ai	 .	 .... ... • • • . • :" •	 •• • • • •• • •• . ...	 e!.	 • "...-:4•C
	

Azu
..... . .	 • •	 . • .... • ..	 • • • "11_,-4:.£

	
r-+

1:• 13a rá 	 :•n•• n• • • n• 'a. 	 	 !•-e •••

Para liyba •• • -•••••••• 	 . • eur• • ...... • le ••• • • •-•• Irra: el.. ato' 0.'411
	

292
.M•IV"i15	 ••• •:1- • • ot ..	 ... - .....	 -••••1 ••••• •••	 en

Penedo	 	 ...•
••••••:e•-•-• .41

01-1
••• • • •- ........ ... ..... • . ••• r••• "•—•••••1	 "

..•	 tia

1~~.4
Total 	 	 3.022

ost„rangeiro:.
Nova York 	 	 1.:"M

Total  •	 3.020
Na semana anterior, as entradas foram do 3.519 fardos.,,
As sabidas dos trapiches atlingiram 2.758 fardos, ficando

em ..sloclo> 15.385, contra 16.115 na semana passada.,

Assuear
O mercado continuou a funceionar bastante firme para

Iodas as qualidades, com regular movimento de negocios.,

Os prec,:os, quer do as$ncar kruto, quer, chã irP1inagoL aprgi

Scrgipe 	
Marulhá° 	
Pianby 	 	

Pará 	   
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taU-117—in &liada sensivel augmento no decorrer da presenta

/ano% ~Mando 0.60 os seguintes extremos por kilo,
MOMO §01 c* de iguai periodo do anuo passado:

I.917	 /916

iffiltffiletbhaNaa"~-aa:wraaaa-aaa Não lia' Não houv:0
Branco trYstaia	 R.

up r10 awaaaa aaaaaaaaaaaa.aa $670 a $690 $600 a $643

lafflin to.•~4en•••~W RW"..x.,4_224-4 $660 a $680 $590,a $600

Regular ra~ast-~a aaasaaaaa. aa $650 a $660 $580 a $583
Baixo waawawa--~ a~—ax----ste-~as!")	 $640	 1,n••

Branda W jacto.-~a"..aaa.a.aaaw, $600 a $640 $560 a $620
Branco 31 Sorteaawaaaaar...---~assa $640 a $660 $633 a $650
Somenos saaastaal •rer." 	 •`•=1É1W•711•LWC. 'Não ha	 Não houve
Mascavinlid aaaaawsa~ asaraaaa $440 a $580 $460 a $560
Crystal amarai/o 	 ..a_aaa $540 a $560 $520 a $540
- Mascavo:"	 • "

.•....,_	 • _	 1917
	

1916

:SUlaeriOn • e	 -...,--aaalsaanaus.-aarias $C80 a $400 $430 a $440
Bom II	 aia= $350 a $370 $420 a $430
Ilegular ,1 •s-leir•-•W~.	 $340 a $360 $420 a $425
33aado	 N-C.-97~~-W•NYMI-iNr.V1,-WW-,iNI

	 Nbminal
	

Nominal
O "a ss u e ar refinado foi Vendido aos seguintes preços por

De primeira j. reti-leve...	 • ....M~fyiar."57.	 $780
De segunda i Nriminuy-~nnraww<ceier.x..oc..-~1.^ ..: . $360

, De terceira • aa• rgf ej riró j 	 ,	 $680
As entradas da semana constaram do 18.882 saccos, das

seguintes procedenciaaa
Saccos

Pernambuco	 • aaaaarauaaaja varia aasaa•yaaa . aaa . WWW:11 .800
•SeraaiPe	 3	 y-•,: • •1 . .	 9.344
Campos •	 .:i3r.:!,,•:••• g 1. 320
Maceió I I •••Ae• g•-• • el. (V •-_•-•::•-••;;LX_Li`p "f",•,•. • •-•-•..e.f_t 1.000

Bali ia	 • ript..j•fef'•-•[erkTir.,•:•":::::%e•:"•:":¡•-nCE•tlieiy_•::::Ïeri:Tirá_éje(•-•-•.i 1. 000
Par allyb a	 aa--.-ax•-•:..aa.a	 „afta	 y_c.=.2-2. • • 	 328
Minas •	 ••	 • t-Xpre erfir-o-~	 • • Inrire:rfri:f."-•-••lar-a

.	 .	 .	 •	 .	 .
•n•i

Espirito Santo 	 1!,/

Santa Catharina	 rãs•i-k-ii ei•yw •-•- •	 •-• • • -•-g`R=•-•-•-•-•":"....rii_	 F•1

•••••n-•-••

To tal. •:•-•'•!,:".r 	 Or•IT.,-•] 8,.88.2

Dia 24 — O mercado abriu sustentado, com pouco card
'á venda e procura desprovida de interesse, tendo sido efa
fectuadas de manhã operações de 617 saccas, ao preço de!
10$ por arroba do typo 7. A' tarde foram realizadas vendas
de mais 1.047 saecas, ao mesmo -preço da abertura, fechando
o mercado em posição calma.

Dia 25 — O mercado abriu estavel, com pouca procura e
pouco café a venda, tendo sido realizadas, de manhã, iuperaa
ções de 538 saccas, na base de 10$ pela arroba do typo
No decorrer do dia, turnaram-se conhecidos negocios de mais
2.181' saecas, aos mesmos preços da abertura, fechando o mer#
cado em posiçãa estavel.

Dia 20 — O mercado abriu estava), com procura destituida
de interesse e pequena quantidade de café a venda, tendo sido
apuradas de manhã. transacções de 653 sacas, aos preços dO
10$ e 10$100 pela arroba do typo 7. Durante o dia foram
conhecidos negocios de mais 2.874 saccas, aos mesmos preços
da abertura, fechando o mercada em posição estavel.

• Dia 27 — O mercado abriu firme, com procura regular O
quantidade regular de café a venda, tendo sido apuradas dd
manhã transacções de 1.277 sacca.s, na base de 10$100 pela
arroba do typo 7. A' tarde, tornaram-se conhecidas operações
de mais 3.046 saccas, ao mesmo preço da abertura, fechando
o mercado em posição firme.

Dia 28 — O mercado abriu 'firme, com pouco café a venda
a- regular procura, tendo sido effectuadas de manhã transacções
da 1.663 saccas, na base do 10$200 . a arroba do typo 7. AI
tardo foram realizados negocios de mais 8.054 saecas, ao
mesmo preço da abertura, fechando o mercado em posição.
lestavel.

Os elementos esatisticos da semana foram os seguintes :1
Entraram 29.677 saccas do calfé, contra 32.278 na semana

passada, sendo:

Pelas estradas de ferro-s
c'accas

Central -..,,aaaa..~.-aaaaaaakaaareaskaaaaaasasa.-....aa_ni=1/ 	 0.58'11
Leopoldina. "i"" • ;.--áNi'máirfré-...-.-Çâieri"n:::-	 • • .••xre

	 21.422

23.000

, . "	 .	 •

Contra 10.888 saccos na semana 'anterior:
Sahirany dos trapiches 32.687 Saccos e 'ficaram em stock

Ç26.517, contra 240.322 na semana passada.
O stock em nossa praça; está assim dividido:

Saccos
Trapiches-; • :•	 ors,,,IZI•11• •	 	 _	 •iu• ;{ 8 1. 873
Armazens geraes	 .n =ri	 .	 44•644

Por Nia maritimal
Saccas

cabotagem	 .. • .. 1.-a• . •_""......-=~" • WW1
	 6.290

Barra dentro • ••••••-•••-iii•••:••n•-iI ..	 • • W.R2-;•r•-•..4arta
	 381:

6.6711

Foram embarcadas 46.753 saecas para os seguintes desa
Total.. aa,	 •:•:• •48-•-•',•-e"

	
226.517, tinos:

Saccaa
Estados Unidosa.-aaa-~-a-~.a•-adasaaaasa..•••-•aam,	 12.260
Europa	 'um:~ eiNT • •:• •, • • • %SI .72,7C • • • • 	

	 8.3IQ
Cabo a • • r••• • oz.:* * n•• .•• n•	 •;.•"é .n.i.,•..a--...: jW.t.....9.4.7. • .. aaaa	 21.•125
Rio da Prata.-. 	 • 3-.L.C..... • 7"::::.::•-• '.•• • •:•2	 .	 804

manhã, transae,ções de 520 saccas, ao preço de 10$ pela ar- pacifico ......-aaaa-akaaaaaaa-a--.-E.aaa.,—".....---	 - a!~ ----a- -
a• oba do typo 7. Durante o dia, foram conhecidos negocios Cabotagemaa-aaaara.-aar 	 arbalaaraataaraaa-a-araraia,-...aac

....	 --a-a	
4.26Q

ile mais 2.652 saccas, aos preços de 9§900 o 108, fechando o '-'-'-'--- 	 ...
mercado em posição calma. .----- ‘.....----- ------------

fon,n~

. ‘•, 46.753 's

Café
O registro do moveimenlo diario deste mercado foi ol

eeguinte:
Dia 23 — O mercado abriu calmo, com algum café exa.

(posto á venda e procura reduzida, tendo sido realizadas, do



Typo	 	  108500 a

TYPo 5 	  108300 a
11ypo 6 	 	 1.08100 a
Typo 7 	  98900 a
Typo 8 	 	 98700 a
Typo 9 	  98500 a

108800
108600
108.100
10$200
10$000•
08800

1916
Nominal

..Nominal
108200 a 118000
98800 a 108600
98400 a 108200
98000 a 98500

1917

1917
Em patos e mantas 	  18160 a 18300.
Em puras mantas 	  18200 a 18380

Rio Grande do Sul:
Em patos e mantas 	
Em puras mantas

Natio Grosso:
Em patos e mantas	 -- $600 a 18200	 Nominal

Em puras mantas 	
	

Nominal	 Nominal

1916
Nominal
Nominal

.18100 a 18200 18220 a 18266
18100 a 18260 18260 a 18340

Minas Gemes:
Em patos e mantas 	
Em puras mantas

Srio Paulo:
Em patos e mantas 	
Gencro especial. .

$60,3 a 18220 18220 a 1820
Nominal	 Nominal

1.9000 a 18300	 Nominal _
Nominal	 Nominal

Na semana driterior, os embarques attingirarn a 17.845
saccas.

Venderam-se 25.125 sacras, contra 9.063 na semana pas.
!sada, ficando em stock, no mercado, 102.859

Na semana passada o stock era de 119.135 sacras..
Desde o dia 1 entraram em nossa praça 91.239 sacras de

Café e foram embarcadas, por cabotagem e para o exterior,
443.855.

Desde o dia 1 de julho as entradas sommaram 2,072.579
saccas e r,s embarques 2.167.923.

Os preços extremos da semana , comparados com os de
igual penedo do anno d .e 1916, foram os seguintes, por
arroba:

Xaryite

Funccionou um pouco mais estavel o mercado de xarque.:
Os preços oscularam entre. os seguintes extremos, poi.

kilo, comparados com os de igual penedo do anno passado:.
Fronteiras:

Durante a semana entraram em nossa praça 3.030 fardos

'4e carne, das seguintes procedencias:
Fardos

Rio Grande do Sul e fronteiras 	 	 402

Minas. Rio e S Paulo 	  • • •-•	 742
Natio Grosso. „ 	 	 1.886

3:030
Contra 2.963 fardos na semana passada.
Nesse mesmo periodo saliirtun dos trapiches 3.520 far

aos, para consulto e reexportação, ficando em stock 13.500
;fardos de carnes procedentes do Rio Grande do Sul. fronteiras
'o interior (Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas Gemes), equi-.
Nalentes a 1.215.003 kilos.;

nn••

PREÇOS CORRENTES (POR ATACADO) QUE VIGORARAM NA PRAÇA DO •

RIO DE JANEIRO DURANTE AS SEMANAS DE 23 A 28 DE ABRI!:

DE 1917:

Aguas rnineraes, com casco:
Nacionaes, por caixa de 48 garrafas:

Caxambó, 288000.
Lambary, 238000.
Cambuquira, 268000,
São Lourenço, 218000,
Salutaris, 27$ a 288000.:

Estrangeiras:
Vichy, caixa de 50 garrafas, 588000.1
Perder, idem, 58$000.
Perder, caixa de 100 quartos, 68$000.•
Pedras Salgadas, caixa de 48 garrafas,
Castello Moura, idem, 438000.
Selters, caixa de 24 garrafas, 24$000;
Vidago, não ha.
Appolinaris, não ha.-

Aguardente, *por nipa de 480 litros-1
De Paraty, 170$ á 1758000.,
De Angra, 160$ a 1658000.
De Campos, 150$	 155$000..1,
De Maceió, 150$ a. 1558000.
Da Bahia, não ha.
De Pernambuco, 150$ a 1558000,,
De Sergipe, não ha.
Do sul, não lia.

Alcool (caldo), por pipa de, 480 littOR
De 40 grãos, 230$ a 240$00a.
De 38 gráos, 2108 a 2158000.:
De 36 gráos, 200$ a 2058000

Alfafa, por kilo:..
Nacional, 8340 a 83.60:
Do Rio da Prata, não lia:.

Alhos, por cento:
Nacionaes, 1$ a 28000..1
Estrangeiros, 28500.

Alpiste, por
Nacional, $720 a $740.-

Amendoim, por 25 kilos't
.Nacional, em casca, 8$ a 98000...

Araruta: •
Por kilo, $850 a $900,)!

Arroz:
Nacional, por Sacco de 60 kiloe,;

Brilhado de 1', 38$ a 408000.
Brilhado de 2, 34$ a 368000.;
Especial, 28$ a 328000.
Superior, 25$ a 278000.7
Bom, 22$ a 248000. 	 -'
Regular, 19$ a 218000.-
Branco, do norte, 18$ a 228000:
lidado, do norte, 14$ a 188000..
Meio arroz, 12$ a 148000.;
Saga, 1_0$ a 12$000:

48$000.r

Domingo 6
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 1917 4783



. W784 Dóiiiin.go G
	

OTARTO OFFICTAL	 Maio de 1917

Estrangeiro:
• Agulha de ti!, 56$ a 58$000.;
. Agulha de 2, não ha.

jnglez, Rangoon, não
Azeito de Oliveira:j

• Portuguez:
,re-rola, lata de 650 grammas, 1$960.1'
Salomão, idem, 1$060.-
Seixas; idem, 2$000 a 2$100.3 -
Brandão Gomes, lata de 700 grammas, 28200 a 28300_,j
Dom Carlos, lata -de 800 grammas, 2,$100 a 2$600.,
Prista, lata do litrd, 2$600,
O. O., lata de 12 kilos, 32$000A,
Rio Branco, idem, 33$000A,
y, v., idem, 328000.:
Doia) Carlos, idem, 35$000,n

Fidalgo, lata de 700 grarnmaã, 2$100.,`
Commum Fernalvarez, lata de litro, 2$906:.
Fino Sultana, lata de litro, 3$0000
Fidalgo, lata de 12 kilos, 33$000,,,

	

i!	 Francez:*
Plagniol, não hão

Dacalháo
Da NoruegTf

Em caixa de 58 kilõs, 110$ã 120$00U

	

.	 Em tinas de 58 kilos:¡
Caspa, 80$ a 85$000..
Americano, 75$ a 80$000o
Peixelim, 75$ a 80$000..

Banha, por caixa de 60 kilOst;
De Porto Alegre

Em lata de kilo, 1048100 a 106$800.:"
Em lata de 2 -kilos, 10'4100 a 106$809.,
Em lata de 20 kilosi 105$606 ã 108$000.4

	

04.	 De Minas -e S.• Paulo:-
Em lata de 2 kilos, 88$800 a 90$000.01
Fui lata de 20 kilos, 72$ a 81$000.0.i

Banha:r De, Santa Catharina
Em lata de dons kilos, Ilajaliy, 105$ a 1058600.;
Em lata de 10 kilos, Rajahy, 1018400 a 1058000o'
Em lata do 20 kilos, Itajahy, 102$ a 103$200,

lata . de 20 kilos, Laguna, 93$ a 102$000,
13atatas::	 ..;

' Nacionaes, por kilo	 •
Rio Grande do Sul, não lia;

; Paulista, $160 .a $220., I
Mineira, $200 a $240,

;Mineira, caixa de 30 kiloss, 7$500 ã 7$800..;

	

f5	 Estrangeira, por caixa de 30 kilou ".
pôrtugueza,. não lia. /
Franceza, não ha, 41.,
Americana, 'não hãe
.1Iespanhola, não 11
_Chilena, não ha,
"Nova Zel .andio, não fia,.

Breu, por '280 libras:
Americano:

Claro, 50$ a 55$000,i,
Escuro nominal.

Cangica, por 60 kiloP4-
Nacional, 15$ a 17$000-

Carne de porco, por kilo:
Do Rio Grande do Sul,$450 a $500
Do Paraná, $500 a $700..
De Santa Catharina, $70c a $800,,,
Do Minas, $800 a 1$000.

Carvão de pedra, por tonelada: )

Inglez:
Cardiff, 120$000.1-_
Escossez, não ha.-'

•Par: forja, 110$000.,
Para fundição, coke, não ha;
Americano, 108$00k

Molas
Do Rio Grande do Sul, por cento, 2$ a. 2$t3000.
De S. Paulo, por kilo, $200 a $300.1
Portuguezas, por caixa de 60 kilos, não ba•o•

Cera, Por kilo:
Bruta ou virgem amarella, 3$ a 38500,41

Cimento, por barrica de 150 kilos:.
Marca nova, 20$000,.
Pyrarnid, 258000, •
Alpha, 25$500,
Lehigh, 248000.-

; Aalborg Danmark, não ha..•
Les Lutteurs, branco, 138000.-

Cognac, por caixa de 12 litros
Nacional, com casco, 21$000.

Couros nacionaes, por kilo:
Do matadouro-de Santa Cruz:'
Salgados verdes:

De boi, $000.-
. po vaco, $800.,

De Minas Geraes, seccos
, De primeira qualidade, 1$60Cto

De segunda qualidade, 1$000.;
Refugos, $500.;

Do Paraná e Santa Gatharina„ seceus-::•.
De, primeira qualidade, 1$700.:
De segunda qualidade, 1$200„1

f	 N Ceará, seccos:
De primeira qualidade, 28000.;
Do segunda qualidade,. 18100_, /
Salgados seccos, 1$ 100 ,

Chá, por	 -
Da India:

Especial, prelo ou \Arde,. 14$ a 1680'00o
Regular, preto ou verde, 12$ a 148000.,

Ervilhas, por kilo:'
Nacionaes, $700 a 1$0004
Estrangeiras, não. ha,
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Farello de trigo, por sacro de 35 kiloã:,
Nacional, 38100 a 38200..

Farinha de mandioca, por sacro de 45 kilos';:
lov" 'De Porto Alegre:

Especial, 168800 a 178090.:
Fina, 158800 a 168200. 	 R:
Entrefina, 148800 a 158500.;
Peneirada, 128500 a 138000.;
Grossa, não ha.

De Santa Catharina:*
De Laguna, peneirada, 11$ a 42$000.,

‘, Grossa, 98500 a 108000..
Outras procedoncias

Fina, 13$ a 148000.
Peneirada. 108800 a 118500, .
Grossa, 08500 a 10$000..

Farinha de trigo, O? sano de 44 kilos:.
Do Moinho Fluminense:

Especial, 268500 a 2780.00. •I
S.. Leopoldo, 268 a 268500.
O. O., 25 8 500 a 268000.

Do Moinho Inglez:'
Tanta Nacional, 248500 a 268800.
Nacional, 268 a 268300.
Brazjleira, 258500 a 258800

D'o Muinho Santa Cruz:
Perola, 26$500.
Santa Cruz, 26$000„,
Paulicéa, 25850.0.
Americana, não lia.

• Farinha larica, por caixa de 21 latas:
' lagosta, nominal.

Infantina, nominal.

Suissa, por caixa de 48 latas:*
Nestbs, nominal.

Favas, por 55 •kilos:
De Porto Alegre, 8$ a 98000.

Fubá do milho, yr sacro de 50 kilos:'
• 'Nacional, fino, 88500 a 98500.

Grosso, 68 a :$000.
Fo i i ão, por sacro de GO kilos:

Prelo, de Porto Alegre . 22$ a 258000.

• Proto, de Santa Catharina. 188 a 228000.
Preto, de Minas e Mn. 14$ a 188000.
De cisores, de Podo Alegre, 268 a 358000.
De rõres, de outras procedencias . 22$ a 288000.
Manteiga, 2 ,88 a 358000,
Enx.ofr, GO kiIo , 32$ a 318000..
Branco. 358 a 408000.
Amendoim', 2S$ a 308000.
Fradinho , não ha.

Mulatinho, 288 a 308000.

Esl rangejro, por 62 kiks :
tiranro, não ha.

Amendoim . não ha.
Fradinho, n5 0 ha. .

Fumo, por kilo:.
Em corda: „i

Do Itio Novo.:
Especial, 18800 a 28000..
Superior, 18300 a 18100.:
Regular, $900 a 1$000

De Pomba:
De primeira, 2$ a 28200.
De segunda, 18500 a 18600,

, Baixo, 1$ a 18100..	 s
Do Sul de MinaSl:

Especial, 2$ a 2$200.; 7
De primeira, 18500 a 18600.
j De segunda, 18100 a .1.8200.

De Goyoz:	 ---
Especial, 2$ a 28200,
De primeira, 18600 a 18700.:
De segunua, 18200 a 1$400_,,
De Cagangola, 18 a 18.100,

I De Porto Alegre? V
lAmarello, de 1 1, 18450 a 'UNO.
Amarello de segunda, 18250 a 18300.;
Commum de 1 11 , 18300 a 18450.:
Commurn de segunda, 18200 a 1$250,,
Da Bahia, nominal.

• Gazolina, por caixa de duas latas/.
Americana: .

Inlotano, 21$100.

Estrella, 218400.,
,Prats, 218100.	 •

elycerina , por kilin
Nacional:

Bruta, em latas de 25 kilos, .48300
Loura, em latas de 25 kiloS, 58500 a 58700.,

; Branca, em latas de 25 kilos, 08500 a 68700.:
Branca, em latas de arrn, dous e quatro kilos, 61800 ik

78300.
Gomma liquida, por litro.. ? r

.Nacional, marca Sardinha, nominal.
Eerozene, por caixa de duas latas
Amei icano:

Brindilla, 118200.
Estrella, 148200.;
Serra, 118200..
Sol, não ha. 61

Lacre, por kilo:
Nacional, marca Sardinha:

Em pães, nominal.
Em bastões, nominal,.
Lentilhas, por kilo:
Nacionaes, 8800 a $850.-
Estrangeiras, não lia.

Leite condensado, por Caixa	 48. NOV..
Nacional, marca Vacca, 488000.:

.tstrangeiro:
Suir.: so, marca Moo, 658 a 70$003n
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'Americano,, marca Aguia, não ha.

Ladrilhos, por metro quadrado:

/7.9,cionaes, hydraulicus, 68 a 1080130.

Estrangeiros:
De ceramica, 258 a 328000:
De Marselha, Dor milheiro, 3308000.; .

Linguiça, por kilo: 	 •	 •

N Minas, de fumeiro, 18200 a 18800:.;
De conserva, 18800 a 28500. •
Linguas, por unidade:
Salgadas, do Rio Grande do Sul, 18000 a .18800.
Do Minas, $600 a $800.

Lombo, portkilo:
Minas, especial, 1.8100 a 18300.-

!Madeiras:

Nacioaaes:
Pinho do Paraná, por (luzia de 168 Pés:

De l a qua l idado, 62$ a 758000.
De 2° qualidade, 55$ a 608000.
Em faboas, por pé quadrado, 8150 a $220.

Taboaeo Cancha, por duzia:

Da Santa Catharina:

Largo, de 1 qualidade, 558000.;
Largo, de 2 4 ' .qualidade, 306000.
Estreito, da l r‘ qualidade, 358000.
Estreita, de. 2' qualidade, 228000.

Em Viras, por metro cubico:
Cedeo, 100$ a 1108000.
Peroba, 100$ a 1108000. -
Vinhatic,o, 80$ a 008000.
Madeiras de lei, 70$ a 758000.

Estrangeiras.:

Pinho:
_Americano em taboas, por pé quadrado, $500...
Americano especial, idem, 18600.
Rezina, Riga,, por duzia, 1588000.
-pruce, por nd linear, ri2o ha. -
Sueco branco, per pé linear, 1$000.
Sueco vermelho, idem, 18000.

Manteiga nacional, por kilo:
De Minas, especial, 38300 a 38500.

Slinas, regular, 3$ a 38200.
De Minas, em lata de libra, 18500 a 18600.,
De Santa Catharina, por kilo, 28900 a 38000.

Estrangeira, por libra:
Deina,gny, 28000 a 38000.
Lepelleticr, 38300 a 38400..
Modesto Gallone, não ha.
Bretel Frères, não -ha. -

L. Brum não ha.

Matte, por kilo:
Paraná em folha, $460 a •8580..;

Viái	 j ..	 '3 ' ;

"Mi1boç por saceo de 62 kilos:
_Xmarello, 68500 a 78000.
Bran co, 7$ a 78500.
Mesclado, 6$ a 68500.

Graxa, por kilo:
Lubrificante, 8350.
Do RiO Grande do Sul, 8850

Oleos:
lirdiaça, por kilo:	 .

Tn3le7 em barril, 28300 a 28500..
Argentino, em barril, não ha. •
idem, em latas, não ha.

. De caroço de algodão, por litro:
Nacional, 18200 a 18300.
Americano, 2$000.	 .

Do coco de Cochim, por kilo:
Nacional, 28000.
Estrangeiro, 28'300.

. De Palma, estrangeiro, por kilo, 2$ a 28200.?

Lubrificantes, para machinismos:
Em barril de 200 litros, por litro, $650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 25$000-
Lubrificantes, para cylindros:
Em barril de 200 litros, por litro, $650.

.Em caixa de 36 litros,. por caixa, 308000.

Lubrificantes, finos para automo.veis:
Em barril de 200 litros, por litro, 8550.
Em caixa de 36 litros, s por caixa, 228000.

Phosphoros, por lata de 1.200 caixas:

De madeira:
Marca Olho. 628000.
Brilhante, 628000.
Bandeirinha, 618000.
A., B., C., 628000.
Frade, 608000.
Ypiranga. 628000.
lndependencia, 638000.
Independencia, typo pequeno, 658000.
Pereira, 628'000.
Orion, 608000.
Domestiros, não lia.
Raios N, 608000.
Beija Flor, 608000.

De cêra:
Olho, 748000.

.Orion, brancos, 72800.
Orion, eoloridos, 718000.
-Raios X, ":4$000.

3:piranga, 758000.

Presuntos, por kilo:
De Minas, 38100 a 38500.
Do Paraná, 38200 a 38600.

Paios, por kilo:
fumeiro, 288C0 a .3$200,,
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Polvilho, por kilo:
Do Minas, S. Paulo e Rio, $480 a $600..
De Lodo Alegre ., $1G& a $520. 	 -
De Santa Cailtarina, $380 a $480.

Queijos, por unidade;
De Minas Gemes:

Grandes, 28500 a 38000..

Médios, 18800 a 28000.
Pequenos, 1$ a 1$200.
Imitação do , reino, 4$500 a 58000.
Typo Parmezon, por kilo, 5$ a 58500.
Typo Prato, por kilo, 3$ a 38200.

Sabão, por kilo:
Virgem, $660.
Brarco, 8890.
Especial, $810.

Sal, por sacco de 60 kilos::
Do norte:

Grosso , 7$500 a 88500..
Moido, 8$ a 9$000.

De Cabo Frio:
• Grosso, 7$ a 88200.

Moldo, 7$500 a 8$700.
Grosso, especial, 8$500
Moldo. especial, 8$800,

Inglez:
Grosso, 208000.
Moido, 158 a 238000

Sebo, por kilo:
Do Matadouro de Santa Cruz, $900 . a 1$050.
Do Itio Grande do Sul, systema platino, 18100 a 18150.
De xarqueadas do interior, $950 a 18000,
Do Rio da Prata , nominal.

Soda caustica:
Por kilo, $750 a $850.

Tapioca, por kilo:
Nacional , 8360 á $500.

Telhas, por milheiro:
Nacionaes:

Systema france,z Roux, 2308000.
Cumicira, 3008000.
Cimalha, cabeça recta, 300$000. -
Ranhura, para florões, 8008000.
Ventiladores, por unidade, 2$500,

tran ge iras:	 _-

Fr fi ..ezas, 350$ a 3808000.„
'Allemãs, nominal.

Tijolos, por milheiro!' 	 -
Perfurados, nacionaes:

De tres ou seis -furos, 508000.,.
De nove furos, 75$000.

• Tintas industriaes para tecidos:
Extracto de madeira CampeChe,„ 78000.;
.Cochonillia, 158000. •
'jndigo,. não lia.

Tintas para escrever, por 12 litros
Nacional, marca Sardinha, nominal..

Tintas para copiar, por 12 litros:
Nacional, marca Sardinha, nominal.

Tintas para carimbos de borrcha, por litro: /
Nacional, marca Sardinha, nominal.

Toucinho, por kilo:
De Minas, superior, 1$ a 1$100.
..)e Minas, regular, $800 a 18000.
1)e fumeiro, 18600 a 18700. -

Tr,emoços, por 60 kilos:
Nacicnaes, 14$ a 158000.

Vinagre, por quinto:
Nacidnal:

Branco, de P, 19$000.
Branéo, cle 2°, 258000.

Estrangeiro:
Le Lisboa, 60$ a. 708000.

Velas, por kilo:
Dc cèra, pura ou virgem, 0500 a 5$000•'

-	 Velas:
De era, composta:

Marca Vicléria , 48200.	 •

Estrella, do 1, 3$100.
Estrella, de 2', 2$800.
Aurora, 38000.

De &citrina:
Superiores:

Grandes, por caixa de 25 pacotes, 178450....
Pequenas, idem, 10$550.
Fragatas, por caixa de 20 pacotes , 24$000.
Locomotoras, idem, 218300,
Carro, caixa de 30 pacotes, 178600.

Communs:
Carro ., caixa de 30 pacotes, 21$000.
Locomotora, caixa de 20 nacotes , 2583800.
Brazileira, caixa de 12 latas com 10 velas, 33$958.3
Iirazileira , caixa de 25 pacotes, 328300.
Condor, idem, 32$800.
Colombo, idem , 268050 a 288700.
Primor, ideni, 328300.
Mercurio, idem, 288700.
Brilhante, idem, 25$550 a 278600.
Ypiranga, iclem , 27$600.
Modificada, idem, 10$250.

Vigas, de aço, por . 1; ito, $750.

:Vinho, por pipa:
Nacional:

Do Rio Grande do Sul, 1758 a 1908000.-
Estrangeiro:

Virgem, 490$ a 5o08000.
;Verde, 450$ a 460$000.
C011ares, 600$ a 6208000. • ••

Xarope de fructas, por caixa de 12 litrOst
Nacional:	 • . -

De 1' qualidade, 20$000.
De 2' qualidade, 12$000,
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Maranhão --Stock, 12.050 saccas. Preço por kilo et 28300.
Parahyba. -- Stock, 8.010 saccas. Preço por arroba,

208000. Mercado firme.
Fortaleza -- Preço por kflo: 1' sorte, 2$; 2' sorte, 18900.:

Arroz

àlaranhão . --Stock, 10.000 saccos. Preço por 60 kilo%

218000.
Follaleza =- Entraram 500 saccos.: Sahirain 210. Pre0

por GO kflos, 25$000t

Assacar

Preahyba -- Stock: crystal, 4.500 saccw; bruto, 1.600.1
▪ Preço por arroba: cry;std, 98500; bruto, 48500.

Boi' rachd

Belém -- Entraram 212.992 Mos de borracha e 151.917
de caucho. Preços pOr kih): fina, sertão, 5$ a 58250; ser-
namby, 38150 a 28300; caucho, 38250 a ulua. Ilhas: fina, •
38900 a 4$; sernaJnby, 18600 a 18700. Cametá: sernambn
18800 a 28000. Anajaz e Cajary: sernanaby, 48100. Tocantins:;
caucho, 28700 a 28800. Alto Xingú: fina, 48600 e 48700;

sernamhy, 28600 a 2800; caucho, 28800.. Mercado firme,

Cacdo

Letal	 Entraram 29.678 Mios. Preço por kih): sertão,
700 ris; Cametá, 680 réis'.

Café
Safflos-- nitraram 31.727 saccas. Embarcadas, 194.7ca.

Stock, 1 336.5i6. Preço por 10 kflos para o typo quatro :

68000.
CO.S lanh

Belém -- Entrarani 3.167 hectolitros. Preço por hecto-
litro, 158 a 158150. Mercado firme,

Cèra de carnaúba

Foi taleza -- Preço por arroba: cara de olho, 258; de
palha, 308000.

Co zão,-s
Maranhão -- Preço por kiha : salgados', 28800; espichados.

38500; de veado, 48200.
13e3ém -- Preço por kih): 18300; verdes. 1$; espichado,

148; por unidade.
Parahyba -- Stock, 2.314. Preços por kilo: espichado,

28300; salgados, 28100.
Fortaleza -- Preço por kilo: salgados, 28700; espicha.

dos, 38000.

iraWaha de m'andioca

Matanhão -- Stock, 6.000 saccos. Preço por 60 kflos,
168000.

Fortaleza -- Entraram 500 saccos. Sahirarn 3.415. PTNO

P 0 ' GO kilos. 15$000.•

o

Feijão

Fortaleza - Entraram 100 .saecoa Sal) iram 38. Preço
por 00 kilos, 228000,,
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O cidadão nomeado, por decreto de 30 do
Aoterabro de 1916, para o pos:o de tenente

(') Reproduzem-se por ter sabido .com in-
correcções,

Mamma

letvallyba	 Stock. 150 sacros. Preço por arroba; 3$000.:
31 111w

Maranhão — Stock, 1.500 sacros. Preço por 60 Mios;

n 1G$000.
Fortaleza— Entraram 200 saccos. Saldram 97. Preço por

CO kilos, 11$000.

Pelles

Parallyba	 Stock, 53.227. Preços por amiudado: de

Cabra; 5$; de carneiro; 4$000.
Fortaleza —. Preços por unidade:- de cabra, 5$; refugo;

•2850G; de cabrito. -1$100; de carneiro. 14; refugo, 2$000.

M	
-

aio de 101'7	 4789
	 f

do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, d 23 de
de:embro de 1906, resolve, usando da autorização concedida
pelo art. 89, n. I; • dti lei n. 3.232 de 5 de janeiro deste anno'i
abrir ao Minislerio da Justiça e Negocios Interiores, o credita
de 200:000$. supplethentar á verba 29°, 4,Soccorros Publicos n);
do art. 2° da lei orçaine,ntaria vigente, destinado a occOrrer
ús cle,spezas com os auxílios ás victimas das inundações nos
Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, e Piauhy, sendo
100:t;00$ para o primeiro dos Estados mencionados p 50:0004,
para cada um dos outros.;

Rio de Janeir-o, 2 de maio de 1917, 960 'da IndependenCla
ê 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GO.ME.g.

Carlos Haximiliano Pereira Ws ganlogi

Domi go G 	 •watvlEi OFFICEAL
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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.459 --. DE 2 DE MAIO DE 1917

mire ao Ministerio da :Justiça o Negocios Interiores, o credito
de 200 :000$, supplementar á verba 29° tSoccorros Pu-t
Micos% do art. 20 da lei orçamentaria vigente, destinado
a °ocorrer ás despezas com os auxílios ás vietimas das
inundações nos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte
Pialthy	 _

O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Brazili
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. .. 70, §. 5°,

- MENSAGEM

Sr. Presidente "do Senato rederal Tenho liresente a
•aensagetn, sob o n. 8, de hoje datada, na qual vos dignastes
commuiticar-me que a sessão soleinne da abertura dos traba-
lhos iegislativos da 2' sessão ordinaria da 9' legislatura do
Congtesso Nacional se realizará , no proximo dia 3 do corrente,
mez, á 1 hora da tarde, no edificio do Senado.2

'	 Rio de Janeiro, 1 'de maio de 1917, 96° da Iiidc19endenéia
29° da Alepublica.;

WeNCESLAU 13tiAz 1.L C0MEN = •

coronel coa-mandante do 983° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca de
Santa Barbara, no Estado de Minas Gemes,
chama-se Duval Barros e não Durval Barros,

'como foi publicado no Diario Official do 3 do
- dezembro do supradito anno.

Ministerio da Fazenda,'
Por decreto de 2 do corrente, foi aposentado

o 2° escripturario da Alfandega da cidade do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul,
Alipio Pompilio de Abreu, nos termos do
art. n. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

_

Ministerio da Marínha
Por decretos de 2 do corrente ('):

• Foi mandado continuar na reserva, para
que féra transferido por decreto de 30 de
Junho de 1015, o capitão-tenente do Corpo da
Armada Jorge Henrique Moller, visto haver
-obtido permissão para, durante mais quatro
-nonos, empregar sua actividade na marinha,
mercante e industrias correlativas.

Foi aposentado, de conformidade com o
art. 121 da 1i n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915, mantido pelo art. 70 da lei n. 3.213,
de 30 de dezembro do 1916, José Gomes Cor-
réa, no cargo de contra-mestre de mergu-
lhadores da ffrectoria de Obras Hydraulicas
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
com os vencimentos quo lhe forem fixados

_pelo Ministerio da Fazenda, visto contar mais
de 10 annos de effectivu serviço e achar-se

, invalido para nono continuar.

' SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerici da. Justiça e
Negoolos Interiores t!1
Expediente de 4 de maio de 191'?

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados
O coa-mandante da Brinda Policial a inari:;

dar excluir das fileiras da mesma brigada',
nos termos do art. 177 do regulamento ela
vigor, o cabo de esquadra Antonio Frede-
rico

director da Estrada do Ferro Central do
Brazil a fornecer, correndo a dospeza por
conta deste ministerio, uma caderneta de pas-
sagens do ia classe, nos trens da mesma
estrada entre as estações Central o Santa
Cruz, Anchieta o Pavuna a cada um dos om-
'ciaes de Justiça da 7' Pretoria Crimina/.
Silvino da Silva Braziloiro e José Manoel
Pinheiro
' O da The Leopoldina Railsvay a fornecer,
nas mesmas condiOes, um caderneta de paS-
Sagens de 1" classe, nos trens da dita estrada
entre as estações de Praia Formosa e Merity
4 cada una dos referidos officiaes do justiça.
. — Rernetteram-se

Ao presidente do Estado do Rio Grando dó
Sol, para•os fins indicados no art. 8° do Ilegut,
mento annexo ao decreto n. 9.886, de 7 de
março de 1888, cerda da certidão..de obitO, •
enviado pie Consulado Geral em Ilamburgt
relativa a Jakoin Karoline Brening, doeu
cillada no mesmo Estado ;

Ao juiz federal da i a Vara na seeção do
District° Federal, afim de ser informado, o,
requerimento de Almeirinda Dias "are Brabt
da Silveira, pedindo pordão para marldb,
Oscar Brum da Silveira do resto da pena a,
que fui coodemnido pelo alesato juizo.

Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Por decreto de 2 do corrente mez foi exo-
nerado o bacharel Raymundo José Ferreira,
Valia Sobrinho do togar de 2° supplente
substituto do juiz federal na séde da secção
Amazonas, por ter acceitado cargo incom-
pativel, sendo nomeado para o mesmo legar,
por tempo de quatro amos, na fórma da
lei, o bacharel lsaias Bevilaqua.

— Por decretos de 2 do corrente mez con-
cederam-se aos Dr. Erico Marinho da Gama
Coelho e José Eduardo Freire de Carvalho El-

- lho, respectivamente professores cathedrati-
cos das Faculdades do Medicina do Rio de
Janeiro o da Bahia, os accreselmos de 40 v,
sobre seus vencimentos, correspondentes a
30 annos de serviço effectivo no magisterio.

— Por decretos do 2 do corrente mez
Foram concedidas, na Brigada Policial do

District° Federal, nos termos dos arts. 1° e 2°
do decreto n. 7.901, de 17 de março de 1010,
medalhas de bronze, com passador tambem
de bronze, ao I.° sargento José Dutra do Oli-
'eira e ao 1° sargento escripturario Antonio

Pasqualino De Cussats, e, sem passador, ao
2" sargento cscripturario João de Almeida So-
brinho e ao cabo de esquadra José Gurgel
Barbosa, visto contarem, os dois primeiros,
mais de quinze e, os dois ultimos, mais de
dez annos de bons serviços prestados á ordem,
segurança e tranquillidades publicas.

Foram exonerados dos respectivos postos
conforme requereram, os tenentes Octacilio

• Augusto da Silva e Florival Augusto da Silva,
este da 4" e ,aquelle da V' companhia do 154°
batalhão de infantaria da Guarda Nacional da
comarca da capital do Estado de S. Paulo.



4790 Domingi

Expodiente do director geral:,
Remetteram-se, para os liras convenientes:
Ao juiz federal na secção do Piauhy, quatro

decretos de 2e de abril findo, pelos quaes fo-
ram norucedoe os ?e" supplentes do seu substi-
tuto e os ajudantes do procurador da Republica
uos notnicipioa de Barras e Amarração;

Ao da seceelo da Bahia ii decretos de iden-
ticas noineaçoeo nos municipios de Gamelleira,
Angical, Machão do Jacuhype, Morro do Cha-
pe° e elacalmbas;

Ao da S3CC:.-V) de S. Paulo, quatro decretos
nomeando os' supplentes do seu subtituto e o
ajudante do procurador da Republica no mu-
nicipio de Pindammhangaba ;

Ao da secção de Minas Gemes, quatro de-
cretos de nomeação de supplentes nos muni-
oipioe de S. Sobastião do Paraiso e Pequy.

Additamento ao, expediente de 1 de maid
de 19t7

DIRECTORIA DO INTERIOR

Transmittiu-se ao i° secretario do Senadci
Federal, para os fins convenientes, a mensa-
gem na qual o Sr. Presidente da Republica
accusa recebida à que lhe foi enviada com o
oficio n. 43 desta data, communicando que so
realizará, no dia 3 do corrente ruez, no edi-
Seio do Senado, a sessão solemne de abcrtura
dos trabalhos legislativos da 3° sessão ordina-
ria da 9° legislatura do Congresso Nacional.

ireemei

Expediente de 4 de maio de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Restituiu-se ao director geral de Obras ce
Viação da Prefeitura do District° Federal, de-
vidamente informado, o processo n. 5.957,
de Leonardo Carmo & Sobrinho, relativo á
installação de um cinematographo na rua Se-
nador Pompeu n. 188.

— Communicou-se ao procurador geral da
Fazenda Publica que serão submettidos, nesta
directoria geral, no dia 9 do corrente moz, ás
13 horas, para os effeitos de aposentadoria, á
primeira inspecção do saude, o Sr. Joaquim
Berthold° dos Santos, e á segunda inspecção,
os Srs. Antonio José Ramos Maré e Francisco
Claudio da Silveira.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Obras e Viação da

Prefeitura do District° Federal, no sentido de
serem abertas, uma valia sargetada para ra-
ie' ober as aguas dos predios do lado par da rua
Guarany (estação do Quintino Bocayuva), e
outra na rua Luiz Silva, canto da rua Guine-
za (estação do Encantado), lado impar, para
drenar o terreno da esquina;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, afim de comparecerem nesta directo-
ria geral, no dia 9 do corrente mez, ás 13
horas, os funccionarios daqnella estrada, An-
tonio José Ramos Maré e Francisco Claudio
da Silveira, para serem submettidos á segun-
da inspecção de saúde;

Ao director da Casa da Moeda, afim de com-
parecer nesta directoria geral, no dia 9 do
corrente mez, ás 13 horas, o funccionario da-
quela repartição, Joaquim Bertholdo dos San-
tos, para ser submettido á primeira inspecção
de saude.

Requerimentos despachados
4° districto:

Celestino do Abreu ({.401).—Deferido..
João Malfatano( 1.315).—Como requer:

50 districto :
Rodrigues Dias Esto las (1.445).—Certifie

que-ee.
João Moreira Rega (.1.427).—Deforidot
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90 districto:
José'de Azevedo Botelho (1.434).—Deferido,

5. vista do parecer da delegacia.
Djahi Cargueira Lima da Silva (1.424).—

Deferido, á vista da parecer da delegacia.
10° districto :

Domingos Marciano (329).--Indeferido,
vista das informações.

Pasquale Marciano (375).—Indeferido, á vis-
ta das informações.

Domingos Marciano (453).—A medida para
a construcção da fossa nas indicações da inti-
mação attingo a todas no interesse collectivo.
Não pode ser attendido o peticionario.

Secção do expediente:
Bernardo Teixeira do Faria (L.4,93).—Cer-

tifique-se.
Navegação:

Cano Pareto & Comp. (32).—Deferido, no
caso de não ter tocado no porto de Victoria.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular n. 43—Rio

de Janeiro, 2 de maio do 1917. (*)
Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-

ordinadas a este ministerio, para seu conhe-
cimento e fins convenientes, que as mercado-
rias abaixo indicadas, por serem susceptiveis
de corrupção, si não forem despachadas no
prazo do 30 dias, ficam sajeitas a consumo de
accordo com o art. 25e. § 2°, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas : Alhos, ba-
calhá°, banha em barris, batatas, carne sec-
ca, salgada ou em salmoura, castanhas. ce-
bolas, farello, legumes, farina.ceos o horta-
liças seccas, salgadas ou orn salmoura, lin-
guas, tripas ou intestinos de quaesquer ani-
maes, somos, salgados ou em salmoura, man-
teiga de vacca, em barris, peixes seccos, sal-
gados ou em salmoura, plantas vivas, queijos
o toucinho.

Outrosim, declaro aos mesmos Srs. chefes
que as mercadorias que se seguem, caso não
sojam despachadas, devem sor vendidas em
leilão, depois de 90 dias de estadia nos arma-
mos : Alfafa, alpiste e painço, amendoas e
amendoim, arroz, assucar, avea em grão,
avelãs, azeites ou oleoe em barris, caixas ou
latas, azeitonas idem idem, banha eru caixas
ou latas, cevada e cevadinha, farinha, feculas
e pós nutritivos, em barricas, saccos, caixas
ou latas, favas, feijão, fructa.s seccas ou pas-
sadas, fumo o seus preparados, leite em con-
serva, louro, manteiga de vacca, cru caixa ou
latas, massas abananadas, matte, milho,
nozes, sabão sem perfumo, soba e graxa, velas
de qualquer qualidade, vinagre em barris e
vinho idem.—João Pancliá Calogeras.

Por titulo de 4 do corrente, foi exonerado,
a pedido, Candido Martins Borges do logar de
collector das rendas federaes ein Sacramento,
Estado de Minas Goraes.

— Por portaria de 5 do corrente, foi conce-
dido á pensionista do Estado D. Julia Bar-
jona de Freitas da Silva, filha do 2° oficial da
Secretaria do Ministerio da Viação e Obras
Publicas Augusto Moreira da Silva, licença
para residir ãra do paiz.

—
Directoria do Gabinete do Thesoure

Nacional
Requer tmentois despachada	 (1

Pelo Sr. ministro:
Isabel do Livramento Coelho, pedindo pa-

gamento de melhoria de pensões.— Indefe-
rido.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor
Noções.

Maio do 1917

Julio Casar Moss de Carvalho, pedindo per-
missão para indemnizar em prestações a di-
vida proveniente de auxilio recebido do Go-
verno para regressar da Europa.— Deferidoa
Proeeda-se de accórdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1917

Sr. mioistro da Agricultura, Industrio. e
Com mareio :

N. 51— Em resposta ao vosso aviso n. 611,
de 19 do março ultimo, tenho a honra do
declarar-vos que pela Delegacia Fiscal do
Thesouro em Minas Genes já foi effe-
atuado o pagamento dos vencimentos a que
fez jtis no anno passado o ex-inspector agri-
cola, addido, José Henrique Duarto de Mi-
ralada, na razão de 150e rnensaes, segundo
informou a mesma delegacia em telegrannua
de 16 de abril proximo findo.

Reitero-vos Os Mui protestos de elevada
estima e consideração.

N. 52—Em resposta ao vosso aviso nu-
mero 1.517, de 18 de dezembro do anuo pa-o
sado, tenho a honra de declarar vos que o
Thesouro não possue planta do immovel doado
pe!o Sr. general Pinheiro Machado eara in-
stallação do Aprendizado de São Luiz das
Missões, immovel que é composto de um pra-
dio e outras construccoes annexas ao mesmo,
situado na praça Matriz da cidade de São
Luiz, esquina da rua Senador Pinheiro Ma-
chado, no Estado do Rio Grande do Sul, e todo
o terreno contiguo ao mesmo oro lio, com 130
metros do frente e fundos correspondentes.

Cabe-me declarar-vos, outrosian „que o tras-i
lado da escriptura faz parte integrante do
processo do insinuação, segundo informou o
Sr. 1° procurador da Republica, e que a es-
criptura foi lavrada em notas do tabellião do
1° oficio desta Capital em 23 de setembro do
1911, ao qual podereis poder directamente
certidão da mesma.

Reitero-vos os meus protestos dd elevada,
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Nogocios Toro:
riores :

N. 38 — Transmittindo o incluso processo,
encaminhado com o officio da Delegacia Fis-
cal no Amazonas n. 415, de 20 do outubro do
anno passado, referente á divida do exereicioe
findos, na importancia do 8973136, de que sa
julga credor o bacharel Djairna Mendonça,
por haver substituido, oro outubro do 1914,
um desembargador do Tribunal de Appellação
de Cruzeiro do Sul, peço a esse ministerio se
digne reconhecer a alludicla divida, visto
achar-se a mesma comprehendida no art. 1-e
do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro do
1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra :
N. 66—Em resposta ao vosso aviso n. 3ále

de 15 de março ultima, em que solicitaes pro-
videncias afim de que a esse ministerio seja
enviado o processo relativo ao pagamento da.
quantia de 16:000S a Francisco Elias Salomão,
tenho a honra de declarar-vos não ser possi-
vel attender a essa solicitação, visto o alba-
alido processo, que constitue documento do
despeza da Pagadoria, pertencente a exerci-
cio de que ainda não existe balanço feito, ser
privativo do respectivo pagador, ficando, en-
tretanto, no Thesouro, esse documento á dis-
posição desse rninisterio, para dello ter vista.
o funccionario que estiver encarregado de
diligencias a respeito do mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 67—Para que esse ministerio se digno
resolver como julgar mais acertado, tenho a.

'honra do transmittir o incluso processo, maca/



minhado com o officio da Delegacia Fiscal no
Amazonas n. 414, de 20 de outubro do armo
passado. referente ao pagamento da quantia
tio 890757 requerido por DD. Angelina Dias
Barbosa e outra, filhas de Antonio José Bar-
bosa, fallecido, 2° tenente reformado do
Exercito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

—Sr. ministro da Marinha
N. 39 — Tenho a honra de transmittir-vos,

para que vos digneis einttir parecer a
respeito, o incluso processo, a que se acha
annexo o aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas n. 87, do 17 de abril proximo findo,

• e relativo ao aforamento do terreno de mari-
nhas á praia do Flamengo, hoje avenida Beira
Mar, sem numero, • requerido por Joaquim da
Cunha Cardoso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima c cons'deração.

' N. 40— Transtnittindo o incluso processo,
a que se acha annexo o aviso do Ministerio
Viação e Obras Publicas ti. 83, do 17 do
abril proximo findo, e relativo ao aforamonto
de um terreno de marinhas situado em São
Francisco, no Estado do Santa Catharina, re-
queri lo por Carl lloopecke & Comp., peço vos
digneis militar parecer a respeito.

Reitero-vos os t•neus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 41 — Tenho a honra de transanttir-vos,
para que vos digneis oinittir parecer a re-
speito, o incluso processo, em que Francisco
Martins de Medeiros solicita aforamento de
um terreno do marinhas e accrescidos, sito
á rua Neves, no municipio do S. Gonçalo,
Estado do Rio do .Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 42 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, remettido com o officio da; Prefeitura
do Districto Federal n. 72, de 27 de feverei-
ro ultimo, e relativo ao aforamento do ter-
reno do marinhas á praia da Freguezia, na
ilha do Governa lor, ns. 39 o 39 A, requeri-
do por Anho r Ferreira de Mello, rogo vos
digneis emittir parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 156—Em resposta ao vosso aviso n. 331,

do 28 do mez findo, tenho a honra de com-
municar-vos já terem sido expedidas ordens

Alfandoga de Pernambuco para suspensão
da venda de encommendas postaes incursas
no § 5° do art. 6° do regulamento que baixou
com o decreto n. 8.829,rie 10 do julho de 1911,
revogado em 17 do janeiro ultimo pelo de
n. 12.371. até que entre em execução o novo
regulamento relativo ás ditas encommendas.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração. 	 •

N.157—Comruunicando haver autorizado o
pagamento da quantia de 1.65a do que é cre-
dor Manoel Tavares, &lidai aposentado da
Estrada de Ferro Central do Brazil, prove-
niente de g .a.tificação addicional do 10 % so-
bre seus vencimentos correspondentes aos
mimos de abril a dezembro de 1911, a que se
refere o vosso aviso n. 1.0)4, de 13 de março
de 1913, peço vos digneis providenciar afim
do que na respectiva folha do pagamento do
inactivo seja feita a necessaria annotação. •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração. .

N. 138—Respondendo ao vosso aviso n.580,
de 5 de março ultimo, tenho a honra de de-
clarar-vos quo a Delegacia Fiscal do Thesouro
no Piauhy, segundo communicou em tele-
gramma! de 26 do abril proximo findo, devol-
veu, com o officio n. 12, da mesma data, os

cumentos que reclamastes, relativos á
subvenção do 13:9833023 á Empreza Fluvial
Plaubyense.

Reitero-vos o• ,netts In-ate:seus	 elevada
estima e consideração.

• N. 159 — Para que esse ministerio se digne
deliberar a respeito, tenho a honra de trens-
m , ttir o incluso processo, encaminhado pela
Delegacia Fiscal no . Rio Grande do Sul com o
officio n. 300, de 6 de outubro de 1916. reto-

- rente ao pagamento da quantia de 61S800,
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For au
Brésil, visto tratar-se de despeza pertencente
a esse ininisterio.

Reitero-vos- os meus pro:estos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Santos:

N. 8 — Em resposta ao assumpto de que
tratam os vossos officios ns. 304 e 416, de 1 e
14 de setembro do anno passado, cabe-me
communicar-vos, para os devidos efeitos, que
este ministerio não vé inconveniente na pra-
tica ultimamente adopta la pela Delega-ia Fis-
cal do Thesouro Nacional nesse estado, de
remetter, para audiencia dessa municipali-
dade e por meio de cópias authenticadas, não
em original, eolnO fazia, Os papeis referentes
a pedidos do aforamento de terrenos de ma-
rinhas nesse mililleip10, pratica essa que tem
por fim evitai' •que as soluções cio taes pedidos
sejam embaraçadas com o procedimento que
tem tilo essa Camara, retendo-os indefinida-
mente, sem que para isso haja o menor
funda meu to legal.

Ou trosim, scientifico-vos que, remettidos os
processos a essa mesma Camara e* não sendo
os mesmos informados no prazo de 30 dias,
será esse silencio considerado como uma
approvação tacita a favor da concessão de
aforamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de maio de 1917 (*)

Sr. presidente do conselho administrativo
Caixa Economica do Rio de Janeiro:

N. 151 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha caucionada no Thesouro
Nacional a caderneta dessa caixa ti. 437.201;
da Sa série, contendo o depósito de 480H e
inscripta em nome de D. Brigida Corlat
Ilenguenin,afirn de garantir a responsabilidade
de sua proprietaria no cargo de agente postal
em Santa Rita da Floresta, no Estado do Rio
de Janeiro, tendo-se lavrado em 24 do mez
findo, na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, o competente termo de responsabili-
dade, de accôrdo com o despacho de 19 do
Sr. ministro.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 139 — Para que seja presente a esse

instituto, transmitto-vos -o incluso processo
de fiança que D. Brigida Corlat Ilenguenin
prestou para garantir a sua responsabilidade
no cargo de agente postal em Santa Rita da
Floresta, no Es'ado do Rio de Janeiro, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
10 do mez findo.

— Sr. delegado-fiscal na Bahia (è)
N. 85 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transraittido á Director-ia da Receita
Publica com o vosso officio n. 17, de 23 de
março ultimo, o em que recorreis da decisão
pela qual, reformando a do collector federal
de Santo Amaro, nesse Estado, julgastes im-
procedente o auto de infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro do anno passado, lavrado em 31
julho do mesmo anno pelo agente fiscal Thar-
cilio Chastinet Guimarães contra Raul Bar-
bosa dos Santos, commerciante naquela ci-
dade, pot-ter o autuado infringido o art. 16
do re.brido regulamento, sendo por isso mul-.
----

(*) Reproduz-se por ter sabido com iam-
poções.

caelo pela duma eAlectoria co, 1505, !ui il. O do
•art. 178 do alludido regulamento, resolveu,
por despacho de 26 de abril proximo findo,
dar provimento ao recurso ex-officio, para o
fim de ser mantida -a decisão da Collecto-
ria de Santo Amaro.

•
Dia 5 de maio de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 372—Communico-vos, para os fins con-
•venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a directo:ia da Casa da Moeda
em officio n. 1.148, de 30 de abril ultimo,
.resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o despach ), livre de direitos aduaneiros, de
uma barrica contendo cadinhos, marca e nu-
mero Casa da Moeda-93.600, pes indo bruto
309 kilos e liquido 187 kilos e 250 grannnas,
vinda de Nova York pelo vapor norneguez
Talisman.

N. 373—Conununico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ce ta Publica com o vosso officio n. 369, de 5
de março ultimo, interposto pela Anglo Me-
xican Petroleum Products - Co., da decisão
dessa inspectoria, negando-lhe restituição das
taxas de estatistica e 2 %, ouro, para melho-
ramentos do porto, pagas pelas notas de dife-
rença ns. 401 o 4.818, de julho do armo fin-
do, e referentes aos despachos de exportação
es. 21 e 169, do mesmo mez, de oloo com-
bustivel, manifestado para este porto o vindo
nos vapores San lidaria e San Fraterna, mer-
cadoria essa que seguiu para Buenos Aires a
bordo dos mencionados vapores, resolveu ,por
despacho de 26 de abril proximo findo, negar
provimento ao allud ido recurso.

N. 374 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo prescrito
o processo restituido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 2.661, de 9 de
novembro do anno passado, relativo ao reque-
rimento em que José Constancio NIonnerat,
agricultor residente no mnnicipio do Duas
Barras, Estado do Rio de Janeiro e proprio-
fado do Engenho Central do canna de assucar
do Rio Negro, não se conformando com o des-
pacho que lhe negou reducçã.o do taxa para
uma partida do fio de cobre ne, constante da
nota de importação n. 3.801, de junho do
dito anno, pede seja reconsiderado aquelle
despacho, afim de ser concedida isenção de
direitos para o referido material, o qual, con-
forme consta do documento de fis. 8, se des-
tina a uma linha de transmissão electrica
para o serviço daquelle Engenho Central, re-
solveu, por despacho de 23 do corrente,
deferir o alludido requerimento.
• N, 375 — Communicoevos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Directoria da Casa da Moeda
em oficio n. 1.149, de 30 do abril ultimo, re-
solveu, por acto da mesma data, autorizar o
despacho livre de direitos aduaneiros de 30
volumes contendo papel para impressão, marca
e numeros A C & S — 19.948 — 51/100, po-
sando bruto 13.110 kilos e liquido 1.247 kilos,
vindos de Liverpool no vapor Orita

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministorio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 52—Communico-vos, para os dov:dos
efeitos, que nesta data se expendo ordem á
Dalegacia Fiscal em Pernambuco autorizan-
do-a a receber as quotas com que deverá core.
tinuar a contribuir para o montepio o juiz de
direito em disponibilidade, Dr. José Francisco
Ribeiro Pessoa, confo:me solicitaes em oficio
n. 191, de 30 do dezembro do 1916, a que se
refere o de n. 26, de 28 de fevereiro se-
guinte.

— Sr. director da Estatistica Comam:ciai:
N. 152—Rometto-vos, para os devidos fias,

a inclusa portaria do 30 'do nte4 findo, com-
.
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goteio seis tnezes de licença ao 1° escriptu-
Tale° dessa repartição, Wollington da. Rocha

— Sr. diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 173—Do acciardo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do mez findo, peço-vos
providencieis no sentido de ser concedido
passe, de ida e volta, em ia classe, durante o
corrente armo, entro as estações de Barra do
Pirahy e Aliança, e na Rede Fluminense en-
tre as estações de Juparana, Rio Preto e Tres
Ilhas, ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Rio de Janeiro,
Aceacio de Almeida, sempre que o mesmo
passe for requisitado para objecto de serviço
publico, correndo a dospeza por conta deste
ministerio.

—Sr. presidente da Companhia de Estradas
de Ferro Federaes Brasileiras—Rede Sul Mi-
neira

N. 174 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do moa findo, peço-vos
providencieis no sentido de ser concedido
passe, de ida e volta, em l e classe, durante o
corrente anuo, entre as estações do Barra do
Pirahy e Joaquim Mattoso, ao agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Estado do
Rio do Janeiro, Accacio do Almeida, sempre
que o mesmo passe fór requisitado para ob-
jecto de serviço publico, correndo a despesa
por conta deste ministerio.

— Sr. director geral da Imprensa Na-;
cional

N. 63—Remetto-vos, para os devidos fins, a
inclua portaria do 30 do moa findo, conce-
dendo 90 dias de licença ao operario desse
estabelecimento Jacyntho Euzebio do Marins.:

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 150 — Transmittindo o incluso processo

encaminhado com o officio n. 8, de 17 de fe-
vereiro ultimo, pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Sergipe, rogo do
accõrdo com o despacho do Sr. ministro, de 23
do corrente, vos digneis submetter ao julga-
mento desse tribunal a fiança que Luiz Simões
de Oliveira prestou para garantir a sua res-
ponsabilidade no cargo de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Nossa Se-
nhora das Deires, naquelle Estado.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 64 — Declarando haver sido encami-

nhado ao Ministerio da Guerra o processo
transmittido com vosso officio o. 414, do 20 do
outubro do anno passado, refesente ao paga-
mento da diferença de vencimentos que não
foi abonada ao 2° tenente reformado Antonio
José Barbosa, já fallecido, e requerido por
D. Angelina Dias Barbosa e outra, filhas da-
quelle oficial, recommendo a essa delegacia
que em casos identicos dirija-se ao ministerio
a que pertencer a despeza.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 86 — Remetto-vos, para os devidos effei-

tos, a inclusa portaria do 30 do mez findo,
concedendo deus meses de licença ao admi-
nistrador das Capatazias da Alfandega desse
Estado, Alfredo Vieira do Paiva.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 59 — Remetto-vos, para os fins conveÀ

oientes, o incluso titulo do 30 do nau findo,
nomeando Elias Synezio, escrivão da Collocto-
ria das Rendas Federaes em S. Benedicto,
nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
41—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com vosso officio o. 811,
de 17 de maio do anuo passado, o em que re-
solvestes deferir o pedido feito pelo Dr. pro-
curador fiscal dessa delegacia, no sentido do
lhe ser efectuado o pagamento de porconta-.
garis pela cobrança de juros do alcance veri-
ticado na tomada de contas da Agostinho Go-
.iues Pratos, ox-agente do Correio em Caebo-.
Ès2.9' steita~aeão. Atad.P, rAMY,ex7

2 04 em vez da de 8 Vs, resolveu, por deePail
cho de 21 do mez findo, indeferir o alludido,
requerimento, por isso que, em face do ar.;
Ligo 21 da lei n. 3.070—A, de 31 de dezem-
bro de 1915, só do armo proximo passado em
deante toem os procuradores fiscaes direito ás
porcentagens estabelecidos pelo decreto nu-,
mero 10.902, do 20 de maio de 1914.

N. 109— Declaro-vos, para os fins conve
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
os papeis encaminhados á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 59, de 21
de março ultimo, e referentes ao recurso ar-
officio que interpuzestes da decisão pela qual
mantivestes a da collectoria federal de Betem
o Cobrobó o Floresta, nesse Estado, julgando
Firmino Leite da Silva, estabelecido em Joa-
zeiro, isento de qualquer responsabilidade no
processo por infracção do regulamento do
imposto de consumo, instaurado contra João
José do Nascimento, por ter exposto á venda,
sem estarem sellados, nove maços de cigarros
mares «Esperança», do fabrico especial do mes-
mo Firmino Leito, resolveu, por despacho . de
26 do soez proximo findo, dar provimento ao
recurso cai-officio, para o fim de, reformando
a decisão recorrida, mandar impor ao dito fa-
bricante a multa de 150e, minimo da pena es- :
tabelecida no art. 178, lettra F, n. IX, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro ao 1.916, por infracção do ar-
tigo 60, do mesmo regulamento.

N. 110— Devolvendo o processo encami-
nhado com o vosso oficio n. 174, de 18 do
setembro ultimo, e concernente á fiança que .
Thomaz de Aquino Barbosa de Souza ahi pre-
stara para garantir a sua responsabilidade no
cargo de escrivão das rendas federaes
Tinibasába, nesse Estado, declaro-vos, paia os•
fins convenientes, que, conforme consta do
officio n. 315, de 26 do moa findo, do presi-
dente cio Tribunal de Contas, esto instituto
resolveu, em sosse.o de 24, julgar ido rica e
sufficiente. a referida fiança.

N. UI— Autorizo essa delegacia a receber
as quotas com que deverá continuar a contei-
buir, a partir de julho do anuo passado, o Dr.
José Francisco Ribeiro Pessoa, juiz de Direito
em disponibilidade, á razão de 65606 mensal- !
mente, conforme solicitou a Directoria Geral
do Contabilidade da Justiça, em oficio nus!
mero 101,de 30 de dezembro do anno passado.',

por despacho de 21 do mez findo, deixar de
approvar o vosso acio, visto a cobrança não
ter sido feita judicialmente, tendo o respon-
savel recolhido amigavelmente a importancia
de seu debito, autos de compelido judicial-.
mente a fazei-o.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 26—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 30 do soez findo,
concedendo 60 dias de licença ao agente fis-
cal do imposto de consumo no interior desse
Estado, Dionisio Dias Carneiro.

-- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 34—Remetto-vos, para os fins convenien-

tes, a inclusa portaria do 30 do moa findo,
concedendo 45 dias de licença ao 10 escriptu-
rario da Alfandega de Corumbá, nosso Estado,
Pedro Paulo de Medeiros.

N. 33—Constando da justificação annexa
ao processo do reversão de pensão pretendida
por D. Georgina Lina de Oliveira Paredes,
filha do major, reformado, Joaquim lonocenclo
de Oliveira, que a viuvo desse official, Anua
Innocencia de Oliveira, figurava nos assen-
tamentos dessa Delegacia com tres nomes di-
versos daquele que consta do titulo de pen-
são, recommendo, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro, do I. do corrente, presteis
esclarecimentos a respeito.

Junto devolvo o respectivo processo, que
veiu ter ao Thesouro com o oficio n. 88, do 21
do março ultimo.

— -Sr. delegado fiscal no Pará : 	 .
N. 99—Remetto-vos, para os devidos efeitos,

a inclusa portaria do 30 do moa findo, con:
cedendo seis mezes do licença ao collector
das rendas federaes em Santarém, nesse Es-
tado, Theophilo Marinho.

N. 100—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tondo presente o
vosso officio n. 32, de 1.5 de março ultimo,
com que encaminhastes á Directoria da Re-
ceita Publica o processo que se originou do
auto de infracção do regulamento do imposto
de consumo, lavrado em 5 de junho de 1016
pelo agente fiscal Francisco de Paula Mo-
nozes, contra o negociante Aarão Motta, por
ter exposto á venda uma garrafa de cerveja
e tres moias ditas de bebida denominada «Gua-
raná» colloc ando sobre as estampilhas federaes
cintas de solto estadual, o no qual recorreis
da decisão pela qual mantivestes a da cole-
ctoria federal do Bragança, julgando impro-.„ — Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul: !
cedente o aludido auto, resolveu, por dos- N, 156— Declarando haver sido encami-e
pacho do 26 do moa proximo findo, negar nhado ao ministerio da Viação o processo
provimento ao vosso recurso ex-officio, para transmittido com o vosso officio n. 300, de 61
confirmar a decisão recorrida, á vista da ia- de outubro ultimo, referente ao pagamento da
formação de fis lI. v., confirmatoria de se quantia. de 614800 á Compagnie Auxiliairc do
acharem as mercadorias apprehendidas devi- Chemins de For au Brésil, proveniente do
demente selladas. 	 transportes efectuados em agosto anterior,

N. 1.01—Declaro-vos, para os fins couve- retem-mondo a essa delegacia que em casos
oleosos, que o Sr. ministro, tendo presente identicos se dirija ao ministerio a que por-
o processo transtuitiido á Directoria da Re- . -tonou a despoza.

,ceita Publica com o vosso oficio n. 190, do	 — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
1.4 do dezembro do anno passado, no qual N. 350 — Declaro-vos, para os fins convd-
recorreis ex-officio do acto pelo qual, coa- nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
firmando o -da Collectoria de .Cametá, jul- processo restituido á Directoria da Receita
gastes improcedente o auto do infracção la- Publica com o vosso oficio n. 190, de 13 de
vrado pelo agente fiscal Pedro José da Costa abril ultimo, relativo ao requerimento em que
Barroso, contra o commercianto daquella ci- a Companhia Paulista de Estradas de Forro
dade, Socrates Cabral, por ter exposto á solicita restituição da diferença entre os di-
venda, devidamente estampilhado, mas não roitos integraes pagos pelo material despa-
rotulado, um garrafão contendo alcool de chado pela nota de importação n. 41.402, do
producção nacional, resolveu, por despacho 4 do setembro do armo passado e a taxa redu-

. do 1.7 do moa findo, negar provimento ao zida de que trata a alinea II, do art. 2°, da,
, recurso ex-officio, para confirmar, pelos seus lei n. 2.524, de dezembro de 1911, rosno-

fundamentos, a decisão recorrida. 	 roda pelo art. 30, da lei n. 3.070-A, de 31 de
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :	 dezembro de 1915, resolveu, por despacho de
N. 1.08 —Declaro-vos, para os fins coa ve- 27 do soez findo, autorizar a restituição pres

nientes, que o Sr. ministro, tendo preso nto tendida.
o requerimento transmittido com o vosso of- N. 337 — Reinetto-vos, para os devidos fins;
tido n. Si, de 24 de março do armo passado, e a inclusa portaria do 30 do soez findo, proro-
em que o Dr. procurador fiscal junto a essa. gando, por 39 dias, a licença em cujo gose se
delegacia reclama contra o facto de lhe haver acha o colector das rendas federaes
sido paga pela cobrança executiva da divida Itapo,sinisiga, nesse Estado, Augusto

_i_.__actiyaaseca~pa  1,20 PonutWiLi2z-,SSELO,



ACTIVO
Çapellees a emittir — c/ de laslrb:

do papel-moeda
Saldo da emissão autorizada

pela lei n. 2.986, do 28
de agosto de 1915, e re-
alizada pelos decretos
n. 11.693, da mesma
data, n. 11.983, de 10 de
anarço de 1916, numeres
12.128, de 7 de julho,
12.281, de 30 de novem-
bro do 1916 e 12.392,.
de 12 de fevereiro de
1917 	

Ogro

:J???????????1

()aro	 , Papel

owimAr-n1414.~~14811 295 .4)Go:40

papel-moeda a emittir
Saldo da emissão autorizada,

como acima 	
Árolices depositadas
" beiwito feito na Caixa de

A toolYt'gSM„ ara lastro
do papel-moeda e ufteéri1:14--g""*". " ,'"'t.10'Ir —4.92.000:000;000

3. 000:0005000

pupprimentos, á caixa comum
Iniportancias fornecidas á

Thesouraria Geral para
supprir a deficiencia de
receita orçamentaria......,

'Compromissos  liquidados
importancia de pagamentos

efrectuades até esta data
Letras resgatadas

Importancia de letras resga-
tadas mediante substi-
tuição por apolices.....,

juros de letras
Juros calculados sobre as

letras resgatadas, como
acima. 	 	 .....

'Premies de apolices
Premio de, 15 0/0 calculado

sobre o valor nominal
das apolices emittidas
para liquidação de com-
promissos e para resgate

• do letras, o de 8 04,
sobro as entalidas para

• resgate de letras-ouro:
iÇonversão de especie

Producto de conversão da
importancia de letras-
ouro resgatadas e respe-
ctivos juros 	

banco do Brazil — cle de movi-
mento

Importancia fornecida para
supprimento a delega-
cias liscaos 	

Etoprestimos ao Banco do Brazil:
Importancia fornecida para

desenvolver as operações
do desconto e redesconto
c de caução 	

banco do Brazil c/ de auxilies
Li lavoura, á industria e ao
com mordo

Importancia fornecida para
amparar e fomentar a
produeção

Remessas de apolices ás dele-
gacias

Importancia de apolices re,
imitidas para liquidação
de comprounssos 	

133.214::19IS600

	49M7:067$456	 .56.911:1893393

	

5.281:0325775	 .23.635:7005000

	

99:2U0Sin	 - 610:013$792

.... 1 . 11:1:1't
	

i2.337:418500CM

27.898:5145213

St . ... .	 72.900:0005000

60.000:0005000

11.000:.0005000

8.821:8433000

14.338:2565361	 693.418:9003000
Commissão de Escripturação do Thesouro Nacional . par . Partidas Dabra,áas_

Ferreira pi.? Moraes Junior, 30 cseripturar;os
5 de maio. de 1017.

Domingo O
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Thesouro Nacional
a:edidas financeiras do decreto n. 2.986, de 28 de agosto de 1.915

EALANÇO EM 30 DE ABRIL DE 1917
Papel	 PASSIVO

Em:ssão do apolices — C/ do
lastro do papel moeda :

Emissão autorizada pela lei
n. 2.986, de 28 de agosto de
1915, e decretos n. 11.693,-
da mesma data, n. 11.983,
de 10 de março de 1916, e
ns. 12.128, de 7 de julho,
e 12.281, de 30 de novembro
de 1910 e 12.392 de 12 de fe-
vereiro de 1917

Emissão do papel moeda :
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.986, de 28 de agosto
de 1915, e decretos n. 11.693,
da mesma data, n. 11.983,
cio 10 do março de 1916,
ns. 12.128, 12.281 o 12.292
de 7 de julho de 1916, 30
de novembro de 1916 e 12
de fev. de 1917, 295.000:0005

Emissão autorizada pela lei nu-
mero 2.986, de 28 de agosto

_ de 1915, e decretou. 11.897,
ae-r8--arYWW;de 1916,
para auxilies á
industria c ao commer-
cio 	  11.000:0003 Vnffitelt1919 80G.000:0005000

-------
Emissão de apolices a 85 	 :
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.980, de 28 de agosto
de 1915, e decreto nu-
Mero 11.694, da mesma data,
para liquidar os compromis-
sos do Thesouro, anteriores

	

a 1915.. 	 .	 33.018:500$
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.986, de 28 de agosto
do 1915, e decreto n. 11.094,
da mesma data, para resga-
te de letras do The-
souro 	  27.678:7005 TP1--""--':,	 60.727:2005000

Emissão de apolices a 92 Vo,
90 % o 89 :

Emissão autorizada pela lei
ii. 2.980, de 28 de agosto de
1915,e decretou. 11.69-1,da
mesma data, e realizada
para resgate de letras-ouro

	

a 89 *á 	  9.331:0003

	

a 90 %	 3.050:2003

	

a 92 % 	  7 241:1003
19.628:3005

Idem, para liquidar
e o tu p remissos
anteriores a
40E3 	 42.574:8005 ""1""1 82.2)3:40330.21,

Emissão de apolices ao par
Emissão autorizada pela le

Il. 2.086, de 28 de agosto de
1915, e decreto n. 11.694, da
mesma data, para paga11101110
de fracções de capital das
letras resgatadas e juros das
mesmas 	 	 631:6005

Idem, para liquidar
comp rorissos
anteriores a
1915
	

29:0003 -----	

R.000:0005000

Emissão de letras do Thcsouro
Emissão realizada para liqui-

dação de compromissos..
Conversão de especie

Importaticia das letras-ouro
resatadas e respectivos
juros convertida em papel

1.894:6003000	 829:0M0A

12.443:6565301

	

695.418:90M	 •

Lae. Gados Claudio da Sara.

- GO : GOMO/2
,



536:4878000

":.;'rk1/2:1'

• •••

Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
-n. 2.863, de 24 de agosto de
4914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ns. 11.119
e 11.164, de 3 e 29 de setem-
bro de 1914  •

Idem, idem, na ultima se-
mana 	

Amortização dos emprestimos:

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
e emprestini° 	

Juros sobre ernpre.stimos:

Calculados sobre os empresti-
11103 a bancos 	71:9315873

741:8125113
----------------
348.417:0575011

87.560:3375001

17:3945751

53G:4875000

3!18.953:5145011

4194 Doraln o 6 DIA RIO OFFICIAL

Thesou.ro Nacional
Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 3 DE MAU) DE 1917

Maio do 4.017 
e

Activo Passivo
J.

;!apel-moeda a emittir :
Saldo existente na Caixa de Amortização

eapel-moeda incinerado :
Incinerado até esta datà

¡Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa do Amortização a ser

incinerado na proxima terça-feira 	

4anco do Brazil :
Conta de liquidação de emprestimos a bancos:
Importancia transferida nos termos do n. 15 do

art. 2° da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de
1916 	

Emprestimos a bancos :
Importancia fornecida a bancos,

liársirokreergrEstfattrer),...~:"
Importancia transferida para

o Banco do Brazil 	 . 8.997:5635586

fhesouro Nacional:
Recebido pela Thesouraria. Geral até esta data...

Thesouro Nacional — Conta de amortizações e juros
,dos emprestimos:

Impor tancias recolhidas á Thesouraria Geral:

Em moeda corrente 	  10.809:9083520
Em letras do Thesouro 	  76.473:4008000
Em juros das mesmas 	  . 187:0285481

••••

Juros vencidos:
linportancia a 41ebito dos • bancos, correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
limos 	

Thesouro Nacional:— Conta de depositos:
Saldo de juros para °ocorrer ás despezas com a

emissão 	

DesPezas com a .emissão:
Effectuacias até esta data

Sumia

5

10.022:5515000

8.997:C635386

91.002:4365114

150.000:0005000

Quota de resgate:

10 04 da renda arrecadada 

"faneiro e de Santos, de 24
de agosto do 1914 até 19 do'

1 -	 -

	

dezembro de 1914.  

Somma

2.985:5825439

1 00.761:62353/8

4.6é9:851$284

3í8.417:0575045

250.000:0005009

2.985:582544I

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica 	 Bancos — C/ de caução:
Valor nominal de titulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos 	

Mitos commerciaes :

- -
Pelas cauções de titulos .da

divida	 publica	 e	 effeitos
cominerc:aes, conforme de-
monstração no activo 	

Valor nominal dos effeitos de-
positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos.. 536:4878000

Bancos — C/ de depositos

Notas conversivels e ouro amoe-
dado:	 .	 _

Importancia depositada- pelos

Pelos depositos em notas coo-
vers:vels e ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	

bancos 	 3 536:487000

318.953:5413011

lho de -Janeiro. 5 do maio de 1917.— Dr. Carlos Claudio da Silva.

I

~Mi
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—
itecenettoria do Districto Federal

Re 1 ucri iii ' 'lit os ((espoe h Moa
Dia 4 de maio de 1917

Luiz Rodrigues. — Transfira-se.
Manoel Joaquim Gi ga Marques. —

idem.
Carlos Teixeira Magalhães. — Idem,
Santos Ilôberto. — Idem.
Carlota Maria Souza Martins. — Idem.
A. Corrêa. — Prove o allegado.
Manoel Ferreira Neves. —

• Garcia Monteiro & Comp. — Idem,
Prostxpina Ferreira Lima. — Idem, ..
Ferreira & V,asehy. — Idem .

Odila, Eugenio e Olga. — Idem.,
Antonio Dalin	 -- Idem.
lionorio Pinto Pereira Magalhães. —

jdein.
Zeny, Andréa, José e outros. — Idem:
Manoel Ritos. — Idem.
Manoel Correa 6ornes. — Idem.
Carlos Schray. — Façam-se os eancel-

lamentos Praltasytoe, juntando as certidões
ao processo e volte o mesmo.

Brazilian Warrant, Limited. — A'
yista do parecer, não ha o que deferir

Blanche Lazeron, — Complete com
revalidação o seno do documento de
'fls. 3.

Dr. Eurico S. Belfort Quadros. — A'
2" Sub-directoria.

Garcia & Comp. — Junte a licença da
Prefeitura.

Vianna & Comp. — Altere-se a clasa
sificação na forma do parecer.

Alexandre Diot Fontenellee	Faça.;
Leo a rectificação proposta..

João Luiz Cardoso da Costa. — Junte
ta licença municipal, quanto ao exerci-
da) de 1916.

António heistino Freitas. — J1 es-
lendo attendido, archive-se..

1 • thur Vieira Peixoto. — Rediria
que-se.

Basilio .Toaquim Gomes.	 Selle o do-
çurnento de fle. 6.

A. Macedo & Gomes. — Apresentada
Patente de registro, transfira-se.
Anua Rocha Pacheco. — Já estando

ett tendida, arei, ive-se .
João Baptista. — 1We-se a baixa.
Leonardo Gomes Abreu. — Já estando

attendido, archive-se.
Gaspar Teixeira Rebello. — Selle o do-.

alimento de fls. 1.
S. Polilzer. — Pague o debito.
Dr. II-itor Vahio Abreu. — Selle o do-.

cimento de fls. 8.
F. Tristão & irmão. — Rectifique-se,

o valor tocata. ° na forma do parecer.
Antonio Pinto Silva. — Tranfira-se.

Impõnho a multa de 50$, nos termos do
parecer.

Isabel Maria Le Cesne. — -Selle o do-
cumento de fls. 2.

Ornelia Medeiros Macedo.--A' 1" Sub-
directoria .

A. Martins & Pereira. — Façam-se as
alterações propostas no parecer.

Julio Oliveira. — Faeam-so a trans-
Screncia e a rectificação propostas no
parecer.

Dr. Carlos Eiras. — A' 21 Sub-dire-
ctoria.

Antonio Francisco Branco e outros.—
Depois do feita a rectificação proposta,
volte.

Ferreira & Queiroz. — Em face do
parecer, sendo procedente a divida con-
tra José Rodrigues Pacheco, nada ha que
deferir.

Octavio de Barros Thompson. — 4
:estando attendido, archive-se.

JO nt0 /I e iS; —
Miguel Papa terl'a — Indeferido ; a re-

clamação está ['premida,
Francisco :Ioaquilll Brat°, — A' IR

Stih-direclori;i.
S. stress & D. Korb. — Paguem o

debito.
Carolina Ferreira Castro e outros.

Satisfaçam a exigencia.
João 'Telles Menezes. — Idem,
Francisco Alves Gomes. — Idem.,
A»lonio Vidal. — Idem.
Leonor Mendes Sá. —
Affonso & Vieira. —
Corrêa & Costa. — Idem.
R. Alves. — Idem.
Associação Commercial do Rio de ja,

— Idem.
A. Pinto & Comp. — Idem.
Castro & Alves. — Idem.

O director, em comndssão, declara. tto
Sr. sub-director da 2" Sub-directoria, para
Os fins Convenientes, haver resolvido desi-
gnar para o lançamento do imposto do in-
dustrias e profissões do exercicio de 1918,
revisão do lançamento das taxas de pennas
d'agua, pira o leounio de 1018 e 1919,,os se-
guintes fune.cionarios:

1° districto
Laneador, Sergio Ferreira da Veiga ,. ,
Escrivão, JoãoAmbrozio do.Nascimentoa

° districto	 .
Lançador, João Borgas Lagos.
Escrivão, Armando ','Coutinho Sottet.Maior.

3° districto.
Lançador, Antonio Celestino da Cunha Pi-

nheiro.
Escrivão, Elpidio Boamorto Filho.

4° districto
Lançador, Manoel Gomes de Almeida.
Escrivão, Benedicto de Azeredo Lopes.

5° distrieto
Lançador, José Gonçalves de amofina.
Escrivão,Pario das Chagas Rosa.

6° districto

Lançador, Leopoldo Cavalcante de Mena

Escrivão, bacharel Mario Leopoldo Pereira
da Camara.

districto
Lançador, Oscar de Souza e Silva.
Escrivão, Francisco de Brito Themudo Lessa.

8° districto

Lançador, bacharel José Francisco de Moura
Junior.

Escrivão, bacharel Origenes Freiro de Vas-
conceitos.

9° districto

Lançador, Adejaline Agniar Alves Pereira.
Escrivão, Edgar de Barros Oliveira.

10 0 districto

Lançador, Leoni José Soares.
Escrivão, Alfredo Bezerra Araujo.

II° dist ricto
Lançador, Justino Antonio Figueiredo.
Escrivão, José Ferreira Tavares.

12° dist ricto
Lança&r, Manoel Fernandes Aragão.
Escrivão, bacharel Virgilio BenevidesSea.bra.

dp Mello.

Moio de 1917 4797

di,tricto
Lançador, Alberto Aleneastro Autran.
Escrivão, Pedro Nilton Bastos.

140 districto

.Escrevão Rodolpho Lopes dos Santos.
Lançador, Leoncio de Souza Marinho.

150 districto

Lançador, bacharel Frederico da Silva
Souto.

Escrivãoe Ayres Tovar de Vasconcellos.

Com reine° a este importante serviço, esta
directoria tem por muito recommendadas as
ordens e portarias desta repartição, deven-
do Os respectivos furecionarios designados
ter o. ,maximo cuidado no desempenho de
suas fouceões, de modo que, a par da de-
fesa dos interesses da Fazenda Publica, se-
jam tanibem evitados quaesquer excessos
prejudiciaes aos contribuintes, desde que
não constituam actos amparado; estricta men te
em lei.	 ;•,,

Desde modo, reitero as recornmen laeões
constantes da parte fina/ da rortaeia n. 133,
de 10 de junho do anuo findo, accreseentando,
quanto ao mie diz respeito ao expedionie in-
terno, que aos encarregados do lançamento

-eatayinformar et expediente relativo ás tran s-
ferencias dos lançamentos de C0113LIMO d'agaa,
nos livros respectivos.

A cópia dos lançamentos actues, de iodos-
trias e profissões o penna d'agua, deverá ser
feitaa inals meticulosamente possivel, afim do
evitar trocas de nomes ou importancia,s—pas-
sando-se ainda, no allitainento dos Inaintos,
os contribuintes que nelles figuram—para -o
corpo do lançamento;—nosta °ocasião deverão
ser apuradas quaesquer duplicatas, porventura
existentes, aliás Madmissiveis em serviço do
tal natureza.

Imprensa Nacional e eDiario Off icialà
EXPEDIENTE DO SEI). DIRECTOR Geme

Dia 5 de maio de 1917
Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 538 — Ao Sr. gerente da Companhia Te'

lephonica, pedindo o comparecimento do um
empregado, afim de proceder á mudança do
respectivo apparelho.

N. 539 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, declarando, em resposta
ao officio n. 62, do 30 de abril ultimo, gim
não existe exposto a venda nenhum dos regu-
lamentos pedidos no referido oficio.

N. 540 — Idem, enviando a petição do opa-
rario Oldhemar Babo em que solicita o paga
incuto de férias referentes ao exereicio de
1913.

N. 54! — Ao Sr. director geral da Secre-
taria da Guerra, pedindo um exemplar do re-
latorio do anno de 1916, para completar a cot-
iecção da bibliotheca do estabelecimento,

N. 5 .42 — Ao Sr. director geral de Viação,
na Secretaria de Estado dos Negoeios da
Viação, declarando, em resposta ao oficio
n. 19, que foram enviados os quatro exem-
plares do Codigo Civil requisitados no alludido
oficio.

N. 544 — Ao Sr. Eugenio Lenenroth, eu-
viaudo a conta do mez de abril ultimo.

Requerimentos despachados

Oscar do Valle Loureiro. — Sim, sem ven:
cimentos.

Francisco Marcollino da Fonseca.—Sim.
Mario da S lva Gotivea.— Indeferido.
Marietta de Menezes Pinho. — Suo, ora

termos..

Domingo (.1
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Caixa :

	

(t
ilintes a emittir 	

	

foeda subsidiaria 	
66.511:0205000

7:2015293
	

66.518:2215293

1.486.860.10.0
8.339.610

116:7805000
1.982.870

11.856.455
11.160
29.310

723.310

22.302:9075300
4.959:8095821

197:0665250
1.455:7185545

45.791:131$610
6:9695930

87:1575567
430:1915518

81.644:1005000
530.495:940$000

712.696:9105000

618.137:0105000

Caixa ouro:

E
m deposito, £ 	 - :•:N'
m doposito, francos 	 .4

. Em deposito, ouro nacional 	 d
Em deposito, marcos 	 	 el
Em deposito, dollars 	 . 4
Em deposto, çoróas austriacas...4
Em deposito, pesos argentinos. ..i
Em deposito, pesetas hespanholas4

Emiss,101
nhetes emittidos 	 -
Bilhetes resgatados dilacerados..,,,
Bilhetes resgatados 	 	 ,t

_Ministerio da Marinha
'te. Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. AIINISTRO

Dia 5 de maio de 1917

Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.082 — Tenho a honra do transmittir.
vos. por cópia, o incluso telegramnia, en-
viado pelo coinmandante da Escola do Aprendi-
zes Marinheiros doEstado do Rio Grande do Sul,
isolicitando providencias no sentido de ser tele-
graphicamente autorizada a delegacia fiscal do
ThesouroNacionalnaquelle Estado a satisfazer
os paganien tos de dezembro ultimo do pessoat
da precitada escola, evitando exercicio findo,
que o faço por mo parecer de inteira justiça.

N. 1.683 — Tenho a honra do passar ás
vossas ' mãos, afim de que providencieis para
seu pagamento, os inclusos processos de exer-
cido findo, ns. 6.256, 6.254, 6.257 o 6.258,
importando cada um na quantia de 2305, de
que são credores José Francisco dos Santos,
Sergio da Costa Macedo, Custodio Angelo dos
Santos e Manoel Froire da -Silva, respectiva-
mente remador e ex-remadores do pharól da
ilha da Paz.

- N. 1.684 — Em resposta ao vosso oficio nu-
mero 33, de 26 de abril ultimo, tenho a honra
de declarar-vos que o recurso interposto pelo
contra-mestre reformado Bellino Thompson
Borges da Fonseca contra o acto do delegado
&cal do Thesouro Nacional do Estado do
Amazonas pelo qual foi suspenso o pagamen-
to do seu soldo por estar exercendo as fun-
cçües de patrão da Capitania está no caso de
ger provido, á vista das razões constantes do

DIATIM OFFICIAL

75.230:0525691

19.339:7765016

161.088:9505000

	 ..	 91.559:930$000

66.511:0205000

18:0005060

161.088:9505000

incluso parecer, n. 1.090, do 30 do referido
mez de abril, do consultor juridico deste
ministerio.

Requerimentos despachados

Guilherme dos Santos. — Não existo vaga.
(Req. de 27 de abril.)

Laurentino José dos Santos. — Junte a ca-
derneta. (Req. do 2 de maio.)

Ministerio • da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1917
Sr. ministro da Guerra:
Tomando na devida considerado a commn-

nicação que fizestes em aviso n. 81, de 11 do
dezembro do anno proximo passado, relativa-
mente ao facto de um chefe de trem da Es-
trada de Ferro Central do Brazil ter maltra-
tado seis voluntarios que foram alistados para
servir no 51° batalhão de caçadores, qw!ndo
embarcados com destino á estação de Sitio,
tenho a honra de..declarar-vos que, conforme
a informação prestada pelo director da es-
trada, o referido funccionario foi convenien-
temente punido pela falta comwettida (aviso
n. 120).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia,. o officio	 1.208, de gs do abril

Mo (-1P •1n±7

ultimo, do director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Prazil, solicitando isenção de direitos
para material a importar de Nova York, afina
de que, examinando o pedido constante do
referido oficie, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3° da
lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro - do 1915,
revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.213, do 30
de dezembro de 1916 (aviso n. 121).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 1.269, de 28 de abril
ultimo, da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar de Non-
Yoek, afina do que, examinando o pedido
constante do referido oficio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em vista o disposto nu
§ 5° do art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de

'dezembro de 1915, revigorado pelo art. 7° da
lei n. 3.213, de 30 de dezembro de 1916 (aviso
n. 122);

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 4.273, da Directoria
Estrada de Ferro Centra/ do Brazil, solici-
tando isenção do direitos para material a im-
portar de Nova-York, afim de que, examl-
nando o pedido constante do referido oficio,
vos digneis resolver a respeito, tendo em
vista o disposto no § 5° do art. 3° da lei
n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1913, revi-
gorado gelo art. 70 da lei n. 3.213, da 30 de
dezembro de 1916 (aviso 11. 133);

Tenho a honra de passar as vossas mãos.
por cópia, o oficio n. 1.270, de 28 do mez
proxitno findo, da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, solicitando isenção
de direitos para material a importar de Nova
York, afim de mia, examinando o pedido
constante do rufcrido oficio, vos dio

°
meis re-

solver a respeito, tendo cm vista o disposto
no § 5° do art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915, revigorado pelo art. '70
da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de 1916
(aviso n. 124).

-- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

De conformidade com o disposto no ri. VII
para o

c
Tapho unico do art. 152 da lei n. 3.089,

de 8de janeiro de 1916, e, á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.220, de 23 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao feitor de 2'
classe da 5° divisão dessa estrada, Antonio dos
Santos Primeiro, a grat'ficação addicional de
10 °/„ sobre a :liaria a que tiver direito, a partir
de 1 de abril de 4911, nos termos do aviso nu-
mero 912, de 18 de novembro ultimo, por ter
completado dez annos cio effeetivo serviço
(aviso ri. 456).
• De conforntidadc com o disposto no n..VII,
.paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
'de 8 de janeiro de 1916 e á vista do que
informastes em oficio n. 1.210, de 23 do mez
lindo, autorizo-vos a abonar ao auxiliar de
cabine Saxby, da 5° divisão dessa esirada,
Guilherinino José dos Santos, a gratificação
-addicional de 10 v. sobre a diaria a que tiver
direito, a partir de '1 de abril de 1911, nos
lermos do aviso n. 912, de 18 de novembro
proximo findo, por ter completado 10 annos

- de effectivo serviço (aviso ri. 157)
Dc conformidade com o disposto no ti. VII

paragrapho tolice do art. 132 da lei ti . 3.089,
de 8 de janeiro de 4916, e á vista do que infor-
mastes oro officio n. 1.216, de :.1:1 do rnez
findo, autorizo-vos a abonar ao guatnla-ciraves
de 2' classe da 2' divisão dessa estrada, Ma-
noel Affunso Ferreira, a gratificação addicional
de 10 sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 do abril de 1911, nos termos do
'aviso n. 912, de .18 de novembro p •oximo
lindo, por ter completado it) antros de etre-
ctivo serviço (aviso il. 158)

De conformidade com o disposto no n. VII,
parag.rapho unicJ do art. l32 da lei n.
de ti- de novembro de 1916 e a vista. do 4- —
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(g" Caixa de Conversão

DALANCETI; DE CAIXA, EM 5 DE MAIO DE 1917

Debito

Responsabilidade do Thesouro 	
	

18.999:3935982
Differença do ouro fino 	

	
3/0:3805031

nnnnnnnnnnn •nnnnn

Credito

Em circulação 	

Notas a emittir:
Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:
$upprimento em moeda subsidiaria.	 i-.i 	

Chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Thesoureiro, in-
terino, Dr. João Marcotino Fragozo. Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras, di-
rector.



Domingo 6
	

-MARIO OFFICIAL
	

Maio do 4917 4799.
- • -

Adl'A pr. ABERTURA DA PnOPOSU APRESENTADA PARA
O FORNECINIENTO	 PS:DE DE VIAÇÃO CEARENSE

,(EEA111 PIAU:IY) DE AECESSORIOS DA VIA PER-
NESTE

.Aos cpiatre dias do mez -10 main do corrente
anuo. rermi'la em urna das salas da lnspecto-
ria Federal das Estradas a cominissan com-
posta tios engenheirois Felippe N r,ry Ewbank
da Camara. Miolo Gonçalves. Rosaairo de Al-
meida. João 00 IICR.:0 Coelho C O escripturario
Joqé Vieira da Cunha, designada pelo Sr. Dr.
inspector federal das Estradas, para o recebi-
mento e julgamento das propastas apresenta-
das om v i rtude do edital de vinte e traz do
janeiro do coreente anuo. publicado cio o
no,ojo Officio1 do vinto quatro CIO mesmo mez
o anilo. foi alerta. a proposta do Sr. Germano
Boetteber, it (13) trem h was, de coo formAarle
com a acta do trinta de abril nroximo passado
publicado em o Diario Official do dia dons do
c000çodo l ow,,.a qual donois tio lida diante do
~ e-acorrlto e rubricada 'pelos membros tia
Com:M.14o, vats ser publicada na integra no
Diorio Official dc acrôrdo com a lei. E para
custa'. e en..lasO Vieira da Cunha. lavrei a
prese nte ;teta nue assignomorn os membros da
amoad•sto O cain o renreson'ante do Sr, Cor-
113310 133Dtteller. — Fclippe 'Vou iôchizuk dez
einnara.— João do !leoa	 fion-
f;a1r.m itosanro	 .41iida.— José 17,:ira da
Ciwha ,— Por procuração, .GCPMazio

Dr.' L. Zarelier.— Confere, J. Vieira da
Cunha, 1° eseripturarie.

Germano Boettcher, negociante matricula-
do, estabelecido nesta Capital, á rua Primeiro
de Março n. 109, propõe-so fornecer á In-
spectoria Foderal das Estradas, o seguinto
material:
203.000 grampos para trilhos,

á $273.28 cada tonelada.....
10.000 parafuzos de ferro liara
talas de juncção, typo A 	 .
2.000 parafuzos de ferro para
talas de juncção, typo B 	
2.000 parafuzos do ferro para
talas de juncção;typo C 	

19.000 párafuzos de ferro para
tolas de 

'
junceã.o, typo D 	

4.730 pares de talas de jun-
ação, typo «Cockerifl»

.500 pares de tallas de jun-
eção, typo «Barow Steel»...,

230 pares do talas do jim-
cção, typo «Carnegion

Total 	  ã 28.502.18

(vinte e- oito mil, quinhentos e dous dollars e
dezoito centavos).

Estes preços entendem-se por moeda ame-
ricana, por mercadoria entregue na cidade de
Fortaleza., Estado do Ceará e não incluem di-
reitos aduaneiros ou outras despezas de qual-

.quer especie.
A construcção deste material obedecerá ex-

actamente a todas as condições e especifica-
ções estabelecidas no edital do 22 de janeiro
de 1917, publicado no Diario Official.

A entrega do material terá logar na cidade
indicada no edital, dentro de seis anuas da
data da ordem dessa repartição.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1917,— Ger-
mano Doettchcr.

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção

rxpcdiente de 5 de inalo de 1910'

Autorizon-so:
A Inspectoria Federal de Portos, Rios o

Canaes a mandar á zona banhada pelo rio
Gnandú e seus tributarios mu engenheiro,
afim de verificar as condições locaes o a vem-

• cidade das allegações contidas na representa-
ção, feita a este m'ilisterio, pelos respectivos
moradores (aviso n. 102);

O engenheiro Joá Pires do Rio, inspector
technico cffeetivo da Inspectoria de Obras
contra as Secam. a continuar no serviço de
inspecção de obras novas, sem prejuizo dos
vencimentos a que tom direito como funecio-
nario da referida inspectoria (aviso n. 103).

—Reinetteram-se:
A' Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Cana es a portaria de Ido corrente,que manda
considerar addido ao quadro da administra-
ção central da mesma inspectoria, como
engenheiro ajudante da commissão fiscal de
estudos e construcção do porto do Corumbá, o
engenheiro Emilio Amarante Peixoto de Aze-
vedo, com 03 vencimentos que lhe competi-
rem, sem direito,poréra, a qualquer indemni-
zação referente ao tempo decorrido até
aquella data (officio n., 33);	 .

Ao Ministerio da Marinha, em resposta ao
,aviso ii. 3.692, cópia do oficio n. 135. do 20
de abril ultima em que a Inspectoria Federal
de, Portos, Rios e Canaes presta as necessa-
rias ilformaçoes acerca daa condições em que
se aclia a barra da Laguna (aviso n. 101).

Requerimento despachado

D. Idalina da Cruz Senna': pedindo certidão.
.—Deferido.

. Directoria Geral de Contabilidade
Segunda sução

Expediente de 2, de maio de 1017
Ao Ministerio da Fazenda foram remettidoe

os processos de restituição de quotas de mon-topio de Antonio Joaquim Ribeiro, (aviso mi-
-lucro 28) o Gabriel Silva Jardim (aviso n.30).

Dia 4
A' Directoria da Despeza Publica do The-souro Nacional foram remettidos os titulos do. pensão de D. Emitia Corrèa dos Santos Cas-

tellan o outros, (oficio n. 206) e o processo
de montepio dos herdeiros do contribuinte
Candido Rodrigues de Almeida (oficio n. 207).

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Directoria Geral de Contabilidade — 2a SeCÇãO— N. 31 — Rio de Janeiro, 4 de maio do1017.

Sr. presidente do Tribunal de Contas —
Tenho a honra, de passar ás vossas mãos,
para 03 fins contfenientes, a inclusa cópia do
termo de accôrdo celebrado em 25 do abril
proximo passado e publicado no Diario Otri-
eial de 1 do corrente, que approva, em vir-
tude do decreto n. 12.139, do 11 do abril
ultimo, a planta e o orçamento na impor-
tancia de 2.332:143085, para a construcção
de um armazom frigorifico no dos do porto
de Santos.

Saud° e fraternidade. — A. Tavares 'de
Lyra.

Requer/mentos 'de sã-acha-dal'

Dia 3 de maio de 1917
Alzira Reis de Moraes Rego, pedindo os fa-

aiores do montepio instituido pelo seu finaçlo
marido, Fabio llostilio de Moraes Rego, ex-/°
engenheiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil. — Prove, por meio de certidão ou de
documentos que" a suppram, que o contri-
buinte falleceu quito com o pagamento do
joia e mensalidades Para o montepio, desde
a data oro que foi nomeado até a em quo fal-
tem.

Rosalina Analia de Castro, pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade do tutora
dos filhos do finado machinista de 1° classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, João Ferreira das Chagas.—Faça com.-
pletar o salto de uma certidão e, outro sim,
com que Euclydes requeira • os favores que
pretende e, finalmente, provo se existe ou
não,- a esposa, em segundas nopeias, do fun-
ccionario.

,-•

Directoria Geral dos Correia"

Itequertntentos despachadoO 1

Dia 26 de abril ia 1917
Jeronymo do Paula Costa, carteiro do tor.

ceifa classe, pedindo autorização para con-
signar 140$, em 11 prestações do 105, a fa.-

. ver do Antonio Baptista de Souza.—Autorizo.,

Dia 5 de maio de 1917
Braulino do Carvalho, estafeta da linha

Jahii a Posto Rangel, no Estado de S. Paulo,
pedindo dons mezes do licença, em proroga-
ção, para tratamento cle saude, de accôrdo
com o art. 475 do regulamento vigente. n'.1
Cucado 60 dias nos termos do informado.

Antonio Antunes de Freitas, estafeta da
linha Avaré a Tagnary, no Estado de São
Paulo. solicitando 90 dias de licença, para o

-sou tratamento. — Concedo 81 dias sem va.n-..
..tajem.

que informastes em oficio n. 1. .215, de 23 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao . traba-

- thador da : is divisão dessa estrada, Alexandre
Paeconi, a: gratificação addicional de 10 %
sobre a diaria a que tiver direito, a partir de
1 de abril de 1911, nos termos 'do aviso 11.912,
de 18 do novembro proximo findo, por ter
complotado 10 annoa de atractivo serviço
(aviso n 159)

• De conformidade com o disposto no n. VII,
parageapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e, á. vista do que im-
formastes cio orneio ii. i.199, de 23 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-freio
de :24 classe da 3 divisão dessa estrada, Ma-
noel Ribeiro do Souza, a gratificação addicio-
nal do 10 °/„ sobro a aliaria a que tiver direito
a.partir de 1.1 de maio de 1912, nes termos do
aviso n. 912, do '18 de novembro proximo
findo, por ter completado 1.0 aflitos de effectivo
serviço (aviso o. 160)

.De conformidade com o disposto no n.
paragrapba unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de , 1916, e, á vista do que
informastes em oficio n. 1.214, de 23 do
niez findo. autocizo-vos a abanar ao agente
de 44 classe da 2a divisão dessa estrada, Ilyp-
polir° dos lieis • Hallais

'
 a gratificarão addi-

eional de mais 10 % além de igual abono que
já-peccobe, sobre os vencimentos a que tiver
direito, a partir de 2 de junho de 1.912, nos
termos do aviso n. 912, de 18 de novembro
proximo findo, por ter completado 20 annos
do effectivo Serviço (aviso n. 161).

Itcuerimento despachado

Compatin • a do Navegação S. João da Barra
e Campos. pedindo a renovação do seu con-
tracto. celebrado em virtu 'e do decreto
o. 6.1(4, do 8 de outubro de 1000. — De-
vendo o contracto da requerente, assienado
a '23 de março de 1010, vigorar até 23 de
março do 192), cx-vi de sua clausula XIX, O
pedido não é oportuno.

~Yb

inspectoria Federal das Estradas

$ 16.396.80

$ 1.384.00

5	 274.50

$	 268.80

$ 1.657.60

	  $ 7.108.92

$	 981.12

	  $	 433.41
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Francisco de Paula Ribeiro Barbosa, con-
ductor de malas da linha Campos a Santo
Antonio do Carangola, pedindo 90 dias de li-
cença, para tratamento de sande, a contar de
1 de março ultimo.—Concedo, nos termos do
informado.

Delfino do Nascimento Valia, conductor de
malas da linha Ballo Horizonte a Divinapolis,
no Estado de Minas (Ieraes, pedindo • ustifi-
cação das faltas dadas ao seta iço, por moles-
ta, no periodo de 5 a 22 de novembro do ati-
no proximo findo.—Deferido, sem vantagens.

Idalino Antonio de Lemos, conductor de
inalas da linha «Governador Portella a Barão
de Vassouras», no Estado do Rio de Janeiro,
pedindo tres mezes de licença, por se achar
com pessoas de sua falDilia enferinas.—Con-
cedo 90 dias, nos termas do n. 2, do art. i°
da lei n. 2.756, de 1913.

Paulo de Queiroz, estafeta distribuidor da
Administração dos Correios de S. Paulo, pe-
dindo 29 dias de licença, para os effeitos de
justificação das faltas dadas ao serviço, por
molestia, no penado de 5 de fevereiro a 6 de
março ulthno.—Concedo, sem vantagens, nos
termos do informado.

Theodosio Alves Bandeira, estafeta da li-
ilha São Simão a Ribeirão Preto, no Estado
de São Paulo, pedindo 60 dias de licença,
para tratamento de Sande, sem vantagens
pecuniarias, visto ser inapossivel conseguir
quem o substitua, pela gratificação prj-la-
bore.—Concedo, nos termos do informado.

Luiz Barbosa do Nascimento, servente da
agencia postal de Doodoro, nesta Capital, pe-
dindo 30 dias de licença. em prorogação,para
tratamento de saude.—Concedo, nos termos
do informado.

Joaquim Assis Rabella dos §antos, carteiro
addido á agencia postal de Santarém, no Es-
tado do Pará, pedindo justificação das faltas
dadas ao serviço no periodo de 1 de julho a
14 deanarço, ultimas. — Concedo sem van-
tagens.

Antenor Carlos da Cunha, ex-estafeta da
linha Tinguá a São Pedro do Rio d'Ouro, so-
licitando a sua nomeação para o cargo de
conductor de malas ou para o de servente de
2. classe desta directoria.—Indeferido.

Abel da Silva, servente de la classe, e Car-
los I'lacido Monteiro, conductor de malas da
directoria, pedindo permuta dos respectivos
logares.—Deferido.

Carlos José Mendes, praticante de l a classe
da directoria, pedindo 60 dias de licença.

•Concedo, nos termos do informado.
• Enlamplo Francisco Telles de Menezes,
praticante de 1° classe da directoria, pedindo
30 dias de licença. — Concedo 30 dias, nos
termos do informado.

Ministerio da , Agricultura, Industrio
e Counercid

Directoria do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requeriincnto despachado

Dia 2 de maio de 1917
Antonio Donaingues da Silva, localizado no

bucle° colonial Bandeirantes, no Estado de
S. Paulo, podo que lhe seja concedida a pra-
ça Bandeirantes, annexa ao seu lote, no ci-
tado nucleo.—A' vista das informações, con-
ceda-se, mediante pagamento integral Nista._	 ,

TRIBUNAL DE CONTAS
35 3 sessão ordiaaria eni I de maio de f9V7

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDI3I0 DA VEIGA -- RE-
PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. LEO-
NEL FILHO —SECIETARIO, DII. RANDOLPHO PAIVA
JUNIOR

Presentes os directores Dra. Pedro Soares,
Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Dr. Pedro Soares:'
Ministerio da Fazenda
Avisos
N. 59, de 14 de abril findo, communica,ndo

haver tido recolhida á Thesouraria Geral do
The,souro Nacional, pelo director do Posto
Zootechnico Federal em Pinheiro, a quantia
de 2:6595300, proveniente da renda arre-
cadada nos mores de agosto a outubro do
anuo passado.-- Mandou-se proceder á es-
crioturação da dita quantia.

N. 62, de 20, com a cópia do decreto nu-
mero i2.448, de 18, que abre o credito espe-
cial de 13:1735'482, para o pagamento devido
a D. Francisca Chichorro Gaivão Metall°, em
virtude de sentença judiciaria.— Deu-se re-
gistro ao credito.

Processos
De distribuição dos creditas
De 88$800 ao Thesouro Nacional, para dos-

pezas da verba 5a, letra a, do orçamento de
1.916 •

De 835870 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, idem da verba 16°, idem;

De 3;600$ á no Estado do Rio Grande do
Norte, idem da verba 32a

' 
de 1917.

Ordenou-se o registro, feitas as necessarias
annullações.

De concessão do montepio civil
A D. Eufrosina Nascimento Boinfim e me-

nores Aleindo, Maria e Isaura, D. Amelia
Corraa de Souza e menores Adovaldo, Edith,
Jorge,- Eduardo, 'lago, Hilda e Apparecida
a D. Anua Ferreira Moreira.

Julgou-se legal a concessão do montepio e
ordenou-se o registro da despeza.

A D. Rhéa Sylvia Fagundes Simões e mono-
ros Nestor, Carlos, Calina e Cesar.—Conside-
rou-se legal a concessão do montepio, re-
cusando-se, porém, registro á despeza, par
ter sido a mesma ordenada em importancia
maior do que a devida.

Do concessão de aposentadoria:
Apostilla laeçada no titulo do chefe do de-

posito de 2° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazit, Francisco Fiuza Vaz de Lima,
para o abono de mais da importancia annuai
de 8405.—Foi julgada legal a apostilla e orde-
nado o registro da despeza.

De montepio civil a D. Anua Castelto
Branco Barreto, viuva do professor do Exter-
nato do Collegio Pedro II, Dr. Fausto Carlos
Barreto.-0 Tribunal julgou ilegal a conces-
são, por ter sido expedido titulo somente á
viuva do contribuinte, com exclusão de sua
filha Maria Dulce Barreto, requerente da ha-
bilitação. A pensão deve ser concedida, re-
partidamente, capitulada a hypothese na suez
cessão da primeira escala do regulamento do
montopio, equiparada a habilitanda a filha
solteira sustentada e assistida pelo contribu-
inte e vivendo em sua companhia. Tal corn-
prehensão ajunta-se á essencia da instituição
que se destina á protecção e amparo da fa-
milia do instituidor, com caracter especial e
alimentar e justifica-se caiu maior razão de
ordem moral na jurisprudencia do tribunal
em relação á mulher divorciada, quando
jugo intiocente.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. presidentN
que o proferia nos seguintes termos:

«Vencido ; votei pela legalidade da conca,.
são. Com a viuva do instituidor do montepio
só podem partilhar o beneficio da pensão os
filhos menores e as filhas solteiras, que viviam
na companhia do pae, ou fóra delia com o
necessario consentimento (§ 1° do art. 33 do
decreto n. 942 A). A filha divorciada desli-
gou-se, pelo casamento, da familia do pae
passou a constituir familia com o marido ;
o divorcio não fal-a voltar á situação anterior
de solteira ; não sendo a vinculo, a separação
é situação que pode ser alterada pela recon-
ciliação; o que quer dizer que o divorcio não
passa em julgado —quanto á reintegração da:
mulher —niamt-mariti —; mas, unicamente;
quo ad bona que não mais se communicam
arts. 88 e 89 do decreto n. 1,81. de 24 do ja..!
neiro de 1890).

O direito á pensão de montepio que assisto
á mulher divorciada, sendo innocente, como
no caço concreto, encabeça-se por morte do
marido e não do pae ; não é ao montepio
deste —que a annulla.ção da vida de familia
do pae pelo casamento —annullação que o
divorcio não modifica, e que o acto material
de recolher-se á casa do pae — como abrigo
unico — não destruiu — que D. Maria Dulce
tem direito —, em partilha com a pensão ma-
terna,— é ao do marido.

Si á habilitanda assistisse o direito a para
tilhar com sua mãe a pensão—.assistir-lhe-hia
igualmente, o direito a reversão— e sob este
fundamento caber-lhe-hia o encabeçamento
após a morte de sua mãe.Pretendel-a-ha ?

Para que as filhas casadas-divorciadas, ou
não, pretendam, quanto ao montepio civil
alcançar situação de equiparação ás solteiras,
faz-se preciso acto legislativo, qual o que em
referencia ao meio soldo e montepio militar
consta do decreto legislativo 846 de 10 ele
janeiro de 1002; este, para o effeito da per-
cepção do meio soldo e montepio equOrou
as filhas casadas do OEFICIAL FALL ECIDO as sol-
teiras ou viuvas e aos filhos menores de 21;
amos.

O facto do divorcio não altera a situação
da filha para com a familia do pae: é uma
filha desta desligada pelo casamento, para
todo o sempre.

Quanto ao montepio a sna pretenção só ano
contraria apoio no acto organico do montepio
—que não ha como ampliar em seu precei-
tuario—por analogia, semelhança, ou pre-
sumpção, e muito menos por impulsos senti.
mentaes--si não tivesse havido beneficiada.
com direito preferencial ao seu devidamente
apurado e não °ocorresse a contingencia de
applicar-se o dispositivo do art. 39 do decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, mas sim
o § 3° do art. 33 deste acto.

MO se ajusta de modo algum ao caso da
pretenção de D. Maria Dulce Barreto a juris
prudencia deste tribunal em referencia ao
direito da mulher divorciada, quanto hino-
conte, ao montepio do marido: tal jurispru-
dencia rege exclusivamente a situação de
beneficiada na instituição do beneficio feita
pelo marido; o argumento por semelhança,
não colhe. »

O Sr. Dr. relato: deu o seu voto nos teig
IDOS seguintes':

O montepio tem por fim amparar a familia.
do contribuinte e prover a sua subsistencia
(art. 1° do decreto n. 912 A, de 31 de mata;
bro de 1890).

Todo o contexto desse regulamento mostra
a preocupação de não deixar sem amparo os
membros da familia que a elle se conservou
ligados, assim como de privar do beneficiO,
aquelles que deita se afastaram, quebrando o/
laços da união e solidapedade.
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Qualquer disposicão do regulamento deve,
Portanto, sor interpretada de accArdo coin
pensamento que domina toda a instituição.

Ora, do processo consta que D. Maria Dulce
Barreto se casou, mais foi abandonada pelo
marido, contra o qual propoz acção de dl.
vorcio.

Foi-lhe favoravel a sentença, que condes
mnou o marido a dar-lhe, para sua subsisten-
eia, a metade do ordenado que percebia como
capitão medico da armada (documento de
Os. 14).

O marido, porém, pediu e obteve demissão
desse cargo (lis. 10 v.) e nunca concorreu
com cousa alguma para a subsistencia da
mulher, que se via por isso forçada a reco-
lher-se a casa de seu pae, onde encontrou am-
paro e protecção (justificação de fis. 5 a 13).

Voltou assim á sua primitiva familia, da
qual ficou do novo fazendo parte, e é nessa
qualidade que requereu a metade da pensão
que lhe devia caber conjunctamente com sua
mãe.

E' certo que o art. 33 § 1° do decreto nu-i
mero O .  A, citado, manda dividir a pensão
apenas entre a viuva do contribuinte e seus
filhos menores o filhas solteiras, mas é evi-
dente que a não inclusão das filhas casadas
nesse paragrapho foi devida unicamente á
presumpção de que cilas, tendo o amparo dos
maridos, uão precisavam do que lhes adviria
dos pacs.

Essa presunção, porém, cessa dcante da
realidade dos factos.

Divorciada do marido, privada dos re-2
cursos que a sentença lhe assegurou e restá-
tuida ao lar paterno, D. Maria Dulce se
contra na mesma situação das filhas solteiras,

t tão carecodora como estas do amparo e pro-
tecção de seus paes.
, Portanto, embora em nenhum artigo do

, regulamento se cogita do filhas divorciadas,
não se Ode recusar a estas uma situação
identica a das filhas solteiras sem faltar ao
pensamento dominante° a propria razão de
ser de instituição de montepio.

Accresce que a jurisprudencia do Tribunal
do Contas reconhece direito á viuva divor-
ciada quando não é cila quem dá causa a se-
paração.

Si se concede a pensão a viuva divorciada,
quando cila é o conjuge innocente, com muito
mais razão se a deve dar a filha divorciada
nas mesmas condições.

Com afeito a viuva divorciada é expres-
samente cxcluida do direito á pensão (ar-
tigo 33 § 1.°) ao passo que em relação a filha
divorciada o regulamento é apenas duvidoso.

Ora, por interpretação aliás perfeitamente
corrente do texto do regulamento se concede
a pensão em um caso do expressa exclusão,
porque, dados as mesmas condições, não es-
tender essa interpretação a um caso de sim-
ples omissão ?

Dir-se-ha que, pelo casamento, a filha desli-
gou-se definitivamente da familia de seu pae,
não podendo mais invocar os direitos que lhe
adviriam como parte dessa familia,mas unica-

. menti: os que lhe possam vir da familia que
constituiu com o marido.
t Perante o regulamento do montepio, essa
afirmação é absolutamente destituida de fun-

,Idarnento.
f' Si fosse verdadeira, a filha viuva e a ca-
sada nunca teriam direito á pensão insti-

ituida por seu pae.
Entretanto tem-n'o; a filha viuva pelo ar-

pas) 33 § 2° e a casada pelo mesmo artigo
§ 3°.
! O que se Ode, portanto, afirmar é que
para o montepio, o casamento ajo deliga
filha da familia de seu pae. 	 -7
'‘Desligal-a-ha o divorc2 .?.	- -

;110.toodo

Desliga-a da familia do marido, mas não da
do pao.

Ella pôde, portanto, invocar os direitos re-
sultantes de sua situação na familia do pae,
apenas.

Como o caso é omisso, ao interprete cabe
verificar em face do pensamento do legislador,
qual é essa a Situnlo o foi o que fizemos re-
conhecendo-lhe situação identica á do filha
solteira.

lia além disso uma consideração de ordem
moral que não é sem valor. No caso da viuva
divorciada, o instituidor da pensão é o ma-
rido; é á sua custa que alia se fórma.

Com ou sem razão elle era separado da
mulher, rompeu com ella todos os laços do
affeição e de solidariedade.

Poderia, portanto, haver urna certa re-
pugnancia em tirar recursos do marido para
a malhar em taes condições.

No caso da filha divorciada o instituidor da
pensão é o pae.

Em hypothese alguma a moral mais severa
poderia condemnar a concessão á filha divor-
ciada de parte da pensão formada a expensas
de seu pae.

Considero, por isso, D. Dulce com direito á
pretendida pensão e julgo em consequencia
illegal o titulo passado exclusivamente a sua
mãe.

O Sr. Dr. Jesuino Cardoso,' 1° relator, em
sessão de 24 de abril proximo findo, justificou
o seu voto nos seguintes termos:

O principio que domina o encabeçamento
da pensão do montepio civil é a ordem gra-
dativa estabelecida no art. 33 do decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1800, pela
qual no primeiro grão de preferencia figu-
ram apenas a viuva, os filhos menores e as
filhas solteiras do contribuinte, sondo as filhas
viuvas classificadas no segundo, o as casadas
no terceiro grão da escala, concorrendo com
as filhas viuvas e casadas os netos menores e
netas solteiras, que tenham perdido pae ou
mãe.

O Dr. Fausto Carlos Barreto, falecido a 27
de agosto de 1.01:$, deixou viuva, que lhe so-
breviveu nove dias, dons filhos varões o maio-
res, duas filhas casadas e uma filha divor-
ciada.

Esta ultima é a proinovente do processo do
habilitação, na qual estão devidamente con-
statados os factos supra referidos o mais os se-
guintes:

Injurias graves e abandono do lar por
parte do marido foram as causas do divorcio:
a sentença proferida no respectivo processo
julgou culpado o marido e innocento a esposa;
o marido exonerou-se do cargo que exercia
para furtar-se ao pagamento da pensão a que
fóra conclamado; a esposa, na contingencia
em que se achou, recolheu-se á casa do seu
pac, a expensas de quem passou a viver desde
então, continuando em companhia de sua
mãe até o fallecimento desta.

A situação supra deseripta desta filha do
contribuinte é uma situação especialissima,
que não está definida expressamente na lei
que rege o montepio, inteiramente omissa a
tal respeito, não contendo disposição alguma
referente á hypothese, em quaesquer dos ssus
artigos e paragraphos.

Nos casos omissos applicam-se os principies
geraes do direito e os preceitos legaes esta-
tuidos para os casos analogos.

E taes decisões fóroaam Jurisprudencia, que
completa as lacunas ou deficiencias verifica-
das segundo as regras da hernieneutica, in-
tegrando o pensamento do legislador no texto
da lei.

De accArdo com estas noções fundamentaes
é sue o tribunal tem defendo pensões a viu-
vas que viviam separadas ou divorciada doitoi ntribuintos, seutpre que não se lhes possa:
vaiar pdo roraketp !sala sla yida c‘oplusiVi_

apezar do dispositivo do § I.° do art. 33' do
decreto citado excluir do beneficio as viuvas
separadas ou divorciadas, sem referencia al-
guma á culpabilidade ou inculpabilidade,
quanto aos motivos causadores da cessação da
vida em familia.

Ora, cabendo á mulher o direito á pensão;
na qualidade de viuva e na qualidade do filha
de contribuintes, não ha como negar a ana-
logia perfeita dos casos relativos a viuva di-
vorciada ou á filha divorciada, em situação
identica, quando conjugas innocentes, porque
onde ha a mesma razão impera a mesma
disposição e deve ser applicada a mesma de-
cisão.

O montepio ampara e protege especialmente
os menores o as mulheres.

As viuvas e filhas dos contribuintes são
classificadas em igual gradação.

As filhas, mesmo que tenham attingido a
maioridade, permanecem na mesma grada-
ção, sendo solteiras, e vivendo em companhia
de seus paes e a expensas destes.

O motivo da preferencia para perceber a
pensão não assenta assim só exclusivamente
no estado de solteiras, tanto que, mesmo sol-
taras, guando vivem fdra da casa paterna,
sem o necessario consentimento, e a expergas
de pessoa extranha á familia, perdem o direito
á pensão.

A razão fundamental do dispositivo asscnta
na vida em familia, conjugada com a falta de
economia propria e separada, para provèr
subsistencia.

Com a orientação deste entendimento ha
varias decisões do 51inisterio da Fazendk sa.n-
ccionadas pelo tribunal, excluindo do beneficio
as filhas solteiras que exercem funcções pu-
blicas, vivendo, embora, em companhia de
mãe viuva e de irmãs solteiras, contempladas
na pensão.

Dada ao § 1 0 do art. 33 do decreto nu-
mero 942 A, de 31 do outubro de 1890, esta
intelligencia, concordante com a natureza e
o objectivo do instituto do montepio, segundo
a concepção que transparece do conjunto
das disposições do alludido decreto, não ha
como desconhecer o direito da habilitanda,
cuja pretenção se funda na jurisprudenCia do
tribunal referente ás filhas solteiras maiores
e ás viuvas divorciadas.

Passando, após o divorcio, por cuja sen-
tença foi considerada conjuga iiinocente,
viver em companhia de seus pacs e a e.Tpcnsa
destes, a habilitanda estava em condição de
facto equiparavel á condição de direito de
filha solteira maior, sem economia propria e
separada.

Razão alguma existe para dispensar prote-
cção á viuvai, divorciada, quando julgada con-
juga innocente, amparando-a com os recursos
de subsistencia que lhe faltem, e não di-
pensal-a igualmente á filha do contribuii*
em situação identica.

E, ao contrario, mais forte é o fundamento
do direito da filha ao beneficio instituido pelo
pae.

No silencio da lei do montepio, quanto á hy-
potheso realizada no processo, o asstimpto
deve ser apreciado e resolvido de conformi-
dade com a jurisprudeneia invocada, accórdo
com os preceitos da legislação geral o com os
principios juridicos fundamentaes em que ase
sentam as leis geraes e especiaes.

E a applicação perfeitamonte apropriada
da referida junsprudencia do tribunal a aspe-
cie cm causa importa no reconhecimento do
direito da filha requerente á parte da pensão
deixada por seu pae e á reversão da pensão
de sua mão, de accardo com o art. 33, §
n. 2, art. 36, parte final, o art. 39 do de.
creio n. 912 A, de 1890, harmonizados e com-
binados.

Legaez eram pois 4:4 tituleis prime=
_À1120jdos a D. Aima Ca,9109 /31.2300
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c . a D. Maria Dulce Barreto, que foram indes
vidamente cancellados.

Illegal é a exclusão de D. Maria Dulce Bar-
*reto, que não pode ser privada do beneficio
do montepio a que tem,direito.

Assim Ó entendo. e nesse sentido é.o meu

isterio da Justiça e Negocios Interiore
• Avisos ns. 1.625, 1.664 e 1.715, de 12, 16
e 19 do mez passado, sobre a distribuição dos
creditos do 600$ á Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Geraes e de 3:600$ ao Thesoura Na-
cional, por conta da verba 356 , de 1917, e de
3:600$ á, Delegacia Fiscal no Estado do São
Paulo, idem da verba 326 . - Foi autorizado o
registro.

Ministerio da 'Viação e Obras Publicas
• Avisos ns. 496 e 121, de 23 de fevereiro e
18 de abril deste armo, relativos á distribui-
ção á thesouraria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil do credito de 1.000:000$, por
conta do que foi aberto pelo decreto numero
(1.917, de 26 de janeiro de 1916, para atten-
der ao pagamento de despezas do prolon-
gamento do Ramal de Helio Horizonte, no
exercicio de 1916. - O Sr. Dr. Relator vo-.
teu pela recusa de registro, por não poder
comprehender-se o pagamento de pessoal no
credito aberto pelo citado decreto, que se
destina a . serviços em virtude de tarefas e
contractos. - Deu-se vista do processo ao
Sr. Dr. Jesuino Cardoso.

Processos
De tomadas de contas :
Ns. 9.2870 9.348, dos ex-agentes do Cor-

reio de Santa Cruz da Conceição, no Estado
do S. Paulo, Alzira Silveira de Carvalho, e do
Piracaia, no mesmo Estado, Bonedicto Men-
des da Silva. - O tribunal mandou lavrar
accê dãos declarando quites os .mencionados
cx-agentes do Correio.

N. 8.800, do ex-thesoureiro da Alfandega
de Santos, José Mariano de Castro Araujo.-
O Sr. Dr. Relator votou no sentido do ser
considerado quite o responsavel de quem se
trata. - Deu-se vista do processo ao Sr.
Dr. Alfredo Valladão.

De prestação do fiança
Do escrivão da Collectoria Federal em São

Sebastião, no Estado do S. .Paulo, Chrysan-
thollosendo cio Siqueira, de 6005, em uma
caderneta da Caixa Econornica. 	 •

Dos agentes do Correio
Tassinari Cesare, do Barão do Triumpho,

municipio de S. Jcronymo, no Estado do Rio
Grande do Sul, do 480$, em identico ti-
tulo;

Gabriel Sant'Anna e Silva, de Penha de
França, no Estado 'de São Paulo, de 600$,
em titulo da mesma natureza, com o deposito
de 0008600, pertencente a Joaquim Pereira
Carneiro Bastos.

Ophelia de Barros Rezende, do Santa Rosa
(Nnheroy) no Estado do Rio de Janeiro, de
1.:800$, em duas apólices . da divida publica,
de t:000$ cada uma.

. As fianças foram consideradas idon8aS 8
eufficientes.

- Relatados pelo Sr. Dr. Jesnino Cardoso:
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 65, de 254e abril findo, com o

processo referente ao contracto celebrado
-com J. L.. Costa & Comp., e Sociedade Ano-
nyma Casa Leuzinger, para o fornecimento de
material de expediente, no corrente anuo. -
Deu-se registro ao contracto.

Processos:
Do distribuição dos creditos:,
De 3:300$ e de 19344 ,1 ao Thesouro

danai, para despezas da verba	 lettra a,
de 1916;

De 3168961 á Delegacia Fiscal no Estado do
p:pirtto Santo. idem das verbas V' e 28%
111100

Autorizou-se o registro, feitas as necessarias.
annullações.

De concessão:
De montepio civil aos menores Edgard e

Eldenwa de Mello Carvalho, filhos . do finado
1.0 eseriptura.rio da Delegacia Fiscal no Ama,
zonas Manoel dos Reis Carvalho;

De meio-soldo a D. Amalia Corréa de
Souza.

Julgou-se legal a concessão das pensões
ordenou-se o registro da despeia.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 1.171 e 1.450, de 27 de março e

17 de abril ultimos, referentes á distribuição
do credito de 316$250 á Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco, por conta da verba
20, do 1916, feita a annullação indicada no
citado aviso n:1.450. - Fez-se o re gistro da.
distribuição solicitada e bem assim a re:brida,
annullação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ri. 1, de 4 de janeiro de 1915, rernet-

tendo o termo de accôrdo de 27 de fevereiro
de 1909, celebrado em virtude do decreto.
n. 7.119, de 17 de setembro de 1998, e pe-
dindo reconsideraçao da decisão de 9 de ou-
tubro de 1914, pela qual este tribunal recusou
registro ao termo de 29 de setembro de 1914,
referente ao accôrdo ofrectua.do conforme o
decreto n. 10.638, de 24 de dezembro de
1913;

N. 255, de 20 de março de 1915, transmit-
findo os termos dd - accôrdo de 18 de março de
1907, realiza lo em consequencia do decreto'
n. 6.350, de 31 de janeiro do mesmo anno,
e bem assim o de 11. de janeiro de 1908;

N. 49, 'de 27 de março de 1916, remettendo-
cópia do decreto n. 6.117, de 24 de agosto de
1906 e declarando que não foi lavrado termo
algum relativo a esse decreto. - O tribunal
proferiu o seguinte despacho:

«O tribunal resolve não tomar conhecimento
dos termos de accôrdo de 18 do março de
1907, de li de janeiro . do 1908 e le 27 de
fevereiro de 1909, celebrados conforme os
decretos ns. 6.350 e 7.119, de 31 de jalle ro%
de 1907 e -17 de setembro de 1908, por se
acharem os mesmos com prehendidos no ter-
mo de accô sio de 19 do janeiro de 1911, ce-
lebrado conforme o decreto n. 8.184, de i
de setembro de 1910, que, conjuntamente
com o supracit ido decreto n. 7.119, se 'acha
consolidado na clausula XVI do termo do
accôrdo de 18 de janeiro de 1912, feito em
virtude do decreto n. 9.293, de 3 do mesmo
mez e armo, registrado sob protesto, o qual,
não tendo ainda approvação, se acha sul) ju-
dice do Congresso Nacional. Em consequencia
fica mantida a decisão de 9 de outubro de
1914, que recusou registro ao termo de accôrdo
de 29 de setembro do mesmo anuo, celebrado
conforme o decreto n. 10.638, de 24 de de-
zembro de 191.3.a •

O Sr. Dr. relatei' proferiu o seu voto nos oca
guintes termos:

A iniciat.va da construcção das obras de
melhoramento do porto da Bahia data de 1871,
anno em que tal idéa foi corporificada em
uma concessão (Morgada pelo Governo Impe-
rial aos bacharelo Fr .ncisco Ignacio Ferreira
e Manoel -Jesuino Ferreira.

Este primitivo emprohendimento não foi le-
vado avante, incorrendo em caducidade, de-,
clarada por decreto expedido em 1887.

Em 1891, por decreto n. 1.233, de 3 doja-
neiro, o Governo Provisorio da Republica, vi-
zando a realização de tal objectivo, concedeu
aos Srs..Frederico Morei e Augusto Ca.ndido
Harache ou á 'Companhia que organizassem'
os favores das leis lis. 1.746, de 13 de outubro
de 1869, e 3.314; de (6 de outubro de 1586,
e outros favores enumerados no decreto allu-
dido.

Na presidencia Campos Sanes foi expedido
Oeereto n. 3.569, de 23 de Janeiro de 1,9001.•

innovando o contracto celebrado es-vi do. de-
creto 11..1.233, de 1891.

O contracto de 26 de janeiro de 1900, assi-
gnado pelo Governo com a Companhia Inter-
nacional das Docas do Brazil, era carecedor
de assento em . autorização . legislativa, tendo
sido o decreto executivo de que é oriundo ex-
pedido em, desaccôrdo com disposição probibi-
tiva referente a concessões novas e innovações
de contractos relativos a obras Àle portos e ou-
tras, consignada na lei orçamentaria de 1893
e reproduzida nas leis orçamentarias poste-
riores, até á vigente em 1900.

Seguiram-se a este acto àlgumas prorega-
ções de prazos para apresentação de estudos,
plantas e orçamentos, não tendo tido as obras
o devido andamento durante largo tempo.

Foi a esta situação que veio provar o dispo-
sitivo do art. 17 da alinea XXIX da lei nu-
mero 1.145, de 3 de dezembro de 1903, auto-
rizando a Governo a entrar em accôrdo com a
Companhia Concessionaria do Porto da Bahia,
para o fim do innovar o contracto, rever os
estatutos, planos e orçamentos apprOvados,
podendo, si o julgar conveniente, conceder os
favores da afinca 25 do art. 22 lei n. 956, de
39 de dezembro de 1902, ou outros que fos-
sem julgados indispensaveis para a prompta
realização dos melhoramentos constantes da •
concessão.
,/ Em virtude do art. 15 da lei n. 1.316, de
30 de dezembro de 1904", a autorização su-
pra transcripta estava em vigor, quando, na
presi tendia Ho lrigues Alves, foi expedido pelo
Governo o decreto ri. 5.559, de 6 de junho de
1005, e celebrado o contracto do 29 de julho
do mesmo anuo, que é um acto perfe.to  cs
completo do' novação dos contractos prece-
dentes, profundamente modificados pelas alte-
rações introduzi Ias, e das quites se originou
uma situação inteiramente nova, toda diversa
da antiga, entre o Governo e a referida com-
panhia.

Pelo contracto de 1905, o capital maximo a
empregar nas obras foi fixado em 20:000$
OU 1.0.

Em 21 de agosto de 4906, expediu o Gover-
no o decreto n. 6.117, approvando os estudos
definitivos apresentado de conformidade cora
o contracto de 1905, com excepção apenas oa,
parte referente á dóca do mercado; e deter-
minando que it companhia apresentasse os
desenhos de detalhes das modificações do an-
tigo projecto e o orçamento geral das obras.

Com o decreto n. 6.350, de 31 de janeiro
do 1907, baixaram as clausulas do contracto
celebrado em 18 do março do mesmo armo,
relativo aos desenhos de detalhes e orçamen-
to das obras, apresentados em comprimento
da determinação do decreto de 21 de agosto
de 1906, sendo approvados os ditos detalhes e
o orçamento alludido, e sendo o capital ma-
ximo a empregar elevado de 20:0003 a réis
23:09$, ouro. •

Pelo termo de accôrdo do 11 de janeiro de
1908, foi determinada a construcção de ura
edifico para o mercado da cidade, em sub-
stituição ao existente na zona occupada pelas
obras das docas.

Pelo contracto de 27 do fevereiro de -1909,
oriundo do decreto n. 7.119, de 17 de setem-
bro do 1908, foi approvada a modificação in-
troduzida no projocto das obras em via de
execução, sendo mantida a substituição - da
doca para o mercado por um officio destina-
do a um mercado modelo, ficando a compa-
nhia obrigada a construir tambem um edi-
ficio para os Correios, e sendo fixado o capita/
maximo a empregar na construcção do porto,
em 26'.205:10i$128, ouro.

Nos termos do decreto n. 8.184, tlb 1 de
setembrp de 1910, o do contracto deste oriun-
do e firmado em 10 de janeiro de 1911, foram
modificados os planos das ebras de melhora-
mentos, a que Se referiam os decretos nume-;



ros 6.330, de 31 de janeiro de 1007, e 7.119,
do 17 de setembro de 1908, e os contractos
respectivamente originados de tacs docretos,
sem angmento da importando total a despen-
der, já fixada.

Este contracto supprime a construcção do
dique secco, antes estipulada e determina a
construcção do um cães de cabotagem, em
substituição ao muro de arrimo ao sul do cães
destinado á atracação de navios infecciona-
dos, e a construção ílis um edificio para 03
correios e de um mercado modelo.

Este foi o primoiro contracto enviado pelo
Governo ao Tribunal, que lhe recusou registro
a 19 de maio de Mi, por ter sido incluida
nas obras do porto a construcção do edificio
para os correios e para o mercado.

Em 23 de janeiro de 1912, enviou o Governo
ao Tribunal o contracto celebrado a 18 da-
quelie mez e anuo com a Companhia das Do-
cas da Bailia,. alterando clausulas dos con-
'Cactos anteriores o dando outras provi.
denciaá.

- Por esto contracto, cujos estipulações sã()
as constantes das clausulas do decreto nu-
mero 9.293, do 3 de janeiro de 1912, a em-
preza construtora das obras do porto foi en-
carregada de 'realizar os melhoramentos da
parte da cidade da Bahia, comprehendida na
zona das obras do porto. entre o mercado do
ouro e a Jequitaia, de accórdo com o projecto

orçamenttaapprova.dos pelo decreto n.9.251,
de 28 do dezembro de 1911, devendo ser ob-
servadas as alterações que, a .juizo do Governo,
se tornassem necessarias durante a execução
dos trabalhos.

Para o Governo, o assento do seu acto ora
• a autorização para realiiar obras do melho-
ramentos de portos, fazendo as modificações
precisas e accrescentando ás obras propria-
mente cio cães outaas obras complementares
necessarias para facilitar o transito- das mer-
cadorias para o cães, de conformidade com o
decreto 11. 6.368, do 14 do fevereiro de 1907,
e com o art. 17, aliou XLI, da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903, que então estava
em vigor, ex-vi dos arts. 49 e 38 das leis
ns. 2.336 e-2.541, leis orçamentarias votadas
para 1911 o 1.012.

Assim não o entendeu, entretanto, o Tribu-
nal, que recusou registro ao contracto pelos
fundamentos das informações e pareceres
constantes. de fis. 12 a 18, constituido irupu-
gnações principaes a relativa aos melhora-
sneutos da cidade, custeadas pelo fundo de

. 2 •, ouro, destinado ás obras do porto e a
referentes' a alguns dos favores outorgados

empreza..	 .
Recebendo a communicação da negativa do

registro, deliberou o Governo mandar excutar
o contracto, dando conhecimento ao Tribunal,
que então o registrou sob protesto..

Essa exposição de motivos apresentada pelo
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas ao
Sr; Presidente da Republica se declara que
assim procedeu o Governo, dispondo de con-

aformidade com o art. 2° do decreto n. 6.368,
do ia de fevereiro de 1907, pelo qual, as obras
de melhoramento dos portos serão executadas
por administração ou por contracto, podendo

; comprehendor as que, embora fóra do cães,
forem neces.aarias ao trafego das mercadorias
para os mesmos, sendo a exploração commer-
ciai destes estabelecida .segundo o regimen
que convenha a cada porto

, As obras do cáes o outras para o porto da
Bahia já estavam contractadas com a Compa-
nhia Cessionaria das Docas do Porto da Bahia,
nos termos do decreto n. 8.550, de 6 de de-
zembro do 1005 e, julgadas necossarias ou-

- toas obras complementares, fóra do ciles, com
o fim do facilitar o respectivo serviço, dando
prompta sahitla ás mercadorias, entendeu o
Governo mandar executal-as mediante con-
tracto e não por admiuistração,,preforindo orla

tão entregai-as á companhia canstruesora
porta com o fim de não causar perturbação á
marcha dos taahalhos o conjuricto de admi-
tostraçõos distinctaa.

Foi ainda de accôrdo com o disposto no pa-
ragrapho unjo) do art. 5° do mencionado de-
creto ri. 6.308 que o Governo tratou de inde-
mnizar as despezas com as novas obras pelo
fundo de 2 °/0 ouro sobre a importação do
porto; sendo que a applicac.ão do producto
dessa taxa só terá de ser feita pelo saldo do
mesmo, depois de deduzido o ne,cessario para
attencler os compromissos anteriormente con-
trahldos com a referida companhia.

E, concluindoaleclara o Governo que,quanto
aos demais funclamontos de que trata o pare-
cer que serviu de base para a recusa do re-
gistro, nada lhe cumpria accre:scentar á de-
feza completa do acto do Governo, feita pelo
Presidente do Tribunal, na sua declaração do
voto vencido.

Posteriormente a este facto, o Governo, en-
viou ao Tribunal dons termos de acc3rdos ce-
lebrados em setembro de 1911, um, proroga-
torio do prazo estipula-lo no contracto de
1909; que é o oriundo do decreto ri. 7.119, de
1908, outro, modificativo de clausula do con-
tracto de 1905.

Para o exame e julgamento destes dous
termos de 1911, exigiu o Tribunal a remessa
de todos os contractos relativos ás obras do
porto da Bahia, que constam do processo ao
qual foram juntos na orctèrh chronologica que
guardei na apreciação feita em referencia aos
mesmos.

 e contractos remettidos figura o de
iitr os

1905, sondo constantes das clausulas deste os
favores concedidos á Companhia, identicos
aos concedidos ás empreszas congeneres,
taes corno a faculdade da desapropriação, a
isenção de direitos aduaneiros sobre o mate-
rial importado para as obras, o usofructo
de terrenos de marinha accrescidos e ater-
rados, o a garantia de juros.

Esse contracto foi registrado pelo Tribunal
0111 sessão de 23 de abril do 1915.

Os dons termos de accôrdos do aos
quaes havia primeiramente recusado registro
o Tribunal, por estarem ligados a outros actos
anteriores, de que não tomara conhecimento,
foram, afinal, registrados em outubro de
1915.

Os contractos de 1891 e de 1900 não depen-
dem de julgamento do Tribunal, innovados
como o foram pelo contracto de 1905, já re-
gistrado.

Os outros actos retro-alludidos de 1906,
1907, 1908 o 1909, apreciaveis corno elementos
instructivos, não dependem mais de julga-
monto, não podendo, para tal fim delles
tomar conhecimento o Tribunal, porquanto,
entrelaçados entre si e decorrentes do de
1903, foaam todos comprehendidos no con-
tracto de 1912, ex-vi da clausula XVI do
mesmo, assim redigida:

«Continuam cm vigor as clausulas dos con-
tractos celebrados com a companhia, em vir-
tude dos decretos na. 3.566, do 23 de janeiro
de 1900, 5.550, de 6 de junho de 1905, 6.117,
de 31 de agosto de 1906, 7.119, do 17 de se-
tembro de 1908, 8.020, de 19 de maio de ±910,
8.124, de 1 de setembro de 1910, 7.541, de 1 do
fevereiro de 1.911 e 8.750, de 29 de maio de
1910, salvo aquellas que , ao oppuzerern ás
clausulas deste contracto.

A referencia ao decreto n. 8.181, de 1 do
setembro de 1910, abrange implicitamente o
contracto do 49 de janeiro de 4911, que inc
dific,ou os contractos de 1.907 e 1939, celebra
dos de accôrdo com os decretos na. 6.350, de
31 de janeiro de 1907 e 7.119, de 17 de se-
tembro de 1908. o o termo de accôrdo de 14
do janeiro de 1908, tambe n alterado pelo
alludido deereto n.
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A refeceu a ao contrato° de 1000 é
pressa na clausula supra transcripta do coa-
tracto de 1912.

O contracto de 1909, na clausula li, esta,-
beleceu que, em vez de dóca para o mercado
a que se refere o • contracto de 1905, a corn-
parshia construiria um mercado modelo, do
accôrdo com o projecto appróvado pelo Go-
verno, e cujo oroarnento não deveria exceder
á verba destinada á doca, nos termos do ao-
ardo assiunado all de janeiro de 1903.

O mesmo contracto de 1909, na clau-
sula X, fixa o capital da companhia em
26.205:1015128, ouro, modificando clau-
sulas anteriores dos contractos de 1905 e de
1907.

A referencia ao contracto do 1911 é tam-i
bem expressa na afia-lida clausula do con-
tracto do 1012.

O contracto do 1911., além de determinar a
construcção de um edificio para os correios,-
refere-se a construcção do mercado, já esti-
pulada anteriormente.

E aqui cumpre deixar consignado que, em
quasi todos 03 contractos de obras de porto:a,
o Governo estipulou a construcção do edil-
cios para correios, mercado e outros melho-
ramentos.

O facto de não ter sido explicita a refe-
rencia ao contracto de 1917 e ao termo do
accôrdo de 4908 originou o equivoco da infor-
mação e do parecer da sub dirac:Dria deste
Tribunal, que considerou a situação do toes
actos diversa da dos outros enumerados,
quando todos se acham nas mesmas condições,
isto é, ieualmente revigorados e consolidados,
com as modificações oparadas em algumas
clausulas, pelo contracto de 1012 que foi re-
gistrado sob protesto, ficando suG jadiee do
Congresso, que é o poder competente para
decidir da collisão occuraente entro o Tri-
bunal e a Administraçao Publ:ca.

A recusa de registro a qualquer dos can-
tractos menciona los importaria em 1130difin

cação do contracto de 1912, quando a circulo-
stancia do se achar esto sub judice do Comi-
grosso pelo registro sob protesto é determi-
nativa da execução do contracto tal qual foi
formulado.

Taes factosaa meu viso, impedem o pronun-
ciamento do Tribunal, agora inopportuno o
sem causa, quanto ao contracto do 1907 o ao
termo de accôrdo de 1938, alterados pelos
contractos do 1909 o 1911, aos quaes se re-
porta o de 1912.

Voto, por isso, para que não se tomo co-
nhecimento dos actos alludidos.

Processos
De tornada de contas'
N. 5.139, do ex-thesoureiro da Alfandega;

do Estado da Bahia João Martins de Mello
N. 8.771, do ex-cullector das rendas fe-

deraes cru ltatiba, no Estado de S. Paulo,
Bernardino José Leite ;

N. 9.069, do ex-agente do Correio do Ca-
pella da Pedra, no Estado de Minas Gemes,
Francisco do Oliveira Mendes.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos Jair
gando quites os mencionados responsavcis e
declarando em credito pela importancia de
4:2245681 o referido ex-collector o pela irt!..
portaucia de 2:2315681 o respectivo escrivã°
da Collectoria, Arthur Ribeiro da Fonseca.

De prestação de fiança
Do pagador do Thesouro Nacional Adolpho

Ferreira dos Santos, do 25:000tI, ela vige e
cinco apontoes da divida publica de i:inas
cada uma, pertencentes a Albino Teixeira
de Mesquita Bastos

Do collector federal em Itambé, no Estadp
do Pernambuco, Tanoredo Wanderley LoM
de 800$, em uma caderneta da Caixa &rd%
nomica

Da agente do Correio de Miraeeria, no EM(
tra,clo do ílio de Janeiro, D. Clara doo goOtOM

Ijornmgo
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• atro, de 360S em duas apolices da divida
• • , de 200$ cada uma, de propriOdade.

e Joaquim Belisario da Silva, como reforço
r

a

ixa

anterior.	 .
As fianças_ foram approvadas.

- —Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Fazenda

. Aviso n. 66, 'de 23 de abril proximo findo,
remettendo 2 processo relativo ao contracto
effectuado com Julio Miguel de Freitas & Comp.
para o fornecimento 'de material para offici-
nas e lanchas ás repartições de 'Fazenda.—

, Deu-se registro ao centrado. 	 •
Processos:
De distribuição dos creditos de 135888 e

975.220 ao Thosouro Nacional, . para despe.zas
' da verba Sa, lettra a, de- 1916.—Ordenou-se o

• - registro, feitas ' as annallaeões indicadas nos
processos.	 •

• De pagamento, á conta da verba 20 de
19{7, da quantia do • -175300 - ao Lloyd Brazi-

- loiro, de passagens concedidas por conta-do
ministerio em 1910.—Recusou-se registro á
despeza, porque, pertencendo a mesma a 1916,
foi indevidamente classificada nó exercido de

- 1017.	 .Pe conceasão:
Do montepio civil a D. Oliva de Oliveira

Ferreica Lupes c menores Ordatia, linda, Sa-
turnino e Osmar, D. Francisca da Silva Lou-
zada e D. Enedina de Oliveira Mello;

Da aposentadoria:	 .
A postilla lançada no titulo do agente do

3° classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zii Antonio Joaquim Pereira Cardoso, para o
abono de mais a importancia animal do
4 .. 0 (u0a ;

De jubilaçãa ao professor cathedratico da
F.:mihiade de Medicina da Bahia Dr. Pedro
Luiz Celestino.

Julgou-se legal a concessão das pensões o
jubilatout ae mie se trata e devidamente feita
a supra.fita apostilla ordenou-se o registro
da tlesiteza.

álinisterio da Guerra—Avisos:
N. 510, de 16 de abril - findo, credito de

3125360 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande dd Sul, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 12.325, do 27 de dezembro
de 1016.—Ilegistroti-Se, feita a devida annul-
lação.	 .

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—A v isos:

N. 465, de 20 de janeiro ultimo, sobre a
distribuição á Delegacia Fiscal no Estado 'do

' Ceará da quantia.de 15:2245930, para despe-
zas á conta do decreto n. 12.028, de 19 de
abail de 1916, com o pagamento da transmis-
são de telegrammas e de transportes concedi-
dos pela Rede de Viação Ferroa Cearense de
março a junho de 1916.—Reensou-se registro á
despeza, á vista da ordenação em importancia
maior do que a devida, em face dos documen-
tos do comprovação, c bem assim por inde-
vida classificação da parte referente á trans-
missão do telegranimas.

Ns. 1.636, 4.038 e 1.675, de 13 e 1.7
- de abril proxiluo • passado, sobre a distri-

buição dos credites de GOOJ á Delegacia Fis-
cal no Estado da Parahyba e de 4005 á no Es-
tado da Bahia, por conta da verba 35a de
1917, e de 1:000$ á no Estaao do Ceará,idem
da verba P.—Autorizou-se o registro.
. Ministerio da Marinha—Avisos:

Ns. 1.078 e 1.488, de 21 de março e 19 de
abril ultimos, (.405 e 1.401, de 13 o 17,
desse ultimo mez, relativos á distribuição dos

• cretinos de 475$ á Delegacia Fiscal "no Estado
do Pitiohy, ,por conta da verba 7' de 1916;

'. de 1:6095 a no Estado do Rio Grande do
Norte, idem da verba 19' de 1917, e de

• 22:930$ á no Estado do Rio Grande do Sul,
_idem da verba 7e de 1916.—Ordenou-se o

1 registro, feitas .as annullações indicadas nos
o avisos ns. 1.488 e 1.461-citados. 	 •

N. 1.463, de 18 do dito inez do abril, re-
ferente ao pagamento de 6:975$ a Vicente
dos Santos Caneco & Cop., por traballios
executados á conta da verba 22' de 1910.—
Negou-se registro á despeza,por insuMelencia
do saldo.

alinisterio da Viação' e Obras Publicas —
Avisos:

N. 715, de 17 de março ultimo, sobre' a
transferencia para o exercicio de 1917 do sal-
do dc 2:9405150 do credito aberto pelo de-
creto ri. 41.834, de 22 de dezembro de 101.5,
e entrega do mesmo saldo ao engenheiro Pe-
dro Ciarlirii para reparações de que carece - o
açude Velame, no Estado do Ceará.—alan-
dou-se fazer ann citação da dita quantia na
distribuição feita á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará. Quanto á transfesencia de sal-
do para ser. applicado no exercido de 101.7,
recusou-se registro á operação requisitada,
porque, tratando-se de credito aberto em
1915, a sua viOenciii comPrehende tão so-
mente Os exerc;cios de 1.915 e 1916.• Q
dispositivo do o. XIX." do art. 89 da lei
n. 3.232, de' 5 de janeiro do corrente anuo,
revigora a autorização da lei ti. 3.05:1, de O
de dezembro de 1915, e autoriza a abertura
de credites que forem necessarios, até a iro-
portancia de cinco mil contos de reis, para a
conclosão das obras contra a seeca, -já inicia-
das no nordeste brazileiro, mas não inclue a
vigencia dos creditos apteriormente abertos,
cuja duração subordina-se aos preceitos do
contabilidade por exercicio o particularmente
aos dispositivos da lei mi. 2.348, de 25 de
agosto de 1873;

N. OtV. de 31 de março próximo passado,
sobre a distribuição á thesouraria da Estrada
de Ferro /ta.pura a Corumbá da quantia do
36:000$. por conta da consignação Even-
tuaes—da verba fsa, titulo III, do orçamento
de 1917.—Fez-se o registro.

Processos:
De tomada de contas:
N. 9.413, do pharmaceutico da Armada

José Corquetra Daltro;
N. 9.61a, do COffilllissario João Monteiro da

Cruz;
Ns. 9.188, 9.347 e 9.61.0, dos e.agentes

do Correio Francisco Dantas de 13ritto. de lia.-
picurú, no Estado da Bahia; Carmen Coutinho
da Silveira, de S. Sebas:ião da Estrella. no
Estado de Minas, e Candida- Valioso, de For-
tuna, no do S. Paulo.

O Tribunal mandou lavrar accOrdãos jul-
gando quites os responsavcis e . em "credito
pela importaticia de 20$322 o ultimo dos refe-
ridos ex-agentes do Correio.
• De prestação de fiança:

Do collector das rendas federaos em Cofia-
tina, no Estado • do Espirito Santo, Antonio
Mattos, de 8004, em uma caderneta da Caixa
Economica, pertencente a Xenocrates João
CalmotOde Aguiar;

Do agente do Correio de Pederneiras, no
Estado 'do S. Paulo, Arthur Lopes de Moraes
Intenta de 1:140$, em uma caderneta da
Caixa EconomiCa.

As fianças foram consideradas idoneas e
suniciontes.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 646$809 feita pelo pagador da
2a Pagadoria do Thosouro Nacional, Adolpho
Ferreira dos Santos, com despezas a seu car-
go nos mezes de janeiro a março unimos,
por conta do adeantansento que recebera, o
constante do processo relatado pelo Sr.Dr. Je-
suino Cardoso.

Pelo Tribunal foi approvada a redacção
dos accdrdãos lavrados pelos Srs.Drs. Jestuno
Cardoso e Alfredo Valladão no> processos jul-
gados nas sessões de 20, 24 e 27 do corrente
e relativos ás contas do 10 tenente da Armada
Pedro Augusto. Bittencourt, • do conunissario
Joaquim José do Amaral, 'do' secretario da

•

Capitania do Porto do Amazonas Amorico da -
Cruz e Souza, do colIcetor federal Francisco,
Marques da Silva e dos ex-agentes- do Correio .
D. Lattrinda Tavares, D. Maria Isabel do
Oliveira, José Joaquim dos Santos, Angelo Do
Martini, D. Syrene Maria Torres de Souza o
D. Ignez Ribeiro de Nlicanda, mandando ex-
pedir-lhes quitação é dar baixa na fiança do
ultimo dos refe:Odos ex-agentes do Correio; o
do thesoureiro da Administração dos Correios
do Estado de S: Paulo Manoel llippolyto Mo-
reira, ordenando o trancarnento da conta
referente ao material e mandando que lhe
seja expedida provisão de quitação de todti a
sua gestão.

Foram afecteis ao Tribunal os registros'
ordenados pelo Sr. Dr. presidente cuja pu-
blicação se fez no Diario Official em 28 e 29-
de abril proximo passado e 1. do corrente
mCZ.

Nada mais havendo a tratar; o gr. Dr. prea
sidente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 4 deste mez para a seguinte sesolo ora
dina ria.

Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente en1 4 dc.
corrente :

Ministerio da Agricultura, Industria e Corani
mordo — Ayisos

N. 293. de 14 do abril ultimo, pagamento
de 1:2535020 a Firmino Fontes SI Comp., de
fornecimentos eni 1.916

N. 832, de 18, idem de 180$ da folha do .
diariaa do pessoal do Jardim Botanico cru
dezembro ultimo

N. 835, idem, idem do 505100 a Arnaldo
Braga & Comp., do fornecimentos em 1.016 g

N. 837, idem, idem de 5:4025 a Vidas Dias
& Comp., idem, idem;

N. 983, de 1 do corrente, idem de 450$ ri-
diversos, de gratificações em abril ultimo.

Ministerio da Fazenda
Restituições
1.35950 a Olympio José dos Santos ":;
4.435130 a Alfredo Gomes Cabral ;
195 a Oscar Gomes Xavier
425380 a Zenoblo Torres
1095810 a Domingos José Martins;
405 a Francisco Pereira Dantas;
95630 a Heitor de Mello Cordeiro GILAS:"
9,5910 a José Augusto Proença, Moreira;
95630 a Pedro Alexandre Rodrigues

nheiro;
575691 a Raul Jarbas de Araujo ;
2285761 a Joaquim Francisco da Silva SO4

brinho
1.05080 a fienrique Gumes Peixoto ;
_545170 a Roberto Gomes Tarlé ;
204071 a Alberto Pereira
935332 a Saint-1..111.h. Euchario Peixoto j
805 a José Moreira naptista Junior ;
405 a Luiz José de Abreu ;
1.085661 a Antonio Martins da Cruz Feri

relva
2:7915037 ouro, 5:1835392 papel a Com-i

panhia Nlecanica e Importadora S. Paulo ; •
7675081 ouro, 1:4245581 papel a Sociétá

Financiéro et Commerciale Franco Bresie
honro:.

Exercidos findos :
1055100 a Alexandre Ribeiro & Comp.
1:6675143 a Benedicto João Gualbertd Q•

outro,
80$ a Cicero Lopes.
559,562 a Heitor da Costa Meirelles.

— Ministerio da Justiça e Negocios IntO-;
riores—Avisos

N. 586, de 2 de fevereiro ultimo, pagao
mentes de 23:7345480 ã RN° de Viação fet-i
roa Gearense de transportes Cai 1915	 "
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N. 1.078, de 17 de abril anue, idem do
435000 a Gomes Pereira, de tornecimentes no
Corrente anilo

N. 1.679, idem, idem do 1385320, ideia,
Idem, idem :

N. 1.701, de 19, idem de 2:1893909 a di-
versos, de alugueis de casa em março 'ul-
timo;

N. 1.707, idem, idem de 1093 a Magalhães
Machado & Comp., de fornecimentos no cor-
rente anno

N. 1.708, idem, idem de 231030 a Gomes
Pereira, idem no corrente atino

N. 1.709, idem, idem de 200$ a Larangeira
'Panclies & Comp., do aluguel da casa °colma-
da pelo Juizo da i s Predoria Civel eia março
ultimo

N. 1.710, idem, idem de 375$ á Brasilia-
nisch E. Gesellschaft, de assignatnra de tele-
phone no corrente anno ;

N. 1.770, de 24, idem de 370$ a José Joa-
quim Rodrigues Saldanha, de fornecimentos
no corrente atino

N. 1.838, de 1 do corrente, idem de 1:0035
a Henrique Luiz Vianna & Comp., pagamento
de despeza do remessa de urnas para elei-
ções.

-Ministlerio das Relações Exterici ees-Avi-
tes

N. 127. do 2 5 do abril ultimo, pagamento
de '700$ á Casa Pratt, de fornecimentos no
cerrente armo

N. 128, idem, idem de 3:800$ a Bertholino
Machado, idem, idem

N. 129, idem, idem de 5:000$ ao mesmo,
Mem, idem, idem.

Despacho do Sr. presidente em 3 do cor-
rente :

Iltnisterio da Agricultura, Iddastria e Com-
Mereio-Avises

N. 877, de 20 do abril ultimo, pagamento
de 2723300 á The Leonoldina Railway Com-
pany. Lituited, da paseagene em 1016

N. 878, idem, idem de, 975100 idem, idem,
idem;

N. 880, idem, idem de 173690 á Companhia
'Worms Brazilek•as, de transportes, idem,
idem.

- Ministerio da Fazenda;

Officio do Tribunal de Contas n. 276, de 13
do abei], ultimo, pagamento de 1:7773 a J. L.
Costa & Comp., de fornecimento no corrente
'anuo;

Idem da Flocre ,e.doria do District° Federal,
n. '71. de 16 idem, de 48$ a Barbosa Mello,
idem idem;

llem idem n 72, idem de 5113200 a J. L.
Co.ta s/ Comp., idem idem;

Idem da Casa da Moeda, n. 1.099, de 30,
idem de 3:1105910 a Julio Miguel de Freitas
liSr Comp., idem idem;

Idem da Caixa do Amortização, n. 4, de
19 de fevereiro ultimo, idem idem de 903 a
Antonio Nunes de Souza Filho, de trabalhos
idem idem;

Idem do Laboratorio Nacional de Analyses,
n. 468, do 22 março ultimo, idem de 243362

Com panhia do Ge.z, de fornecimentos no
corrente anuo;

Idem, idem ti. 6(34, de 28 de dezembro ul-
timo, de i325 a Antonio Nunes de Souza
Filho, de trabalhos no corrente aflito;

Idem da Directoria do Estatistica Commer-
cial, n. 23 A, de 23 do março ultimo, idem
a 213839 á Companhia do Gaz, do forneci-
mentos no corrente armo;

Idem, idem n. 26 A, idem de 125$ á lira-
silianische Eleektricitats Gesellschaft, de assi-
gnaturas do apparelbos telophonicos no cor-
rente anuo;

Idem da Dolce-leia Fiscal 130 Ainaeouas,
188, -cle 15 de aemeto ultimo, idem de 5303

a Braga Vieira .5: Comp., de passagens ern
1016;

Idem idem do Maranhão, ris. 132 e 260, de
10 de julho e O de dezembro ultimo, idem cle
125242 á Estrada de Ferro Caxias a Caja-
zeieas, idem idem;

Idem de S. Nulo, n. 88, de 7 de março
ultimo, idem de 361$ a Angusto Siqueira &
Comp., de fornecimentos no corrente atino;

Ideia idem do Paraná, D. 36, de 5 idem de
135100 a Estrada de Ferro S. Paulo-11M
Grande, de passagens em 1016;

Idem, idem de Santa Catherine, ns. 50 e '76,
de 20 de julho c 17 de &timbro ultimo, idem
de 49(4100 a Cari Hoepek & Comp., ideia
idem;

Idem, idem idem, n. 83, de 1 de dezembro
ultimo idem de 213000 á Estrada de Ferro
D. Tbweza Christina, idem ideia;

Idem do Lloyd Brazileiro, n. 1.173, de 3
de outubro ultimo, idem de 3:6713230, de pas-
sagens idem.

Requerimento de Adolpho Simonsen, idem
de 60e5610. de gratificarão em março;

Idem de F. flerto & Game idem d3 585200,
de fornecimentos no corrente anno;

Idem de J. L. Costa & Comp., de 200$, de
fornecimentos 110 coerente atino;

Idem de Nicolão Venaneio Gonçalves, idem
do 2003, deserde/is idem idem;

Idem á Companhia do ('.az, idem de ,i63910,
de fornecimeetes no corrente atino:

Idem da City tementemente Company Limi-
tai, idem de 1503820, de obeae no corrente,
anuo.

Representação da i s Pagadoria do The-
Eouro, idem de 5733100 a Adolphe Fereeira
dos Santos, para despezas no 1 0 semestre do
corrente anuo.

Requisição do juizo de direito de S. José da
Barra, idem de 3:5923212 a alanocl José do
Siqueira Queiroz, de juros em 1910.

Exercidos findos
1083, a Sedistin Gomes de Farias
200$, a Paiva, Valente & Comp.;
2015060, a Octavio Alindo do Banho;
833300, a Custodio da Rocha.

-Ministerio	 Guerra-Avisos
N. 307, de 28 de feveeeieo ultimo, paga-

mento de 1:4565100 a diversos de forneci-
mentos em 1916;

N. 356, do 23 de abril ultime, pagamento
de 1:67a5000 a diversos, de fornecimentos no
corrente atino

N. 311, do 28 de fevereiro ultimo. idem de
4775100 a Rede de Viação Paraná Santa Ca-
therine, de transporte em 1916;

N. 314, idem idem. de 1733100. a Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo Rio
Grande idem idem

N. 313, idem idem de 1:3923500, idem idem
Idem

N. 316, idem, idem de 21 133200, idem, idem
idem

N. 317, idem idem de 2083900, idem, idem
idem ; •

N. 376, do 14 de março ultimo, idem de
1253700, idem ideio, idem

N. 498, de 3 de abril idem de 6:0225100 a
Amazon River Steam Navigation Comp. Li-
mited idem idem;

N. 56a, de 23 idem de 27:6303735 a di-
verso, do fornecimentos ne corrente anno;

N. 504, de 26 idem do 7:2273, a Moreira
Barboza ideia em 1016.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos

N. 1.329, de 22 de mai•ço ultimo, paga-
mento de 0065840 a diversos, de fornecimento
no corrente armo

N. 1.614, do 12 de abril ultimo, idem de
100$ a Mktimiano_ inario da S:lva, do aluguel

	 e!Mer

) preel) , ) OCeepa	 Pelo Juiz ) da S' Peetoria
eive) em março iiltimnj;

N. 1.632, de 13, idem de 753243 a Com-
panhia de (Jaz, do fornecimento no corrente
anuo

N. 1.616, idem idem de 0:003500 a Bras:-
lidnisch Elecktricitats Gesellschaft pela as i-
enatara de apparelhos telephonieos no cor-
rente anuo

N. 1.617, idem idem de 2505, a Antonio
Joaquim Moreira de Souza, de aluguel do
predio no de funceiona o Juizo Federal 11W
Sução do Rio de Janeiro em março ul-
timo

N. 1.700, de 19, idem de moa a Isnard
& Comp., de fornecimento no corrente arma;

N. 1.712, idem idem de 27:3283152 a di-
versos, idem, idem •	 .

N. 1.726, de 20, idem, 1713 a fbeteilian:erb
Elecktricitats Gesellschaft de assignaturas
de apparelhos telephonicos no correi ite afino.

N. 1.727 idem, idem, de 7:9265282 a
versos, de fornecimentos durante o anuo;

N. 1.717, de 23, idem, de 100$ a Joaquim
Pinto de Seuza, de trabalhos idem

N. 1.719, idem, idem, de 12:0,133 a di-
versos membros do Congresso, de ajuda .:o
custo

N. 1.730, idem, idem, de 1:0003 a Silver'o
José Nery, idem, idem;

N. 1.783, da 21 ideia, de 500$ a Edg.o.1
Cosei, a titulo de Kimeiro eçabelechnento.

MinisTerio da Mir;iilia-Avisos:

N. 4.374, de 26 de abril ultimo, pagam ente
de 10:9613203 a diversos, de fo..neeimento
corrente anuo;

N. 1.151, de 17 ideia, de 9:5923050 á Im-
prensa Nacional, idem, idem;

Minieterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 069, de 13 de março ultimo, pagamento
de 78:0215522 á Empreza Constructora Rio
Grande do Sul, de inediçõe.s prov:sorias em
setembro e novembro de 1916;

N. 722, de 17, idem de 30:8713854, ideia
idem, em satembro o novembro de 1916:

N. 707, de 21, ideia de 12:337,-;57J idem,
em seieml iro e n e vembro de 1916;

N. 886, .le 21, idem de 2: 0 013837 á S-ciéte'
Anonyme iii Gaz de Rio de Janeiro, de forne-
cimento em 1910;

N. 030, de 27 idem, idem de 3'36$911 a li•
vet•soe, idem riem;

N. 991, de 51 idem, idem do 3:7835534 á
Companhia do (Jaz, idem idem;

N. 1.014, de 3 de abril ult i mo. idem de
1:7505 a Dolabello & Santos, idem idem;

N. 1.067, de 10 idem, ideia de 22:7393E5
á Companhia Estrada de Forro Noete do Bre-
zil, de jures relativos ao primeiro semestre de

1916;N. 1.071, ideia, idem de 8495900 a direi.-
soe, de fornecimentos em 1910

N. 1.072, idem, idem de 120$ a Vasconeel-
los & Conip., idem, ideia

N. 1.073, idem, idem do 2335400 ao Iley 1
Drazileiro, de transportes, idem, idem

N. 1.083, de 11, idem de 3465515 a (live»
sos, do fornecimentos idem, idem

N. 1.106, de H, idem, idem do 7:7353201 a
diversos, idem, idem

N. 1.107, idem, idem de 1885300, id
idem, idem ;

N. 1.144, do 19, idem, idem de 1353970 á
Companhia do Gaz, idem, no corrente anuo

N. 1.131, de 20, idem de 2:5003 á Compa-
nhia de Estradas de Ferro do Norte do Beazil
de subvenção pelas viagens em fevereiro ul-
timo:

N. 1.153, idem, idem de 45$ a Loureiro
& Queiroz, de fernecimentos no corrente
armo

N. 1.136, idem, idem do 48$ a Julio Migue:
defreitas &Comp., idem, idem ;
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f N. 1.157, idem, idern de :;00S á Companhia
'Cantareira de Viação Flioninense de aluguel
de predio em março ultimo :

N. 1.159, idom, idem de 4a$ a Julio Miguel
'de Freitas & Comp., de fornecimentos no cor-
rente armo;

• N. 1.162, idem, idem de 2:0365391 a di-
versos, idem, idem ;

N. 1.181, de 23, idem de 37:9835890 idem,
idem em 1916;
. N. 1.182, de 24, idem, idem de 1:0065700
•,idem, idem no corrente anuo:

N. 1.183, idem, idem de 9:0115240 a Souza
Baptista & Comp., idem, idem em 1916:

, N. 1.189, idem, idem de 4005 a Henrique
da Costa & Souza, de diarias de janeiro a 21
de março ultimo ;

N. 1.191, idem, idem de 117:090820 á Com-
panhia de Viação e Construcção, de trabalhos
em outubro e novembro de 1912:

N. 1.221, de 20, idem de 1:803,5 a Luiz (10n-
:raives de Brito Junior e outro de gratificação,
•por serviços no corrente armo;

N. 1.223, idem, idem de 1:1;305 a Raul de
Caracas e outros, idem einabril ultimo ;

• N. 1.224, idem idem de 2:760 a Peácles
Pinheiro e outros, idem, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

4
18 1 sessão, em s de maio de 1917

PRESIDI:Nem DO 511. miNISTRO IIERMINIO DO ESPI-

RITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,

O St:. MINSTRO MUNIZ nanem

As II horas e meia abriu-se a sessão.
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Pedro Lessa, Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos. Sebastião da Lacerda,
Coelho e Campos, ViveirJs do Castro o João
Mendes.

Deixou de comparecer o Sr. iidnistro Pedro
que esOi mu gozo de licença.

Foi lida e approvada, a acta da sessão ante-
rior o despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Recurso Crime n. 330, de Pernambuco,
juigado secretamente na sessão de O8 de abril
proximo passado, entre partes, recorren : e, o
procura ler da Republica, recorrido, Eduardo
Affonso Pereira Monteiro, teve a seguinte de-
cisão: Contra o voto do Sr. ministro João
Mendes, foi reformada a sentença, para pro-
nunciar o recorrido nas penas pedidas no
Ubollo (art. 265 do Codigo Penal).

JULGAMENTOS

itggravos de petição
N. 2.208 — Districto Federal — Relator, o

Se. ministro Guimarães Natal ; aggravante,
Antonio Alves de Souza ; aggravada, a União
Federal. — Não se conheceu do aggravo, por
não ter sido citada a lei offeridida, unanime-
mente.

N. 1.866 — Bahia — (Sobre embargos ) —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
embargantes, J. Pedreira & Comp.; embar-
garia, a Fazenda Nacional.— Foram despre-
zados os embargos, contra o voto do Srdninistro
Pedro Lessa.

N. 2.213 — District° Federal Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; aggravante,
Companhia Commercio e Navegação ; aggra-
vadà,, a União Federal.— Conhecendo-se pre-

L
ninannente do aggravo, contra os votos dos

ministros Coelho e Campos; Leoni Ramos

TN,' II',	 rir/71-Irri r 1

e Godorrolo Cunha, de meritiT. detioze-Pie
provimento, contra o voto do Sr. ministro
Coai° e Campos.

/la leSICWinit•rd

N. 2.198 — Rio Grande do Sul —
o Sr. ministro Guimarães Natal ; supplicatite,
Paulo Veechio supplicada. a Intendencia
Municipal de S. Borja. — Negou-se provi-
mento á carta, contra o voto do So. ministro
João Mendes.

Encerrou-se a sessão ás 17 horas.— O solo-
secretario, Edontn:lo da Veiga.

AUTOS Q	 BAIXARAM A' SECRETARIA COM VISTA ÁS

PARTES

Appellações eiveis

N. 3.076 —District° Federal— Appellaute,
Duncan Black; appellada, a Sociedade Ano-
nyma Trust dei Alto Parrosuay.

N. 3.085—District° Fed:Cral-1° appellante,
juiz fedral da ia Vara; 20 appaante , a União
Federal; appellada, a Companhia Predial de,
Saneamento do Rio de Janeiro.

N. 2.533—Maranhão—Appellantes, bacha-
rel Georgiano Horacio Gonçalves e outros;
appellada, a Fazenda Nacional.

Recurso extraordinar:o

N. 912—São Paulo—Recorrente, Dr. Brazi-
lio Campos; recorrida, a Fazenda do Estado.

AUDIENCIA EM 5 DE MAIO DE 1017

Juiz semanavio, o Sr. ministro Cama° José
Saraiva

Foram publicados os segu:ntes accórdãos:
Aggravos de petição

N. 2.179—Districto Federal—Agravante, a
Companhia Estrada de Ferro Coyaz.-- Ne-
gou-se provimento ao aggravo do art. 41 do
regimento do Tribunal.

N. 2.193—Districto Federal—Ag,gravante,
a Prefeitura Municipal do District° Federal;
agrakados. Mario Alves la Corop.—Conhe-
cendo-se do aggJavo, negou-se-lho provi-
monto.

N. 2.207—Districto Federal—Aggravantes,
Jose Guines Lavrador e outro ; aggravado,
Dr. Augusto de Sá Mendes.—Negou-st pro-
vimento ao aggravo.

Cai ta testemunharei

N. 2.157—Rio Grande do Sul—Sopplicante,
D. Maria Luiza de Sá Peixoto Adures; suppli-
cado, o espolio de Luiz Pereira de Sá Peixoto.
— Negou-se provimento á carta testemu-
nhavel.

Recursos criminaes

N. WS—Pernambuco — Recorrente, o pro-
curador da Republica; recorridos, Alexan-
drino José de Almeida e outros.—Dene pro-
vimento em para, ao recurso.

N. 330—Pernambuco — Recorrente, o pro
curador da Republica; recorrido, Eduardo
Affonso Pereira Monteiro. — Deu-se provi-
mento ao recurso.

• Appellação.criminal

N. 690—Paraná—Appellante, João dos San-
tos; appeliada, a Justiça Federal — Negou•so
provimento á appellação.

Appellações eiveis

2.2:33—Districto Federal—Appellante, o
2° tenente da Armada, llonorio de Barros;
appellada, a União Federal.—Negou-se provi-
mento á appellação.,

N. 2.83o—liistrieto Federal — Appollantes,
o juiz e a lOWio Fo ri n ral: aopollado. Affotiso
Dua ato ltiboiro.--Deu-se provimento ao aggrae
vo do art. 41 do Reginionto do Tribunal.

Requerimento

Compaeecon o a dom a lo Dr. Piau/ Alexanlre
de Freitas e, apresent-ando substabelecimento
de paieuraoso, poe parte de Joaquim Mo-eira
Coelho Filhó e outros, requereu, sob prégão,
que solam intimados os agravantes Amelia.
Xavier da Slive ; ra e outras, dentro do prazo
legal, para ver 'm passar em julgado o aggra-
vo ii. 2.122. de 2:3 de outubro de 1016; sob
pena de lançamento.—Deferido; apregoados,
não com pareee ra .

O sim 6-secreta 	 Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação

Sessão da Terceira Camara, em de maio
de 1917

PRESIDI:NUA Do SR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMA.

RÁL4 — SECRETARIO : SERVIL INTERINAMEME

AMANUENSE CLO VIS OSi: BAPTISTA

Com pa recerani Os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho 'e
Edniuulo nçw .	 •

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 1.933 Relator, o Se. desembargador

Francelino Guimarães; paciente, Antonio Bar-
bosa.— Converteram o julgamento em dili-
gencia, afiro de informar o Sr. Dr. juiz do
direi o da 4a Vara Criminal, presente o pa-
ciento, unanimemente.

-N. 1.969 Relator, o Se. deseinbargador
Edmundo Rego ; impetrante, Dr. Alberto
Be:minora cru tiver do paciente Leon Spwack.
— Julgaram prejedicado, nnanitnemente.

N. 1.971 — Relator, o Sr. desernbargador
Edmundo Rego : pacientes, José Moreira o
Julio José da Siva.— Não tomaram conheci-
mento do pendo, unanimemeree.

N. 1.972 — Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; pacientes, Rint(Lanai
e David Herrera.—Goncederant a ordem para
presentes os pacientes informar o Sr. Dr.
chefe de Policia, unanimemente.

Appellações crimes

N. 2.019 — Relator, o Se. desembargador
Elviro Corrilho; 1' appellante,Ma.riano Coelho
Ferreira; O° appellant 3, João Coelho Ferreira;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento
a ambas as apeellaçõos, unanimemente.

N. 2.089 — Matar, o Sr. desemargador
Elviro Carrilho; appellante, a Justiça, por
seu promotoo adjunto; appellados.Arthur Euti-
chio Cardoso de Castro o João José da Costa.
—Julgada cru sessão secreta.

N. 2.192 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, João de Assumpção
Tavares; appellada, a Justiça.— Julgada eu
SGSS5,0 secreta.

Sessão de Camaras Reunidas em 5 de
maio de 1917

PRESIDF.NCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTE:NEGRO

-- SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO IVATS03.

CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores Ta-
vares Bastos, Affonso do Miranda, Ata.ulpho
do Paiva, Celso Guimarães, Nabuco do Abreu,
Sá Pereira, Cicoro Seabra, Saraiva Junior,
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho, 'Ett-s.
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mando nega, Torquato de Figueiredo, Pi-
tanga e o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do districto.

JULGAMENTOS

Embargos em aggraio de petição

N. 1.930—Re1atar, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, Fausdno Fi-
gueiredo Sá o Gania; embargado, Vietorino
Luis do Barros Lage.—Foram desprezados os
embargos.

N. 3.076—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; 1° embargante, Joaquim da
Silva Sá; a° =bargante, Ataliba Clapp; em-
bargado, Pedro Ribeiro.—Foram desprozados
ambos os embargos.

N. 3.150—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Rastos: embargante, Domingos Ca-
melia Teixeira; embargados, Marques, Val-
ioso ta Comp. e out.:a:a—Foram desprezados
os embargos.

Não (ouviu parte no julg,ameato o Sr. dosem-
bargahr A tanlpho.

Embargos de nulidade

N. 803. — Relator, o Sr. desembargador
Ataidaho; =bargante, o Dr. Antonio Nunes
Ilueno do Pado; embargado, o espolio do
Manoel. Anton:o de Mesauita, represaroado
po: Martinho José dos Prazeres, como cabeça
de casal de sua milhe.? D. Francisca Vianna
Mesquita.

Foram desprezados os embargos, contra o
voto do desembargador Atl'onsa de Miranda.

1.)66—Itelator, o Sr. desembargador
ali:anda ; emba-gantes, Antonio Munliões
Palma o sua mulher; embargado, Manoel
Custodio de Almeida.

Foram desprezados os embargos.
N. 1.5 fk3-11elalor, o .Sr. desembargador

presidente da 3' Camara; =bargante, o 'es-
polio de Josa da Costa Pevide, por sua inven-
tarianto Mar:a de Jesus Pevide: embarga-
dos, os herdeiros de José Corra Lourenço e
Sua mulher.

Foram desprezados os embargos.
Não tomou parto no julgamenta, o Sr.

desembargador A taulpho.
N. 1.516 — Relatar, o Sr. desembargador

Miranda; embargante, Dr. José Caetano Ro-
drigues Horta ; embargados, Ferreira &
Gomes.

Foram daspaczados os embargos, contra o
vota do desembargador %W.C..° de Abreu.

Xão to:nou par;ii no julgamento -o S. des-
er»bargador A San ipiio.

N. 1.6V3 — ilelat.lr, o Sr. desembargador
presidente da 3 Camara. ; cunha .gatw, coro-
nel Antonio Em bano Fayal; embargado. Julio
l'edroso do Lima.— Foram desprezados os
eia bagos.

EM MESA

Embargos em agravo de petição

N. 3.239.

PASSAGENS DE AUTOS

Crimes

Ns. 1-.603 e 2.20I—Ao Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

EM MESA

Crimes

Jatabaraob

Nay 1.812 o 1.010.

COM DIA

Crimes

Ns. 2.011, 2.190, 2.191, 2.198, 2.203,
2.205, 2.207, 2.212, 2.233, 2.237, 2.24,1,
2.251, 2.255, 2.280, 2.288, 2.290, 1.852,
1.782; 2.101, 2.111, 2.146, 2.174, 2.176,
2.178, 2.180, 2.184, 2.191, 2.204, 2.206;
2.,208, 2.213, 2.218, 2.226, 2.228, 2.230,
2.232, 2.231, 2.236, 2.210, 2.242, 2.245,
2.249, 2.252, 2.256, 2.262, 2.275, 2.270e
2.281.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA--ESCRIVÃO,

FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos
Executivo hypotheeario

Enquanto, José Joaquim de Souza Pereira;
executada, Maria Teixeira Reddo a seus fi-
lhos.—Diga o Dr. curador de orphãos.

Executivo por notas promissorias
Exequente embalando, Moreira Mesquita;

executado, Cantidio r'Amaral o Silva; 3° embar-
gante, Djanira Gomes de Moraes.—Rejeito in
limine os embargos.

Exequentea embargados, Pereira Carvalho
& Comp.; executada embargante, Luiza Gui-
marães Lapos.—Reeebidos os embargos, con-
teste-os na parte contraria no prajlegal.

Exequento embargado, João de Almeida
Lisboa: executado, Arthur Hilaáo de Souza
Loureiro; 3°' embargantes, Ventura & Costa.
—Em prova.

Inventario s

Fallecido, Augusto Antonio de Abreu; in-
ventariante, Maria Gelha do Oliveira.—Jul-
gada por sentença a adjudicação, salvo pra-
juizo de terceiros.

Fallecirla, Thereza Maria de Castro; inven-
tarianta, Presciliama Francisca Pere:ra.—Diga
o Dr. promotor.

Fallecida, Dolores Baena da Siva: inven-
tariante, José Gonçalves da Silva.—Proceda-
se á avaliação.

EDITAES
Wide de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appella-
Ons crimes 2.190, appellante, Rayinundo
Josino Telles de Menezes, appellada, a jus-
tiça: 2.19a, appellante, Justino Alves da Silva,
appedada, a Justiça; 2.198, primeiro appellan-
te, Paulino Veiga, seguindo appellante, Alfredo
Barroso; ;limonada, a Justiça; 2.203, appellan-
te, Alexandre Rodrigues, appellada, a Justiça;
2.905, appellanto, Juvenal Xavier, appellada,
a Justiça; 2.207, appellante, Migue/ da Silva
Costa, appellada, a Justiça; 2.207, appella.nte,
Miguel da Silva Costa, appellada, a Justiça;
2.212, appellante, Eurico Couto; appollada, a
Justiça; 2.233, appellante, José Fornamdes,
appellada, a Justiça; 2.237, appellante, Anta-
Mo 'relu:ira do Amoritn, appellada, a Justiça;
2.244, appellante, Juan Perca Gonçalves,
appellada,, a Justiça; 2.251, appellante, Joa-
miau Gomes dos Santos, vulgo «Trinta Mis»,
appellada, a Justiça ; 2.255, appellant.e,
Antonio Pinto Costa, appellada, a Justiça;
2.280, appellante, João Cardoso de Mello,
appellada a Justiça; 2.288, appellante,,João
Diamantino da hlotta Couto; appellada, a Jus-
tiça; 2.200, appellante, Luzia Gil (menor);
appellada. a Justiça; 1.832, appellante, Al-
fredo de Oliveira, appellada, a Justiça: 2.041,

. appellante, Dr. Carlos Edmundo Arrialio da
silva, app011ada, a Justiça; 1.782, appellantEV

Mario Guedes Sarmento, tambem conheeido
por Mario Sarmento ou Mario dos Santo,
appellada, a Justiça; 2.101, appellantes, Pe-
reira & Costa, appellada, a Fazenda Municia
pai; 2.111, appellante, Sebastião do Almeida,
appellada, a Fazenda Municipal; 2.146, appel-
tante, João Salles, aplainada, a Fazenda Mu-
nicipal; 2.174, appellante, Manoel Victor dos
Santos, appellada, a Justiça; 2.176, appettan-
te, João Francisco do Assis, appellada, a
Justiça; 2.178, appellante, José Francisco,
appellada, a Justiça; 2.180, appellanto a
Justiça, por seu promotor adjunto, appet-
lado, Guilherme Antonio da Siava; 2.184.,
appe/lante, José Caonstantino, appellada, a Jus-
tiça; 2.191, appellante, João Vietorino For-
nandes, appellada, a Justiça ; 2.201, appe/-
tante, José Maria da Silva, appellada, a Jcs-
tiça ; 2.206, appellante, Mario lionorato,
appellada, a Justiça ; 2.208, appellante, Ma-
noel Pereira, appellada, a Justiça;• 2.213,
appellante, Domingos Ferreira, 4ppellada, a
Justiça ; 2.218, appollante, Laurinda Alves
da Silva, appellada, a Justiça ; 2.226, appe/-
lante, Francisco Sociro Guimaraes, appellada,
a Justiça ; 2.228, appellante, José do Nasci-
mento, appellada, a Justiça ; 2.230, appe/-
tanto, Raul Mendes da Silva, appellada, a
Justiça ; 2.232, appellante, Joaquim do Souza,
appellada, a Justiça ; 2.231, a ppellante, Pedro
dos Santos, appellada, a Justiça; 2.230, appe/-
tante, José Lopes, appellarla, a Justiça ; 2.238
appellante, Antonio Francisco do Nascimento,
alipella.da, a Justiça ; 2.210, appellante, Ju-
ventino Peixoto, appellada, a Justiça ; 2.242,
appellante, Manoel Deocleciano Machado,
appellada, a Justiça ; 2.215, appellante, \Vai-
domino da Silva, appellada, a Justiça; 2.249,
appellante, Arlindo Duque dos Santos, appcl-
lada, a Justiça ; 2.232, appellante, Juvenal
Osorio do Castro, appellada, a Justiça ; 2.250,
appellante, Ageuor Gomes Telles, appeliada,
a Justiça ; 2.262, appollanto, Ferbono Simões
do Mattos, appellada, a Justiça • 2.275,appe/-
lauto, Antonio do Sá, a.ppelliacia, a Justiça ;
2.279, appellante, Emygdio Francisco Vida!,
appellada, a Justiça ; 2.281, appellante, Cle-
mente José Benedicto, appellada, a Justiça,
serão effectuados na proxima sessão da 3' Ca-
mara, no dia 9 do maio corrente, ás 11 horas
da manhã ou nas seguintes.

Secretaria da Ceete do Appellaale, 5 de
maio de 1917.

No impedimento oecasional do Dr. secre-
tario o do °Melai, o amanuense, Clovis Jose
Baptista.

w—.ffie

Juizo de Direito da Primeira Min',
Civel

De primeira praça, com o prazo dó
vinte dias, para venda e arremataçfiar
dos bens penhorados a Manoel Joa-
quim Vieira e sua mulher, no exe-
cutivo hypotheeario que lhes movem
Leopoldo Cunha Pilho e José Marti-
nelli, na fairma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida RuSSeli,

juiz de direito d'a 1' Vara Civel do pis.
tricto Federal. etc.

Faz saber que por este juizo e carta.
rio se processam os autos de executivo
hypothecario em que são autores Leoa
pildo Cunha Filho e José Martieelli
réos Manoel Joaquim Vieira e sua mu-
lher, nos quaes lhe foi dirigida uma pe-
tição pedindo a expedição de editaes do
primeira praça, com o iwazo da lei. EM
virtude do -que se passou o presente
edital com o prazo de vinte dias, pele
teôr do qual o porteiro dos auditorlog
trará a publico pregão de venda e ar-
aemataeão em priuiçir* praia data

Xs. 2.229, 2.27. 2.219,	 2.235,	 2.126,
2.1 n 3 ° 271 2.2J0, 2.276, 2.2i7 o	 2.313.
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o, no dia sebe de maio do corrente
no, ao •ejo dias após a audiencia du
ylp, no aPoruiree á rua Menezes Viei-
numero cento e cincoenta e duus, os

kens peilhorades a Manoel Joaquim Vida
ta'a a sua mulher, no executivo hypathe-
hrio que lhes movera Leopoldo Cunha
gialho e José Martinelli is quaes constam
,cia avaliação junta aos autos, que é do
Weeir seguinte: Predio terreo sito á rua
fIRSarãu de Iguatemy numero cincoenta e
klous, freguezia do Engenho Velho, le-
ívantado no alinhamento da rua, tendo
ria fachada urna janella de peitoril e
Ema porta, portadas de cantaria, fórma
ale chalet e coberto com telhas france-
.7as. As divisões consistem em duas sa-
ias, corredor e deus quartos, forrados
le assoalhados e puxado com cozinha la-
drilhada, e no quintal W. C. e tanque
rara lavagens. O predio mede de frente
ares metros e setenta oentimetros por
doze metros e sessenta e cinco centime-
•ros de fundos, medindo o puxado dous
metros e sessenta e cinco centimetros
at e comprimento por dous metros e vin-
te centimetros de largura. A constru-
'eção é de pedra e cal na fachada, sendo

restante de frontal, achando-se em
rnáo estado de conservação. Predio sito

rua Barão de Iguatemy numero ein-
aoenta e quatro, freguezia do Engenho
Velho, levantado nu alinhamento da rua,
tendo na fachada urna janella de peito-
ril e urna porta, portadas de cantaria,
!fama de chalet e coberto com telhas
Tea avezas. As divisões consistem em
duas salas, corredor e duas alcovas, e
(puxado em cozinha ladrilhada e no
quintal tanque para lavagens e W. G.
O predio mede de frente ires metros e
etenta centimetros por doze metros e

trinta e cinco centimetros de fundos,
enedinclo o puxado dons metros e sessen-
ta e cinco centimetres de comprimento
Per dons metros e vinte centimedros de
largura. A construcção é de pedra e cal
ria fachada e nas demais de frontal,
achando-se em miar estado de conserva-
ção. Aos fundos dos terrenos dos pre-
dios acima e sob u numero cincoenta

islern duas casinhas assobradadas cai
derma • de avenida de numeres 1 e H,
;cuja entrada é feita por um corredor
formado pelas paredes dus predios de
numeres quarenta e oito e eincoenta e
dous, dividido cla rua por um portão de
madeira, tendo cada casinha na fachada
ruma janella de peitoril e urna porta,
aiertadas de madeira, be i rada saliente e
nculierta com telhas de calha. digo telhas
tfrancezas, estando divididos em sala,
éorredor e um quarto, forrados e assoa-
lhados, passadiço e cozinha cimenta-
des. e no quintal W. C. e tanque para
lavagens abrigados por cobertura de te-
abas franeezas. Estas casinhas medem
teuthas de frente Oito metros e setenta

cinco centimetros, por seis melros de
fundos, medindo o puxado deus melros
'te oitenta Centimetrus de comprimento

•,,í-or . um metro e oitenta e cinco centirne-
aros de largura. A construcção é parte
de vez de tijolo e parte de frontal, ma-
Velramento de liga, em soffrivel estado
'cie conservação. Os preditas acima des-
pirdes estão edificados em urna área de
Nerreno que mede de frente oito metros
;e setenta e cinco centimelros, por trinta
;e seis metros e sessenta centimetros de
amidos, tomados pela lateral esquerda
aonfrontando pela direita, esquerda e
'fundos com quem de direito, estando em
tpart.e murado e parte dividido com pa-
redes dos ambos confinantes. 'Aes are..

deecriptos com 4, área de tmerio.

deram o valor de doze contes de réis,
preço por que vaia os ditos bens a esta
primeira praça. E quem os mesmos
(viger arrematar, deverá oumparecer no
dia, bora e local Cima designados. afim
de ter locar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista Ou fiança ido-
nea por ires dias. E. para constar, se
passaram este e outros de igual leen.,
que serão publicados e affixades na
faxina da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos dezesete de
janeira de mil novecentos e (i7.e.e.te.
Eu José da Silva Lisboa, escrivão inte-
rino, o subscrevi. — Alfredo de Aloseidc¥
Russell. (Está conforme. — O escri-
aaio interino, José da Silva

Juizo de Direito dá Primeira Vara
Civel

De citação, aos credores de Adolpho Wõbehen
& Krebs, para sciencia da proposta de con-
cordata que os mesmos lhes fazem, bem
assim para se reunirem, sob pena de re-
velia, na filma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da j Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartola° do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de concordata, em que são supplicantos
Adolpho Wõbehen Krebs, nos quaes lhe foi
dirigida uma petição, pedindo a convocação
de seus credores para se reunirem e delibe-
rarem sobre a proposta que lhes fazem, afim
de pagar trinta por cento, por saldo de seus
crediCos em Ires prestações, de dez por cento,
cada uma, a seis, doze e dezoito Jaezes de
prazo, da data da homologação judicial do
accardo e que passar em julgado. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual se citam os credores de
-Adolpho ‘Võbelten & Krebs, para sciencia da
proposta supra referida, bem assim ficam
convidados para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, no Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, no dia 31 de maio corrente,
ás 13 horas, afim de assistirem á leitura do
relatorio dos commissarios e do pedido, e dis-
cutirem sobre esses documentos, para sere n
ou não approvados, sob pena de, á revelia, se
preceder como for de direito, scientes de que
foram nomeados comelissarios os credores
Willieiin Loewe, Banco Cermanico da Ame-
rica do Sul e Bordallo & Comp. E para coa.
star passaram-se este e outros de igual teor,
que serão publicados e affixados na fama da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Jawiro, aos dons de maio de mil novecentos
e dezesete. E eu, Jose da Silva Lisboa, no
impedimento occasional do escrivão, o sul,-
screvi.—Alfredo de Almeida Russell.Está con-
forme. —Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de 90 dias, na Mima.
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rus-ell, jus de
direito da l e Vara Girei do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
e a quem interessar possa que, por parte do
Dr. Flavio de Moura, me fui dirigida a peti-
ção do teir seguinte: lexcellentissimo Sr. Dr.
Juiz da ia Vara Civel. Diz o Dr. Flavio de
Moura, na acção summaria espscial de hono-
rarios medicos que move aos herdeiros ee
licea da Silva Bessa, que S3 acidulo ausente
na Europa o co-réo Manoel da Roehs. Porto,
conforme certificou o elle'al de diligencias

na petição inicial, quer fazei-o citar por
taes, por i§so requer a V. Ex. se digne adosit-
til-o a Astificar a ausencia eia logar incerto
e não sabido, fóra do territprio da Republica;
do referido Manoel da Rocha Porto, em
dia e hora paaviamente designados, afina
de serem expedidos editaes de intimação
para os fins e nos termos -da petição ini-
cial. Nestes termos. P. deferimento. Rio
de Janeiro, I& de agosto de 2016. — Car-
valho Borges. ( Estava devidamente sed-
iada. — Despacho : Sito. Rio de Janeiro,
16 de agosto de mil novecentos e deze-
seis. — Alfredo Russell. E tendo o justi-

•ficante justificado com testemunhas que de-
puzeram convenientemente acerca da an-
senda alle,gada, subiram os autos á minha
conclusão e nelles proferi a seguinte sen-
tença : Julgo por sentença a justificação e
expeçam-se editaes com o prazo de 90 dias.
Custas pelo justificante. Rio de Janeiro, 23,
de agosto de 1.916.—Alfredo de Almeida Rus-
sell. Em virtude desta minha sentença o es-
crivão fez passar o presente edita!, que,
com o teor cio qual chamo, cito o hei por
citado a Manoel da Racha Porto, partia
dentro do prazo de 90 dias, que correrão;
da data da aftixação deste, vir á pri-a
meira audiencia desta juizo. conjuntamente
com os demais herdeiros da finada D.Rosa da•
Silva Bessa, que já foram citados e perpetua-e
dás as suas gitações, assistir á prapos:tura dea,
uma acção stuuniaria de honoraries medicos,.
na qual o supplicatVe, Dr. Flavio de Moura,
pede o pagamento de G:00)S por SID:7i0S . pro-
fissionaes prestados á dita finada, d.o acekdo
com os documentos em juizo. sob as penas
da lei. Outrosim, o citando ficará sciente de
que as andiencias deste são ás segundas o
quintas-feiras de cada semana, ás 12 heras,,
na sala das audiencias do edificea do Fornos, á
rim Menezes Vieira ri. 132. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, passou-se
o presente edital com outro igual, tem será.
afixado no legar do costume e pnbliitalo pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 22 de janitiim de: 4:917,..
Eu, José da Silva Lisboa, escrivão interino,
o subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell.
(Senado legalrnet.te.) Confortne o original.—
O escrivão interino, José da Silva r..iSbou.

Juizo de Direito da Primeira Vart
Civel

Fallencia de J. P. de Azevedo
ANISO Aos CREDORES

De publicação de sentença, que declarou aberta
a fallencia do negociante J. P. de Azevedo,.
eslabelecido á rua da Assemblda 11 . 73 e Vis-
conde de Ilamaraty n. 99, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
Direito da ia Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que.
a requerimento de Thomaz Beltrão, devida-
mente instilado e depois de preenchidas as for-
malidades legaes foi declarada aberta a fafien-
cia do negociante J. P. de Azevedo, estabele-•
eido á rua da Assembléa ti. 73 e Visconde
de liamaraty n. 90, por, sentença destes
juizo de 2 de maio de 1917, ás 13 horas, 114.•
xando o seu termo para es effeitos le gaes da
17 de março de 1.917. Foram nomeados syn-
dicos os credores Fernaniles Moreira &Comp.,.
residentes á rua do Mercado ri. â rk, ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pelo, presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndie..) a declaração.
de seus creditas, acompanhada dos respe-
cavos titulo; ; e, ontresim, ficam os re-
feridos credores convecados para a primeira,.



assetubléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 30 de maio do 1917, ás
43 horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidado, á rua dos ltwalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.021, de 17 do de-
zembro do 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 4 do maio de 1917:
Eu, José da Silva Lisboa, no impedimento
occasional, o subscrevi.—Alfredo de Almeida
Russell. (Estava devidamente senado). Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

~Nal

-juizo de Direito da Primeità Vg:ta
Civel

De cilailo, com o prazo de vinte dias, aos in.;
te reisados na fallencia de Vieira j. Fiuci-
recto, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo cie Almeida Russell, juiz de
direito da ia Vara Civel do Districto Federal:

Faz saber que, por parte da Santa Casa da.
Miserioordia do Rio do Janeiro, lhe foi diri-
gida uma petição pedindo para justificar um
credito na fallencia do Vieira & Figueiredo,
afim de ser classificado. Ein virtude do que
se passou o presente edital com o prazo de
vinte dias, pelo tete: do qual ficam citados 03

interessados na fallencia do Vieira de Figuei-
redo, para sciencia do pedido que faz a San-
ta Casa da Misericordia do Rio de Janeiro,
afim de ser classificada como credora chiro-
grapharia , pignoraticia e da massa, pela impor-
t ancia de Ires contos cento o cincoenta. mil
reis e apresentarem dentro do referido prazo
de vinte dias as contestações que entende-
vem, sob pena do, á revelia, se proceder
como fôr de direito. E, para constaa, se pas-
saram este e outros de igual teôr, que serão
publicados e atlixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dons n te maio de mil novecentos e dezesete.
Eu, José da Silva Lisbóa, no impedimento oc-
cas:onal do escrivão, subscrevi. — Alfredo de
Almeida Russell. (Está conforme.) — Pelo es-
crivão, José da Silva Lislukt..

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de »inle dias, aos in-
teressados na fallencia de Vieira de Figuei-
redo, na fôrma abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal:

Faz sabat: que por parte de D. Maria An-
gosta Fernandes lhe foi dirigida uma petição,
a(mnranhada de documentos, pedindo para
justiticar um credito na fallencia de Vieira
S2 Figueiredo, afim de ser classificada. Em
virtude do que se passou o presente edital,
com o prazo de vinte dias, pelo rabi' do qual
ficam aliados os interessados na fallencia de
Vieira & Figueiredo, para sciencia do pedido
que faz dona Maria Augusta Fernandes, afim
de sor classificada corno credora privilegiada
da mesma fallencia, pela quantia de dons con-
tos e quinhentos mil réis, e apresentarem
dentro do referido prazo de vinte dias as con-
testações ou impugnações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como fôr de di-
reito. E para constar se passaram este e ou-
tios do igual teór, que serão publicados e affi-
irados na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro aos vinte e cm-
co de abril do mil novecentos e dezesete. Lu,
José da Silva Lisbóa, no impedimento occasio-
nal do escrivão, subscrevi. — Alfredo de Al-
meid,z	 V. (Está conforme.) Pelo esCrivão,
José da Silva Lisbda.	

.

Juizo de Direito da Terceira Vago
Civel

Fallencia de A. J. Preita$
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interes-
sados nesta fallencia que a reqllarimento dó
syndico foi adiada para o dia 7 do maio do
1917 ás 13 horas no Forum, a assembléa (lu*
deverá realizar-se hoje. Rio, 2 do maio do
1917.—Pelo escrivão, João Baptista hélio, es-
=evento juramentado.
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De Ia praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondos Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Civel, neste Districto
Federal :

Faço saber aos que este edital de {a praça
com o prazo de 20 dias virem ou delia conhe-
cimento tenham que, findo o dito prazo no dia
28 do corrente, logo após á audiencia deste
Juizo, que será ás 13 horas, o porteiro dos
auditorios João Nunes dos Reis, á porta do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a
publico prégão do venda e arrematação, para
serem arrematados por aquello que maior
lanço offerecer sobre suas avaliações, 03 itn-
moveis abaixo mencionados, penhorados no
executivo hypothecario que o Credit Ponder
du Bré,sil et de l'Amerique da Sud, outr'ora
sómente Credit Policiar du Brésil, movo á.
massa fallida de Johan Edward Janson o vão
á praça para a solução do dito executivo hy-
pothecario; a saber: Predio do sobrado sito á
rua Vieira Souto n. 40, Ipanema, Freguezia
da Gavea, edificado em centro de terreno,
dividido da linha da rua com muro de tijolo
com portão de ferro o pela lateral direi-
ta, que por sua vez faz frente para a rua
Silva Telles, ~bem com muro de tijolo o
um portão de madeira, tendo na fachada tres
mezzaninos gradeados, tres janellas de saca-
da, que deitam para uma varanda cuja co-
bertura forma por sua vez outra varanda
com grade de ferro, que corresponde ao an-
dar superior, no qual existe a mesma dispo-
siçao de esquadrias; na face da fachada em
recuo pela lateral direita tem o predio tres
pavimentos, tendo em cada um duas janel-
las, com excepção do 3°.andar, onde existem
ires estreitas janellas conjugadas; na face da
fachada em recuo pela lateral esquerda tem
o predio uma varanda ladrilhada, para a qual
deitam tres portas, com igual disposição no
pavimento superior, platibanda, formando a
cobertura em uma grande parte um terraço.
Entrada principal ao lado direito com escada
de marmore e patamar ladrilhado, abrigado
por urna cobertura que forma na sua parte
superior um terraço. As divisões consistem
em amplos, luxuosos e confortaveis commodos
para familia, alguns com mosaico do ceramica,
outros assoalhados com madeira de lei, sendo
os tectos estucados e a escada interna que
servo ao pavimento superior do marmore,
tendo ainda porão habitava', parte no sub-solo.
No angulo formado pela rua Dr. Vieira Souto
o Silva Telles existe uma dependencia do pre-
dio em forma de mirante, com dous pavimen-
tos ladrilhados, formando a cobertura una
terraço. Nesta edificação existo no canto que
é em recuo na parto terrea um mezzanino
redondo e na faco da rua Dr. Vieira Souto
dois mezzaninos, na parte superior nesta face
quatro janellas do peitoril o no canto em
recuo uma ja.nella. Na arca do terreno en-
contram-se ainda diversas dependencias, taes
como banheiro, W. C., tanques etc., no-
tando-Se ainda iniciada • uma construcção de
tijolo quo serviria Lambem de dependencia.

Maio de 1.917 4809
	 —	
O predio mede de frente 1.6 w,80c, por um lado,
19w, pelo -outro 16w,83c., além de puxados
nos fundos formando saliencias e reentraw!
cias. O terreno pertencente ao predici
medo do frente 89%70, canto em recuo COM
l ta ,90 e. e pela rua Silva Telles 73%70 c.)
A construeção é de pedra o tijolos, vigam
mento do aço e madeiras do lei, careceria
do de pintura externa. Avaliado o predio
terreno descriptos em 100:000000. Predio
assobradado sito á rua Silva Telles n. 186,3
Ipanema, freguezia da Gavea, edificado em
centro do terreno, este dividido na linha da
rua por baldrame e pilastras de tijolo, coei
gradil e portão de madeira, tendo na fachada
dous mezzaninos gradeados, duas janelas do
peitoril, portadas do madeira, beirada sa-
liente e coberto com telhas francezas. En-
trada principal ao lado direito, com escada
de cimento e varanda ladrilhada, abrigada
com o prolongamento da cobertura do predio:
As divisões consistem em commodos para fa;
milia, forrados o assoalhados e dependencias
ladrilhadas, estando o porão, que é habitava];
o parte no sub-solo todo cimentado. No guia.;
tal uma edificação de tijolo com telhas Cana
cozas, divididas em banheiro, W. C. o um.
pequeno compartimento, tudo cimentado,.
além de tanque para lavagem. O pra-
dio mede de frente 6w,80 por novo metros
de fundos, medindo o puxado 5°,10 do
comprimento por 5%10 do largura. O ter-
reno pertencente ao predio está todo murado
e mede de frente 10,0u3 por 50 de fundos. A cana
strucçao é de pedra, cal o tijolos, com madeia
ramento do lei em perfeito estado do conserÀ
vação. Avaliado o predio o terreno descriptos
em 15:0005000. Loto do terreno sito á rua
Silva Telles, em Ipanema, Freguezia da Gavea;
dividido na linha da rua por baldrame do pea
dra com gradil formado do cimento armado;
tendo uni vão para entrada. Esto lote de ter-
reno está ainda sem placa numerica e é fe-
chado por muros, medindo do frente 1512 por
37W do fundos, confrontando pela direita o
fundos com quem do direito o pela esquerda
com propriedades dos ora executados. Ava-
liado o dito lote de terreno em 12:0005000.'
Lote de terreno sito á rua Silva Telles, Ipa-,
nema, Freguezia da Gavea, dividido da li-
nha da rua por baldramo, e baldrames e
pilastras do tijolo com gradil o portão
do madeira. Esto loto de terreno não
tem placa numerica e é fechado por mu-
ros, medindo do frente 10a] por 35w50
do fundos, confrontando pela direita com
terreno do predio do n . (86 dos ora executa-
dos e pela esquerda lambem com terrenos
dos mesmos executados, estando todo mu-
rado. Avaliado o dito lote de terreno era
8:000$000. Lote e terreno sito á rua Silva.
Telles, Ipanema, freguezia da Gavea, divi-
dido da linha da rua por baldrame e pi-
lastras do pedra nua, com gradil de cimento
armado. Este lote de terreno não tem placa
numerica e é pela direita fechado por muro
que confronta com terreno dos ora executados
e pela esquerda está em commum com ter-
reno tamboril dos executados, quo por sua vez
confronta com terreno do predio de n. 171,
medindo de fronte (2 metros por 36°,50 da
fundos. Avaliado o lote de terreno descripto
em 9:6005. Loto de terreno, sito á rua Silva
Telles, Ipanema, freguozia da Gavea, dividido
da linha da rua por baldramo e pilastras de
pedra nua, com gradil do cimento armado:
Este loto do terreno não tem placa nurnerica
e está pela direita em cotam= com terreno
dos mesmos executados o pela esqnerda divi-
dido com muro, confrontando com terreno do
predio do n. 174, medindo de &cato (2
metros por 36%50 do fundos. Avaliado o
dito lote de terreno em 9:600%000. Lote de
terreno sito á rua Valladares, Ipanema, ire,
gagzia da q3Y0a) dividido da linha da riapa
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baldrame e pilastras de pedra nua com jun-
tas tomadas, gralil artistico de cimento ar-
mado, com uni vão fechado com madeira, es-
tando pela direita todo murado,confrontando
com terreno do predio de n. {59 e pela es-
querda, em comminn, com terreno dos ora
executados, medindo de frente 10 1a, igual
largura na linhas dos fundos e de extensão
36m • Avaliado o lote de terreno em 8:000$.
Lote de terreno sito á ima Valladares, Ipa-
nema, freguezia da Gavea, dividido da linha
da rua por baldrame e pilastras de pedra
nua com juntas tomadas, gradil artistico de
cimento armado, CJIII um vão fechado com
madeira, estando pela direita em commum
com terreno do predio de n. 159 e pela es-
querda todo murado, confrontando com ter-
reno baldio do propriedade do puem de di-
reito, medindo 10'a de frente, egual lar-
gura nos fundos e de extensão 3P. Ava-
liado este lote de terreno em 8:000$. Im-
porta a presente avaliação na -quantia total
de 170:200$. Assim convido a todos os pre-
tendentes a compareceeem no referido logar,
dia e hora, para se realizar a praça. E, para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais dons de egual teôr, que serão
publicados e affixados na férma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 1 de maio de 1917. E eu, Antonio Ralha
de Paula Araujo, escrevente juramentado, o
subscrevi, no impedimento occa.sional do es-
crivão. — José Ovidio Marcondes Romeiro.—
Rio de Janeiro, 1. de maio de 1917.—Anto-
nio Réllo de Paula Araujo.

sumo de Direito da Quinta Vara
Cível

De citaçizo, com o prazo de .30 dias, aos inte-
ressados na fallencia de José Bittencourt de
Souza, na fárma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz do Direito da lia Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por parte de José Bitten-
court de Souza lhe foi dirigida uma petição,
acomeanhada de documentos, pedindo a sua
rehabilitação, afim de cessarem os effeitos de
sua fallencia. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de 30 dias, pelo
teõr do qual ficam citados os interessados na
fallencia de José ifttencourt de Souza, para
sciencia do pedilo de rehabilitação pelo mes-
mo feito, e apresentarem. dentro do referido
prazo de 30 dias, as contestações , que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se proceder
como for de direito. E para constar passa-
ram-se este o outros de igual teôr, que serão
publicados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
18 de abril do 1017. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Luiz Augusto de
Carvalho c Mello. (Est& devidamente sellaila).
Está conforme.— O escrivão, Dano Teixeira
da Cunha.

Juizo da Segunda Preteria Cível
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,

juiz da 2a Pretoria Civel do District° Federal,
pelo presente edital faz publico que foram
escolhi los mesarios para servirem na secção
unica da freguezia da Candelaria. que funccio-
nará no edificio da Repartição Geral dos 'fele-
graphos, os Srs. Dr. Manoel de Freitas Gar-
c.ez e commendador Cezar Augusto de Carva-
lho. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 5 de maio de 1.917. E eu, Can-
dido Salomé, Caldeira de Souza, escrivão in-
terino deste juizo, o subscrevi.—João Baptista
de Campos Tottrinho.

.Juizo da Quarta Preteria Civel

De praça, com o prazo de 10 dias, para venda
e arrematação dos bens moveis penhorados
pelo Dr. Mauricio Kanitz a Moritz C. D.
Cunha, na fórum abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da a a Pre-
teria Civel do District° Federal:

Faz sabor a todos que o presente edital de
praça, com o prazo de 1.0 dias, virem ou
dello conhecimento tiverem, que no dia sete
de maio proximo, após a audiencia do juizn
que tem togar ás 13 horas, no predio ii. 271
da rua do Cadete, o oficial de justiça do juizo
que estiver servindo de porteiro trara a pu-
blico pregão de venda et arrematação a quem
mais dér e maior lanço 'offerecer os bens ino-
veis penhorados a Moritz C. D. Cunha nele
Dr. Mauricio Kanitz e avaliados pelo laudo do
teor seguinte.: laudo de avaliação: Nós avalia.
dores privativos das preterias do Districto Fe-
deral declaramos que em cumprimento do man-
dado do Exmo. Sr. Dr. Enrico Torres Cruz,
juiz da Quarta Preteria Civel,e a requerimento
do Dr. Mauricio Kanitz, procedemos á avalia-
ção dos bens penhorados a Moritz C. D.
Cunha na acção summaria especial que lhe
move o requerente. Os referidos bens acham-
se no Deposito Publico, constituindo o lote
numero quinhentos e oitenta e &to e são os
abaixo discriminados que avaliamos da fórma
seguinte: Tres armações envidraçadas, com
portas de correr, do madeira de lei, sendo
uma grande e duas pequenas, cento e sessen-
ta mil réis. Um bureaux ministre de madeira
de lei, escura e forrado de oleado marron
com seis gavetas e em bem estado, sessenta
mil reis. Urna mesa pequena de pinho, cin-
co mil réis. Cinco cadeiras com assento
de palhinha em bom estado, vinte e cinco
mil réis. Tres taboa.s para balcão, nove mil
réis. Seis cavalletes pintados de verde para.
balcão, seis mil réis. Um armario com portas
de vidro, madeira do lei escura, cincoenta,
mil réis. Um banco forrado de lona, cinco
mil réis. Uni fogão a oleo com duas grelhas,
pintado do azul, de folha de tlandres com
deposito para oleo, vinte mil réis. Quatro ma-
china de cortar gramma do fabricante «Bob
Nide Cardinal» sendo: duas, pequenas e duas
grandes, sessenta mil réis; uma grade ama-
relia para escriptorio, quinze mil réis; qua-
torze serrotes de diversos tamanhos, em bom
estado, vinte e um mil reis; demito machados
com cabo, do fabricante «Shpleigh llardruarcf
Comp., novos, setenta c deus mil réis; tres
bules de louça esmaltados, tres nid réis; dous
jarros esmaltados, quatro mil réis: um orinol
esmaltado, ciii réis; uma rnarmi`a pequena,
mil réis; uma leiteira, mil réis; duas co-
madres, vinte mil réis; um jarro grande,
tres mil réis; duas bacias, quatro mil reis.
Importa a presente avaliação na quantia de
quinhentos e quarenta e cinco mil réis. Rio
do Janeiro, 18 de abril de 1017.—João Fer-
reira Cavalcante, Deli° Guaraná de Barros.
(Está devidamente estampilhado). E quem os
ditos bens quizes arrematar deverá compa-
recer no local, dia c hora supra designados
afim de fazer a licitação legal teima do preço
da avaliação. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos a quem interc.saar possa
mandei passar 9 presente e mais doas de
igual teor para serem publicados c afrandos
Do lugar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 23 de abril de
1917. Eu, Benjamin de Andrade Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Sol-
fieri Cavalcante Albuquerque, escrivão o sub-
screvo.— Enrico Torres Cruz. (Está devi ia-
mente estampilhado). Está conforme o
ginal. — O escrivão Mftiere C. Albu-
querque..

.	 .
Juizo da Quarta Pretoria Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, passado a
requerimento de Victor Uslacnder
contra Jacintho Augusto Gonçalves, na fôrma
que ataixo se segue

O Dr. Enrico Torres Cruz juiz da 4a Pre-
teria Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
citação, com o prazo de 30 dias virem, que
por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, correm e se processam uns autos
do executivo por titules entre partes, como
autores Victor Uslaender & Comp. o réos José
Cavalcanti de Barros Accioly e Jacintho Au-
gusto Gonçalves,nos quaes lho foram dirigidas
as petições do teor seguinte : Exwo. Sr. Dr.
juiz da 4a Pretoria Civel — Dizem Victor
Uslaender St Comp., negociantes, estabelecidos
nesta cidade, que são credores de José Cavai-
ca nti de Barros Accioly, morador área Silveira
Martins n. 151, o de Jacintho Augusto Gon-
çalves, da importancia de 1:000$, representada
pelas duas promissorias do valor de 500$ cada
uma, das quaes o primeiro é em:ttente e o
segundo endossante. Para haver de qualquer
deites a importancia desses titules e mais os
juros da mora e custas, querem os supplican-
tes propor contra ambos, nos termos da lei
n. 2.014, de 19J8, a competente aceito ex-
ecutiva, para o que requerem a V. Ex. que
se digne mandar cital-os para effectuarem in-
continente aquelle pagamento ou darem bens
á penhora, sob as penas da lei, prosegiiin , lo-
se nos ulteriores termos da acção o prevale-
cendo a citação para os demais termos della
até final. Devendo ser feita por edital a cita-
ção de Jacintho Augusto Gonçalves, que se
acha no pai; mas em legar incerto e. não
sabidd, requerem mais a V. Ex. que os
admitta a justificar essa ausencia . Protestam
por todo o genero de provas permittidas e
pedem deferimento. R o de Janeiro, 21 do
janeiro de 1910. — Salvaeoa Pinto Junior,
advogado. Estava devidamente soltada esta
petição, na qual foi proferido o seguinte des-
pacho: como requerem. Rio, 25 de janeiro
de 190.—Eurico Cruz.Exmo. Sr. Dr. juiz da
40 Preteria Civel—Victor Uslaender & Comp.
nos autos do executivo que inovem a José Ca-
valcanti de Barros Accioly e Jacintho Augus-
to Gonçalves, voem requerer a V. Ex. nova
publicação e affixação dos editaes de citação
do segundo, devendo ser feita em tempo ()o-
portuno a citação do primeiro, não só para
renovação de instancia, como para o atreito de
interromper a prescripção dos titules ajni sa-
dos. Nestes termos, p. de deferimento. Rio
de Janeiro, I. de maio de 1917.—Salvader
Pinto Junior, advogado (Estava collada e iisu-
tilisada uma estampilha federal de Crescidos
réis). Nella • proferi o seguinte despacho: Sim,
em_.2 de maio de 1017.—Eurico Cruz. Jus-
tiffeada a ausencia foi proferida a seguinte
sentença: Julgo por sentença a justificação da
ausencia de Jacintho Augusto Gonçalves e
determino seja feita por edital, com o prazo
de 30 dias, a sua citação. Castas ex-lev. Rio,
27 de janeiro de 1910.— Eurico Trr:80 Crua.
Em virtude do que fica citado o ré* ausente
Jachitho Angusto Gonçalves pelo contendo das
petições acima transcritas, sob pena de re-
velia. As audiencias deste juizo são as segun-
das c quintas-feiras, ás 13 horas, 1-1à. sécio da
preteria á rua do Cattete n. 271. E paaa co-
nheci,nento dos interessados passaram-se o
presente, que será afixado no togar do cos-
tume, e mais dons de igual teor para serem
publica los na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital aos 4: de maio de 1917. Eu,
Egydio Salles Abreu, escreveate juramentado,
o ,..crevi. E eu, Antonio P.nheiro Machado,
escrivão, o subscrevi. — Enrico Torres Cruz.
Está conforme o original. Capital Federal, 4
de maio de 1917.—Antonio Pinktiro Machado.
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Juizo da Sexta Pretoria Civel
S. CIIRISTOVÃO

Edital de proclamas de casamentos

O escrivão da Sexta Pretoria Civil e Oficial
do Registro Civil de São Christovão:

Faz saber que pelo seu carteai° estão habi-
litando-se para casar: Antonio Ferreira da
Silva com Dolosas Vittoro; Ozorio Alves de
Castro com Francisca. Maria dos Santos; Alva-
ro Marques de Andrade com Olga Guimarães;
Alvaro de Carvalho Malta com Maria do Souza
Mondes. .

Quem souber de algum impedimento, accu-
CUS0-0.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1017.— O es-
crivão, acto José de Freitas.

Juizo da Setima Pretoria Cível
De praça, com o prazo. de 10 dias, para

tenda dos bens moveis, penhorados a José
de Souza Borges por Fernando Custodio
Nunes no executivo por alugueis em que
contendem, na Ovina abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7' Pretoria Civel cio District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi•
rem que no dia 10 do corrente mez, após
a manei:aia do estylo, que terá togar ás
13 horas, no predio á rua Josó dos Reis
n. 41, estação do Engenho de Dentro, o
oficial que estiver servindo do porteiro tra-
rá a publico prégão da venda e arrematação
a quem Mais der e maior lanço (Merecer
acima da avaliação, os bens constantes do
laudo seguinte: Nós, avaliadores privativos das
pratarias do District° Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
Joaquim Alberto Cardoso de Mello, juiz da 74
Protoria Civel, e a requerimento de Fernando
Custodio Nunes, inventariante do espolio do
Carlos Custodio Nunes, nos dirigimos á rua
Philornena Nunes fls. 3300 332, na Estação de
olaria, freguezia de Inhaúma, para avaliarmos
e.; bens penhorados a José de Souza Borges
no executivo por alugueis que lhe move o re-
querente, e, alli sendo, verificamos tratar-se
do «negocio de liquidos e comestiveis» cujos
bens são os abaixo discriminados o que
avaliamos da forma seguinte: um balcão
grande com marinore branco, em perfeito
estado, 120$; uma copa do marmere branco,
em perfeito estado, 1.50$; um balança com
conchas de metal amarelo, 0; um terno do
pesos de metal amarello, faltando 03 de 100 e
200 grannuas, 10$; uru estrado de madeira
para colocar cereacs, 10$; urna escada de
madeira com 11 degrãos, 55; um deposito
grande para meus com quatro tampos
e forrado do zinco, em bom estado,
1505; um varejo com gavetas envidraçadas
para massas, 205; um pequeno armado
com tampo do vidro, 10; um armario
(mostrador) com portas de vidro e tela
de arame, 155; uma pipa vasia em bom es-
tado, 1:3$; cinco litros de vinho quinado,
marca U.S.S., 7$500; 50 1/2 litros vasios,
2$50a; um litro de fernet nacional, 1$; cinco
garrafas da vinho do Porto nacional, 2$500;
uma armação envidraçada cm perfeito es-
tado, 200$; um lance do armação sem vidros,
805; um balcão de madeira com tres gavetas
o uma pequena escrivaninha, 30$; dous depo-
sites para oleo o kerozene, 2$; um jogo de
conchas para cereacs, 50; um lote de caixões
vasioa, 20; 24 garrafas de agua mineral
marca «Ouro Fino», 4$800; tres garrafas do
corveja barbante, 600 réis; tres latas do
azeitonas de um kilo, ±$500; 19 garrafas
do agua sanitaria, 1$000; trcs chapóss do

palha, 600 réis ; 18 vassouras diversas,
9$000. Total, 8850900. Rio de Janeiro, 16 de
abril de 1917.— João Ferreira Cavalcanti.—
Delo Guaraná de Barros. (Estava legalmente
selado). E quem os mesmos bens quizer arre-
matar compareça nos referidos dias, hora e
Jogar, selara° de que a praça será effectuada
mediante dinheiro á vista ou fiador idoneo
por tres dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente
edital, que será afixado e publicado na fórma
da lei. Rio de Janeiro, 4 de maio de 1917.
Eu, José de Oliveira Ilalvão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, o subscrevi.— Joaquim
Alberto Cardoso de Mello.

•nn11.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edgar(' Costa, juiz da Sa Protoria Cri-

minal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Francisco Ferreira da Paz.como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Pe-
nal. E corno não tenha sido possivel intimal-o
pessoal.nente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 18 do corrente,
ás 12 horas da manhã, afim de assistir ao
surnmario do processo e acompanhal-a em to-
dos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será afixado no togar do costume e publi-
cado no Diario Oficial. Outrosirn, faz mais
saber que as audiencias do Juizo são diasaas e
teem togar á rua Francisco Fragoso il. 19,
Encantado. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral aos 5 de maio de 1917. Eu, Joao Pi-
nheiro, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Fortunato Maria da Conceação, escri-
vão o subscrevi.—Edgard Costa.

'INSTITUTO HISTORICO-
INSTITUTO HISTORIE° E GEOGRAPIIICO 13RA-.

SILEIRO - 79° aroao	 ASSEMBLÉA
EXTRAORDINARIA, EM 30 DE ABRIL DE

1917 — PRESIDENEIA DO R.R. CONDE DE
AFFONSO CELSO (PRESIDENTE PERPE-
TUO).

A's 20 e meia horas, na séde social,
presentes os socios Sr. Conde de Af-
fonso Celso. Desembargador Antonio
Ferreira de Souza Pitanga, Dr. Ben-
jamin Franklin llannz Gaivão, M.
Fleiuss, Dr. Pedro Souto Maior. Com-
mendador Tobias Laureano Figueira
de Aleito, Dr. Manoel Cicero pere-
grino da Silva, Commandante Fran-
cisco Radiar de Aquino, Dr. Ernesto da
Cunha de Araujo Viana, Dr. Sebastião
de Vasconcellos Gaivão, Professor Ba-
silio de Magalhães, Dr. Rodrigo °atavio
de Langgaard Menezes, Dr. Aurelino de
Araujo Leal, Dr Augusto Tavares de
Lyra, Dr. Alfredo Valladão, Dr. Arthur
Pinto da Rocha, Dr. Eduardo Marques
Peiãto, Dr. Edgard Roquette Pinto, Dr.
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho,
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires,
Dr. José Amorico dos Santos, Dr Anto-
nio Fernandes Figueira, General Dr.
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e
Marechal José Bernardino Bormann, o
S. PRESIDENTE declara aberta a sessão
da Assembléa Geral, convocada nos far-

—
mos do artigo 64 dos Estatutos, para sei
tomar conhecimento de uma propostas
unanimemente assignada pela Comi:1ns-
são de Estatutos, sobre algumas altera-
ções nos mesmos. Achando-se presentes
24 socios, a Asserubléa reune-se intei-
ramente de accôrdo com o §, 2° do lues-
mo artigo 64.

Antes, porém, de iniciar os trabalhos
de assembléa geral, e Sft. COtNtE DE Ar-
FONSO asso (Presidente) diz que se
julga dispensado de justificar, bem
corno de submetter a debate e a votação
a moção seguinte;

40 Instituto Ilistorico o GeoRraphico
Brasileiro, ao encetar os seus trabalhos
do presente anuo, declara, antes de tudo,
que, fiel ás suas invariaveis tradições
de patriotismo, está absolutamente sol!-
dano com os poderes publicos em tudo
quanto diga respeito á salvaguarda da
segurança e dignidade nacionaes.»

Esta moção provoca unanimes aV-3
plausos.

Depois communica o mesmo Sa Paz-
SIDENTE OS fallechnentos dos sociõs Drs.
Alberto Torres e Alfredo Rocha, decla-
rando que se lançará em acta um voto
de profundo pezar por esse luctuoso
aeommlnciinu uito.

Em seguida o Sn. AL Essauss (Secreta-
rio Perpetuo) lê a -PROPOSTA DE ALTE-
RAÇUES DOS ESTATUTOS DO INSTITUTO HIS-
TORIE° E GEOGRAPIUGO BRASILEIRO. --‘ A
Comnissão de Estatutos tem a honra do
offerecer ao criterio dos Srs. socios algu-
mas alterações, que lhe parecem im-
prescindiveis aos Estatutos do Instituto
Historio) e Geographico Brasileiro.

Dieta-as, por um lado, a necessidade dá
simplificar-se a complicada dichotomia
numerica da «Revista», e, por outro
lado, a conveniencia de valorizar-se
ainda mais o togar de socio do Instituto,
extinguindo-se uma designação irregu-
lar, que não exprime o que o legislador
teve em mira, nem esta do accordo com
a interpretação lexicologica.

Quanto á primeira. — com ffeito,
de notar que a «Revista), creada com a
denominação expressa do atrimensalay,
conservou esse caracter sómento até
1863, tendo já, todavia, quebrado a re-
gularidade os tomos XI e XXV; e, at
partir de 1864, começou o orgam do
Instituto a editar-se em duas partes
cada armo, tomando a feição de «semes-
tral», que os estatutos de 27 de Junho de
1912, por sua vez, legalizaram, sem ri-
gorosa determinação temporal. O de-
feto que urge corrigir-se é o da nume-
ração. Dando-se, como até aqui mn
unico ordinal a cada uru dos tornos an-
nuaes, discriminando-se apenas pela
denominação de aparte primeira» o
aparte segunda», difficulta-se eviden-
temente a satisfactoria realização da lei
da offerta e da procura. Dando-se,
porém, a cada tomo o seu numero,
facilitar-se-ha indubitavelmente tudo
quanto se refere á fátua de acquisição
da «Revista» por parte dos interessados
em passuil-a, assim como virá necessa-
riamente a tornar-se mais expedita a
organização dos indice.s, com assignalado
proveito dos consulentes de tão rico
repositorio das tradições patrias.Assim. a
Commissi'm é de parecer quo, em toda a
reedição a que se haja de proceder, quer
os quatro fasciculos trimestraes. quer os
dois volumes seniestraes da nEvisrrA
passem a constituir • dois tornos distin-
ctos. com seguida numeraça.0; e, heml
assim que. a contar de 1917, cada tomN
tenha o seu numero propilo, du_dciAtt
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per finda, desta sorte ,a designação de
oartes	 r, que v4Nre desde 1804.

quanto ti outra alteraçã'o ora proposta,
F-diz respeito aos actuaes socios «trono-

s nulos». categoria que constitue um pre-
Mio dos serviços prestados pelos sobios
effectivos is) correspondentes, em não pe-
Num° estagio social, e premio esse que
s6rnente cogitaram, pela primeira vez, os
Estatutos do 1890„

aillonorario»,--tdefine um dos melhores
Ieticos da nossa lingua -; ê o «que
honras a no proveitos materiaes», ou o
nue 86 tem a honra e não os proventos
'de um cargo», accrescentando interpa-
rentheticamente:	 cE' tratamento que
e da aos true desempenharem bem um

carga que deixarem de exercer».
Evidentemente, não é esse o caso dos

socios do Instituto, aos quaes tem sido
dada aquella denominação, porque não

• ha no Instituto classe alguma de socios
a que caiba retribuição material, e os
actuaes cllonorarios» • são tão effectivo,s
corno os que mais o sejam:

Em taes condições, opina ti Commissão
nuts ' sejam os Estatutos modificados pela
maneira seguinte:

Art. 2.°, * letra b. Redija-se: - «Publis
.tará •nnualmente dois tomos a Revis-
ta do Instituto Historio e Geographico
Bea,sileiro, em um dos quaes serão in-
sertos trabalhos dos socios documeit-
tos'relalivos ao Brasil; e no outro, idésri
de toes materias, as setas das sessões e
a lista dos soeios existentes, com as di-
versas categorias e datas de admissão».

Ari. 3.° Redija-se :-tc0 Instituto His-
torieis e Geographico Brasileiro compor-
'.tesá de: I) socios grandes-befnerneritos,
em numero de 5; II) . sócios benemeritos,
em numero de 20; III) socios effectivos,
em numero de 30; IV) socios correspon-
dentes, em numero de 25; V) socios ho-
norários, em numero de 20».

Art.' 7.° Supprimam-se as palavras
«residir no Rio de Janeiro e».

§ 3•° Supprima-se.
A rt, 8.° Substituam-se as palavras

«menos a de resideincia no Rio de Ja-
neiro» pelas seguintes: - «e residir fi-
xamente no exterior».

Art. 9.° Supprima-se.
'Art. 10.. Supprimam-se as lettras 'a e

b, e accrescente-se: «Sua eleição será
feita em assembléa geral».

Art. 12.° Supprima-se.
Art. 13.° Supprima-se.
Art. 14.° Substitua-se pelo seguinte:

- «Os sonos grandes-benemerilas serão
tirados da dasse dos henemeritos, e es-
tes, da classe dos sonos effectivos».

§ 1.° Só poderão ser elevados a socios
benemerilos os socios effec,tivos, que
houverem prestado serviços notaveis ao
Instituto ou exercido cargos na Directo-
lia por mais de dez annos consecutivos.»

§ :2..° A eleição de socios grandes-be-
nerneritos e ,benemerites será feita em
Assembléa geral».

Art. 20." § 5.° Redija-se: - «O socio
contribuinte não poderá tomar posse
nem será como tal inscripto no livro
competente sem ter satisfeito as contri-
buicões devidas.» -

Art. 24.° Redija-se da fórma seguinte
o seu § unia): - «Estão exemptos de
qudlquer contribuição: a) os socios•
grandes-benemeritos; b) os benemeritos;
c) os bonorarios».

Art. 25.° Accrescente-se depois da , pa-
)a‘la; «sociOso,	 «contribuintes».

26,! Idem

Art. 27.° Accrescentese depois da
Dalavra «socios»,	 «contribuintes»:•

Art. 28.° Idem.-
Art. 33. 0 Diga-se: - «...mas n elei-

cão só recairá em socios effectivos, hes
meritos e grandes . . benerneritos, resi-
dentes no Rio de Janeiro, podendo os
membros da Directoria, excepto o presi-
dente, fazer tambem parte de qualquer,
commissão»..	 -

Art. 36", § 3.° Nomear os membros
da Directoria o os das Commissões Per-
manentes nós termos do art. 34°.

Art. 38.° Redija-se: - sO Primeiro
Secretario superintenderá todos os ser-
viços do Instituto»:

Art. 46°, § 2.° Eliminem-se as pala-
vras.«para soutos honorarios». .

Art. 52.° Aceresc,ente-se: a§ 1.° O sa-
lão de sessões do Instituto Historie° e
Geographico. Brasileiro não poderá ser,
em caso algum, cedido para quaesquer
reuniões. que não Sejam directamente
promovidas pelo mesmo Instituto.» e
«§ 2.° No mesmo salão de sessões só pos
'lerá haver o retrato do Sr. Dr. Pe-
ero II, inesquecivel protector da Asso-
ciação.»

Art.. 71. 0 Ao bibliothecario compete:
§ 1. 0 O serviço do consultas na sala

de leitura publica;
O resto comO está.-
Art. 72.° Supprima-só.
Art. 83.° Os vencimentos do pessoal

do Instituto serão fixados annualmente,
por occasião da proposta de Orçamento.

§ .1.° O Presidente do Instituto po-
derá, em virtude de representação do
Primeiro Secretario, dar nova distribui-
ção aos trabalhos administrativos, subs
mettemlo a resolução ao veredietum do
Instituto.

Art. 88. 0 -Supprima-se..
Art. 89. 0 Supprima-ses

sArt. 95. Os aclimes sonos honores
rios,- que não - houverem tomado posse.
serão mantidos nesta classe, na qual se
Dão fará admissão alguma, emquanto
quadro estiver excedido.

Art. 96, Os Retuses socioS honora-
rios, que houverem tomado posse, pas-
sarão para a classe dos benemeritos, não
havendo novas admissGes, emquanto o
quadro estiver excedido.

Art. 97. Do cada duas vagas, que
ocorrerem entre os socios .effectivos e
correspondentes, só será preenchida
uma, até que os algarismos dos respe-
ctivos quadros se regularizem consoan-
te com o disposto no art. 30 0. -
B, F. Ronviz Galvão.-Ernesto da Cunha
de Araujo Viana. - ,s, piefo da Ro-
cha. - Rodrigo Oclavío. - Fleinss.»

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO • (Pre-
sidente) • diz que. na sessão de hoje, a
nssembléa tomará conhecimento da pro-
posta, julgando-a ou não objecto de de-
liberação. No caso affirmativo a pro-
pos ta será publicada para ser diseutkla
o- votada na- proNima sessão de Assem-
Ides que se reunirá daqui a sessenta
dias.

O Instituto julga por unanimidade a
proposta objecto de deliberação e o
SR. PRESIDENTE declara que a mandará

'O SR. PROFESSOR 13ASILIO DE MAGA-
LiLiEs propõe e é approvado tamboris
Por unanimidade, que, com o projecto
de reforma, a Commissão de Estatutos,
autora do mesmo, redija integralmente
os novos Edtatutos, para que a futura
aSsembléa possa julgar com .pleuo co-
nhecimento de	 - s_s_Sse

O -SR. PRESIDENTE 10 depois a seguintó
proposta:

- «Propomos que seja aposentado nci.
cargo "que exerce. o Oleia' da Secretaria
do Instituto Francisco _Martins Guima-
rães, que começou a trabalhar • nesta
Associação em Agosto de 1894, segundo
cbminunicasão feita pelo Sr. Presi-
dente Aquino e Castro; na Sessão de • EA
daquelle mesmo mez e armo.

o primeiro vencimento que levo
officio' Mantins Guimarães ;foi de
1208000 mensaes, tendo sido depois -ele-
vado. Contando 23 annos do assiduo
exercido e achando-se, como é notorio,
enfermo, propomos que a sua aposen-
tadoria .seja com o vencimento lixo do
2008000 mensaes, extinguindb-so com
esse acto um dos ()Incises da Secretaria
do Instituto, COm o que será evitado
augmento de despeza. Rio de Janeiro, 30
do Abril de 1017.	 Conde de Affonsd,
Celso. - Fleinss.	 Ramiz Gaivão.
Roquette Pinto.»

Posta em discussão a proposta, niffs
guem pede a palavra.

Posta em, votação, é approvada pog
unan imidade.

A' vista disto o Sn. PRESIDENTE dd-a
clara aposentado o oflicial da Secretaria
do Instituto, Sr..' Francisco Martins
Guimarães, e extincto um dos togares r.W
saciai da mesma Secretaria.

Nade mais havendo a tratar, o Sn':
PansmENTE levanta a sessão de Assem-,
bléa Geral -ás 20 horas e cincoenta mis
nutos e convoca outra para o dia 30 do
Junho, á mesma hora.

Sebastião Gaivão, 2° Secretario "Os;
Assembler', Geral.

1.•n•••nn•n

INSTITUTO HisTomeo E CEDGRAPIIIE0
sumno -70° ANNO - PRIMEIRA SESSÃO'
oRDINARIA, EM 30 DE ABRIL DE 1917.,
PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO
CELSO (PRESIDENTE PERPETUO),

A's vinte o uma horas, na sede soergo
Presentes os socios Srs. Conde tle Affon-,
so Celso Desembargador Antonio Fer-,
reirs de Souza Pitanga, Dr. Benjamirr
Franklin flamiz Gaivão, M. Fleiuss, Dr:
Pedro Souto Maior, CommendadOr Tos
Idas Laureano Figueira do 111db, De.,
alanoel Cicero Peregrino da Silva, COM-,
mandanle Francisco Radies de Aquinói
Dr. Ernesto da Cunha de Araujo Viana;
Dr. Sebastião de "Vasconcelles Gaivão,
Professor Basilio de Magalhães, Dr. Ro-
drigo Oclavio do Langgoard Menezes, Dr.
Aurelino de Araujo Leal Dr. Augusto
Tavares de -1,yra, Dr. Alfredo Valladão,
Dr. Arthur Pinto da Rocha, Dr. Eduardo
Marques Peixoto , Dr. Edgard Roquette
Pinto, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de
Carvalho, Dr. Antonio Olyntho dos San-
tos Pires, Dr. José Ameeico dos Santos..
Dr. Antonio Fernandes Figueira, General
Dr. Gresorio Thaumaturgo . de Azevedo
e Marechal Jose Bernardino Burmarne
abre-sea sessão.

0. SR. PRESIDENTE lis o seguinte parecer.
da COMMISS:i0 DE FUNDOS E ORÇAMENTO-,-
n qual, nos termos do artigo 59 deve ser
discutido e votado na presente sessão.-

- aA Commissão de Fundos e Orça-.
mento examinou com a maior atteução;
como lhe coe-metia, o balanço o os do-
ctimentos que o instruiam relativo no
armo social de 1916, verificando nue a
rêceita lotar fel de 13:200$205:.e
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reza de 40:-1.37801O, havendo, portanto,
um, saldo de 2 :96W1.09,

A Conimissão não se eximo de applau-
dir a administração ecoumnica do Insti-
tuto, que sempre tem sido a da mais
exemplar sizudez e honorabilidade, gra-
ças aos esforços conjuntos do benemerito
Presidente Perpetuo, Se. Conde de Af-
Tons° Celso e dos seus immedialos au.
xiliai es o Secretario Perpetuo e o 'The-
soureiro, merecedores todos do recontro-
violento do Instituto.

A Commissão é. pois, do parecer que,
tanto o balanço, corno os documentos se-
jam approvados.

!tio de Janeiro, 17 de Março 'de 1917.
Bevilagaa. relator. --• Rodrigo

eclacio. — Bolam) P.aplesla.
Posto em discussão o parecer ninguem

pede O palavra. Posto em \ rotação é o
locsrao parecer approvado por unanimi-
dade.

O Su. 1" SEcRET.uito PERPETUO lê de.
pois esta proposta:

—«Propomos para soei ') deste Insti-
tuto (correspondente) o Sr. Coronel To-
loinaeo Morisini Borba. natural e resi-
dente na cidade do Tibagy. Estado do
'Paraná. sorvindo-lhe de titulo a obra
«Actualidade Indigenm., da qual já offe-
creou um exempla r á nossa bibliollicea.

S. S., 27 do Abril de 1917. — José
Fraa p iseu da Rodai Pombo, Fleiuss, Se n
•baslião	 i'vsconce110.s. Galeão.» — Vai

;	 ( :Holm issãode Ellmograph ia, sendo
¡relat o (' O Sr. Dr. Roquette Pinto.

Pelo incsw.Q_ Sn. SEciterstun PERPETUO
E.,rio lidos oi; seguintes pareceres:

Di CoM MISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOq
— «A Conwnissão de Admissão de So-

cioc, lendo presente o parecer da Com.
IniSsãO de Areheologria e Ethnographia,
re fovente á proposta do Sr. Do. Ro.
horto TÁlimann-Nitsolte. para socio cor.
cespondente do Instituto, passa, de coa-
ioriaidade vont o § G" do ar. 7" dos Es-
'latidos, a emittir sua opinião sobre a
idoneidade e convenieneia da inclusão
'do proposto em noss'o quadro soeial.

O Sc. Dr. Lehmann-Nitsche é uru
rI011-le N . antajosa e largamente conhecido

:nos circulos americanislas 1)0105 seus
?esludos antliropologicos e etlitiograPhi-.
!vos, tão importantes quanto nalrilorios„,
Chefe da s e cção anthropologica

.nutito acreditado Museu de La Plata e
'eathedratico titular de Anthropologia
das Universidades de La Plata e de flue-
TIOS Aires, tem o proposto, além destes.
muitos outros litulos bastantes para lhe.

'dar ingresso em qualquer corporação

Assim, é a Commissão de parecer (111C
h admissão do Sr. Dr. Lehmann-Ndscho
Tio eadaciro do Instituto Historico e

eographien Brasileiro é um acto de
ijustiça e de solidariedade, americana,
que subscreve com a maior satiSfacão.,

fio de Janeiro, 19 de Abril de 1917.-í Niauel J. B. da Carvalho, relator;
1 512rIonlo Oluatho dos Santos Pires, F. B.
'10	 ;.; G 01 e ti° .»

Fica para ser votado na proxima ses-,
sao.

Da COMMISSÃO DE III:grOMA:
Scerde de piallfro. é o produ-

octo valioso de paciente investigação es-
tilintado por dois sentimentos nobili-

otantes: o carinhoso interesse pelas coi-
-ias da patria, e o gosto artístico a tra-
duzir-se no estudo, na critica e no
uprç . co , cias producções daquolles que
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têm o dom de exprimir os encantos da
forma. e da .cor. transportando e.fixando
na tela pedaços espiritualizados da na-
tureza.

O Dr. Laudelino Freire estuda a evo.
luc •ão iia pintura no Brasil desde O armo
de 1810, armo cio que. chegaram ao Rio
(In Janeiro diversos 'artistas francezes,
al guns de incontestavel merecimento,
que souberam orem', entre nós, o gosto
pela pintura, e lançaram a semente que
havia de produzir bellos farelos, até
1916. O historiador aecentua duas épO-
vas uêssa ovoloção: A primeira vai de
1816 até 1806, -e comprehende Ires pe-
riodos: de 1816-1826, época em quo•se
fundou a Academia de Bellas Artes; de
1826-18i0; de 18i0-1860. Nesta época
distinguem-se os nomes de João Ba-
ptista de Irret, Nicolau Antonio Taunay,
Vens Emiti° Taunay; (francezes); José
Theophilo de Jesus ;Franco Valaseo; Au-
gusto Midler, Araujo Porto-Alegre e ou-
tros. entro os quaes Henrique Fleiuss. E'
a época da formação.

'A segunda época, denomioada de des-
envolvimento conta os nomes dos nossos
mais celebra; pintores: Victor Meirolles,
Pedro Amorico, Zefeeino da Costa, Poros,
Almeida Junior, Amoedo Decio Villaros.
Belmiro de Almeida, Eduardo de Sá, aos
quaes se vieram Pintar alguns estrangei-
ros que. aqui trabalhando, muito eontri-
buiram para o n osso progresso artistico.
O.. ultimo periodo desta segunda época
já se caracteriza por aceentuada deea-
derreia, affirma, com desgolo, o Dr. Earl-,
'defino Freire. Todavia. , ainda ha nomes
dignos de menção e ha, principalmente
um forte grupo de moços de talento.

Corno se vê destas indicações, a evolu-•
cão da pintura foi estudada com a am-
plitude e certa minucia, que se illustra
com os (lados biographicos dos artistas,
seus retratos, suas assignaturas e cresci-
do numero de reproducções de quadros

Um tal livro, assim tão largamente do..
cumentado é uru excellente :atestado da:
competeneia do autor e de seu amor
pelos estudos historicos. Além disso, o
Dr. Laudelino Freire é : um escriptor
fluente e correcto, que tem verlustrado
varios dominios larvados, afrirmando a
sua operosidade indefessa.

A CommisSão considera-o nas condi-
ções de entrar com muita honra e van-
tagem para o Instituto, onde poderá
prestar bons serviços ás investigações
historicas.

Rio do Janeiro, 11 de Abril (.1,-! 1917.
Beadaqua, relator. — Pedro

Lassa. — Basilio de illagalhãesà>
E' approvado e vai, com a proposta, á

Commissão de Admissão de Socios, sendo
relator o Sr. Dr. Manoel Cícero.

— «A dissertação do Sr. Agenor d#i
florire sobre a d''ormação do 'direito or-
çamentado brasileiro» é um trabalho
serio, tardo pela somara do estudo que
exigiu do autor, quanto pelas conclu-
s:ks que fundamenta e offereee ri re-
flexão dos leitores. E' unia pagina de
nossa 'evolução .economico-financeitra,
traçada com exacto conhecimento da
materia e com elevado criterio. Não se
puiz limitar o autor a apontar' os prin-
eipios e as idéas á medida que as neces-
sidades sociaes lhes davam corpo e as
leis, ou a pratica, lhes davam exores-so juridica. Penetrou mais no amago
dos facts, para mostrar como elles re-
percutiam na formação dos orçamentos,
e como estes devem ser comprehendidos
1-!. luz da hisbria, da politica. e do di-
leito. Para • acentuar corno os princi--
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pios basicos de direito orçamentaria a
.annualidade, a fisealização, a especiali-
zação e a prestaeão (.1; coutas se forara
crystallizavdo em nossa .1eANktV110,
estuda reperçussão da politica nas f i

-nanças e nus dá a na() de Shr daquellos
principios.

So por outros valiosos' trabalhos 'já:
não tivesse o Sr. Agenor do Boum
affirmado a sua individualidade mental.
(r2or esta monog,raphia wileriamos jul-
gar da indole do seu espirito. Ella nos
autoriza a dizer que a intelligencia
desse ¡ilustro brasileiro, nutrida de bOnsi
CSfileS, está preparada para produzir
muito e bem rros domirrios da historia
patria, e que, portanto , as portas do
instituto lhe devem ser abortas com'
ss mpat hia.

Bi° le ,Tanoiro, 10 de Abril de 1917..
Clovis Beviliumo, relator. — Basilio

Pedeo Lessa.)
E' approvada e vai, com a propusta.

ir Commissão de Admissão de Socios,
sendo relator o Sr. Dr. flamiz Gaivão.

—'De um prelado tão insigne pela vir-
tude e pelo saber, qual foi D. Antonio
Ferreira Viçoso, cuja fama de santidatW
ainda hoje vive nítida e indelevel na
alma e no corricão da boa gente anciã
de Minas (eraes, só outro antislo
congenial. como incontestavelmente é u
seu successor de agora em Mariana.
I). Silverio Gomos Pimenta, — poderii.
convenientemente tratar.

Guarda o obscuro relator (lesto, pare-
cer a mais grata impressão do seu pre-
claro coestadttano, desde, que; muito á
flor da mocidade, levo a grande tsatis-
fação de pessoalmente conhecei-o e de ou-
vir-lhe as praticas sagradas. Agora, ao
reler a «Vida de D. Antonio Ferreira Vi-
çoso); — obra com que foi proposto o
nome illustre de 1). Silverio Gomes • Pi-
menta para o quadro social do liddituto
Historie° e Geographico Brasileiro, —
ainda mais se accentuou no e s pirito do
seu humilde rompatricio, ma 's experi-
ente com o dobrar dos anuis portadores
de proxitna velhoz. a convicção ¡Embala-
vel de que, tanto pregando de v vir oz.
como discorrendo por. escripto, é tr
actual arcebispo marianense um raro
exemplo de harmoniosa simplicidade e
de admiravel porfe:ção elassica.

A quem ande acaso engolfado na pra-
zeirosa compulsação dos monumentos os•
tatioos do vertiactdo, repontados ao
fluxo do Renascimento e não corrompi-
dos pela perversão culteranista, pare-
cerá muita vez, quando embebido, em
qualquer pagina da «Vida do O. Antonio
Ferreira 'Viços" que tem ante os olhos
'os :periodos castiços e sonorosos de Frei.
Luiz de Souza, na «Vida de Fr. Bartlio-r.
tomou dos Martyres.»

O trabalho do eminente ecelesiasticts
brasileiro , além de ini3Xerdivel moalo,
do linguagem, desde log . ) revela tambein
o hisioriador probo e competente, cujo
Metliodo de expsicão, rebusca e apro-
veitamento doutrinado dos 'factos, nada.
:deixam a desejar.

Si, pois, no cotejo que acima fizemos
com o celebrado ehronista do . Se-
eido XVII ha alguma diflorenea nota•
vel, é esta a favor de quem não teve
um Fr. Luiz de Cacogas para eolligir-
lhe os materiaes, mas suou em pacientes
investigações, que, longe do falsificarm,
a verdade historica, reintçgraram a be-
nemerita existencia de D. Viçoso ú luz
de testemunhos não fallaciosos, tornan-
do-a aindg mais venQr3nd4-(( *nu nuie
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MAMO OFFICIM,	 Maio do 191,

1)blla do q,uo quando entretecida e an-
kg...Colada de lendas, miai andava 'o anda
%l•s tradioaes Ropulapes da terra mi,
geiaaa
1ssin1, u nosso: antigo o respeitavel
gremi .5, gale conta 'era .seta -seio varioa
dos sacerCotes dos que mais honram o
Clero nacional no pastoreio de greis, e
tat.re cites e primeiro cardeal nomeado.

Dara o Brasil, deve desvanecer-se do
franquear as suas portas a D. Silveriu
!Çornes Pimenta, cuja solida e brilhantt.
cultura intellectual, altamente aprecia.
da até pelo erudito Leão XIII, coróa una
peregrino emainneto dos predicados mo.
raes o aiffectivos que mais dignificara
a natureza humana: --a luminar da
Egreja, não só patria, como universal,
:virá o velho prelado a ser uni dos lu.
minares d Instituto Historie() .e Geo..
agraphico Brasileiro. Rio de Janeiro, IQ
de Março de 1017. — Basilio de Moija.d
Pies, relator.	 Bevilaqua„

LCSSO.>

E' a PProvado G Va i , com a prop-asta,
Connnissão de Admissão de Sacais.,

oendo relator o Sr. Dr. Miguel C:ar-
:valho.
•— “Quando se realizou o 1 Congresso

do Historia Navional — que ha de con.
stiluir pa pa todo o sempre am dos mais
.j.-i loriosas florões da refulgida coraa
Instituto Historie° e Geographico Brasi-
leiro — coube uo Dr. Jos-é Luiz Baptis-
ta o relatar a these «Historia das en-
tradas e determinaçao das áreas que
explararam.»

Perfeito conhacMor da ourela aliaria
septentrional do nosso paiz, onde

nasceu e que nerlustrou longamente e
detidamente corno abalizado engenhairo,
malhe cila dar &giallo trabalho a ver-
dadeira orientação a que se visara, isto
é, realçar o caracter geographico das
pririll • iras expedições, geralmen e de
+migam pilai:aia que penetraram e de-
vassaram urna parta considerarei da
zona costeira do Brasil.

Como se va da importante monogra-
phia, inserta no tomo especial da nossa
((Revista» consagrado áquella assentada
scientifica (parta IT), — desenvolveu u
Dr. José Luiz Baptista, com admirarei
mathodização e clareza de linguagem, o
enmplexo assumpto confiado á sua corra
petancia e operosidade, precisando coal
o possivel rigor os primoires passos da
historia gradual da nossa Palrar.

Não foi, entretanto, ió ah i que revelou
elle o sau amor ás nossas tradições e
o seu ardoroso desejo de. dilucidar os
factos da ainda taio obscura infanda da
nossa terra estremecida.

Com effeito, no (Jornal do Commer.
cio» desta Capital fez apparecer, lia
pouco tempo, um não menos interes-
sante ascripto — qual a vont que leu.
tou explicar a celebre carta dirigida a
D. Manoel O Venturoso peto physicu
:Pião •(»Emmenelaus», como leu V;irnba.
gora ou anaccalaureusa como talvez mais
razoavelifiente se presume), vindo. na
esquadra de Cabral.

Assim, a a Commissão abaixo assim
gnada de parecer que o Dr. José Luiz
Baptista, proposto agora para fazer
parte do nosso antigo e venerando gra.
mio, virá sem duvida hombrear 'com os
limais capazes e mais laboriosos de
guantOs honram o quadro social do In-
stituto Historie° e Ueographieo Brasa,.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1917a

E' approvada e vai ., com a proposta,
Commissão de Admissão de Soeios,

alando relator o Sr. Dr. Antonio Olyn.
lho.

—aNãodescOnhecido dos que de.
dicam ao culto das tradições patrias o
nome do Dr. Jeronymo de Avaliar Fi-
gueira de Mello, que em boa hora acaba
de ser proposto para o quadro social do
Instituto Historie° e Geographico Brasi-

leiFraoz. end. o parte do corpo diplomatico.
ha muito que o nosso illustre compatri-
cio se consagra á investigação sobre o
passado tia terra natal, como o demons-
tram duas publicações constantes da
Revista do Insliluto Historie() e Geogea-
phico de S. Paulo, — cDoournontos so-
bre a independencia» e Uiii depoimentoi
sobre o 7 de Abril»;

Depois disso, teve o Dr. Figueira da'
Mel l o a lembrança feliz de recorrer ao
archa .° do Ministerio dos Neg,ocios
Irangeiros de Vienna, extrahinda da vo-
lumosa correspondencia do barão aVen-
zel de Marschall com a paincipe de Met-
ternich a parte cião pequena relativa á
conquista da nossa soberania politica e
ao agitado • governo • de Pedro I, pois
aquelle titular fui representante da Aua-
Iria no Brasil desde 1821 até 1831 e go-
sou de privança no Paço, por causa da
nacionalidade da nossa primeira impe-
ratriz.

Essa inestimavel contribuição para o
completo esclarecimento de nina das
pliases mais energicas e fecundas- da
evolução brasileira comaçou a apparecor
no orr

t'
am da nossa associação (LXXVII,

parte 1') e vai ser ultimada no proximo
numero.

Demite dessas eredenciaes de valia
contestarei, não podia a Commissão
abaixo assignada deixar de reconhecer
no Dr. Jeronymo de Avaliar Figueira de
Mallo urna pe'OSOlta Uraln ao Instituto
Historie() e GeOgrapitiCO nt•a:sileir0.
Rio de Janeiro, at do Marco de 1917.
Basilio de illatialldies, leia lar; ClOvis Be,
rilaquo,	 Lessa.z.
• E' approvado e vai cum a proposta ái
rommi ssão de Admissão de ancios; rela-
tar o Sr. Dr. Rainiz Gaivão.

Iras' Os trabalhos do Sr. Mario
Mello, que foram submeti idos á nossa
apreciação: — A 'maçonaria no Brasil,
Ilecife, 1909; A maçonapia e a revela,
i'tio da 1817, Recife, 1912; Fazenda mo,
rtelo, Recife, "1913.

O primeiro deites é uma oração , Proa
ferida OITI dia solonne, na qual o ora-,.
dor. habilmente, aproveita a importu-
nidade para provar que aos primeiras lo-
jas maçonicas fundadas no Brasil foram
ás de Pernambuco. No fim do secuto

effectivamente, o sabio natura-
lista Arruda Camara, que era lambem
um esforçado patriota, areou uma s0.
eiedade secreta, em liamba: intitulada
.arearaaao. Que- esse iludo foi ponto de
irradiação de idéas liberaes; que in-
fluiu na evolução politica da região; e
que determinou a creação de outras so-
ciedades congeneres, como a Academia
do Para izo e a de Suassuna, não se Me
recusar ao Sr. Mario Mello e aos que sa
têm occupado com esse capitulo da for-
mação -de nossa nacionalidade. E não é
muito concéder lambem que fosse maço.
p ica essa associação (embora o ponta
não seja liquido), porque á maçonaria
preocc,upava, . principalmente, então, a
l'aorganização politica dos povos,	 aal

O segundo opusculo, de maior torno.
do que os outros, é, por assim dizei-, -o
desenvolvimento de idéas, que o ante-
cedente esboçara. Nelle se mostra comi)
a maçonaria influiu, consideravelmente
na diffusão das idéas liberaes e do sen-
timentorepublicano,, em nosso paiz,
contribuindo, de modo decisivo, para a
revolução de 1817, em Pernambuco,
dando-lhe a feição idealista, que a ca-
racteriza, e que a !orna, sobre modo;
sympathica aos que lhe revêem os fas-
tos. Ainda que de pouca duração, foi
um movimento de grande significação
esse al2e planearam os pernambucanos;
em -1817.

O terceiro é a daseripção de um esta
belecimento rural, inteWgentemento or-
ganizado nos linrites da Parahyba e Per-
nambuco. Ainda (rue de proporções o
intuitos modestas, não é destituido
interesse, 'parque nos mostra o aspecto,.
da exploração das terras no nordeste
brasileiro, e fornece alguns dados lis-
torieos sabre as localidades circumjan
contes á fazenda modelo.
- Desses escriptos, e, particularmente,
do segundo, onde se encontra um bar/
feito resumo da revolução de .1817, em
Pernambuco, resaltam as apreciaaeja
qualidades do Sr. Mario Mello, como es-
tudioso da historia patria, qualidades
que nos assaguram nelle um digno o
actifve collaborador da obra que o In-
stituto poz a acato realizar-. Rio de Ja-
neiro, 21) de Abril do 1917. a— Clovis Be,
vilaqua; relator. — Basilio de Maga,

— Pedi .° Lessa...> "-
E' approrado e vai, coni4 proposta,

Commissão -de Admissão A t, Soeios, re-
lator o Sr. Dr. Manoel (1icero.

Em seguida, o mesmo Sia SECRETATUO
dá conta minuciosa da—offerta, feita pela
Sra. D. Maria Amelia dc Chermont I3a-
rata, da importantissima bibliothaca,quo
pertenceu a seu finado marido,a illustra
sacio honorario do Inslituld, Dr. Manoel-
de Mello Cardoso Barata, salientando o
auxilio, nesse particular, prestada sol)
diversos aspectos, pelos . Srs. Drs. ;£112o-
ilmnio de Brito, Angusto Tavares da
Lyra, Homero Baptista, Pandiá Caloge-
ras e" pelo Congresso Nacional, devida
este parte aos esforços dos Srs. Des.
Urbano Santos, Erico Coelho, P,arbosa
Lima, Alborio Maranhão, João Luiz Al-
ves, Antonio Carlos e Mauricio da La-
cerda.

A collecção ‘Manuel Barata», até ao
presente enviada ao Instituto, consta de
2.782 obras em 1..896 volume encader-
nados e mais 672 brochuras.

Os livros, em optimo estado de can.
Servação e em ricas encadernações, são
sobretudo notaveis pela selecçãcr e rara,
dado de muitos exemplares. • -

Assim é que possue essa livraria var-
/lodeiros eimehos da nossa litteratura

COlnu os livros de Barlaaa,
Laet, Nieuirof, Brito Freira, Santa The.
reza, RichshofOr, Aires do Casal, Bica
a ves ifEvreux , d'Abbeville, Knivet, Hans
Stadcn, etc., CM editiones prineipes,
em edições estimadas.

A historia das Inchas Occidentaes está
ahi representada pelos seus mais fama.
SOS autores, como Antonio de Herrera,
(aviada Jorge Juan -e Antonio do Ulloa,
Thonaia Raynal, N. de la Costa, Maffée,
ctc.

A historia portugueza, deado os anti-
gos chronistas, até aos modernos histoa
Viadores, figura com um avultado Caef.
ticiente na collecção %Barata..

-0-a Basilio de Madallides, 
/.
relator,	 Coo

rek	 a., Pedro .assaaa •
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A historia geral contem a moderna
'edição do Ferrado importanssima e de
elevado preço; Llistormns' 11.istory of
lhe -World, em 25 vols.; a Historia Uni-
versal, de Onclie; Casar Cantu, edições
franceza e portugueza; Henri Aladin,
Michel" David Ilume, Mactutiay,

Malliot, e outros autores tnodernas
de justa celebridade.

A parte da Historia do Brasil é a mais
ompleta possivel, vindo supprir faltas

'fine existiam nas collecções do Instituto,
que. hoje Md° servir com largueza aos
cus consultantes. Convem mencionar a

ncquisicão (10 pomphleto attribuido a
.1.osé da Silva Lisboa — Ileroldjdade
llrosile ira, que foi mandado destruir
por ordem do governo do primeiro im-
perador. O exemplar que possuimos é
considerado na ice.

Temos as primeiras edições do Dje-
clonarfa da Ljnijua Porlugueza, de An-
tonio de Moraes Silva, de 1789; do Ura-
kl un il. de José Basilio da Gama, de 1759;
da Corte na aldeia, de Francisco Rodri.
gilas Lobo, de 1049. lie Basilio da Gama,
ternos mais o poemeto Quilul>io. desco-
nhecido 'de muitos bibliographos, te o

E' tambem muito importante a colle"-
ccio dos classicos portuguezes, bem
como a camoneana, em que figuram as
erclieUes do Morgado de Matheus, de
Ignacio Garcez Ferreira, a italiana, a
ingleza. e os estudos criticos sobre o
grande épico, devidos a Storck, Milliet,
e outras.

A literatura antiga é representada
pelas obras completas, em edições elas-
sins, de Homero, Plutarcho, Platão
Aristoteles. ,Lucrecio, Aulio Geli, 'Fa-
cho, Seneca, Luenno, Propereio, Tito
Livio, Juvenal. Virgilib, IIoracio. etc.;
4->xistern ainda, nas mesmas condições. as
bras de Shalzspeare, Goethea Sehiller,

In Fontaine, Molière, Voltaire, Diderot,
etc.
• A historia das religiões, da , philosod
labia e das artes eatá representada na
collecção pelos mais afamados autores.
, A senão de encyclopedius, dicciona.

Tios e obras gentes é por egual impor-
tante, contando-se no numero de seus
uxemplarcs a Enryclepédic Oo Die1ion-
2;aire raisonin des seienees, (les orts et
dcs méliers, de Diderot e D'Alembert,
'41(! 1778, em .29 volumes: o Dietionnaire
la dl. Calrnet, de 1730: o Cale-

pinos, da 1759; Diclianaoire Universcli
de Larousse; a Grandc Encyclonédie, à
Eneyelopedia Britaanica. o Dieriona-
rio Enevelopedica . 1 lispavo-AmPrieano;

Wiirterbiteh, o Dieciona-
de Littré e de Larive et Fleury, Vo.
cabulado de I3luteau, Elucidaria de Vi.
,terba, o muitos outros.

Na secção de manuseriptos contam-
se 140 codices. Existem alii autographos
do Dr. Alexandit 110drigues Ferreira,
de Manuel da Gama Lobo d'Alinada,
Monteiro Baena, de Patroni e de outros,
que se remoam especialmente da Ama-
y.onia . Entre esses manuscriptos. está um
eriginal e Medito — Registro hidroera-

%phien de ambas Amoricos, do almirante
lie:spanhol D. Antonio de Ulliia, o qual
leve ser do terceiro quartel .do saldo

XVIII. E' uni documento precioso , que
encerra um resumo historie° das pra:.
meiras navegações feitas no Novo Mun.
dc; consta do • 152 folhas em boa letra,
e encadernado em pergaminho.

Quanto a os mappas, tombem em ele-
vado numero, direi opperInnamtnte,
rois da 'catalagattos.a.

O mesmo SR, SECRETARIO PERPETUO la
em seguida a carta que boje recebera

Exmo. Sr. Dr. José Carlos de Mace,
'do Soares, de S. Paulo, e que,' com
tenso jubilo, dá conhecimento no Insta
tuto

«Exma. Sr. P Secretario Perpetuo da
Instituto Historie° e Geographico
loiro.

Cordiaes saudações. — Para ser en-
tregue na séde do Instituto, enviei, por,
intermedio da Agencia Pestana, uma col.
lecção completa das publicações da The
Geographical Society et' London, que
tenho a honra de offerecer á Ilibliotheca
do Instituto Historie° e Geo,graphico
Brasileiro.
• Junto a esta envio a lista das séries
de volumes Vublicados, em numero de
cento e trinta e dois, e que constituem

rollecção alludida.
• Sem mais subscrevo-me attenclOsa-
(nen te .
• O Sn. PRESIDENTE diz que o Instituto
ouviu a exposição feita pelo Sr. Secre-
tario Perpetuo do Instituto, sendo
dentes os applausos pela mesma provo-
cada.

Agradece as offertas feitas, os auxilies
prestados pelos illustres cavalheiros ci-
tados pelo Sr. Secretario Perpetuo,
abrangendo neste agradecimento mes-
mo Secretario, que muito influiu, por
ter sido amigo dedicado da Dr. Manoel
Barata, quanto á generosa dadiva da
preciosa bibliotheca do saudoso con•
soei°, cujo retraio orna a sala de lei-.
tura publica do Instituto.

Depois, O Se. PROFESSOP. DASILIO
MAGALIIÃES lã Um curioso capitulo do
seu livro sobre a Ineanfidencia
tratando especialmente das figuras de
Marilia de Dirceu e do Bebedora Bar-
bara, tendo sido muito applaudido ao
terminar.

Em seguida, o Srt. GENr:nAt. Da. TnAu-
NATunoo DE AZEVEDO annuncia a pra-
xima inauguração da Cruz Vermelha
Brasileira, convidando para esse acto, a
realizar-se no dia 3 do entrante, o insti-
tuto Historie°.

O SR. PRESIDENTE agradece a commu-
111cm:rio, faz votos pelo progresso do be-i
nemerito emprehendimenlo e noinPa à
seguinte commissão para representar o
Instituto naquella solennidado: Drs.
Araujo Viana, Antonio Glyntho e José'
Amerieo.

Levanta-se a sessão ás 22 horas, en-
caminhando-se logo após todos os socios
presentes e mais pessoas que assistiram
'á sessão para a sala de leitura publica,
boje denominada —.Dr. Vieira Fazenda
— onde o .Sn. CONDE DE AFFONSO CELSO
inaugura o retrato do saudoso bibliothe-
cario, proferindo as seguintes palavras

-- «Tão vivaz persiste em nosso grernio
a figura -já quasi legendada do Dr.
Vieira Fazenda que seria ¡danar injus-
(iça á vossa veneração e á vossa: saúda-
de, tentar evocal-a, para justificar a
nova homenagem que liojo aqui se lhe
presta, inaugurando o sou retrato.

Traduzo o geral sentimento, affirman-
do que esse retrato avultará catre 0.3

mais preciosos do Instituto, pois repre-
senta uma das individualidades que mais
o dignificaram pelo saber, pela dedi-
cação e pela bondade.

Curvemo-nos todos ante esta reliquia
sagrada ao desvendar -se a °Maio do
nosso grande, optimo, queridissimo ami-
go de tão imperecedora quão benerue-
rifa mamaria.»
--- "4. WT=711 PI::TO, 2° Secretario,

NOTICIARIQ
— • -

O Sr. President° da Ropublica recebeu
laontem os seguintes telegrarumas:

Corityba—Tenho a honra de agradecer o
telegramina de V. Ex. transmittindo a men-
sagem apresentada ao Congresso. Felicitando
V. Ex, pelo importante documento, devo,de.
clarar que muito me penhorou a honrosa re-
ferencia que V. Ex. fez sobre minha pessoa,
na parte relativa a limites. Respeitosas sau-
dações . —A (Tanso Camargo, presidente do Es-
tado do Paraná.

Iuio — A commissio executiva da Liga da
Mesa Nacional agradece a V. Ex. a honrosa
referencia da mensagem.— Pedro Lassa.—
Miguel Calmon. Felix Pacheco.— Afonso
Vizeu.—Olavo Bitu.

Lorena—A leitura kle sua patriotica e elo-
(planto mensagem encheu do grande satisfa-
ção o meu coração brazileiro, revigorado na
convicção de ver os altos destinos de nossa
Patria entregues em boa hora ao patriotismo
perseverante do V. Ex. Felicitações e abra-
ços muito cordeacs.—Arnolpho Azevedo.
• Passa Quatro—Parabens esplendida men.;
sagem reveladora vosso tino administrati% o o
acendrado patriotismo.—Rodolpho Paixão.

Rio—Com 03 meus respeitosos cumprimentos
sinceras felicitações pela brilhante mcnsrs
'presidencial.—Principe de Delfort.

Rio—A Liga do Commercio tem a honra do
apresentar a V. Ex. as mais respeitosas feli-
citações pela mensagem apresentada ao Con-
gresso Nacional, por onde se evidencia a fe-
cunda e patriotica administração do V. Ex.—
E:amalho Ortigão, 'presidenta—A. Camacho
Filho, secretario.

Foi hontem assignado polo Si'. Presidenta

da Republica o decreto que nomeia para o
cargo do secretario de Estado das Relações
Exteriores o Sr. Dr. Nilo Devinha.

•

f•n••n•.,

Esteve no Palacio do Governo, sendo rece-
bido pelo Se. Presidente da Republica, o
Sr. Dr. Lorena Fcwreira, enviado extraor-
dinario e ministro plcnipotenciario do firma,
ultimamente chegado da flepudlica do Chile.

—No Palacio do Governo foram hontein
recebidos pelo Sr. Presidente da Republica.
em audiencia previamento• solicitada, 03

Srs. Dr. Ilenripue Tanner de Abreu, Dr. José
Murtinho Sobrinho, Antonio Lago, direetw•
da Companhia Nacional de No.vegacao Cos-

•teira.; Dr. João Montandon o Dr:Alberto
Diniz.

—Ao Sr. Presidente da floauLlica foi com-
municada em officio pela Secretaria da Ca-
mara dos Deputados do Estado de Ala.gUas "a
installação solemne da i n sessão °Ninaria da
laa legislatura do congresso daquelle Estado
o bem assim a eleição da mesa que tom de
dirigir os trabalhos claquella camara.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
ainda telegrammas do congratulaçÕes, pela
passagem da (lata commernorativa do desco-
brimento do Drazil, dos Srs. Dr. Alcantara

• Racellar, governador do Estado do Amazonas.
o Dr. Ferreira Chaves, governador do Estada

fio Grande do Norte.
—Estiveram hontem DO Palacio, do Gattete

MD O -Se. Presidente da Republica o
Sr. Dr: Amaro CayalcanV, pre.fcito do DN-.	 _
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Vicio Federal; senador Antenio Azeredo,
ice-presidente do Senado Federal, e depu-

tados Antonio Carlos e Raul Fernandes.
—Ao Sr. Presidente da Republica foram en-

Vjadas felicitações pela nomeação do Sr. Dr.Nilo
Peçanha para o cargo de secretario das

Relações Exteriores pelos Srs. Das. Aarão
Reis e liumboldt Fontainha., e Arthur Paulo
de Souza, Carlos Barcellos e Lopes Martins.

No Palacio do Cattete estiveram hontern,
em comnaissão, os academicos Oswallo Pe-
reira da S Iva, João Fernandes da Rocha,
Sebastião Brazil, Frederico Alves e Armando
Romero, afim de fazer entrega ao Sr. Dr.
Wenceslau Braz, Presidente da Republica., de
uma mensagem de applauses da mocidado
academica e attitude de S. Ex. no caso do
torpedeamento do vapor Paraná.

Recebidos pelo Sr. coronel Maggi Salomon,
secretario da Presidencia, os academicos dei-
xaram em suas mãos a referida mensagem,
encadernada, que contém o seguinte:

«Exmo. Sr. Presidente da Ilepulblica — Os
abaixo assignados, alumnos das escolas supe-
riores desta cidade, interpretando o senti-
mento geral de seus companheiros de acade-
mia e da mocidade brazileira, amem trazer
nesta hora grave da historia do paiz a sua
solidariedade, o seu apoio e a sua dedicação
to Governo da Republica.

A mocidade aca.deinica, orgulhosa da terra
que a viu nascer, apreciou devidamente a
serenidade e a firmeza com que V. Ex., Sr.
Presilente, collocando acima da tudo os
interesses superiores da nossa Patria, coadju-
vado brilhantemente peio seu digno nr nista.°
das Relações Exteriores, souba determinar a
ateado do Brazil em face da luta horrivel
em que se empenham as nações da Europa
a mocidade applaudin com elidias:amo a
altivez com que V. Ex., sentindo com fide-
lidade e civismo nacional, revidou a otTensa
brutal feita á. dignidade brazileira com o
torpedeamento do barco indefeso que, na
sua rota pacifica, levava a outras terras e a
outros povos os productos da nossa actividade
economica.

A juventude brazileira faz votos para que
continue a ser essa, serena e firmo, a acção
de V. Ex., para que possam continuar a cho-
ver sobre a sua cabeça as bençãos da Patria
agradecida».»

Seguem-se mais de mil assinaturas do
academicos da Faculdade de Medicina, Facul-
dade Livre de Direito, Faculdade de Scien-
caas Juridicas e Soeiaes, Escola Nacional do
Banas Artes, Faculdade Itahnemanniana, Aca-
demia do Comrnercio, Escola Livro do Odon-
tologia e Curso de Pharmacia da Faculdade da
Medicina.

Ainda por motivo do torpedeamento do vlaa
por Paraná e consequente rompimento de re-
lações com a Alternaram., o Sr. Presidente da
Republica recebeu 03 seguintes telegrannuas
e officios:

Paranaguá, — Primeira sessão Camara,
Municipal, foi approvada nnanimemente sob
applausos urna moção de solidariedade ao acto
patriotico de V. Ex. em face do torpedea-
mento do Paraná, rompendo as relações di-
plornaticas e commerciaes com o Imperio
Alienara Respeitosas saudações.— Domingos
Soriano, presidente da Camara.

Engenheira Brodowsky, 4—A Camara Muni-
cipal de Brodowsky, em sessão magna, para
isto hoje especialmente realizada,resolveu una-
nimemente apresentar a V. Ex. o seu vibrante
protesto de apoio e inteira solidariedade pela
4ttitude assumida pelo Governo de V. Ex. di-

te dos acontecimentos ipternacionaes que_	 _

obrigam o Brail a carupartilhar ao lado do
inundo civilisado em prol do direito e da justiça,
na grando Nata contra o despotismo e a bar-
baridade com que a Allemanha ameaça o
mundo inteiro, affrontando de peita a honra o
a ti:gradado brazilcira, cem o torpedeamento
do Paraná. Se a Piaria não necessita do apoio
mate:ial desta população, sentara adenta em
lhos offerecer, receba ao menos V. Ex. o con-
curso desse apoio moral com os protestos da
mais alta estima e elevada consideraçao.—
Broclowsky, 3 de maio de 1917. Antonio Al-
ves Farraira, vice-presideate; Jolo Pereira
Ramos, prefeito; Amor co José Ferreira, Fran-
cisco Alves Correia, Antonio Bastos, receado-
rcs da Camara Municipal.

Can gas (S. Paulo), 3—Communico a V. Ex.
que a Camara alinacipal de Arcaburga votou
nata moção de apoio á sua nobre c mducta
no casa do torpedeamento do Para!,á,
festawlo-lhe absoluta solidariedade. Sauda-
ções.— Cztndilo Souza Dias, agente executivo
de Arcchurgo.

Engenheiro Beolowski, 4—A colonia syria
desta cidade enlutada pelos horrorcsos massa-
cres na Syria e pela guerra do exteaminio
contra as nações, para manifestar sua solida-
riedade ao Brazi e pelo Brazil. Está disposta
a cumprir todos os sagrados deveras como pa-
triotas brazileiros.— José Sabino, Miguel Sa-
bato, João Elias Sada, Felino Elias Saaa, Josá
Teres, Sabino Antonio Abralião, Ignacio Abra-
hão, Carlos Assadar, linech Spar.— A com-
missão.

Secretaria da Camara. Municipal de Santa
Isabel, em i de maio do 1917 — Esmo. Sr.
Dr. Wenceslau Braz, dignissirno Presidente da
Republica—Tenho a subida honra do commu-
nicar a V. Ex. que a Camara Municipal desta
cidade, hoje reunida, admirando e louvando o
seu gesto nobre, altivo e digno, no torpe-
deamento do Paraná, lavrou a seguinte moção
de apoio á sua attitude:

«Moção» — A Camara Municipal de Santa
Isabel, representante dirocta do povo, applau-
de a attitude do Governo Federal diante do
torpedeamento do Paraná e hypotheca aos
Governos da União e do Estado os seus pro-
testos de solidariedade em toda emergencia.
Sala das sessões da Cantara, em 1. de maio de
4917.— Augusto Orestes Mardrini, presidente;
Manoel Antonio Mendes, Joaquim Leoncio de
Mantes, Joaquim de Souza Lima, Antonio
José de Souza Machado, Benedicto Estanislau
de Arantes.» Attenciosas saudações. — Pelo
presidente, o secretario, Francisco Ramos de
Acantos.

Tambem pelo mesmo motivo o Si'. Presi-
dente da Republica recebeu cartas dos
Srs. Pedro Cardona dos Santos, do Cacequay,
e Severialio Ribeiro, de Queimados.

4,n•

"ANFERENCIA JUDICIARIA -POLICIAL

ACTA. D.1 SESS:i0 PREPARATOMA DA CONFERENCIA

JUDICIAR IA-POLICIAL

Aos onze d:as do mez de janeiro do anno
do mil novecentos e dezescte, as dez'scia
horas, na sala de conferencias da Bibliotheca
Nacional, presentes os senhores ministros
André Cavalcanti, Guimarães Natal e Vive:ro3
de Castro ; desembargatores : Caetano Mon-
tenegro, Celso Guimarães, Edmundo Rego,
Elviro Carrilho, Saraiva Junior, Tavares
Bastos, Ataulpho Paiva; juizes : Dr. Alfredo
Russell, Dr. Alvaro Berford, Dr. Silva Castro,
Dr. Alvaro Pereira, Dr. Campos Tourinho,
Dr. Edmundo do Figueiredo, Dr. Duque Es-
trada, Dr. Ilonorio Coimbra, Dr. Angra da
Oliveira, Dr. Moraes Sarmento, Dr. Abelardo
de Carvalho, Dr. Ovidio Homero, Dr. José
Linhares, Dr. Andrade e Slva, Dr. Martins
Costa Dr. Constata de Finc'	 ;	 •redo Dr Pio_	 .

Duarte, Dr. Souza Bandeira, Dr. Carias
Affonso, Dr. Leopoldo Augusta de Lima, Da.
Souza Bandeira, Dr. Carlos tamiso, Dr. Leo-
poldo Augusto de Lima, Dr. Caraom de ãlallo,
Dr. Flammio do Rezende, Pr. Usar(' Li-
moeiro, Dr. Murillo Fontainha, Dr. Vai-
mar Tavares, Dr. Carlos ()amam Boa-
a, . Gomes de Paiva, Dr. alafrw

de Laet ; delegadoa : Drs. Suara Rotas-
fim Magslaaes Calvet, Edgard Joraão, Chris-
tovão Cardaso. João Ferreira Cardoso, Al-
buquerque Mella, Sancho Barros lamente!,
Sylvess co Machado, Celta Preta, Caris) Mon-
te : ro, Raul Magalhãe3, Porei .a Guimarães,
Nascimento Silva, Gomos do Mata, Solaria
Canteiro ria Cunha, Leoviaaldo da Paixão,
Cid Braune, S Oaar.o, S mtos Netto„Ioão
José do Maraes, Ah tardo Luz, Vianna Mar-
ques, Coalho G lues, Dorval Cunha, Cubra

Edgard Simões Corrêa, director do Ga-
binete de Identificação; Julio Bailly, inspe-
ctor da Polic:a Marilima; Dr. Domingos Ber-
rardes, inspector de vehiculos; D. Armando
Vidal, 3° delegado auxiliar; Drs. Adolpha
Bergamine e Mathias Costa, o Dr. Aura-
fino Leal assumiu a presidencia. Antes de
convidar um dos presentes para dirigir os
trabalhos, era dever seu, disse o Pr. Ame-
uno, agradecer a quantos ali se achavam
prestigiando sua iniciativa.Esaa agias erinincuto
era mais dircc aanente dirig:do ao magi s tra to,
cujo apoio á Conferencia Judiciaria Policial
era motivo de incomparavel regosija para o
orador.

Quanto ás autaridadespoliciaes, a sua ad-
!tesão á idéa que ia ser posta em pratica, era
mais uma prova do solidado tale das auto-
ridades policiac3 com o soa chefe. A convoca-
ção daquella reun:ão, continuou o Dr. Aure-
lino, era uma prova de sua:CA auboui,ssão á jus-
tiça.

Depois o orador convila o desembargador
Caetano Montenegro para, na ausemaa do
presidente do Supremo Tribunal Federal, que
por motivo de molestia não Se achava pre-
sente, assumir á presidencia.

O desembargador alanteneaa.o, acaeitando
o convite, convi hu para seeretarioa o Dr. Al-
fredo Russell e Dr. Alvaro Bar:erd.

Em segui Ia foi aberta a sessão.
O Sr. Dr. Alfredo Russell procadeu á leitura

de cartas e Magoa:natas dos seguintes mem-
bros, excusando-sc pelo seu não compareci-
manto, subscrevendo, porém, o que fosse res
solvido na sessão: ministros Ilerminio do Es-
pirito Santo, astuto Saraiva, Sebastião do
Lacerda, Pedro Lassa, Godorredo Cunha, des-
embargadores Afionso de Miranda, Souza Pi-
tanga, Geminiano da Franca, Faancelino Gui-
marães, Dr. Galdino de Siqueira o major Ban-
deira de Mello.

O Sr. ministro Edmundo Muniz Barreto
fez-se representar por seu secretario.

Pediu a palavra o Sr. Dr. Aurelino Leal, que
leu o seguinte regulamento:

Art. 1.° A Conferencia Judiciaria Policial
realizar-sraha a 11 de janeiro, tendo por s(Mo
o edifica° da Bibliotheca Nacionol.

Art. 2.° Serão inculta .os da conferencia os
juizes federaes c locaes do Districto Federal e
os membros do rei-motivo ruinisterio publico.

Art. 3.° A GNI :ermida dividir-se-ha em tres
secções: ia , organização geral da Policia;
2a, Justiça o Policia, e 3, Policia administra-
tiva.

Art. 4.° A Conferencia terá como presa.;
dente do honra o Presidente da Republica.

Além deste haverá dons vice-presidentes
de honra um presidente effectivo, tres vice-
presidentes, um secretario geral o quatro so-
e:atados.

Paragrapho unico. Cada secção terá una
presidente, um vice-presidente o dons sacro
ta.rios e tantos relatores quantas as thescs da,
respectivo progranuna.
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o prciailanta, o vice-presidente e secretaries
poderão ser relatores.

Art. N.° Todo relatar dove escrever sua
these do modo synhetico, preeizando a yes-
poito o tUreito estrangeiro e o direito nacio-
nal e nropondo comlusócs explicitas e in4,11-
citas em leis e regulamentos. patrios.

Pango-a:lio un:co. Nenhuma these será
acoeita contoavintin a OSSO preceito.

Art. Co" Cada disertaçião será julgada por
um membro da Conferencia o dons adjuntos
designados polo presidente, os quacs einittirão
succino parecer a respeito.

Art. 7.° O prazo para. a apresentação das
theses terminará IS dias antas de terem ini-
cio os trabalhos ordinarios da Conferencia.

Art. 8. 0 A Co fo oencia - realizará duas ses-
sões sok:nines : a primeira no dia da aber-
tura e a segueda no do encerramento.

Art. Q.° Alena destas haverá duas sessões
plenas, uma para apresantaç.ão moços o
do relat yaios das secçtics e outra para a vos-
pari a votação.

Art. 1 ,1. Cada secção .roalizarl o numero
410 reuniões que for preciso para ultimar o sou
SM-tf içu. .

O presidente fará o relatorio geral dos tra-
balho. enunie .an-lo as caocla õ :s votadas
e lendo-as á Conferencia na sua primeira ses-
são plei,o.

Art. li.Nas sesiõrs da Conferencia e das
sec000s, nenhum orador poluta faltar mais
do 1 minmos nem mais de uma vez, excepto
OS rela te-.

Art. 12. Oaalquee mo:ão feita na Cor go-
renda ou nas secções será vota ia itmnedia-
tamente.

Art. 13. Qaalqurr numero formará «quo-
rum» para o fa?ccionamento da E,oriferencia
c das seeçõ:s:

Art. 15. Todos os membros da Conferencia
tuna direito de voto.

Paragrapho noivo. Nos e-tsos de empate os
pre;ideetes tGriio vote de qualidate.

Art. 1: n . serápermittilo o nu) da palavra
para eeca:aird.,a a votação, pw tempo não
coe -idetile de cinco minutos.

Art. 1O. Alinn das dissertações do poo-
grartim	 oTua1 i	 licito aos inemboas

Cmforenclo propàr ás respectivas secções,
sommirianiente •justilicadas conolusões que
intoro zsem á ordom, á segurane.'t e á morali-
dade publicas, clara ou i . .ipkiías.ent 1.ds os
regula me dos, ou suscoptiveis de ser traiu-
fo.miallas em direito escripto. 	 •

Paragrapho unico. As conclusões assim
propostas seroa distribuidas a um relator e
dons adjmitos. cujo-parecer será apresentado
e NO ado pc'a respe-ctisa ser??e-o.em_seguida
discutido pela Conferencia em sessão plena.

- Art. 17. CotoquatOo devam tomar parte
e tenham direito do voto na C infeto:11c a os
magistrados 'repi .MO.iitáritds' do Ministerio Pu-
blico e autoridades pene:nes do Distr;cto Fe-
deral, será 'pertnitfitia; . a - aprasontação t,de
these ou dissertações por outras pessoas que
sumiram collaborar nos trabalhos.

Esse r.igulamonto,- Tio ..foi posto em dis-
cussão e approvado, tinha as assignaturas
dos ininisL .os ,Pedro Le .isa e Viveiros da Cas-
tro. do desembargador Caetano Montenegro o
do Dr. Aurelino Leal.

Tendo as moscas ass'gnaf eras, o Dr. Au-
'reino) leu, em segui Ja, o prograirmia, da con-
te cicia, que ú o seguinte:

Droanizaço, da Policia — I — I, Constitui-
4',ão da Policia: descentralização e centra-
lização ;li. Policia 'de carreira: garantias;
Dr. E,cola do policia.

li - !, A vigilancia das roas: a Wigacla Poli-
cial, a Guarda Civii e 03 tiseacs de vehiculos;
li,Guardas 1)0c: urnas; 111, A desproporção
entro os po'iciars e o numera do habitantes
da (idade. - 1, lahatiaca,rão: carteira de
identidade o folha corrida; li, Apprchens'as da

eartaira do identislaia; III, «Cass:er
ciaire»; IV, Rehabilitação.—I, Inspectoria de
Investigação e Capturas; 11, O estado actual;
II!, Necessidade urgente da sua reforma; IV.
Resultados do que se ha conseguido e do que
se pódo conseguir. V-1. Inspeetoria de Vehi-
colos; 11, A P >Uca e a Prefeitura; III, Defici.
encias e necessidades; IV, A apprehensão da
carteira do conductw; V. O processo da in-
fracçõea. V1-1, Serviço Medico-Legal; II, Ser-
viço de verificação de obitos. Vil—!, Poder do
policia; II, Poder regulamentar do chefe de,
Policia; 111, Regras precisas explicitas e iro-
plicitas ao nesse direito. 	 l'olicia Ma-
ritima.

Se,gunda secção—Justiça e Policia—I, Do-
minio da Justiça; 11, Docninia da Policia;
Demarcação de limites funccionaes. 11-1, bi-
quara() policial; 11, Vantagens e desvan-
tagens; TI!, Juizados de instrucção; IV. Juiza-
dos de contravenção. 111—I, A vadiagem e
vagabundagem; II, Processo e suas formalida-
de>: regras precisas; III, A frança idonea do
art. 401 do Codigo Penal; exigencias que é
licito ao juiz fazer para provar a idoneidade
do fiador; IV, Necessidade do verificar essa
idoneidade.—I, Penas pecaniarlas; II, Contra-
venções a que de-vem ser applieadas; V — I,
A questão do jogo; II, AS nossas leis a respeito;
lii, Jogos perinittidos: enumeração juripru-
dencial; IV, Jogo de bicho: V, cimo se o
devo 'reprimir na estado actual da nossa
legislação: VI, Deficiencias legislativas e aspi-
rações reformistas. VI— I. Liberdades indivi-
duaes; II, Restricções que decorram dos prin-
cipies geraes de direito e da lei escripta;

Contlicto entre liberdades; IV, A acção
possivel da policia prove:Viva. VII —I, Policia
dos estrangeiros; II, A res:dencia no Brazil;
III, Necessidade de alterar o seu conceito
civil em bem da ordem publica; IV, O que se
13de faz w em mataria de expulsai) em face
da nossa legidação. VIII — I, Trafico (1 .3 mu-
lheres; lí, Anarchismo violento'. IX — 1, Vi-
gilancia das sociedades operarias; II, Paredes;

Identificação dos trabalhadores do Estado
ou de repartições deito dependentes; IV, A po-
licia o Os monores empregados e operarias.
X — I, Identificacão dos criados; II, EVie a
policia determ:nal-a ? XI — 1, Manutenção de
posso e intardicta pos:sessar:o centra actos da
policia; 11, A acçao summaria especial e a
Justiça local; III. Etfeitos dos embargos op-
postos aos interdictos; IV, Póde o juiz ouvir
preliminarmente a autoridade? XII — 1, O
salvo-conducto nos casos habeas-corpus; II, Pe-
rigos da liberdade em concedel-o; Conca-
cliáo lebres-carpes em consequencia de acto
do cheta de policia pôde este decorrer da
decisão?

Te:c.;ira .secção—Policia Administrativa-
1-1, papel da imprensa no dorninio da

; II, difliculdados que a imprensa c..ea
repressão ; II!, necessidade de um appello
aos jornalistas.	 a pornagraphia ; ir, o
que deve ser considerado ob:ceno em mataria
de livros, jornacs, gravaras,- estampas, car-
tões postaes, quadros, etc. ; III. ropressão
que se pode fazer dentro das -leis actuaes.

a prostitniqão : II, localização. IV —I
loucos e inandi,gas -; II, -.poder administrativo
da Policia de interual-os. V—I, hospedarias,
casas de commodos,. 	 tolerafleil, etc.;
a Prefeitura ca. Policia. VI—I, diversões pu-
blicas ; II, theatros.e cinematographos ;
a censura ; IV, cafés-concertos, circos, etc.
VII-1, a rua sob , o ponto de..vista moral
II, o que a Policia pôde. fazer ; III, o «cir-
cula».	 eproblema da infanda aban-
donada em Geral:AL° que. se deve fazer.
IX-1, repressão do.alcoolismo ; II, o art. 10
da lei n. 1.631, de 3 da janeiro da 1907, e o
art. 247 do regulamento n..6..410. de_ 35 de
março de 1007; III, plano pratico de acção. X
—I, repamentacão da venda e uso de armas

prohibidas h matarias explosivas e toxleos Oql
geral ; 11, o regulamento n. 6.440, de 30 defi
março de 1907. XI-1, casas do penhoras;
II. sua fiscalização ; Ilf, reforinaa.

Essa programam foi approvada Som dis-
cussão.

Em seguida propoz o Dr. Aurelirio Leal a
acclamação dos directores dos trabalhos da
conferencia e dos relatores das varias Ciosas.

Foram acelamados:
Presidente de honra —Dr. NVencosláo Braz

Pereira Gomes.
Vice-presidente de honra—Dr. Urbano San-

tos da Costa e Araujo e Dr. Carlos Maxiini-
Lano Pereira dos Santos.

.Presidente atractivo — Ministro Ilorminio
Faancisco do Espirito Santo.

Vice-presidem te — D3SOMbargador Caetano
Pinto de Miranda Montenegro, ministro
Edmundo Muniz Barreto' e Luiz Angusto do
Carvalho e Mello.

Secretario geral — Aurelino Leal.
,S2c..etarios — Dr. Raul de Souza Martins,

Dr. Murillo Fontainha, Dr. Ovidia Martondea
liptuoiro e Dr. Carlos Olylitho Braga.

•
PRIMEMA stcçao

Presidente — Desembargador Edmundo do
Almeida Rego.

Vice-presidente — Dr. Alfredo de Almeida
Russell.

Secretarias — Dr. Eurica Cruz o Dr. Ar-
mando t•'idal-Leite Ribeiro.

Relatares:
I a ilesa — Constituição da policia, etc.

Aurclino Leal.
. 20 these — A vigilancia das ruas, etc.—Do•

sembargador Getniniano da Franca.
34 nen	 IdentificaçãoEdgar,' Simõeà

Corrêa.
4" thaso — Inspoctoria do Investigação -4

Major Baudeira do Mello.
li a nese — Inspectaria de Velliculos — Dr.

Leo) Fiaussouliéres.	 •
6* the-se — Serviço Medico-Legal —Dr. Mo-

rotzsiohn Barbosa.
7 .‘ tiles° — Poder do policia—Aurelina Laal-
8' Maritiina.—Julio Edmundo

Bailly.

SEGUNDA sEcçXo

Presidente — Ministro A. O. Viveiros de
Castro.

Vice-presidente — Desembargador Uso
Aprigio Guimarães.

Secretarias — D. André de Faria Pereira.
e Dr. Leon Roussouliércs.

Relatares
1 a thOSO	 Domini() da justiça o tia policia.

— Ministro Pedro Angusto Carneiro Lassa.
2' Lhes°	 Inquerito policial — Ministro

João Mendes de Almeida Junior.
3" Otaso — Vadiagem e vagabundagem —

Dr. Carlos Affoaso de Assis Figueiredo.
41 Ileso — Panas pecuniatias — Desembar-

dor Virgilio 'de Si Pereira.
53 theae — A questão do jogo — Dr. Ar-

mando Vidal Leite Ribeiro. 	 •
bs thesa — Liberdades individuaea — Mi-

nistro Viveiros de Castro.
these — Policia do; estrangeiros

1DbJoaquim Antonio Pires de Carvalho o
querque.

tticso —.Trafico de mulherós — Dr. Ga-
briel Oseirio de Almeida.

9' these—Vigilaocia das sociedades ópera-
rias—Dr. Galam de &caieira.

10a thaso—Itentificação dos Criados—Dr.
Earica Cruz.

11 a thase—alanutcnção de possa, etc.—Dr..
Agredo Machado Gelinaracs.

12a the ,c—Salvo-conducto nos caiog
lLa&rcds-co)ps--Desembarador Caetano e. da
Miranda Mmtenegro.	

.
• ..
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TERCEIRA SECÇÃO

Presidente-Ministro Pedro Augusto Car-
neiro Lassa.

Vice-presidente-Dr. Luiz Guedes de Mo-
raes Sarmento.

Secretario-Dr. Gabriel Osorio do Almeida
Junior e Dr. Carlos Alfonso de Assis Figuei-
redo.

Relatores:
14 theso-Papel da imprensa no dominio po-

licial-Anrelino Leal.
these-A pornographia-Desombargador

Nabuco de Abreu.
3° these-A prostituição-Aurelino Leal.
4° these-Loucos o mendigos-Desembarga-

, dor Souza Pitanga.
Sa theso-llospedarlas, casas de commodos,

etc.-Dr. Cid &aum.
6° Riese-Divergias-Dr. J. Mafra de Laet.

these-A rua sob o ponto de vista moral
-Dr. Antonio J. de Albuquerque Mello.

Sa these-0 problema da infanda abando-
nada-Desembargador Ataulpho de Paiva.

9° these-Repressão.do alcoolismo-Dr. So-
á Antonio do Souza Gomos.

10° these-Regulamentação da venda e uso
de armas prohibida,s-Desenabargador Saraiva
Junior.

lia these-Casas do penhores-Dr. Jorge
Gomes de Mattos.

Por ultimo, resolveu-se que a Conferencia
Judiciaria Policial, fosse convocada para o
dia 21 do abril do corrente anuo.

Nada mais havendo a tratar foi, pelo presi-
flente, desembargador Caetano ?Montenegro,
encerrada a sessão.-Desembargador, Cae-
tvao Pinto de Miranda Montenegro.-Alfredo
de Almeida Russell.-Alvaro Ditteneowe Bei-
rara.

'Fm!~

O serviço para hoje na Brigada Policial o
seguinte:

Superior de dia. capitão Telles.
Oficial de dia á brigada, 2° tenente Mendes.
Auxiliar do oficial do dia á brigada, sar-

gente Cuirnarães Junior.
Medico de dia, 1.° tenente Dr. Lima.
Interno, 20 tenente honorario Menescal.
Dia á pharmacia, i° tenente pharmaceutico

Figueiredo.
Dia ao gabinete odontelogico, cirurgião

dentista Say-ão de Moraes.
Promptidão

No Quartel General, 20 tenente Madureira.
No regimento da cavallaria, 4.0 tenente

Abelardo.
Prado Jockey-Club, V tenente Reis,

Rondam:
-Na Saude, 2° tenente Martins.
No Andarahy, 1° tenente Ililarlog

Guardas:
No Thesouro, 20 tenente Affonso:
Na Casa da Moeda, 2° tenente Lourri:
Na Caixa do Amortização, 20 tenente

Boballo.
Dia aos corpos

No 1° batalhão, 1° tonento Santa Danara.;
No 2°, 1° tenente Paranhos.
No 3°, capitão Catalão.
No 40, capitão Callado.
No regimento do cavallarla; 1° tenente,

;Cabral.
I No quartel do Andara/1y, 2° tenente No-
j)rega.

Nj
arteI da,S.Wo„,?,°. tenente Cymbromg

LIL24,

MARIO OFFICIAL

O servir» para amanhã, na Bi.igada Poli-
cial, é o seguinte:

Superior de dia, capitão Machado.
Oficial de dia á Brigada, 1° tenente Quin-

tiliano.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Castro

Lima.
Medico do dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 2° tenente honorario Andá.
Dia á pharmacia, 20 tenente pha.rmaccutico

Dia ao gabinete odontologica, cirurião den-
tista Sayão de Moraes.

Interno que pernoita lia invernada, 2° te-
nente honorario Menescal.

'Promptidão:
No Quartel General, 2° tonelte Djalrna.
No regimento de cavallaria, 1' tenente

Guimaxiles.

Rondam:
Na Sande, 1° tenente Aristides.
No Andarahy, 2° tenente Saint-Clair.

Guardas:
No Thesoure Nacional, 2° tenente Salino.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Goyta-

cazes.
Na Caixa do Amortiza:Ao, 2° tenente

Duarte
Dia aos corpos

No 1°, 2° tenente Lopes
No 2°, capitão Dantas.
No 3°, capitão Ferraz.
No 40, capitão Coutinho.
No regimento de cavallaria, capitão Odo-

rico.
No quartel do Andarahy, 10 tenente

Soido.
No da Saude, 2° tenente Canabarro.
Uniforme, 40.

Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se amanhã, 8° dia util, as seguintes lb.
lbas: Bibliotheca .Nacional, Museu Nacional,
Jardim 13otanico, Posto Zootechnico, Escola
de Bellas-Artes, Institutos Benjamin Constant
e do Surdos-Mudos, Assistencia a Alienados,
Escola Polytechnica e Inspeotoria das Es-
tradas.

Companhia de Loterias Nacionaes da Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da. 40' loteria do plano 300, 99'
extracção do armo de 1917, realizada em 5
de maio de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910, e Cul virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

	

16.012 	 	 1005000

	

1.649 	 4	 2005000

	

40.165 	 	 2005000

	

13.925 	 	 5005000

	

10.037 	 	 1:0005000

	

0.700 	 	 2005000
	16.179	 	 1005000

	

31.009 	 	 1003000

	

30.706 	 	 5005000

	

39.625 	 	 2:0005000

	

7.246 	 	 2005000

	

18.873 	 	 5003000

	

15.928 	 	 1003000

	

39.141 	 	 1005000

	

13.499 	 	 1005000

	

515 	 	 2005000

	

4.277 	 	 5003000

	

15.141 	 4	 2003000
	15.771	 	 1003000.

Todos os namoros terminados em 02 teeni
203 c Os terminados em 2 tecm 105, exceptu-
ando-se os terminados em 02.

Pelo fiscal do Governo da União, Manoel
Pereira de Albuquerque, ajudante.-0 director
assistente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
vice-presidente.-- O escrivÃo, Fifmino do
Cultuaria.

Maio do 1917

11.595 	 2003000
7.923 	 5005000

36.301 	 1003000
3.920.,- 1005000
5. 835 	 2008000

26.286 	 1003000
22.820 	 50(70.100
12.817 	 1005000
7.858 	 2:0005001)

19.139 	 1008000
21.879 	 2005000
25.831 	 1005000
23.17) 	 • 50JUS000
39.673 	 1008009
33.731 	 1008000

1.102 	 1.00 : 0005000
37.237 	 1005009
33.877 	 1005 00
12.8)1 	 1: onsow
25.931 	 loosucto
43.317 	 U08000
47.P1 	 1005000
45.772 	 2008000
21.710 	 5011;000
35.776 	 4:0003000

560 	 2005000
33.382 	 (005000
38.826 	 30)3000

1.053 	 1005000
15 699 	 2008'000
42.691 10: 000800u
41.066 	 1005000
40.448 	 1:0005000
18.942 	 1,105000
31.385 	 1:0005000
43.796 	 1008000
42.142 	 1008000
17.907 	 1005 00
30.281 	 1005000
41.891 	 1005000
39.586 	 o,i05001,
16.002 	 1005000
26.669 	 100 .;000
12.520 	 5005000
14.721 	 1003000
34.262 	 1003000
27.092 	 100S000

1.708 	 2005000
48.023 	 1008000
46.737 	 2:0005000
34.200 	 2005000
30.96/ 	 2003000
9.5g8 1003000

30.663 	 1003000
35.784 	 1008000
27.798 	 2003000
49.059 	 1005000
9.261 	 1005000

39.877 	   1003000

Approxintações
1.101 e	 1.103 	 5003000

42.680 c 42.682 	 3003000
23.171 e 23.173 	 2005000

Dezenas

1.101 a	 1.110 	 805000'
42.681 a 42.600 	 603000
23.171 a 23.180 	 405000

Centenas

1.101 a	 1.200 	 505000
42.601 a 42.700 	 405000
23.101 a 23.200... 	 305000



Estado
do tempo e
phemmunios

dis ersos

i
Temperatura

do ar

01)::er n ações da vespezZ----s.--
•-•• 

Estado do
mar

E

?".5

760.7	 23.0	 2.0	 S	 O
61.3	 22.0	 0.0	 SI	 3
62.1	 26.0	 -0.1	 SE	 4
61 .3	 27.0	 0.0	 E	 o„,..

I
09.7	 9 1.0	 2.0	 Calma	 0
62.2	 21.01	 2.0	 NE	 4
62:3	 23.4 	 2.8	 $E	 i
01.7	 18.0 	 0.0	 NE	 3

1
60.1	 23.0	 0.0	 Calma	 0
__ 'E	 2
09.0	 10.0, -5.0	 Calma>	 O

i
62.8	 21.0' -2.0	 NE	 1
61.3	 20.11 -0.0	 NNE	 2
(3R1	 22.0 1 -2.0	 Calma	 O
62.8	 18.0 1	1.0	 Calma	 O
62.6	 11.0	 0.0	 E	 1
63.9	 13.0	 0.0	 Calma	 o
63.1	 21.0	 -2.0	 Calma	 O
62.9	 1.3.0	 1.0	 N	 2
61.3	 11.3	 -=). 0	 NE	 3
63.3	 22.0	 0.0	 SW	 o
63.0	 21.0	 1.0	 W
61..2	 13.0	 2.0 ,	 NE	 1

..,
.,.

62.7	 20.0	 .	 Calma,	 ).Ji	 O

•1
_	 1'	 ,_	 1.0	 1.0	 SM 3

i	 61.7	 11.9	 -0.7 	 SW 1
00.8	 (5.0	 0.0	 N \V	 2

_

1 1	--,	 1:.	 27.0	 11.0
lo'	 -...,	 N. (n. manhã.)	 28.0	 17.4 ...:	 N. am. pa14

8 Tranquillo. I. (e. manhã.)	 30.0 23.0 0.5 C. pnr,n
4	 __	 D. (u. manhã.) 3.2.0 21.0
5 30.2 23.9
5 Chão. U. (o. n. mau.) 30.0 23.0

41	 ....:	 fl.	 30.0	 12.0

s:	 ..,..,	 B. (o. ii. mau.)	 26.0	 11.0
1

2 ! U.	 33.0	 10.0
8	 --	 23.0 13.0

_-	 ti.	 29.0 22.0 -- O. r. pai.;

Observações do dia

8	 _-	 ....,	 S1.5	 10.0
3 T1.'811(101110.	 11. 03.3	 19.1
2	 _- .	 li. (e. manhli.)	 27 :0	 00 17:00
4 1	__13.	

2.;

1.0	 __	 B. ti. (n. o. m.)	 2;.0	 12.0
3	 __	 --	 c).1 ,-	 19.0

O Trnquillo.	 u. (0. n • mau.)	 26.0	 16.0
4	 __	 11. (o. n. mau.)	 15.0	 7.0

3 Kis. vavi c .	 ;\?... ,r,:fre,. nuálaar:illna;i.) 	'22-:-.16.8 	 '',...-.. 7.
11)1	 __

' .I. chão. Il.	 24.0	 1.3. ,
ti.o'	 ..._.	 r-	 22.0	 3.0

6	 --	 Il.	 22.0	 18.0
9	 17.0	 4.0

10; --

I...I

14 17.9	 41.7
4	 __	 __	 19.0 10.0	 ._

Estado do tempo
.• O pheimineitos

diversos

Temperatura
te! do ar Vento

o

,- o
- 2

5
2^4"-,
5,a't D:recção

CC.;.o

E
ri

Temperaturas
exTemas

111 1axima	 1\linma.i
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secc, ão de Meteorologia e Plivslea (10 Globo -Boleei» do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Grcenvvich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 5 de mino de 1917.

Zona Norte - Reina bom tempo em Aracajit. Pão de Assocar e Ondina, incerto em Guaramiranga e Recife e mão em IlhéoS; era
*Recife e Ilhéos choveu esta manhã. Da Repartição Coral dos Telegraphos não recebemos grande parte do nosso serviço meteorologico.
Zona Centro - Mantem-se firme o tempo em toda esta região; neuhuma precipitação foi registrada; com raras excepções, a pressão, bera
como a temperatura, elevaram-sn. Zona Sul - Continúa bani o estado do tempo em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina; de hontem para
hoje nenhuma chuva foi verificada nestes tres Estados; a pressio subiu; -a temperatura baixou em alguns pontos cie S. Paulo, ele 	 tioo
Paraná e Santa Catharina. Da Repartição Geral dos Telegraphos não nos foi enviado o 11055:.) serviço telegi'aphico do Estado do Rio tiraudo
do Sul.

A nr.ior temperatura de limitem, 33.0, em Goyaz (Goyaz); a menor, 4.S, em Avari'! (S. Paulo).
Observações inetemologicas etlectuadas

ni organizado no
'In 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio do Janeiro) no (lia ti de inalo ect--

atorio Nacional).

Es1açõe$

S. L.do Maranhão (X)
liarra do Corda (X)...
Fortaleza ( X) 	  .
Quixeramobito (X)....
Natal (X; 	  	  1.....

Arac,,ijit 	
Bailia 	

;tanoaria 	
Cactité (X) 	 .

Dello llorizonle 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba
CaxambU (X)..........
Goyaz . ...... ....,...
Santa Luzia 	
Cuyabá 	   

..
Victoria . 	
Capital Federal 	
Gimpos 	
Friborgo 	

liezende 	
Petropoil 	

GOlo 1. 1'10 	
Theresopolis .. 	

Santos 	
S. Pa nlo 	

Paranaguá. 	
ba 	Curily

Florianopolis. 	

	

$414 .. ,% 	

Porto Alegr".''.'"
(X

, ••• •
u,...,,,,ayana	 ) 	
1n 1011 tevid éo 	

Lige 	

liamos Ai res

Parabyba (X).
lir ''''
l':o- ,I P .'-11‘..,,r

corinni)á (X)

Estado do céo: cio xleeitnos de céo encoberto - o, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: b, bom; I, incerto;
ria, !não. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenuc ; sa) saraivta ; ,go,
geada ; tr, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relampagos : o, orvalho ; V. ventania.

Os ¡minero:g indicativos da forca do vento referem-se á E zcala fleaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 00 C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 5 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas.

ti,

o

•-•tn

I, otos

Temperaturas
extremas

Maxima
	

Mínima

o

en

-▪ 

E
rostos c.;

Pedregulho 	 0.0
Engenho do Dentro 	 0.0
Penha 	
horto	 Florestal 	

0.0

Lagôa, Rodrigo de Freitas 	 0.0
Jacarépaguá 	 0.0

16.41Itapirú 	 	  ... .	 0.0	 26.8	 16.6
15.8;Flam	 0.0engo 	 	 25.0
4.0.0 Pão de Assucar (Alto) 	

'Copacabana (Forte) 	 	 0.0	 28.2	 19.6
16.2 S. Januario 	 	 0.0	 20.1
13.8:Morro da Creu 	

ICasCadura (II. N. S. das Dores) 	 	 0.0	 27.1	 d5.6•

28.0
'17.0
28.6

23.2
"27.0

1.6.8

'	 Nota_-_-(X)-Não veia telegramma.
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2.7L-1	 13.3

12.GW	 5.8	 22.7

X.4 tb;:"4“,le * :7ee n * 604..	 51.0

1•1~,	 ...naneim~	

Directoria de Meteorologia e.AsNonornia-.0b3ervatorio Nacional - Resumo inacorologico- ílio de Janeiro, 3 do maio- do I011.
J•11•1•n••••••nn~1. .111~!~~1a.,	

DIRECÇÁO E VELOCIDADE 'DO VENTO
EM 3IETROS POR SEGUNDO

0/0.,-----.-

NERELOSI r) A Dl

830.0	 10, Ci-St, St.Calma

59 SSE	 8,1 3, St, Cu.

G2, Calma	 0.0	 10, Cu, St-Cu; Nb.

Temperatura: maXima, 2P,G, ás 13 lis. 55 ms.; nj_i_i_iiis_na, j_.1.2à1 ás 5 lis. 30 ms. Evaporação, 1 17m ,3., Inso/ação, 7 43. 00 Drs..
....___

Directoria. de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo Meteorologic io 	 dc 127 * -

_
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DIRECÇXO E VELOCIDADE DO VENT O
, EM METROS POR SEGUNDOS

SIDANEBUL'iDE•

k. •	 '

tapa

,

O mia
(10

1	 bs ... • . . . .........• ... . ... • ..... --- 757.1 19.1 11.0 87- Calco. a	 0.0 3, Cu, Si.!

50.2 22.7 -14.3 70 SSE	 7,3 1, Ci, S.

21 LS.......-7,1 	  . 58.2 20.0 1.3./ 73 W,	 2.2 0, Limpo.

....

Temperatura: maxima, 23 1,3 ás 15 lis. 0 ms. ; minima, 101,1 ás G lis. 53 ms. Evaporaçã,o, 3m/m0. Chuva, 0in/m0. lasJiação,.
43. 5411].

D;rectoria e Meteorolczia e Astronomia-Observatorio Nacional Resumo Mctoroogico-Ri do..unnIco, 5 do maio do 1917.
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ESTADO DO dg• g).114i;' ES' 2,e ,_,
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(-1 g
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La ui
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o
a,

74

... .4
d

RI

EU METROS POR àEGUNDo

C E.

uva 4' rim Vo

1 hs....r..74------------ 758.7 1,9.0 14.0 SG :Calina:,	 '0.0. '8, St, St-Cu.:

57.0 21.4 13.0 79 .	 WE	 9.2 .	 2, St, St-Cu;

ti	 • 58.758.7 21.5 14.9 79 SE	 5.8 10, A -St, St-Cu:

- .

TealperatUra: ulax ima , 24°,0	 ; minima, 81,7. ás 8 /IS. 00 ins. Evaporaça .), 21n/m1...Cliva, 0m,iln0. Insolação;

Plg•

À9'4YÇ nçïQçlro pçla u4aake
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O movimento dos Rosas:nes da Santa. Casa
da Misaricordia e S. Zacharlas e das Ilospicioa
de Nossa Senhora da Sande, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Sor:corro o

Nossa Senhora das Elóres em Cascadura
no dia 1 de maio, o seguinte:

Existiam: nacionae s, 1.218 ; estrangoiros,
590, total, 1.811 ; entraram: naeionaes,
estrangeiros, 16, total, 58; sahiram : nado-
naos , 20; estrangeiros, 18, total, 44 ; falte-
reratu: nacionaes, G; estrangeiro, 1; total,
7; existem : nacionaes, 1.238 ; estrangeiros,
liO3, total, 1.831.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico.; foi, no dia 5, de 1.181
consultantes, para os quaos S3 aviaram 1.529
receita.

FiZera111-S3 16 extracções de, dentes, e G
obturações e 379 curativos o pequenas opeaa-
eõaa.

•••n••n

Sepultarauese 113 dia 1 do c srrente 57 pes-
soas, Fendo, nacionacs, 44; estrangeiros,
do sexo masculino, 10 ; do sexo feminino, 17
maiores do 12 annos, 27 ; menores de 12
annoa, 30 ; gratis, 20.

•
Sepultaram-se no dia 1 do cor:ento, 13 pcs-

soas, sendo: nacionaes, 33 : estran geiros, 10:
do sexo masculino, 21 ; do sexo feminino, 40;
maiores de 12 annos, 21 ; menores do 12
anima, 10; gratis,

A Elepartiaao Geral dos Correios expedir
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Somara, para Santos e Rio da Prata,
recebando impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 o (LUAS Com porte

p!o e para o exterior até ás 7.
Pelo leis, para o ílio da Prata, recebeu lo

inipaesos ata ás 13 horas, cartas para o ex-
terior até ás 14 o objectos para registrar
até ás 12.

Polo lieginl da Palia, para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para o ia Lar or até ás 11 1/2, ditas cem
porte duplo e para o exterior até ás 13 e
objectos para registrar até ás 13.

Pelo Itassua, para Santos, Paraná, São
Francisco e 11¡() Grande do Sul, recebendo
impressos até á; 8 horas, cartas para o inte-

. rior até, ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Seve,nut, para Balda, Dakar e Bordéosa
recobendo impressos até :19 7 horas, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exter:or até ás 8.

Amanha:

Pelo Leão XIII, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até á; 8 horas, cartas

. para o interior até á; 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9 (.1 objecto;
para registrar até á3 10 horas I le hoje.

Pelo Assá, para Victoria e portos do norte
até Ceará, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás O e objectos para cc-

•gistrar até ás 10 horas de hoje.
Pelo hio de Janeiro, para Bahia, Recife,

• Pará, S. Juan o Nova York, recebendo MI-
' pressos até ás 10 horas, cartas para o in-
terior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo
O para o exterior até ás 11 e objectospara
registrar até ás 10.

Pelo Platarch, para Dakar e Liverpool, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás la e objectos para re-
gistrar até ás 11,

PARTE COMERCIAL
Camara Syndicai

censo ornem DO E.5,31B10 E siam &MALUCA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sabre Londres 	 	 2 6.3/61 12 53;61
Sobre Paris	 --a	 5086	 5604
Sobre Hamburgo 	 •	 $777	 $787
Sobre !taba 	 	 ..	 $567

Sobre Portugal.... 	 a	 ...:	 23431
Sobre Nova Vork 	 ..	 --é	 33916
Lib. esterlina em moeda	 —:	 19;630
Sobre Buenos Aires (peso, papel) 	

	
13720

Sobre Ilespanha (peseta) 	
	

5873
Apollees geraes de 1:6003. 5 Vs 	 812:000
Apolices .Estradas de Perro 	 	 7985000
Apolices Compromissos do Th053111.0 	
. 1:00)5, 5 ua., nom 	 	 7?8500a
Apohc,es do empcestimo municipal

de 19)1, pote., 	 	 3!)5000
Apolicea do orei pt •estimo municipal

de 1906, i»rt 	 1033000
&polices do emprestinto municipal 

de 1000, port 	 	 1605000
Apolices do emprestimo municipal

do 10.11, port. 	 	 1835000
Apolices municipaes de Nitheroy,

1093, 6 oa, , part 	 	 775730
Apslices de Minas Gente;, 1:0005,

5 0/0 , noa) 	 	 8003003
Apolices do Rio de Janeiro, 1003,

7t %, por,: 	 	 815303
Banca Gommercial do Riu de Ja

noir() 	
-

24 1010552100Banco do Ilrazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazi' 	 	 1.0.i300
Companhia, Estrada do Perro e Mi-

8::
M	

0

nas S. Jeronvino 	

;
Mentores da Companhia Docas de
Santos 	 26039

Venda por alvará

95 apolicea games de 1:0005, 3 a' 	 -8125e00
6) Banco Constructor do Brazil (an-

t igo) 	 	 10)
25 Banco Credito Garantido 	 	 $330
13 Banco Itypothecario do Brazil

r/59 0/„ 	 	 233000
11 Banco do livrai! 	 2135500
-10 Companhia Industrial de Cias-

taes e Vidros 	 	 $100
50 Companhia Distillação Central 	

SSecretaria da Cansara Sondical do Rio do
Janeiro, 5 do melo de 101.7.— A. Simonsen,

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada Ce 1 a 1 de
maio de 1917 	

Renda arrecadada em 5 de
maio de 1017 	

	

Ein igual periodo de 1010—	 319:0515033

Altanloga do Rio de Jaaairo

11EZ DE mato

Renda arrecadada • em	 :
Em ouro 	 • 53:9175900
Em papel 	 • • 5):501570U

Toa/ 	 •- 1.07:4,1.3360a

Renda arrecadada em 1 e 5. 575:1855801
Em igual parido de 1916 	 790:4633629

Differença a maior em 016 	 215:2715828

	 saamomemmonewmerweemiee

• MARCAS REGISTRADAS
	 —4

N.1?-2. 1 e

Afionso Vizeu a: Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua Primeiao ale Março ti. 110, voem
apresentar a marca acima coitada. a qual
consisto cio tun rat tilo branco quadmoago,
com uma vinheta Vermelha a volta, deixando
pequeno intervallo. Ao centro, paysagmn
caeres com a finura de um escoteiro prestando
juramento. Ao fundo. o Cruzeiro (10 Sul e. eta
rima pequena faixa branca, em baixo, as pa-
lavras: «Marca Registrada.. Aba i xo as pala-
vras «O juramento do escoteiro», seguindo-se
a fórmula do J ne Strl O juramento. l'or fim a.
palavra alfrazils. referida marca será.
usada poios supplicantes nas fazenda; dc seu
commercio as comas distinguirá, po lendo va-
riar em diruansisas e c,".res. Rio de -Ja-
neiro, 13 de abril de 1017. — stillmso Vizett
(S: Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
minutos do dia 11 de abr:1 de 1917. — Isidoro
Campos, director.

Regis trada sob it. 1.2.122 par despacho da
Junta, C enmascial em sessao do hoje. Pa-
gou na p enloiro exemplar 20 ;000 de sello por
estampilhas. !lio de Janoiro, no do abril de
1.917.— I4daro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carias)» da Junta Coimarei:il.)

N.

Alfonso Vizem Comp., estabelecido, nesta
praça á rua Primeiro de Março n. 116. voem
apresentar a marca acima callada,a qual con-
siste em um rotulo vermelho quadrilottgo,
lendo ao centro, em uma payaageni . a córos,
a figura de um atirador. Ao fundo o Cruzeiro
do Sul. Em baixo, em uma faixa amarella, as
palavras: «Marca Regist:ada». Mais abaixo
em uru espaço branco, as palavras: «Para
servir-vos braço ás armas feito». E por fim a.
palavra «Bra2:10. A referida marca sara
usada pelos supplicantes nas fazendas de seu
commercio, as quites distinguirá, padea•o
variar do dimensães e eitres. Rio do Ja-
neiro, 43 do abril do 1017. — Alfonso Viz.ne
(5: Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coms
morc.al da Capital Federal ás 11 horas e
33 minuto; do dia la de abril de 1017.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.123 por despacho d•
Junta Commercial eis se:asa° do . hojo. Pagou ,
no primeiro exemplar 205000 do sano por ca...
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de abril do
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

•

483:3025G37

120:8015020

606:2815577
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CERTIFICADOS
ESTADO DE . rennuecci

Ns. 1.075 e 1.070..
Certifico que as marcas de abacaxy era

doce, em rotulo com dizeres e o desenho da
um abacaxy e .de extracto concentrado do
tomate em rotulo com dizeres, o desenho do
um tomate e as .figuras de duas mulheres
tocando uma trombeta, ladeando a figura do
sol, de Bernardino Costa SI Companhia, regis-
tradas na Junta Co:amove:ai .de Pernambuco,
sob namoros mil e setenta e e:neo e mil e se-
tanta e seis, foram depositadas 0!D quinze de
março ultimo, .com um exemplar da Imprensa
Oficial daqualie Estado, em que salliram
publicadas. Eu, João Regina de Araujo, pri-
meiro oficial de3ta junta, escrevi. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal
(sobre estampilhas federaes no valor de mil

-e cem Féis, devidamente inutilizadas), pri-
meiro de maio de mil novecenios e dezesete.
— Isidoro Campos, director. (Estava o ca-
rimbo da Junta Commercial da Capital Fe-
deral).

isaaas,a

IV. 1.079

Cortine° que a marca do preparado denti-;
Uai° «Ma.gnaides» D. Seve, de João Fradiqu3
Dantas Seve, registrada na Junta Cominar-
cal de Pernambuco, sob numera mil e seten-
ta e nove, foi depositada nesta junta em deze-
nove de abra ultimo, com um exemplar do
imprensa oficial (laqueie Estado cai que sabia
publicada. Eu, João Ilygina de Araujo, pri-
meiro oficial desta junta. escrevi. Secretar:a
da Junta Comniercial da Capital Federal, 4 de
maio de 1917.—Isidoro Campos, director. As-
signado sobre duas estampilhas no valor do
mil e cem reis. (Estava ao lado o carimbo da
Junta Comutercial.)

N. 1.080
Certifico que a marca de aguardente, aCon-

calção» em rotulo com dizeres de Dubenx
' Comp., registrada na Junta Commercial do
Pernambuco, sob numero mil e oitenta, foi de-
positada nesta junta em dezenove de abril ul-
timo, com uni exemplar dr imprensa oficial
daquello Estado, em que sahiu publicada. Eu,
.Too Ifygino de Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Coimar-
dial da Capital Federal, I da maio de 4017.
—Isidoro Campos, director. Sobro duas estam-
pilhas no valor de mil e cem reis. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS

primeira Promotoria Publica

SERVIÇO ELEITORAL
•

O Dr. Murillo Fontainha, 1 0 promotor pn-i
.blico o-presidente da ita secção eleitoral do
districto de Unam, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que na
audiencia do limitem foram apresentados
tres officios dos eleitores da mesma secção
apresentando mesarios, sendo um oficio indi-
cando o Sr. Julio Corraa Bittencourt apre-
sentado' pelo Sr. Nestor. Antenor de Paula
Areia, outro indicando o Sr. Norberto Mar-

.; tias •Vianna :pelo Dr. Francisco Chaves
Atendes Diniz °nutro indicando o Sr. Alfredo
Go:larada Draga. de Araujo pelo Dr. alercle.s
Usares, marca o prazo d_cz. 18 horas para

constestaçãa, que deverá ser apresentada na
audiencia de 7 do. corrente, as 12 horas, á
rua des Invalides n. 132.--- •Hio de Janeiro, 3
de maio de 1917. Eu, °atavio Moilhae, escre-
vente juramentado, servindo de secretario, o
escrevi.— Murillo Fontainka.

Primeira Promotoria • Publica

O Doutor André Faria Pereira, 1° proitio-
for publico adjunto e presidente da mesa.elei-
toral da 2a secção-do districto do Andarahy,
etc.:

Faz saber . aos que o presente interessar
possa que, na audieucia publica, hoje realiza-
da ás 13 horas, na séle do Juizo da ia Pra-
toria Civel, foram propostos para masarios
desta secção os cidadãos tenente Nicanor Eing
c Thoophilo Teixeira Barbosa, tendo o Dr.
presidente _da. mesa assignado o prazo do 48
horas para os interessados apreaentarem as
reclamaaaes que tiverem, no Juizo da 1° Pre-
tolda Civel, á rua do Rosario n. 60 (2' andar).
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1017. Eu, Fran-
kin Araujo, secretario,: o escrevi.—André de
Faria Pereira.

Enuncia 'Promotoria Publica

O Dr. llonorio Pinheiro Teixeira Coimbaa,
2° promotor publico, uresidente da Segunda
Secção Eleitoral da Freguezia, de S. Chris-
tovão:	 .

-Faz saber aos eleitores cia segunda sução
eleitoral da fragaezia do S. Christerão e aos
demais interessados que. de accierdo -com o
art. 0' da lei n. 3.2)8, de 27.de dezembro de

"1916, combinado com os art. 8 e 39 do de-
creto n. 12.391, de 7 de fevereiro de 1917,
foram, por indicação dos eleitores da referida
secção, escolhidos para reSpectivos atesarias
nas proximas elelaões de 20 do maio corrente
e para as seguintes da legislatura, os eleito-
res Dr. Mario Arastides' Feire e capitão do

•mar e gneéra. Santiago Pdvaldo, scientes desde
já os alltelidoa mestrias e demais aleitares e
iiiterassados que esta sução eleitoral a ine ci-
miará na Escola Nilo ['acanha, á. avenida Pe-
dro Ivo, e que 03 trabalhos de installação da
montarão inicio ás nove horas da manhã do
dia 23 do corrente, conforme dispõa o art. 13
da citada lei n. 3.208. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro,'Capita1 Fedoral
Republica dos Estados Unidos do Brazil aos 4
de maio de 1007. Eu, Dorval Damas-
cano Vieira, escrivão secretario, o sub-
screvi. — Horacio Pinheiro TeixJiru Co-
imbra.

Quarta Promotoria Publica

• O Dr. Luiz Po Duarte Silva, 40 promotor
publico, presidante da secção unica eleitoral
do districto municipal do Jacarapagul, etc.:

Faz saber aos interessados que este virem
ou deito tiverem noticia que era andiencia
convocada para hoje no edificio do For um re-
cebeu dos diversos eleitores desta secção troa
CIMOS contendo a lista de eleitores, desi-
gnando para servir de inesarioa Os Srs. Ale-
xandre Valantim Magalhães Demosthenes da
Silveira Lobo e José Milità de Sant'Anna,
Offid03 esses que foram abertos em aniieneia,
sendo designada a audieneia' do dia 7 do cor-
rente, ás 14 horas, para receber as reclama-
Çõea. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro aos 5 de maio de 1917. E eu, Eloy
Victor de Mello, secretario, -subscron.
— Dr. Luiz Pio Duarte Silvo,

Juizo de Direito da Provedorã
,	 e Residuos
. SDRVIÇO ELEITORAL

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz do di-
reito da Provedoria e Residuos, presidente da
TTICSa da secção uniu da freguezia de Santa
Ilita.
• Faz saber aos que o presente edital virem
que foram, nos termos da lei; designados por
eleitores da secção unica de Santa Rita, para
mesarios da mesma-secção, no piei .0 que Sa
ha de realizar a vinte do corrente mez -do
maio, 03 cidadãos Seba.stião Guerreiro e Olym-
pic) do Mattos Campista, eleitores- ambos da
supradita secçao, c para que chegue ao co.
iLacitnento de todos, mandoupassar o pre-
sente para ser publicado e allixa.lo no logar
do costume. Dado o passado aos 5 de maio
de, 1917. E ou, José Sauna de Oliveira Junior,
secretario, o subscrevi.—Eliezer Gerson Ta-
vares.

.	 4—••

Med. ••••n••

juizo da Oitava Preteria eiva
CAMPO GnAYDE

O Da. Carlos Affonso do Assis Figueiredo,
presidente da secção eleitoral na freguczia do
Campo Grande:

Faz saber que foram nos termos da lei'
indicadaa por eleitores desta • secção para me.-
sarios na eleição de 20 do corrente os cida-
dãos Canado da Casta Magalhães o Euclydes
Passos Soares. Dadb e passado nesta. 8° Pre-
tuia aos 4 de Inalo de 1917. Eu, Jorge Gon-

	

çalves . do Pinho, Secretario,e.scrovi 	 M-,— CaP:

	

.	 .
Áffonso ds 2133iS Figueirecks

Juizo de Direito.) da Primeira •Var4
Cível

O Dr. Alfredo de Almeida. Russell, juiz do
Direito da ia Vara Civel e presidente da mesa
eleitoral da l a secção do Sacramento, etc.:

Faz saber a • quem interessar possa que na
andiencia de 30 do mez proximo passado fo-
ram indicados para mesarios da 1a seceão
-circumscripizão do Sacramento (Escola Polyte-
chnica) os eleitores Dr. Euctydes de Oliveira-
Alves'o Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro. E
para constar mandou passar .0 presente que
vae publicado pela imprensa. • Da.:lo e passado
nesta cidade do Rio cio Janoijk aos 4 de maio
de 1917. Eu, José da Silva Liba no impedi-
menta oecasional do escrivão, o subscrevi,--:
Alfredo de Almeida Russell.

~cri

'Juizo da Primeira Pretoria Civel
O Da. Flamini° Barbasi • da Razoada, presi-

dente da secção eleitoral, quica do Diatrieta
da Tu uca, etc.:
• Faz saber que na audiencia especial para
o serviço eleitoral, hoje realizali na sede do
Juizo da 4. 4 Protoria Girei, conforme convo-
cação publicada anteriormente, foram abertos
os oficias de eleitores indicando znesarios para
a secção eleitoral e assignado o prazo de 48
horas para os interessadas offerecerem as re-
clamações que por ventura tiverem. Outro-.
sim; faz saber que designou uma- outra au-
diencia, para o dia 8 do corrente, ás 13 horas,
na sada deste Juizo, á rua do Rosario n. 60,
10 andar, para tomar conhecimento das .re-
clamações que forem apresentadas no • prazo
legal. E para que chegue ao conheciam do
dos interessados, mandei passar o presente—a
que será publicai° pelo orgão oficial. Dado
e passado aos 5 do maio de • 1917. Eu, Pedro
Rolos-alho Leite Ribeiro, escrivão' do Juizo,
servindo de secretario, que o escrevi. s—•

Barbosa de Rezende.
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Criminal

O Dr. Auto Fortes, joiz de direito da pri-
meira Vara Criminal, presidente da Primeira
Secção do Espirito Santo (agencia da Prefei-
tura, rua Esteei° de Sá n. ee):

Faz saber aos que o presente edital virem O

especialmente aos cidadãos Drs.Francisco Fer-
reira de Almeida e Adir Margarido da Silva,
que foram nos termos da lei designados por
eleitores ( I a primeira secção do distr:cto do
Espirito Santo, para mesa rios da mesma se-
eçao no pleito a realizar-se em vinte do cor-
rente mez de maio. E carne não tenha appa-
reciclo reclamação alguma dentro do prazo
assignado em audiennet, acolhe as indicações
dos eleitores e considera-os mesarios da re-
ferida secção, sendo o mais votado o Dr.Fran-
cisco Ferreira de Almeida que obteve '79 vo-
tos contra 74, e para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
edital, para ser publicado no togar mais pu-
Mico. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1917. Eu,
Frederico de Castro, escrivão, o escrevi.—
Auto Fortes.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Criminal

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de di-
reito da 2° Vara Criminal do Districto Fe-
deral. presidente da la .secção eleitoral da
freguezia da Gloria:

Faz saber aos eleitores da l a secção elei-
toral da. freguezia da Gloria e aos demais
interessados que, de accórdo corn o art. 9°
da lei n. 3e208, do 27 de dezembro de 10.16,
combinado cem os arts. 8° e 39 do decreto
n. 12.391, dei cio fevereiro de 1917, foram,
por indicação dos eleitores da referida secção,
escolhidos para respectivos inesarios nas pro-
ximas eleições de 20 de maio corrente e para
os seguintes da legislatura, os eleitores Ar-
chimedes Johnston Soutinho o Henrique Luiz
Jean Jacques scientes, desde já , os alludidos
mesmice; e demais eleitores e interessados
que esta secção eleitoral funccionará na Es-
cola ltodrigues Alves, á rua do Cattete, e que
Os trabalhos de. installação da mesa terão
inicio ás 9 horas da manhã do dia 20 do cor-
rente, conforme dispõe o art. 15 da citada
lei n. 3.208. Dado e passado nesta cidade
4, lhe de Janeira. Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, aos 4, de
maio de 1.01.7. Eu, Domingos brio, esarivão
secretario, o subscrevi. — Milita da Silva

'Castro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, juiz de direite da 3a Vara Criminal, c
presidente da mesa eleitoral da l a secção
District° de Santa Cruz, que funccionará
escola D. João VI, n. 8, etc.:

Faz saber a todos 03 interessados que, por
parte de Francisco Caricie de Pontes Natio,
indicado por eleitores da la secção eleitoral
do districto de Salva Cruz, para servir como
mesario da referida secção eleitoral, confor-
me o edital deste juizo publicado no Diario
Oficia! do dia ires de maio corrente, foi apre-
seateda a impugnaeão, dentro do prazo de 48
horas marcadas no referido edital, por peti-
ção, dir.g.da a este juizo, que abaixo é frau-
scripta, para conhecimento do todos os inter-
eesados, afim de que possam fazer as recti-
ficações de direito na proeima audienela,
designada para o dia .8 de maio corrente, ás
treze horas no edificio do Por um, situado a

rua Menezes Vieira numero 1.52, de accerdo
com a lei: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz pre-
sidente da 1. e secção do districto municipal de
Santa Cruz — Francisco Canelo de Pontes
Noite, eleitor do districto municipal de Santa
Cruz, I a secção eleitoral, indicado para me-
saeee desta secção, vem pelo presente, da
accerdo com a lei, impugnar a lista apresen-
tada, indicando para mesario da mesma
secção eleitoral o Sr. Onesino Coelho, pelos
seguintes motivos e fundado: 1°—Porque O
oficio acima vem assignado por eleitores
do disricto municipal de Campo Grande
Campo Grande, como sejam Francisco Alves
de Macedo e Jorge José de Andrade (doc. n. 1),
conforme esses proprios eleitores declararam
na officio dirigido ao MM. juiz presidente da
mesa da 2° secção eleitoral de Santa Cruz.
Esses eleitores, na maior e mais acintosa
demonstração da vontade do fraudar as pre-
sentes organizações do mesas eleitoraes, não
se sal isfizerain tentando fraudar as da secção
presidida por V. Ex., pois indevida e illega/-
mente assignaram lambem o oficio dirigido
água° juiz. E' claro, é insophismavel o pre-
ceito legal de que se os eleitores da sac.ção
poderão indicar mesateos. 2.° Porque o oficio
referido tem assignaturas de eleitores em du-
plicata, como sejam as de Avelino Antonio
Madeira, !saias da Costa Ferreira o Joaquim
Braga de Souza. Bastaria esse facto para que
nenhum valor legal S2 podasse attribuir a tal
dactimento, e para denunciar a intenção
fraudulenta dos seus confeccionadores. 3.0
Finalmente porque, além das irregularidades
mencionadas que o annulla por completo, se
verifica ainda que existem nesse oficio assi-
gnaturas, que a mais simples e ligeira in-
specção occular, deixa as mais fundadas du-
vidas sobre sua veracidade, entre citas a do
um dos eleitores que a assignou em duplicata
e com lettra difforente. Outras assignateras
existem nesse officio que parecem ser feitas
pelo mesmo punho. Nestes termos o suppli-
cante requer e espera que V. Ex. julgue
nullo o oficio eivado de taes nullidades, para
o effeito do não ser tornada em consideração
a indicação do mesario nono feita. P. D. Rio do
Janeiro, 5 de maio de 1917.— Por procuração
de José Joaquim do Nascimento. Dado c pas-
sado nesta Capital Federal aos 5 de maio de
1917. Eu, Oaéas Esteve3 de Jesus, escrivão,
subscrivi e assigno.— Oséas Esteres de .TCS11S..

— Antonio Joaquim de Albuquerque Mello.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz
da a Preteria Criminal do District() Federal
e presidente da mesa eleitoral da 2° secção
da freguezia de Santo Antonio, etc.:

Faz saber aos que o presente edital 's irem
que foram, I/03 termos da lei, designados por
eleitores da segunda secção da freguezia de
Santo Antonio, para mesarios da mesma sec-
ção, Oo pleito que se ha de realizar a 20
do corrente !noz de maio, o Dr. Laeivette
liodrigues de Barros e Pedro Ay-rosa, eleito-
res ambas da supradita secção. E para que
chegue ao couhecimento de todos e possam
os interessados apresentarem, dentro do
prazo de /e8 horas, que lhes fica, assirenado,
as reclamações que tiverem, na primeira ate
diencia deste juizo, que -terá legar no dia
do corrente, ás 1.2 horas, á rua Darão do
dario n. 40, mandou passar o presente edi-
tal que será publicado o atlindo na fôrma
da lei. Capital Federal, 5 de maio de
4917. Eu, Francisco Manoel de Moraes, es-
crivão, o subscrevi. — Edmundo de Oliveira
Figueiredo.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campes, juiz da 3'' Pre-

teria Criminal do Districto Federal, presidente
da terceira secção eleitoral da freguezia da
Gloria, etc.:

•
Faz saber aos eleitores da sução referilt.

O a todos a quem possa interessar, que, ern
audiencia especial do hoje, cinco de maio de
1917, de accerdo com o art. 90 da lei n. 3.208,
de 27 do dezembro de 1010, combinado com
os arts. 8 e 39 do decreto n. 12.391, de 7 do
fevereiro de 1917, foram designados, por
maioria do votos, para mosarios da secção
eleitoral já citada, nas eleições do proximo
dia 20, para as vagas existentes de senador
e deputados deste Districto Federal e organi-
zação do Conselho Municipal, 03 eleitores,
Dr. Arthur Cherubitn Gonçalves da Silva o
Candido Monteiro Muniz Barreto, respectiva-
mente com cento e quarenta o seis votos
e cento e trinta e oito votos, não tendo havido
reclamações ou impugnações. Para constar
expede-se o presente que será devidamente
publicado. Districto Federal, 5 de maio de
1917. Eu, Renato Gomes de Campos, escrivão,
o subscrevi, 	 Alluirio de Campos.

1n•••••••ni

DISTRICTO DE S. JOSÉ

SEGUNDA SECÇÃO

O Dr. Martiolio Garei,z Caldas Carreto,
presidente da mesa eleitoral da 2 secção
districto de S. Jose, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que foram, nos termos da lei, designados por
eleitores da 2a secção do districto de São
José, para mesarios da referida secção, no
pleito que se realizará no dia vinte de maio
do corrente, os cidadãos Ezidoro E. Kohn,
por quarenta e seis eleitores, o Dr. 'frajano
Bracet, por cineoenta e saio eleitores da dita
2° secção de S. Jose, e para que chegue ao
conhecimento de quem interessar possa, man-
dou passar o presente para ser publicado pela
imprensa e afixado no legar publico. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
5 de maio de mil novecentos e dezesete.
Eu, Alvaro de Albuquerque, secretario, sub-
screvi. — Martinho Garaz Caldas Barreto.

Oe.

r•Iinistezio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria ao du.soiça

CONCCRSO PAII.1 PROVIMENTO bE LICAREg ria TER-:
CEIROS OFF[CIAE,'

ft± ordem do Sr. Dr. Pano Guedes, presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer amanhã, 7, ás 13 horas, no edificio do
Externato do Colletzio Pedro II, afim de rire.
star as provas oraes, 51 e fe, noções de direita
constitucionzae administrativo O redaceão ora
ficial, os seguintes candidatos

1. Lucas de eforaes e Castro.
2. J ise Lopes da Castro (addido)
3. Severiano Oetaviatio da Silva (amos.

José do Carmo de Negreiros Sayão faae
bato,

5. Alvaro Arme) da Mello Ii;itão,
Turma á apple cu ta r

4. Mario Primo do Lima c Silva.
2. Jose Dominemos Brandão Junior.'
3. Silo GonTtiveg.

Directoria da Justiça, 5 de ma:o de 1017.•:="a"
-Paulo Cismara da Mollo, SM:M.1'10 do NI-.
curo.
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Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sau-
do Publica,, torno publico, para conhoc.mento
dos interessados, que nesta secretaria está
aberta concurrencia, até o dia 31 de maio,
para venda de cascos do duas-lanchas e uru
saveiro, que desde 1897 se encontram enca-
lhados uns e submersos outros, na enseada da
Ara Grossa, em frente ao hospital de Juro-
juba.

Si alguem se julgar com direitos a taos cas-
cos, deverá apresentar documentos que isso
provem, até a data acima reterida, em que
serão abertas as propostas. Os proponentes
deverão declarar o prazo em que se pruria-
ptiticam a retirar todo o material sub-
merso.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, 4 de maio do 1917.—Mattricio de Abreu,
secretario interino.

Directoria Geral de Saude Publica

g)e ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convida os responsaveis pelc4
oredios ns. 21 casa 9, da rua do Souto; 43 da
rua Santa Philomena; 32, da rua Gratibem
Barboza; {52, da rua Dr. Leal; 21, da rua
Francisco Fragoso; 47 (antigo). e {20, da rua
Botafogo e 133 e 143, da rua Prudente de Mo-
raes, a comparecerem nesta directoria, á rua.
do Rezende ti. 132, dentro do prazo de cinco
dias, afim de tomar conhecimento , das int:-
moções que lhes foram expedidas pela 9 a De-
legacia de Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saucle
Publica, 4 de maio do 1.917.—Dr. Mauricio de
Abreu, secretario interino.	 *)

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo pres.ento edital á intimado o ex-secre-

fiado interino da Capitania do Porto do Estado
do Piauhy, Agostinho da Rocha Mala, para,
no prazo de 30 dias, contados da primeira pu-
blicação deste, recolher aos cofres publicoa
quantia de 1$300 e mais os juros de 9 % pela
mora, alcance apurado no processo dc tomada
de suas contas, relativo ao periodo de 21 de
agosto a 30 de setembro de 1911, sob pena do
fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 2 de maio de 1917.—Francisco Jose Pe-
reira de Oliveira, sub-director.

-.Uirectorio do Gabinete

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, communico
que serão chamados, segunda-feira, ás 11
horas, no Lyceu de Artes e Meios, á
prova oral das materias exigidas para provi-
mento de empregos de segunda entrancia das
repartições de Fazenda os seguintes candi-
datos

Turma effectiva
Anais° de Magalhães.
Raul Augusto Potengy.
Elpidio Boamorte Filho.
Francisco Cordeiro Guaran4
José Ernesto de Souza.

Turma supplementar
Jayme de Rojas Ovalle.
Alfredo Camara.
Alvaro Augusto de Souza Menezeã.i
Nestor Filgueiras Lima.
Arthur Moreira de Barros.

Sala do concurso, em 6 de maio de 191.7.—•
João Tavares Dios. Pessoa. secretarioa,

Alfandega do Ria de Janeiro

EDITAL N. 49

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publico que
nos dias 3 do corrente, 4 e 7 de maio prosimo
to meio dia, sono vendidas ein hasta ro.b:ica
nos armazen> n. 2, a. 5, 6, 7e 8 do Cá.es do
Porto, respectivamente, em i a , 2a e 3 a praças,
de accordo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alamdegas,
livros do direitos, a quem melhor vanta-
gem offererer, no estado em que se acham,
as maocador.as adiante mencionados, sendo
permittido aos donos retiral-as até á vespera
do leilão mediante prova de pagamento dos
direitos.

AMIMEM N: 3 DO CÃES

Lote n. 1

Lozango-51.8 dentro: Uma caixa n. 12,
peso bruto 58 kilos contendo 23 vidros
(achando-se um quebrado), com doce e con-
feitos não classificados, pesando bruto 40
kilos. (Hamburgo, vapor allemão. Etruria, do
22 do agosto de 1914).

Lote n. 2

Losango —518 dentro: Uma caixa n. 15, pe-
sando bruto 25 kilos, contendo vinte o oito
(28) vidros COLD doces e confeitos não classifi-
cados, pesando bruto quinze kilos, a mesma
procodencia e vapor.

Lote n. 3

«Bandeira Snécaa: Nove barricas sem nu-
mero, pesando bruto L154 kilos, contendo ci-
mento, pesando liquido real mil cento e de-
zoito kilos (1.118). Procedente de Gothon-
burgo, vapor Kronprincessan Mar garota, en-
trado em 22 de agosto de 1916.

Lote n. 4

JSF: Quarenta (10) pedras marmore, me-
dindo cento setenta cinco (175) metros qua-
drados. Procedente de Canova, vapor Caia-
peito, entrado em 31 de agosto de 1916.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 5

LP: Uma caixa n. 1, pesando bruto 188 ki-
los, contendo livros para leitura, pesando bruto
cento e trinta e nove (139) kilos; roupa feita
de tecido de lã não especificado, pesando li-
:pildo dons kilos; diversas miudesas, pesando
bruto dons kilos. Procedente de Genova, vapor
Principe Udine, entrado em 22 cio agosto
de 191.6.

Li': Uma caixa ti. 2, pesando bruto 6 kilos,
contendo alcatifas de algodão, pesando liquido
dons kilos, a mesma procedencia o vapor.

Lote e. 6

LS: 52 (32) caixas es. 201/32, pesando brut-
4.021 kilos, contendo obras de ferro batido
esmaltado (louça), pesando dous mil noveceno
tos e quarenta (2.940) kilos bruto, com os en-
voltarias; doze kilos do obras de ferro esta-
nhado, procedente da Sumia, vapor Gustof
.Atiolf cm 14 do setembro de 1916.

Lote ng 7

Um barril n. vasio, pesando vin-
te e oito kilos, vapor Minas Gemes, do 3 de
março de 1916.

Sem marca: Uni rolo som numero, do ara-
me de erro lisa, pesando eindienta (50 kilos)
vapor flajuba, do 18 . setembro . de 1916.

Lote n. 8

AD: Uma caixa n. 1, pesando bruto 38 kiloa,
contendo: um kilo e oitocentas grammaa
(1.800) de bijouteria de cobre; um kilo e o.to-
centos gratumas 1..8i0), bruto do mercado-
ria do bolacha do cobre prateado: quatro ki-
los e quinhentas grammas (4.500) de perfu-
maria em vidro ordinario (dezoito objectos);
quatro kilos de obras de cobre simples, Tra-
ta) kiloa e :asiseentas granimos de varias inin-
dezas, precedente de Norte America, vapor
IlamaLkshus, de 27 de setembro do 1010.

Lote n.

Losango—Caz—dentro: Uma caixa n. 1:11,
peando bruto 21 kilos, contendo obras de
cobre simples, pesando bruto sete kilos.

Idem: Unia caixa n. 122, pesando bruto
200 kilus, contendo conto o oitenta e cinco
(185) kilos de obras de ferro fundido simpleaa

A mesma procodencia e vapor.

Lote n. -10

Losango HM sobre ris. 160/242 dentro—
contra marca: Uma caixa n. 1, pesando bru-
to 300 kilos, contendo duzentos o setenta
(270) kilos, bruto de mercadoria, papel asse-
tinado para impressão.

A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 11

SCISNII: Uma caixa n. 1, pesando bruto 13
kilos contendo oito kilos de obras do ferro es-
tanhado.

A mesma procedencia e vapor.

ARMAZEll N.' a.

Lote n. 12

13: Uma caixa sem numero, pesando bruto
27 kilos contendo dezesete kilos, peso bruto
de palitos de madeira.

Procedendo de 'lavre no vapor Andra
Jaurreguiberry, em 10 de rgosto de 1916.

Lote n. 13

JPS contra marca D: lima caixa n.
pesando bruto 44 kilos contendo vinte kilos do
utcnsilios para machinas

Triangulo EB (dentro): Unia bobina nume-
ro 2.372, pesando broto 219 kilos, contendo
duzentos e quarenta (240) kilos de papel sim-
ples para impressão de primes. Procedente
da Sucia, no vapor Annie Johnson, do 15 do
agosto de 1916.

Lote n. 14

CTI: Uma caixa sem numero, pesando brnts
kilos contendo setenta cinco (73) kilos,

peso bruto de correias do couro para machi-
nas. Procedente da America do Norte, vapor
S. Paulo, de 30 de agosto da 1916.

Lote n.

Idem: Uma caixa n. 8, pesando bruto 1t
kilos contendo fres kilos co obras de ferro
batido esmaltado.

Losango VC (dentro) contra marca TOVC:
Uma caixa n. 2, pesando bruto 183 kilos, con-
tendo cento e quarenta (140) kilos de tinta
preparada a oleo para pintura de casas. Pro-
cedente da America do Norte, vapor S. Paulo,
de 30 de agosto de 1916.

Lote n.

JJC: Um fardo n. 2.875, pesando bruto 21
kilos, contendo trinta e um kilos, peso bruto,
de fumo em folha, a mesma procedendo o
vapor.
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Lote n. 17

, AC: Sete pacotes ns.	 pesando bruto
kilos e 60o grannU1S, contendo duzentos e

Isotentz. kilos (2O7O, peso liquido do panno de
! esmeril. Procedeu tu de Nova York, vapor
Walter Noves-, de 47 de agosto de 1016.

Lote n. 18

Sem marca: Uma barrica sem numero, pe-
k sando bruto 67 kilos, contendo trinta e Sete
kOlos, peso liqu:do de olco do Enliaça impuro.
Procedente do 1,ixerpool, vapor Pardo, de i8
do agosto de 1910.

Lote n. 19

CC: Um engradado n. I, contendo cinco mil
kdos e quatrocentas go:numas (5.400) de te-
ci lo de soda Wo especideado já em pedaços
pan conrecção de gravata-2 ; quatro Lulas de
estampas annuncio g ; uru kilo de obras impres-
sas de moa só côa. ; uru kdo de zravatas de seda
(rincoenta e urna gravatas); -dons kilos e tre-
zeotas gramas de caixas c:e pap:dão vasias;
Ires kilos c qustrecrotao gramrnss 	 amos.

soma valor (rstaltios de tecidos de seda);
uma mala de madeira coberta de papelão do
anais de 60 centimetros na maior dimensão.

Procedente de 4;ctura, vapor Alacrit<i,
(le julho de 1016.

"tile n. 20

Manco do Brazil : Vinte caixas sem numero
pesando Issuto 1.O60 kdos, cdntendo cerveja
(sono/tutu, em die-as garrafas, pesando bruto
1 .O0 kilos.

Proo rdento de Norte Smoeica, vapor meurg,
ee 10 de agosto de 1916.

Losanzo IS dentro: Um encapado n. 4.200,
pesondo lysits um kilo, contero:o Ires escalas
do madeira, divididas.

Procedente de Norte Amorico, vapor na-
cirmal Acre, de 15 de setembi.o de 1016.

ARMAZE.1 N. 7 DO CÃES

Lote ir. 21

P,obiano : Daus quintos sena nomeros.
CTO : Trcs decimas som namoros.
Ide ua : Cuce quiwos sena numeras.
Dias slmoida: Seis quintos sem numeroso
cso l ,ado dentro de um circulo : Seis quintos

sem nntrUn'.)8.
JSC : Dous quintos som numeros.

: Oito quintos sem :namoros.
MN: Dons quintos sem numeras.
Manmos Fonseca : 'Ires quintos sem nu-
eros
PC: Quatro quintos sem namoros.
Pereira Carvalho: Dons quintos sem nu-

a:meros.
Som irasses : Um quinto som numero.
Torres dentro de um circulo: Tres quintos

seio numerms.
fluamo & Comp.: 'fres quintos sem nu-

tra oras,
VS/C: Cinco quintos sem numeras.
Total: citiemenla e c irmo quintos desman-

chod a; (aduelas) pesando o 	 kilos.
CTC: 'Fre; cl ei!lt as s3m tu ri

CMC dentro do dons trinngulos invertidos
Tos; quitaras sem mimosos.

F.gueiredo Marinho : Tree, quintos som nu-
m n-053.

:	 numero.
: Nze	 sei), UUNI^VOS.

MPC: (Juno) quintos som numeres.

Marques Fonseca : Seis quintos sem im-
plores.

Thomé & Comp.: Cinco quintos sem nu-
meros.

VMC: Quatro quiutos sem numeroso
Total : quarenta e um barris de quinto

vasios.
(Lifi:y, entrado em 28 de novembro de

1016).
Almeida Tavares: Uru quinto, sem numero.
Almeida Chaves: Cinco quintos sem nu-

mero.

A dentro de um losango: Quatro quintos sem
numero.

CMC dentro de dons triangulos invertidos:
Quatro quintos sem numero.

CTC; Quatro decimos sem numero.
Idem: 'fres quintos sem numero.
CMC: Tres quintos sem numero.
CNC dentro de um losango: Um quinto sem

numero.
Idem: Dons decimos sem numero.
Fernandes Moura& Trcs quintos sem nu-

mero.
GZC:Oito &cimos sem numero.
/dem: Sete quintos sem numero.
JV atravessado por uma flecha: Ura decimo

Sera DIUDe.r0.
hICM: Tres quintos sem numero.
J. A. de Souza: Cinca quintos sem numero.
M. F. Irmão: Troa quintos sem numero.
Nobrega Santos: Quatro quintos sem nu-

mero.

OLSC: Um quinto sem numero.
PMC: Quatro quintos sem numero.
Slva Boavista: Um quinto sem numero.
Vã1C: S.Oe (pintos sem numero.
Total, cineoenta e nove quintos O quinzo

decimos desmanchados (aduelas) pesando 813
kilos.

A dentro de um losango: Cinco quintos sem
numero.

CTC: Sete quintos sem numero.
Das Almeida: Tces quintos sem numero.
Fernandes Mourão: Dons decimos som nu-

mero.
Idem: Cinco quintos sem numero.
GZC: Doze quintos sem numero.
Marques Fonseca: Tres quintos sem nu-

mero.
Nob sega Pe eeisa: Seis quintos sem numero.
Tionné <Si Comp.: Tees quinto3 sem nu-

mero.
Thomé & Comp. : Dons decimas sem nu.

meros.
VMC : Onze quintos sem numero.
Total : oh:conta e ene° barris de quinto

e quatro do &cimos vasios.
( Champlain, entrado em 6 de dezembro

da 1010).	 •

Lote n. 22
CR ancora C : Troa barris do quinto sem

numero desmanchados, pesando 3a5 kilos.
MC (dento) do um circulo) : Seto caixas

sem numero, pesando bruto 153 kilos,. con-
tendo vinho não especificado até 14 gráos,
posando 103 Lios em 68 garrafas inteiras.

Sem marca : Uma caixa sem numero pe-
sando bruto 11 kilos, contendo vinho até 24
graos, pesando seis kilos ( 5 garoafas ).

( Ligar, entrado em 31 de agosto de 1916).

Lote n. 23

gen] marca : Tres, S2reOS sem numero, pe-
sando bruto 134 kilos de frutas \modos (amen-
doas ).

( P. Satrustwti, entrado em 6 de dezem-
bro do 1016).

AMUEM N. 8 DO CIES

Lote n.

: Duas barricas sem numero, pesando
bruto 332 kilos, contendo 320 kilos de cimento !
em pó.

(Cardiganshire, entrado em 23 de setembro
de 1016).

Lote /2. 25

Dezeseis barricas, sem numero, pc.
ganido bruto 2.816 klos, c alterado 2.570
kiloso peso liquido de, cimento em pó. (rapai-
gan..shere, entrado em 6 do sotembro do 1916).

Lote n.

LR contra marca G 761 JWIIC: Uma bar-
rica sena numero, pesando bruto (92 kilos,
contendo 17 kilos peso liquido de eimon to em
pó. (Ctudiganshere, entrado em 6 de setem-
bro de 1916).

SSP: Um barril sem numero, do quinto,
desmanchado, pesando quinze kilos. (Dorso, ,
entrado em 17 do dezembro do 1016).

CTC: Dons barris de decimo sem numero.
Camilo Mourão: 'fres barris de quinto sem

numero.
Fernandes Mourao: Tres barsis do quinto

sem numero.
Minarão & Comp.: Quatro barris de quinto

sem numero.
Nobreza & Santos: Troas barris do quinto'

sem numero.
Bibiano: Um barril de quinto som numero.
Total: Dezose:s barris desmanchados (adue-

las). pesando 224 kilos. (liennormdand, en-
trado em 28 de novembro de 191O).

MI: Quatro barris de quinto sem numero. •
ACC&C: Tres barris de quinto sem nu-

meras.
Camilo Mourito: Sete barris do quinto sem

numero.
Dias Almeida & Comp.: Deus barris de

quinto sena numero.
Fernandes Mourão & Comp.: Deus barris

de quinto sem numero.
JDM: Dons barris de quinto som numero:
MPC: Sete barris de quioto sem numero.
MRPSV: Onze barris de quinto sem nu-

mero.
SAG: Trol,„barris de quinto som numero:
VSIC: Dons barris de quinto sem numero.
Vermelho: um barril do quinto sem nu-

mero.
Total: quarenta e quatro barris desman-

chados (aduchas) pesando 630 kilos.
.Antonio Reis 'Campos: deus bareis de doei-

mos sem numero.
AAC: dons barris de quinto, sem numero.
Cunha Pinto & Comp,: um barril, sem nu-

mero.
JSC: cinco barris de quinto, sem numore.
Nobreza Santos: cinco barris de quinto,

sem numero.
PL: um barril de quinto, seio numero.
Idem: um barril do decimo., seno numero.
Prista & Comp.: dons barris do quinto,

som numero.
Thorné & Comp.: quatro barris do quinto,

som numero.
Total : vinte e troa barris, vasios.
(Latuuche Treville, entrado em 18 de de-

zembro do 1016).
JFC: dons barris sena numero, de quinto,

desmanchados (aduelas) pesando 31 kiloss
(V. de Satengtegni, entrado em 15 de so-

tembro de 1916).

Lote n. 27
Matarão: uma caixa sem numero, posando'.

bruto 20 Lulas, contendo vinho não especi6-I
caclo até 21 gráos (9 garrafas,,) 4:cuildo 11J
kilos,	 .! _ _
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(Samna entrado em a de julho do 1916).
JSC: uma caixa sem numero, pesando bruto
kilos, contendo vinho não especificado ata

24 grãos, posando bruto 7 kilos.
(Bougaindie, entrado em 22 de agosto do

OttX,

Ote rt.
ne: quatro quartolas sem numero, pesando

bruto L020 kilos, contendo 810 kilos de vinho
èião especificado até Ia gráos.

(Latouçhe Treville, entrado em 18 do doa
Lembro do DIA.,

amo
Na vespera e no acto do loiião, as mercado-

rias que tiverem do ser arrematadas estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que as
queiram oxaminar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armaaern.

O arrematanto entrará com o signal de
20 V. em dinheiro, no acto do assignar o
termo, recebendo uni conhecimento extra-
hido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 do abril do
1017. — O escripturario, Agricola Catilina.

Zinistario da Viação e Obra
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DMECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os rernettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cahidas em refugo no segundo trimestre
do anno proximo findo (1916),a comparecerem
na thesouraria desta repartição, afim de lhes
ser entregue, dentro do prazo de uni anno,
preenchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado—Procedencia—Destina-

tarios—Remettentes—Destino

100. Rua da Passagem —Virginia Maria
da Conceição ; Ludovina do Nas-
cimento; S. Fidelis.

77. Marangá — Sebastião Marcolino do
Abreu ; Justino Marcolino do
Abreu ; Minas.

43.43V. '7a secção—Leonardo J. Avila ; J.
Amorim;

aa.'738. 7 secção—Almir Madeira; Alberto
Mons° Pontes ; Estado do Rio.

17.3ii: 73 secção—Ubaldino da Silva ; Che-
cheta ; Minas.

27.011. 7a secção—Maria do Carmo ; Dori-
nha ; Recife.

2a.203.7 secção—José Joaquim da Silva
Pereira; Zequinha ; Parahyba do
Norte.

21.921. /e secção—João Dias do Campos;
Maria das Dares; Rio de Janeiro.

28.613% Ignorado — Aureliana A. Santos;
Ignorado ; Sergipe.

3.101. Ignorado — Francisco Mendes da
Rocha ; Ignorado ; Sergipe.

450. Bordo do Bahia—Adelaide Pinto da
Veiga ; ignorado ; Natal.

311. Districto Federal—Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio de Castro;
Recife.

.49913 Avenida Central—Sociedade Mutua
de Dote ; Anua Bilhar ; S. Paulo.

g.008. Districto Federal—Olyntho de Lima
Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.

661. District° Federal—Januario Pompi-
• •	 lio da Silva ; Magealla Maria da

Silva ;

032. District° Federal — Arthur Tobias
Reis ; Mario Henrique da Silva
Juiz de Fóra.

3. i0. District° Federal—Joanna Duarte
Sebastião Duarte ; Recife.

83. Districto Federal—Maria Leopoldina
do Castro ; Epiphanio de Castro
Recifo.

t.032. Frei Caneca — Antonio Martins de
Almeida ; Maria Luiza Jesus
Santa Barbara (Minas).

188.651. Ignorado—Kanni Giuseppe; Candida
Pulai ; Varem (Italia).

NI. Ignorado—Magalhães & Comp. ; Nel-
son Damasceno ; Rio de Janeiro.

0.591. Ignorado—Litio Jacintho da Costa
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Carta. Botafogo—Carlos Pereira ; ['atroei-
:na d'Almeida e Silva ; S. Paulo
de Muriahé.

Carta. Caseadura — Rita Eugenia da No-
vaes; ignorado; Cidade de Minas.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, em 25 de abril de 1911. — Servindo do
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.

Inspectoria Federal das Estradas

SUÇÃO D kS ESTRADAS EM ESTUDOS E EM

CONSTRUÇÃO

De ordem do Sr. Dr. presidente do con_
curso para provimento ao cargode calculista,
declaro que se realizará amanhã, 7 do cor-
rente, as la horas, a prova oral de interpre-
tação do plantas e projectos.

Rio de Janeiro, O de maio de 1017.—
Othon do Amaral Renriques, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Do ordem da directoria, convido o auxiliar
de escripta Rubem Augusto de Mello a com-
parecer no escriptorio da 33 divisão desta
estrada, dentro do prazo de 15 dias, cantados
desta data, afina de justificar a sua ausencia
do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de abril do 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 (.

n••nn1

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico que,
a titulo provisorio e de aceitai° com o artigo
108 do regulamento de transportes, fica re-
duzido a 24 horas o prazo da estadia livre das
mercadorias, carregadas em lotação completa
de vagões, na Estação Maritima desta Es-
trada.

Esta medida entrará em vigor no dia do
corrente moz.

Secretaria da Estrada d.e Ferro Central do
Brazil, .1 de maio de 1917. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque

1nNeel

() Repartição Geral dos Telegraplios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

BLOCKS MODELOS IsIS. 2 E 12 Á REPARTIÇÃO GERAL

DOS TELEGRÂPHOS

Faço publico que, em virtude do aviso n. 96,
de 18 de abril de 1917, do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, serão recebidas até
ás 13 horas do dia 10 de maio proximo na
3a secção technica desta repartição, propos-
tas em cartas fechadas o devidamente lacra-

r(*) &Produz-se por ter sahido com ia-
correcções.

das, para o fornecimento do 20.001 Moela
n. 2, sendo o papel de formato de 5ax7a,
com 14 kilos o c& verde e 5.000 blocks n. 42,
sendo o papel do formato de 68X98. com
21 kilos e cUr branca. conforme Os modelos
Oxisten toes nesa repartiaao, com duzentas fo-
lhas cada una.

A concurrencia versará apenas sobra o
preço da unidade adoptada para cada artigo,
cabendo a preferencia, ao auto ,' da prenosta
mais barata, sondo o preço maximo para o
primeiro dos artigos 2$000 e para o segundo

Os proponentes deverão depositar na the-
Roncaria desta repartição a quantia de una
conto de réis (1:0a05) para garantia da assz,, i-
gnatura do contracto.

Si o proponente cuja proposta for accaita,
no todo ou em parte, se negar a assinar o
contracto, não lhe sera feita a restituição da
quantia depositada, que reverterá a favor da
Fazenda Nacional.

Caberá neste caso o fornecimento da parto
im pugnada ao immediato na relação da
preços.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, datadas, assignada,s e soltadas na
primeira via, e conterão o pieao por unidade
em moeda nacional, por extenso e por alga-
rismos.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiveram emendas, entvolinhas
ou rasuras, e as que não contiverem fórmula
de com pleta ~anca a tolas as clausulas
deste edital e ao preço que o proponente atra-
ncar.

Não serão tambem attendidas offertaa do
vantagens não previstas neste nem pra-
postas que constarem apenas de redução so-
bre a mais barata.

Todos os artigos deverão ser ignaes ás amos-
tras fr;istentes nesta repartição e deverão ser
entregues dentro de 20 dias contados da data
da expedição do respectivo pedido.

Como prova de idoneidade os voponantea
deverão apresentar 03 documentos de quitacão
de impostos racionais e municipa.es da ultima
collecta, relativos ao ramo de comme ,. cio em
que em pregam sua actividade e para o qual
se achem devidamente licenciados.

As propostas deverão ser abar as e lidas ás
13 horas do dia 11 de maio proximo em pre-
sença dos concorrentes que se apresentarem
para assistir essa formalidade ou de seus pro-
curadores legalmente constituídos, devendo
cada una rubricar as dos demais.

Rio de Janeiro, 27 do abril do 1917.— Leo-
poldo Ignacio Waiss, vice-director. 	 interino. (`

Directoria de Aguas e Obras Publicas
Secção do expediente

NOVA CONCURRENCIA PUBLICA Pana O FORNFakIENTa
DE 250 TONELADAS (DE MIL KILOGRAMMAS)

TUBOS DE FERRO FUNDIDO DE PONTA E BOLSA ri
37 REGISTROS DE CORREDIÇA, DE FERRO FUNDIDO,
PARA CANALIZAÇÃO DE AGUA

De ordem do Sr. directo.' geral, faço pn-
blico que no dia 21 do corrente mez, ao =a-
dia., na sédo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do Riacbuelo n. 257, receber-
se-hão propostas para fornecimentos do CA
toneladas (de mil kilogrammas) de tubos do
ferro fundido de segunda fir-lo rectos de
ponta o bolsa o de 37 registros de corre-
diça do mesmo metal, nas seguintes condi-
ções:

A eu commenda constará de:
a) duzentas e cincoenta toneladas do tubo',

de ponta e bolsa, com o diametro interno da
cem millimetros (0m ,100), com o comprimento
de 3%00 a 41%00 (ti-es a quatro metros) e 4
espessura de dez millimetros (P,010);



porra i Osso C
,	

PIAMO OFFICIAL	 • Maio do 1917 4827

b) quinze registros de corrediça cle cem mil-
- Ihnetros (0"1,100) de diametro interno, cont

as duas peças supplementares (peça de flano
e ponta e a peça de flange e bolsa);

c) dez registros de corrediça de duzentos e
cincoenta millimetros (0n1 ,250) de diametro
interno, com as duas peças supplementares
(peça de finge e ponta e a peça ,de flano o
bolsa) ;	 •
• d) oito registros de corrediça de tresentoa
millimetros ,(0 m,300) do diametro interno,
com - as duas peças supplementarés jpeça de
finge e ponta c a peça do fiango	 bolsa);

c) quatro registros de corrediça de seiscen-
tos millimetros (0°,603) de diametro interno,
com as duas peças supplementares (peça do
fiange e ponta c a peça de flange o bolsa).

11
As propostas deverão ser entregues dentro

de involueros fechados e lacrados, em duas
vias, ambas sem rasuras, outro qualquer
defeito ou qualquer senão que possa dar togar
a duvidas. As duas vias das quaes a primeira
será soltada na fórma da lei, terão a rubrica'
do concurrente, em cada pagina, e yira0
dentro em uni só e mesmo involucro.
• Em outro involucro, tinham fechado e la-

crado, - ratinirá cada c,oneurrente o conheci-
mento de deposito de 1:0005 (um conto de
réis), feito para garantir a assignatura do
contracto, em moeda 'corrente, apolees da
divida publica ou lettras emittidas, em vir-
tude do art. 4• da lei n. 2.919, de-31 de
dezembro de 1011, no Thesouro Nacional,
mediante (mia expedida pela sução de expe-
diente, e todos os documentos de sua idonei-
dade, que pudor apresentar, provando estar
quite perante a Fazenda Nacional, com oa
recibos do pagamentos do licença, industria o
profissGes.

O concurreole proferido terá, outrosim, do
fazer, no acto da assignatura do contracto
fornecimento, unia caução, em moeda cor-
rente, apolices da divida publica ou lastras
emittidas, em , virtude do art. 4° da lei nu-
mero 2.919, de 31 de _dezembro de 1914, de
1.0% (dez por cento) do valor total da encora-
wenda, para garantia e fiel execução desse
contracto, bani como para o pagamento das
multas que, acaso, venham a lhe ser imposta.

• III
No caso de não se apresentar para assi-

girar o contracto, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data da publicação de des-
pacho de_prefereircia no Diario (Melai, per-
derá oi.Jconcorrente preferido. em favor da
Fazenda Nacional, a quanta de 1:0005 (um
conto de réis) depositada, conforme dispõe a
condição Segunda.

IV
Os involueros contendo os documentos com-

probatarios da idoneidade serão abertos na
presença dos concorrentes, ou seus propostos,
no dia, hora e local, já fixados, sendo a mes-
ma julgada pela commissão de funceionarloa
que o Sr. director geral houver julgado para
tal fim nomeado. Dos concorrentes julgados
idoneos, serão, ern seguida, abertos Os uivo-
lucros contendo as suas propostas, que serão
lidas na presença dos concurrentes, rubri-
cando cada um destes, ou seus-prepostos, as
propostas dos outros, a cada pagina. Fica en-
tendido que a ausencia, de alguns dos con-
correntes ou propostos, ou, ainda a de todos
eles, não invalidará a concnrrencia; neste
caso, cada urna das propostas será rubricada
a cada pagina por todos os membros da-
commisslof Abertas as propostas, serão as se-
gundas vias enviadas ao Diario Offteial e nele
publicadas. As propostas dos concurrentes
quo a cornmissão não julgar idonoos não se-
rão abertas, sendo-lhes as mesmas restituidas.

V
A concurrencia versará sobre 'o preço to-

tal do fornecimento. 9 proponente indicará,
"

por extenso e em algarismos, o preço, em
moeda nacional, e sem isenção de direitos
aduaneiros, par tonelada de tubos e por
unidade de, registros, de acciardo com as
condições deste edital. Fica entendido que só
serão acceitas as propostas dos COIICUrrellteS
que se comprometterem a fazer o forneci-
mento integral da encommenda constante da
condição primeira.

VI
- O material, cujo fornecimento ó objecto

da presente concurrencia, será todo cotam-
guo na ponto de descarga da Penha, sendo,
pela Repartição, dado guindaste para ala-
gada dos tubos e registros.

VII
Todos Os tubos serão de ferro, fundido do

segunda fusão, natos, da ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujas circulares internas o
externas serão em aresta viva. O metal.
deverá ser homoge,neo, apresentando, quando
partido, fractura de côr acizentada caracte-
ristica e gra fina, Sem falhas nem impurezas,
podendo sor trabalhado a lima e a balame.
Todo o material será coalterizado interna e
externamente, com a Solução do Sr. Angus
Smith, a quente.	 -

VIII
FSó -será amoito o material depois de sob-
mettido a exame das qualidades apparentes
de sua perfeita execução,' homog,eneidado do
metal, bem como á expariencia da pressão
interna de quinze (15) atinospheras, nas
prensas da Penha. O material que apre-
sentar fendas, falhas, deformações ou outro;
defeitos, bem como o que não resistir á
pressão. será rejeitado o descontado para
effeita do pagamento da encammanda. O
contractante far-se-ha representar par pro-
curador idoneo, provido dos podares com-
petentes, na vistoria para a racepção do ma-
terial c sua experiencia, assignando a acta,
que logo após cada 'experiencia diaria, será
lavrada sobre o resultado obFdo. Para a
quebra na pronsa, será adtnittido um coeffi-
ciente de 2 ( doas por cento ) sobre o nu-
mero total dos tubos considerados perfeitos,
nas vistorias.

IX
A praferencla caberá ao conerirrente que

propuzer o preço total mais reduzido, con-
siderado o fornecimento integral, por minima
que seja a differença. A Repartição reserva
o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços. pedidos &siam superiores aos ma-
ximos,aelma dos effnies não acceitará nenhum,
indicando esses maximos antes de abrir as
propostas.

- X
No caso de absoluta igualdade do preços,

entre duas ou mais propostas, será- preferido
o concurrento que, em publico e em dia de-
terminado opportunamente, pela commissão
julgadora da concurrencia e annunciada no
Diario Official, fôr sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade,

XI
O prazo improrogavel da entrega intik-a?al

do fornecimento será de seis mezes, a contar
da data da assignatnra do contracto, findo o
qual não será recebido material algum, res-
cindindo-se o contracto o revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução de 10 5 (dez por
canto) do total da encommenda.;

XII
O pagamento será feito logo que todo o ma-

terial seja acceito, mediante conta que o con-
tractante apresentará, em tres vias, para ser
processada e paga no Thesouro Nacional.

XIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condiçõas do presente edital, não sondo toma-
das em consideração quaesquer offertas
vantagena não previstas..

XIV
Nos jit'ae,r6s .da unidado, aprésenta.dos peion

concuarentes, e,stará inchidla toda e (malquer
demcza de transporte, entrá o navio o a
ponte do deseargama Penha,qualquer que-sejÁr.
a estadia sobre agua, devendo o contractante
avisar, por escripto„ com prazo de 12 horas.,
o dia e hora em que o material chegará a
referida ponte. A repartição não se respon-
sabilizara por nenhuma despeza de armam
nagatn, direitos de alfandega, etc. 	 -

Secção do Expedionte da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, em 5 da maio do
1917. — P. J. da Fonseca llfaaa, chefe da
secção de Expediente.-

-
Inspectoria Geral da TIluminag0 ,

PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELEGTRICA

Do ordem do Se. De. inspactor geral, fat;.(i
;publico que o preço do gaz fornecido pela So-
ciété Au myme do Gaz cm gio de Janeiro, no
mez do abril proximo passado, foi de réis
321,12 por metro cubico e o da energi electrica.
para 03 particulares de ris 401,87a por
kilosvatt-hora, servindo de base a in.a.fia do
cambio desse inez, conforme certidão da Ca-.
mara Syndical dos - Corretores, enviada pela
Société a esta repartição.

Capital Pad:irai»; de maio de 1917.—Pelo
oleia'? José naluzlIto, escripturario.

r	

Min1steri0 aa AgrieulturN, Inklunrig
e Commetclo

-Directoria de Meteorologia e Astronomia

ODSERVAT01110 NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. directo? desta repar-
tição, dovidaumute autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Inclusiva e Commercio,
faço publico que pelo prazo de dias, couta-
dos desta data, é aberta a inseripção para:
o concurso de uma vaga de assistente do
2° classe da secção de alateorologia e Phasica
do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
monto ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado
de robustez e declarando não soner de mo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirm
alguns diploma scientifica ou litterario, &-
verão prestar exame de sufticiencia antes de
serem admittidos ao coricurso.

Os candidatos que Se julgarem com direito
á isenção • do exame de suflicicncia instruirão
seu requerimento caiu documentos justificando
as suas allegaçaes.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame de
suína :Lancia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionar:os
ficam dispensados da telha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas cio exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com
a portaria de 5 de dezembro do 1011 para
reger os concursos. para preenchimento do
vagas na Directoria do Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as do accôr-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos ns. 11.430, de 13 do ja-
neiro, e 11.508, de 1 de março do 1915.

Os requerimentos com os documentos que Os
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deles passará recibo, em todos os dias
uteis, do 11 ás 10 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 11 de abril de 1 2 17: —
Aucedo, aaçr,etssajos el •



e

Annuncia-se que cio novas e renhidas lutas
vão entrar as empresas de seguros.

Precisam cilas de directorias solidas e pres-
tigiosas, depositarias de absoluta confiança, e •
a quem os mandantes outorguem plenos po-
deres para agir.

Por esses motivos, promovi a reunião da,
- presente assembléa, em cuja • convocação,
feita com a devida antecedencia, se mencio-
nou, entre os objectos a tratar, o cumpri-
mento da • disposição' estatutaria relativa á
eleição de directores.

Submetto á ratificaçlo de vossa soberania
tolos Os fDells actos, de resto já sanccionados

_pelas assembléas genes anteriores; e, no in-
tento do facilitar a sentença, peco demissão,
no ene sou acompanhado poios meus collegas
Dr. Azevedo Sodre e Carlos Pereira Leal, os .
quaes, assim, ainda uma vez, me honram com
a demonstração de sua completa solidarie-
dado.

Rio do Janeiro, 5 de maio de 1917.— Condo
de Alfonso Ce.lso

.	 .
affiewEl.

Lonifon &.- 313ra,ziliau
Linti teci

Capital 	
	

£ 2.503.000
Capital pago 	

	
P 1. 230.000

Fundo de reserva 	  £ 1.400.00)

• •

tALANÇO EM 30 DE ABRIL DE 1917

Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Empresamos, contas coe-

rentes e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	

Valores depositados por
conta de terceiros 	

Diversas contas 	

	

Caixa em moeda corrente 	

11.111:MS110
1 : 657:9578860

13.224:5895180
13.539 : 0755060

8.320:970530)

17.223:3185740

108.910:0118000
1.165:475a510
8.953:5725770

----------------
188.13a:2945820

Em conta
correta te
sem juros 11.80a:3205650

Em conta
correia te
com juros •
e com pré-
vio aviso. 3M8:7+33S030

Aprazofixo 

•
4.015:1728920

Caixa matriz o filiaea 	
Valores caucionados e em

deposito 	
Diversas contas 	
Letras a pagar 	

Passivo

Capital	 . • . • . . • . •  • • 	 	 22.222:222V.20
Depositos:

19.411:2635520

3.358:0525599

113.163:332$710
16.775:7125500

189:5115250

188.133:2915820.

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 5 do maio
de 1917.— Pela London & Brazilian Banis,
Limited, P. S. Pryor, manaeor. — A. •
Hadden, accountant.	 .

.1.,..~41'	 •ah

. •
• •	 • -n•
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vida dos segurados, de contractos de 10,15 e
'SOCIEDADES ANONYMAS .	 20 olmos, acarretando -elevados desembolsos.

Sem embargo de tudo isso, eis, um largos
oo-oe ..	 _roa	 traços, a situaçao d'A Equitativa quando lhe

assumi a presidencia, comparada com a
actual:

•A 1 de março de 1930, data da minha elei-
ção, possuia a sociedade titulos da divida pu-
blica no valor de 290:000$ (duzentos e noveu-
ta contos de réis); possuia-os a 31 do • março
ultimo no valor de 7.910:a263900- (sete-
novecentoa e (luarenta contos, quinhentos e
vinte e sóis mil e novecentos reis).

• Dispunha, em bens de raiz; a 1 de março
de 1909, do 1.a68:7235185 (mil quatrocentos
o seasenta e oito contos, setecentos e viute e
cinco mil, cento e oitenta o cinco réis); dispo-
nhaeem haus da mesma especie, a 31 do
março ultimo, do 3.604:6558113 (troa mil
seiscentos e noventa e quatro contos, seiscen-
toa o cincoenta, o cinco mil, cento e quinze
réis).
• Tinha, emprestados, sob caimão das propriaa
apolicea, a 1 de março do 1903, 271:1715190
(duzentos o setenta o um contos, quatrocen-
tos aactenta e quatro mil, quatrocentos e no-
venta réis); tinha, com igual applratteão, a 31
de março ultimo, 1.486:9,3e5107 (mil quatro-
centos e oitanta o seis contos, novecentos o
trinta e dons mil, conto o "sessenta e sete
réis).

As reservas lechnicas, calculadas no ba-
lanço de 30 de junho do 1908 em 6.569:2898712
(seis mil quinhentos o sessenta e nove contos,
duzentos o oitenta mil, setecentos e doze réis),
montavam„ no balanço de _30 de junho do
1916, a 13.994:0205772 (treze mil novecentos
e noventa e quatro contos, vinte mil sote-
centos e setenta e (bus réis).

Augmensoe 7.421:744060 (sete mil quatro-
centos e vinte e quatro cantos, setecentos e
quarenta mil e sessenta réis).

Durante os oito amuos e um mez decorridos
de 1 de março de 1901) a :A de, março de 19-17,
só em empresamos aos segurados, sob caução
dos tituleis de seguro, empregou A Equitativa
5.434e318$747 (cinco mil quatrocentos e trin-
ta o quatro contos, tresentos o dezoito mil
setecentos e quarenta o sete réis).

Por outro lado despendeu, em pagamentos
de
Sinistros do vida  •	 6.352:510;3834
Sinistros maritintos o ter-

restres 	 ..
Liquidações em vida 	
Apolices resgatadas 	
Apoie:os sorteadas... 	

18.473:1795234
^

Provavelmente, em tão dilatado perlado,
coo-Imota muitos erros, embora, sinuca mo ha-
vendo arredado cio mau posto de dedicado
trabalhe, me inspirassem, invariavelmente,
o desejo de acertar e o esforço de bom com-
prir as-minhas obrigações.

Incorri em desaffeiçõe,s, oriundas. , a mór
parte, de resistencia. ()oposta a pretenções,
illegitimas umas e legitimas outras, mas na
°ocasião inattendivms.
• Impossibilitado de satisfazer ditarias e . ins-
tantes pedidos de dinheiro e emprego,
quadra da prementes necessidades, des-
agradei a muita gente, para, quem a firmeza e
a serena energia, impostas pelas circumstarr-
cias e determmadasopela consciencia, pare-
ceram mjevontade, provocadora de resenti-
mentos, despeitos e odios.

Dahi a campanha pessoalaviolenta e iniqua
movida contra o presidente d'A Equitativa.

Como quor que soja, approxima,-so o termo
do mandato que me conferistes a 22 de mas
vembro de 1911,	 .

Equitativa dos Estadod
Unidos cio 13razil

•
Srs. mutuarlos —Tive a honra do ser una-

•nimemente eleito presidente d'al Equitativa,
a I. de março de 1009, por numerosa assems.
bba, de que faziam parte muitos brasileiros
eminentes.	 •

No mesmo anno, a 22 de.dezembro, outra
;tramita assembléa, em. seguida á vehementó

-polemica que sustentei.com illustre deputado
federal, em defasa . de direitos o Intereases da
nossa' sociedade, bem - como de actos de meu
antecessor, votou, tombem por unanimidade,
eixpressiva moção sanccionando o approva,udo
tudo quanto a. directoria até então prati-
cara.

A mesma assemblé.a, unanime ainda, con-
cedeis um voto de louvor, proposto pelo major
Dr.. Liberato Bittencourt, á orientação por
mim seguida .na Equitativa.

A do 30 de -novembro do 1910, louvou a di-
rectoria pelo — «criterioso cuidado»; dizia a
moção, «com que tem zelado os interesses so-
ciaes, 'voto que significa a cabal approvactio
dos actos da dita directoria até o presente mo--
Mento».

A do 22 de nos'embro de 1911 renovou, sem
discrepancio, por seis annos - o mandato da
directoria, distinguindo o presidente com es-
peciaes testemunhos do apreço.
.Identicamente manifestaram-se as • assOnt-

bléas subsequentes, reunidas, com a maior
regularidade, todos os amos, apesar do o não
exigirem os estatutes.

A do 25 de outubro de 1915 assignalou o
. zelo, criterio e rectidão da directoria, cujos
relevantes serviços procurou galardoar.

Fortalecido pela estreita e Ininterrupta so-
lidariedade de meus illustres companheiros
Dr. Azevedo Sodré e Carlos Pereira Leal;
merecendo constante annuencia e applauso
do conselho fiscal; havendo liquidado quasi
todos os pleitos judiciaes que-encontrei e a
mui raros deparado ensejo; sem suscitar outras
queixas c reclamarões dos mutuarios sinão,
em diminuta escala, as inevitaveis em achei-
niatração importante, attinente a avultados in-
teresses, e que lida com pessoas de todas as
classes, no pais inteiro e na Resenha, con-
segui. mercê do Deus, durante oito vamos. o
funccionamento tranquillo e efficiente d'A
Equitativa, coroado do crescente prosperi-
dade.

E é nsgtorio que lutei com graves difilcul-
dados desde que, logo no começo da minha
presideneia, me vi obrigado a demonstrar a
legalidade dos nossos estatutos os quaes,
homologados por deus decretos federaes, o de
23 . do março de 1896 o o de 8 de maio de
1899, garantem a duração d'A Equitativa por
90 annos prorogaveis, legalidade, alias, nunca
seriamente combatida, antes corroborada por

- todos os poderes publicos.

Para accentuar taes dieficuldados, basta
kmbrar que, no correr de minha, administra-
cão, houve a vivaz coocurrencia, nem sempre -
leal, das chamadas «mutuas», caixas do pen-
sões e do peculios; houve o desmoronamento
das mesmas, o que lançou desconfiança e
descredito sobro o seguro, em gerai; houve a

•crise economica, financeira, industrial c mer-
cantil do paiz, aggrovada., voe para troa ma-
nos, pela guerra européa.

Accrosce que, 'com a baixa de produção
de novos negocios, consequencia daquellea

•faet9s,scoineidiu conaideravel liquidação, eua

2.013:1605613
3.919:0315395
e.915.5335812
3.275:2G95503
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flanco Mercantil do Rio de Janeiro
SALAYCETE EM 30 DE ADIU DE 1917

Activo

Contas correntes garantidas
Valores caucionados 	
Valore depositados 	
Diversas emitas; 	

	

Caixa : cm moela =Me 	

Accionistas: entradas a realizar 	
A 0.(;.ões em caução 	
Agonteano Brazil o na Europa 	

Carteira
Tif ulos descontados 	 	 21.218: 998311
Effelcos a receber 	 	 2.161:Ü5-;$302

• •

15:9005060
80:0005000

2.822:6905517

Concorda.ta preventiva. do
A-dolpho "Wobcken	 lireb4

Os abaixo assignados, commissarios nanica-
dos no processo da conurdata, preventit a re.
querida por Adolplto Wobeken & lçreb. (.001-
intinicani que se acham á disposição dos in-
teressados, á rua Primeiro do Março 1. 37.
das 15 ás 10 horas, para o tini de attendorent
a quaesquer reclamações dos Oleà11103
SJA103.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1917.- Pelo
Banca Gormanico da America do Sul, os dire-
ctores, Christian Header.- andar° Erb.-
Wilhelm Roem.- Bordallo Comp.

Companhia, 'Estrada do ["erro
o Minas de ão Jeronymo

23.383:6555610

9.9:P:7215373
28.237:2168183
38.018:5085150
6.256:0785852

11.901:1165155

121.528:0905132

Passit:0

flanco Vspafiol del Rio de
Ia Il.ttL

CASA MATRIZ BUENOS AIRES

Capital subsertpto g 100.000.000.
Capital raalizado o

falido do reserva S 147.915.662,12 m:n.

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1917
Succursaes Rio cie Janeiro e S. Paulo

tciico	 •••

Rio dO Janeiro, 5 do maio de 1917.-Pelo
Banco Espano! doi Rio do la Plata, A. Car-,
dosor-ilf. de Router.

27.175:8735315
6.011:1595061

758:7555000
8.527:8295520
	

42.506:8975830

121.528:0905132

Ribeiro de Olireira c Souza, pres:dente.-

A.NNUNCIOS
1.•-n

Companhia de Madeiras
Na eionacs

io convidados 03 SCS. accionistas a virem
ao escriptoeio da companhia, á rua Coronel
Figueira de Mello n. 237, trocar as suas anti-
gas can tollas de ;loções pelas novas, de aceórdo
com as alteraçõcs do capital social.

!lio de Janeiro, 4 de maio do 1917.- A di-
rectoria.

Concordata preventiva do
Weixei • a,4.117, Teixeira,

AV/S0 AOS INTEnESS.sDO3

Fernandes, Mmoira, & Comp., Ferreira Ca-
bral e Joaquim Carvalho Gomes, commissarios
desta concordata, avisam aos interessaalos
que estarão á sua disposição para recebereun
reclamara-2s o darem toda e qualquer infor-
mação, no escriptorio do advogado Dr. Cor-
tou', Coelho, á rua do Rosario n. 134, 1.° an-
dar, diariamente, da'; I0 ás 17 horas.

1110 de Janeiro, 1 do maio do 1917. - Per-
naiules, Moreira 8.! Comp. - Ferreira Cabral,
successoo..-Joagaim Carvalho Gonzes.

nleições foderaeg
Acham-se reunidos em folheto a lei n. 3.203

de 27 de dezembro de /016, e decreto n.12.391
de 7 de fevereiro de 1917, vendidos na 'Rasou
raria da imprensa Nacional pet0 preço (to
cada exemplar,

ASSEMBLiA GERAL ORDINARIA

gão convidados Os Srs. accionistas a compa-
recerem á reunião da assembléa geral Mi-
naria que terá legar ás 13 horas do dia 39
de maio proximo vindouro, no escriptorio da
companhia, á rua da Alfandega n. 10, 1 0 an-
dar, para a prestarão de contas, conheci-
mento do relatorio o do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao anuo de 1910, proce-
dendo-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal e de seus supplentes.

Todos os documentos relativos aa flui da
reunião se acham á disposição dos Srs. accio-
nista, para serem examinados, nn eseriptorio
da companhia.

Ficam suspensas as transferencias das
acções até o dia da reunião.

Rio de Janeiro, 30 de abril do 1917.-.
A directoria.

4SSEMRLL GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se ro-
nn;r na sala das reuniões do lainco Na-
cional Brazileiro, á rua da Alfandega ti. 28,
no dia, g deste mez, ás 14 horas, aliei de fixa- •
rem Os Vet1CiO1011t03 da directoria e autoriza-
rem o pagamento das despezas feitas com os
estudos e incorporação da companhia.

Rio de Janeiro, ta de maio do 1917.
A directoria.

Companhia" Fabrica de
Vidros o Crystacs d.o

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARLA

Convido 03 Srs. accionistas desta compa,
nbia a se reunirem em asse:1E11)1in geral ex-.
traordinaria cm sua séde social á rua Gene-
ral Bruce n. 27, no dia 7 de maio ás 13 •
horas da tarde, afim de tomarem conheci- ‘.
mento o deliberarem sobre uma proposta da
directoria.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 4917.-.9. A.
M. Esberard, director-gerente.

Imposto de consumo
•

"Acha-se á venda na thesouraria da
- Imprensa Nacional o Prontpluorio dos,

Impostos de C071Sitnlo, contendo os de-
eretos ris. 11.951, de 16 do fevereiro. de
1910 e 12.351, de G de janeiro de 1917,
alumiados com 279 decisões, por Affonco
Pude Ribeiro 	 .	 G$000 ,

Adiantamento em canta cor-
rente 	 10.29):5665805

Titulo s descontados 	 1.155:3535959
Letras a racebar  • 1.890:0275182
Sueeursaes o corresponden-

tes 2.131:8215808
Valoras depositados 	 7.579:7165220
Valore> caucionados 10.127:5505465
Diversas contas 	 1.362:3715021
Caixa... 	   1.717:1315727

38.886:5755666

Passico

Capital 	 1.600:0005000
Popo-atas a prazo fixo, pre-

mio e c/corrontes 	 4.973:5825505
Casa	 matriz,	 succursaes e

correspondentes 	 11.131:8265756
Letras á eobranca .... 	 1.893:9275182
Deposites do titiilos e valores 17.707:2065683
Diversas contas 	   1.582:9115030

--------------
U8.886:5755666

Capital 	
nnido de reserva 	
Doposito da directoria 	

Deposita ides
por cle com e sem juros 	
idem do aviso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio 	

Depositos judicia,es 	
Depositantes de titules e valores 	
Titules por conta de terceiros 	
Diversas contas 	  	 a 	

19:8205710
67.155:9215933
4.9634585569
1.385:6675700

5.000:0005000
337:2205660
80:0005000

Rio de Janeiro, 4 de maio do 1917.- .Tolo
AL Moraes c Castro, contador interino.

	 	 Companhia, Norte Il'a,ulista
de Combastivcis
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OBRAS QUL SE ACHAM A' VENDA

AVISO

encommendas de obras que ligo
lorem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim canto
não se pôde aceeitar em pagamento de
obras Ou de exemplares do 'e(Diario offi.
ciai* sellos do Correio Ou estampilhas do
uno adhesivo,1

alistamento 'deitarei "(Lei n. 3.139, de
, 2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193,

de o de setembro de 1916) ,(Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o sovo alistamen-
to eleitoral) ',(M) . 	

tlfandegas ,(Tielatorlo apresentado ao
Alinisterio da Fazenda, sobra fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car	 ****** ****	 15000

Astronomle	 ;(Traité	 d')', da
E. Liais • ••••• ••••••• 	 	 55000

41iitamento de eleitores da Republica
,(Instrucções para o). Decr. n. 6.391.
de 10 do dezembro de 1901..	 $500

-agricultura (Crèa, o Ministerio da)...
Decr. n. 1.606, do 29 de dezembro

• de 1906 	

Bolsa dos Corretoreg r(Ilereaderlas
navios). Decr. n. 8.219. de 22 de se-t
tembro de 1910 (Créa a). Decr.
mero 9.264, de 28 de desmebro de

1ã911 (Dá sovo regulamento)1 e Regi-
Mento interna	 0000

Codigo Civil Erasileiro Mei n. 3.071, da
1-41 de janeiro do 1916), um volume

kt.11)ix, 	 Em: wiJui_EGo_cge	 aro 5109]
.	 •	 .,	 .

Projecto :(Trabaliio da COMMiSSSO da
Camara dos Deputados — 8 volumes

M ) 	  20$000
Projecto (Comrnissão Especial do Se;

nado). 1 0 volunie (M) 	 	 65000
Réplica do Senador, Ruy _Barbosa Sobre

as defesas da redacção do projecto
da Comama dos Deputados , (2° \-olume)1

( M ) 	 	 17$000
Projecto (Com missão Especial da -Se-

nado) 3° volume (M) 	 	 25000
f1rojecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	 -	 35000
Codigo Penal da .Republica dos Estados

Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 350011

Codigo do Prceesso Cr$idbDiãtr
 Federal, cartonado 	 	 45000

Cbrorographia da Provi ri o f a do
Ceará .••••• *** *	 *** *	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 *	 25000

Casamento Civil (Lel do). Recapitula.
ção em ordem alphabetica. por M.
André ,da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphlos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. da

. 13 de março de 1S97 	 -	 -15000
Carta Geral da Republica, pelo Dr, Cro-

ckatt de Sá (M) 	 -	  , 105000
Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-

jecto	 *** ..... ...	 35000
Consumo (Regulamento para arrecada-

ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 ....... ..... 	 	 25000
Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.9.31),.. 	  1$000

Cheques (Regulamento sobro emissão
de). Decr. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 • •	 •-.	 	 $500

Carros (TabellaS para og preços doeV-R
réis ........-	 - - -	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Deer. nu-

: mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911 fre .. . ...... .....	 eb.	 $500

Constituição da Republica  - 	 15000
Compilação das Leis tederaes sobre Or.

ganização Municipal do Bistricto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do

	

.- •-•-• •-• •-•.•-•-• • • -• • .1 • • • •	 25000
ÇonsoIldn;c1 das Leis das Mien-
4. degag 	 •	 onon

Consolidação das leis relativas ROs Do
mites das c ircumscripções judiciaria3

do Districto Federal (M).	 35000
Caixa de Amortização (Regulamento da).

Deer. a. 6.71 1,de 7 de novembro do
1897 ..... 	 	 (5003

Corretores (Rego/meato de Fundos l'u- n
Micos dos). Decr. a. 1.359, de 20 do
abril de 1883).., 	 	 $500

Concessões de penas d'agna (Regula-,
çnento para as). Decr. u. 3.056, de 21
de cutbro de 1898	 ......	 5400

Consultas	 Secção de Fazendaj

Diccionarlo Geograpbleo da g Minas -da
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer.reira •	 	  ...... •.• • G.,• • 	 65003

Docas, portos maritimos, etc. .(11eperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 -	 125000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890	 7•3

do março de 1890
'do outubro de 1890
'de novembro de 1890
de dezembro de 1890

.de janeiro de 1891	 25009
-de fevereiro de 1881	 "t 2;030
Decisões do Governo Provisorio;

10 e 2° faselculos
3° e ultimo  -
'Additamento

Decisões do Governo ,(Colleeções
do 1831 • ',.•-re-e,t •

de 1832 E s	
de 1833 em

de 1850 • ree e f":1TV_e .. _e_e_w_e-733

de 1866 3D
do 1867	 ,e_s_e_o_k_e 	 e .....-

de (868..-e•-• e • • _....“~•-_•..t•

de 1869..w..w. 	
de 1870.-..--.•• -c.rf,..,-3-3~-3.111. .33 -
*de	 •_•	  11,-~
de 1876,•-•-•-•:.::..~:exrvi-33
de 1891 áliTr's	 	 1-bM

	de 1892.	  

_.lQ12.29_.	 1. —	 -tn 	 2.1500

$500

$500
Icção Penal (Amplia a). Lei n. 628,

de 28 de outubro, e decreto a. 3.475, de
-_ 4 de novembro da	 $300

lutomoveis ,(Tabella para os preços
dos) • •• fn-•	 e.* -•-• ••• • • •• **	 .	 $200

:rmazens geraes ;(Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a, 1.102,
de 21 de novembro de 1913...	 $500

• água .(Regulamento para arrecadação
' das taxas do consumo d'). Decr. nu-

mero 11.521, de 10 do março de
1915 .. . .	 _- 4500

15000
25000
85200
45000
85000

85000
25090
1$503

de):
85000
85003
35003
85000
nego
85000
05003
85000

l85003
85000
85000
4$50)
45000
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do 1894 	 ..o	 45000
do 1895  _	 _Ai	 35000

- do 1896 	 .:•.-£.4	 35000
do 1897..),...-. e • o.k..... 6.68 	 • a •:,:g	 35090
do 1898 	 : .4	 25000
do 1899 	 )3	 35500
do 1900 	 ... ...A	 35000

de 1901 	 , t	 3$009

do 1902 	 : 4	 35000

do 1903 	 ,	  4	 45000

do 1901 	 ..	 .	 45500
do 1005  ..	 	 .	 45500
do 1909 	 4	 45590

de 1907"....•..... 6 ***** 	 3)	 55600
do 1908 	 .•	 t	 5$000
do 1909 	 	 55000
do 1910	 o	 65000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Crèa o togar de con-
tador nas,. Deer. n. 1.178. de 16.de
janeiro do 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Ihs-
tricto Federal (Lei e vegulainento).
Decretos es. 1 02 4 o 4 '56, de 20 do
agosto e 9 do setembro de 1913	 5503

Exames parce1/ados (Tnstrucções para
os). Doer. a. 4.227. de 23 do novem-
bro de 1901 	 	 0000

Eleições tederaes. Lei a. 35. de i m
agosto de 1892 	 	 $500

Expludo de estrangeiros. Decr, nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o , Decr n. 11.sa0.

18 do março de 1915 (M). 15000
Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27

de dezembro de 1016 o Decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro do
1917..	 3,3 	 	 15000

Febre amarella (instrueçiies para o serd
viço do propbylaxia especi-
fica). 	  444 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024. de 17
de dezambro clo 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento .ap-
provado pelo Decr. n. 1.103. do 21 de
novembro de 1003  •	 15009

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Doer. n. 11.527. do 17 do março
Ide 1915.. *** or. 11 • • •_•_....'Leit:•:* • 	 •- • • •1 	 0300

H

Bistoria dos tua grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan•
are), pelo Dr,, Cour, gama 35000

•Hydrographie da Dant Saint FranOis;
por Eram. Liais	 " -	 155000

Heranças. Der. n.	 5590
ilygiene Administrativa da União (Reor-

ganizaçõo dos serviços dei. Decreto
n. 1 151. de 5 de janeiro do 1904, e re.,
gulamento dos serviços a cargo da
União. Deep. a. 5.156, do 8 de março -
de 1901 	  * 	  F•••	 ($000

Historia Constitucional Brasileira. nela
Dr. Aurelino Leal (1\1), A	55000-

Isenção de direitos aduaneiros .(Regu!ad
mento para as concessões do). De-
creto n. 8.592, de 3 de março de
1911. . . 	 .	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
reis . • 	 	 15000

Distracções para o serviço das Conecto-
rias rederaes. Deer. a. 9.285. do 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
dei. Dem. . a. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Decr. a. 5,698. de
2 de outubro de 1905.,....,;")	 goço

Jocelyn aDernar, de MÁ
tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 do aevenibro de 1894... 	 $500

Zurisprudencia do Supremo Tribunal rg4
deral (Collecções dos accórdãos):

do anno do 1895., * .. rixa	 25500
do anno do 1896....1,-	 45000
do armo de 1897 	

	
65000

do anno de
	

35000
do anno do 1899...w.cci-ax•s 	 55000
do anno de .000.. 	 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nizaçâo da). Decr. n. 9.263. de 28 de
dezembro de	 0800

Legis/nSo eleitoral. Lei n. 1- ,269, de 13
de novembro de 1904 	 	 5500

Licções de Physica. por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	 0000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da 1* a 154 Pretoria.,_._._.‘	 $500

;eis (Collecções do):
' de 1808 a 1809..wyw.-~in 25500
de 1810 a 1811..--vg-.-~.-ce	 25500
de 1812 a	 25000
de 1816 a 1817..www. . N ... Nvirt	 25000

fie 1818 a /.819::c.ixcx..w.-.z	 25000
de 1820  -	 25000

do 1821"....	  vã" !Ta: 8.1"i 4 % 3ri-C	 21000

do	 ..-•
do	 .. .	 . 37.." kW.	 • ii:Ce
do

...do 1825  .
' de 1826 . ..
de 1830 ....
de 1822..:t.-.1eTexy,(4-...N..rcil
do
de 1834	 • • • xl--se
de 1835 —e 2 volumes 	 n
de 1830..LieWe's"Cm.••-•8.,:e•Wd

do	 ..	 .	 .... . re":0

de 1838 . .	 .. ..
do 1839.
do 1040.NN
de 1841,	

e 4.—o

de 4 R IR	 112e

de
de 18 .I; 	 rie Ve .-CIT_W
do 1815.... yri: 3:"C. ti.ce n•••-•.iire
do	 .. ..
de 1847.
de 1848 . ..
de 1849  ,	 	 xs:a
de 1850, . : .. . - .. .
de 1852 — 2 volumes.,-4-d,..3
de 1855.. .	 .	 .. j!' ..
de 1856..•.,--- —• eira ove 91111
de 1857 — 2 volumes,.-,-,,'.,

de 1858 2 volurries,:..ffl
de 1859 -- 2 velemee,...-Eve
de 1860 -- 3 ve1eceee.fx1-çffl
de 1861 — 2
do 1862 — 2 volumes..fx.n
de 1863 -- 2 volumes..-,,..,
do 1864	 2 volumes.....ffl
de 1864	 Additamentos....2
de 1865 — 2 volumes..,...,
de 1866	 2 volumes..,
de 1867 — 2
de 1868 — 2 volumes...f.A
'de 1874 — 3 volumes..,
de 1875 —• 3 volumes 	
do 1876 — 3 volumes...nn
de 1877 — 3 volumes..,:f.vm
do 1878 --4.2
de 1879 — 2 volumes.•..wo
de 1880	 2 voiumeS...um
da 1881- — 3 volumes, 	 o
de 1882 --- 3 volumes...-,
de 1883	 3 volumes...-~
de 1884	 2 Ve1lueee9..v.IN
de 1886 2 volumes...-,,1
de 1887 — 2 volumes.-~
de 1889 • 3 voIumc3.•...1.

, de 1891.
de 1892. sitt~M"--CILT-eu

2$000
25000
25000
25000
15500
25200
45000
4$505.
35200
45000
3$500
35000
25200
MOO
25000
15900

35500
25500
25800
25300
25500
25600
15800
35400
75000
55200
65600
51300
5$600

6$600
65500

105000
65500
55500
55500
14500

4500

75500
75600
65000
65000
35000
95500

105000
75500
85000
65000
75000

165000
125000
105000

65000
65000
65000
amo

Immo
121000



1892•-••••.... 	
\ ia

de

•

r :zsaz Indlniãgõ 

1894 I.- 2 volumes,„,„:„/ 125000

;351, 189	 65500

jf,d IP"	 v.clumes„-..-::-.2 • 1

•

 45000

1141 1900 EM 2 YOlUM00..11n 125000

100t	 2 volumes;-..iv, 1

•

 45000

1003 €#ffl 2 voluIrles .u.	 125000

í.10 1903 w.* 2 . N.Olut0' c3,.T...§1	 235000

1910	 3 Volumes,„,---:,	 305000

As 1911 wo 1 volumes...:, • 455000

0- 1912 ma 1 volumes 	  405000

de 191.3 awa r ã welumeS.:E.,-, 	 405000

do 1014 =---• 5 volumes 	 I	 405000

de 1915 3 volumes:~. 305000

Leis de orçamento z

de 1895.T....**XX:TX.~.37.-A

de iS 7__9:• • dl .11	 ** !!!

de!

"de 1903 :

do

	

- - •-•.• -• • • • ...P.A •	 11.111•Tix

	

i995 . w• •• . 1.-"o3r.f *	 • A.--.7:13

de 1900e 

do 1908	 	 -
"de 1909 	 	 •	 	 -3e.3

. 110.1912.	 ••• n:, • •-•

de 1913•.„.......3„-,7.7•
.	 ..
;de 1915 — 2 volumes  --
i irte•• • •-•-s
de 1917. 4 9. • • •-à--rr.L..76-..e•y.s:

Legislação Penal Comparada :(0
na) . 	

Leis usnaes da Republica dos E. U. do
Brazil• pelos Drs. Tarquinio do Souza
e Caetano Montenegro (M)..• 105000

Lições de Comas. de N. A. Calicins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Iluy Bar.
bosa.	 45000

Letra de Cambio "(Coaterencia Interna-
cional de Haya) ..	 	 25000

'Loterias *(Regulamento das)'. Decreto

	

n. 5.107. de Ode janeiro de 1901 	 $500

	

Lei sobre direitos antoraes. n. 490	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
20 de dezembro do 191.1 	 	 5500

Loterias .(Itegularnento das)'. Decreto

Minas do Brasil '(AsY e sua legislação,
, pelo Dr.. Pandiá Calogeras (M):

•	

	

; 2' . volume 	 	 6$000

	

3' volume 	 - • 65000
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bit 'mia Mercante e Navegação de Ca.
botr gem . 	 15000

Modelo de Balanço 	
,

115Montepio dos Punccionarios 	 uh1ico0s0
(Regularento do) . Decreto numero
8.904. • • .•• 	 	 $500

blorátoria (Lei sobre). Decrs. ns„ 2.862.
2.866 e 2.895 	 ut:

Nova Luz sobre o passado 	  105000
Noticia histerica dos serviços 	  inritui-

ções e estabelecimentos. do blinisterio
da Justiça (M), • • 1, •	 ít. • • A. A Q.	 6$00$

o
Orchidearum Novarnm "(fruas collegie

descripsit et iconibus illustravit Ge.
nera et speeies), Barboza Rodri-
Enes t Z 311. 11,e _ _	 1$000

Prosadores e Poetas . Latinos, pelo Dr:
Cezar Zama 	 	 , 	 	 53000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
do Janeiro. de 1803 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os ( imes de) . Doer. nu-
m( ro 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Ge-al da
blica (1° volume) 	

Pareceres do Consultor Geral da
.blica (2° volume) 	

Pareceres do Consultor
blica (3° volume) 	

Pareceres do Censultor Geral da Remi -
25000blica (4° volume) 	

Portos (Regulamento das Capitanias (10*a .
Doer. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de coa-
,. surao . • ;P.A: • •	 WM. •••n• • A. ,j„	 G$000

E

lepertorio Juridico do Mineiro.	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o anuo
1808 a 18S9. por M. A.	 3$000

Regimento de Castas da Justiça
Federal. .	 15000

Regimento de Custas da
Local . 	

Regulamento das Sociedades Anony-
aias	 •• 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se..
guros. 	 	 3500

Regulamento dos Clube de Merca-
dorias 	 	 $500

	Regulamento do sello _	

•	

$503

Maio do 1017

• Regulamente para a cone,. ão de neutra

, 10 de janeiro de 1913 	 	 $200

aos funccionarios publicos da Ur ão
(Civis e Militares). Doer. n. 2.750 de

Repressão de contrabando (Regulamento
Para o serviço de). Doer. n. 10.037. de
(3 de fevereiro de 1913 	 	 13000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 tt	 25990

Ei

Stenograplia Internacional, por A. Pteil.
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
Reiro de 1903 	 	 $500

Syndicatos Agrieulas (Regulamento dos).
Doer. n. 6.532. de 20 de juaho de
1D07,	 $500

•

Terrenos de Marinha (P,e7n-lamento so-
bre). Doer. n. 4.105. de 22 de feve-
reiro de 1868) 	 	 15000

Tilbury s (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2.511, de 21)

de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cObranca

e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro de
1915.	 $500

Trbunal de Contas (Colleeção de actos
legislativos	 e regulamentares do)

) 	  25000

Vida do Marquez dg , Rarbacena, pôr An-
tonio Augusto de Aguiar 	 	 .1'5009

Vencimentos militares . (Lei DUM .r.!ro
2.290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nú-
mero 11.914, de 26 de janeiro do
1916.	 , 	 	 $500

As vendas euperiores a 100$ teem abati-
mento do 15 .(art. 42 do_ regula-
mento).4

As obras que estão assignaladas com um
(M) — pertencem aos diversos Mio

nisterios .0 .não teem abatimento. ex-
cepto as Leis Usuaes da llepubtica, que
icem o abatimento de 30 °j°, em vir-
tude do oficio do Ministerie da Jus-
tiça, a. 1.204. dr. 8 de agosto de 1004._ _ — _ 

5500
5500
5500

15000
15200
1$000

1$000

15000
15000

($000
0800
2$000

25000

2$000
25000
2$000

I3razil
35000

8.597. A . q q ...... 	 $500

Repu-
33000

Repu-
35000

Geral da Repa-
35000

Justiça
15000


